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1892 elaborou o aucmr d'estas linhas 
' uma pequena memoria. que foi presente 

ao congresso pedagogica» reahsado em 
rid por ocasião das festas colom- 

binas, em que se procurava defender 
uma these, que, embora velha e geral- 
mente acceite. não Ezcija ainda entre 
nós, nos espiritos. o seu caminho-, gra— 

M preconceitos de toda a ordem que teem em— 
»?ªô Benazmente a sugadopção. 

99 

puseulo —— A musica portugueza — tendia a 
a necessidade de criar uma arte musical 
bre- « bªse do folk-lote, isto é," do can— 

. T. 

só paiz nª Euro a que não tenha pro— 
onomia em to as as secções da sua 
ora. O romantismo outra coisa nãº 
se movimento de descentralisação e 
tal; operado a rincipin na Allen-|a— eme propagmfo às outras nações, 
wtra o unitarismo da Renascença. 

: entrou nas guerras napoleonicas, 
provocaram o sentimento da na; 

subjugados. um estimçlº d'or- 
so_e energico que muito een- 
*nciaçâo operada, activandcka : 

neu o cnrncter polymorphu que 

realizºu—se em todos os domí- 
ca's, poesia, musica —- evo- 

fazendn d'ellas o objecto 
ta &: piedosa. 

penas para exempliíieação 
o pretapbaelismo inglez. e 
nal russa. 

lá anos a Inglaterra es- 
mdlções grecmmmanas, 

pululam, ete. 
vai:, Rukia, Mer- 

ris, Bume Jones, e Rmmiwgã 
tres da era viam-iana) releàggtw 
estado de coisas e revela? ' 
em lªmi d'çn) eny amami! 

principiaram pºr W 
ínglezu, como eixo e nucleº dªt, 
agmpu—se, enquadra:- 
son'os da decoração. Uma 
veis resolve o problem ' 
Anna, Queen Anne 
se dasa com a tonalidade 
encontrada : chu . 
gicameme. . ' 

Os maravnlhosos ?ªWª 
seus estofos, palmas, " ' 
mica e as flíançnsx 
em yidro, :: arte do vma 
raven gravuras em dinha“: 
tudo surge, mmo pw mªhna 
[czar à casa ínglsza, ' 
field foi buscar ao ªn 
das velhas tradiçõesr if 

Um facto equivalente“ 
eomemporuuea da Russi 

Os compositºres ru, . da w 
dos outros palm, clamam 
influencia diqlinnial, ' ', 
graça a nave semeio 

Sigla então produziu, e BW ”_ 'na 
pele:, a graça, u_q Wick 11115151an das Cm 
rosa, Margini, Famel , 

e só com Venowsky & 
no caminho do naciowhmu. , 

Com Glinkn, porem,, tânia entre aclimnemp W 
pilar 'e o culto «me» dgeuifgmewg :: surge 
"meira vez, a em mm mm, cºm a I 3910 cura, e «Renata e Ludmilla». .Com; 

mariuskaím inicie M-Rmâiª a.rhapeodia— % 
tivos populares, . 

Depois disso. animam m 
«tiveram de trazem!“ 'a. jm ,- 
níeo fiança A. Seabra Puede. 



. musique russe— Paris, 1893) ligaram a maior im- 
«portancia aos cantos populares slavos; pode afBr— 
: mar-se que nzeram d'ellcs a base da sua arte. Estes 
«cantos teem um brilho caracteristico, uma sonori- 
udade, um colorido raro, um quíd profundo e inde— 
u tinivel. A variedade de compassos. rythmos e modos, 
«augmenta-lhes o valor e a riqueza. São de longa 
udata as compilações d'estes cantos. Uma das mais 
: antigas e a de Pratch, de Praga, cuja segunda edi— 
«ção conta dois volumes e abrange i4q melodias. 
« D'esta compilação, digo-o de passagem, é que Bee- 
t thoven extrahiu os themas dos seus quatuors dedi- ' 
«cados ao conde Razoumoffski. Não contentes'em 
« tractar cantos d esta natureza, os novos composito- 
« res slavos deram-se ao trabalho de reunil-os e edi- 
« tal—os. Assignalemos as collecções Balakireff, e so— l 
« bretudo a de Rimsky—KorsakoH. » 

Estes dois eminentes compositores da «nova es- 
cola |, como os seus companheiros Cesar Cui, Mous- 
sorgsky, Borodine, como 'l'schaíkowsky e Glazou— 
noll, como os successurcs immediatos de Glinka— 
Dargomijsky, Seroff—impregneram-se fortemente 
do elemento popular, accentuando cada vez mais o 
caracter indigena da arte russa, tão vigorosa, origi- 
nal c inconfundível. 

Para lembrar trechos musicaes conhecidos em 
Portugal, bastará citar o celebre andante do i.' quar- 
tetto de 'l'schaikowsky (em surdina) e a peça sympho- 
nica de Borodine « Scenas nos esteppcsn, tao extra- 
nhamente colorida e d'uma tonalidade tão aparte. O 
proprio Rubinstein, mau grado o seu ecletismo, e 
as reminiscencias de Chopin, Liszt e Schumann que 
atravessam, como uma obcessão, toda a sua obra, e 
muitas vezes um compositor bein russo. 

O que deixamos referido quanto à evolução mu- 
sical slava, é litteralmente applicavel ao movimento 
artistico scandinavo (Grieg e Svendsen na Noruega, 
Niels Gade na Dinamarca), a Bohemia (a obra de 
Dvorak), etc. 

Hoje, como em todos os tempos (porque não se 
tracta de um phenomena peculiar a nossa epoca), a 
verdadeira arte e os verdadeiros artistas são forte« 
mente embebidos de nacionalismo. Ninguem dirá 
que Eschylo, Dante, Shakspeare, Beethoven, não se- 
jam a mais profunda e intima emanação do genio da 
propria raça, sem detrimento do universalismo das 
suas obras. 

E' a conclusão a que se vem dar, inductivamente, 
estudando & genese da arte e do artista como um 
phenomena natural. 

Mas, deductivamente, não poderá inferir-se do 
proprio conceito da obra d'arte o seu caracter nacio- 
nalista, como uma condição necessaria? 

Toda a obra d'artc é um producto da subjectivi- 
dade pessoal vasado n'um molde plastico—e a mu- 
sica & tambem, sob um ponto de vista psychologico, 
uma arte plastica. Ora d'onde oderâo provir os ma- 
teriaes sobre que tem de trabnl ar a faculdade crea- 
dora? não a taculdade creadora, em sentido theolo— 

ico (ex-nihilo), mas a transformadora. pois que não 
a outra? Nas artes litterarias esse material e a lin- 

gua, cristallisada nos monumentos oraes d'origem 
popular, ou nos escriptos, de fonte culta. São as 
unicas origens, por exemplo. do theatre moderno. 

' ?” 
Nós não podemos sentir, nem pensar ft'rra das [DF 
mas da lingua opular ou do symbolismo popular. 
Succede, com e eito, o contrario nas civilisações em 
que o povo está separado profundamente das classes 
cultas, mas então e um phenomena de desaggregação e 
decadencia. ["óra d'estas condições pathnlogicas, & arte 
vem do povo, soffre nas mãos do artista de genio 
uma elaboração superior-, transcendente, sem perder 
o travo da sua origem, e volta ao povo. Fora d'isto 
ha 0 preciosismo. o cultisrno, o academismo, 0 by- 
zantinismo—ou o falso popular. feito para o povo 
mas sem raizes n'clle, productos fictícios na origem 

, e no intuito, mas nada disto, indiscutivelmentc, é 
ª, arte. 

Nas artes viruses, a invenção artistica elabora so- 
bre as formas seculares, e reduz-sc, como sempre se 
reduz a invenção, a mudanças intinitesimas, opera- 
das lentamente na linha ou na côr. Sempre que uma 
transformação Subita se de, podemos estar certos de 
que se traeta ou de um producto teratologico ou 
d'uma transplantação exotica. Não teem origem di— 
versa destas duas as extravagancias decorativas da 
Europa moderna, filhas do japonismo, ou das ex— 
acerbações subjectivas. Todo o progresso e, n'este 
campo, regular, organico, quando não sobrevem taes 
anomalias. - 

Na musica da-se precisamente o mesmo. As emo— 
ções traduzivels em formula musical, nascendo num 
ser vivo como o homem, (que decididamente não é 
uma abstracção) hão de revelar o seu temperamento. 

, Ora este temperamento vem-lhe da raça, do mom, 
de um conjuncto de factores que o condicionam, de- 
finindo as suas faculdades d'expressao artistica, e 
delimitando o campo da inventiva individual. Até 
onde se extende a acção dos elementos populares, 
collectivos (outra integração d'infinitamente peque- 
nos) sobre o artista, ou o poder transformador d'este 
sobre aquella materia prima? 

Ha quem julgue que o elemento popular fornece 
apenas o episodio, a có o motivo de decoração e 
nada mais. E cita-se a este respeito a serie de quars 
tettos russos de Beethoven, dedicada a Razoumffoski. 

Em cada um destes quartettos apparece effecti- 
vamente com um caracter epísodx'co o Lhema russo, 
intercalação propositada e justificada na dedicatoria 
d'um compositor allemão a um titular russo. E' uma 
gentileza do artista, se assim quizerem, mas não e um 
processo d'arte, nem a isso visou o assombroso au— 
ctor da nona symphonia. 

Nos suppomos, pelo contrario, que o elemento 
popular fornece o fundo e a forma, eque não e 
apenas a paixão da côr, a chromophilia moderna, 
que determina por toda a parte a fusão da arte mu— 
sical culta com a canção popular. Não e accessorie- 
mente que esta penetra em toda a arte moderno, mas 
essencialmente, dando o esqueleto e a carne, como 
succede com Chopin, que achou nos modulos do 
cancioneiro polaco a base para o desenvolvimento 
da sua incpglfundivel, rica e vigorosa inspiração. 
Dissemos báse einsistimos na palavra. A arte culta 
deve effectivamente inspirar-se na arte popular, im- 
pregnando-se da sua indole e caracter, o que af'lasta 
toda a ideia de escravisaçao, imitação ou reprodu- 
cção, contradictoria da propria noção do genio in- 



unsruativos, podem servir de pre- 
ptos como intercalação episodlca 

tadós ”de Beethoven) ou : agrupa- ' 
' f ntepittorescos como nas rhapsodias, 

oi 

“ oáià's'h'un'guas com intuitos de puro 
115% Mas, lúietcniªçãº episodica, ou rhapso— 

“ mniwres eciaes que não entram pro- 
ese gera que desenvolvemos e tende 

"arte. como as instituições de 
lngugshreligiões (pois não são os 

nossâ imagem >) são productos de ..x 

se elª,. eiebns'cqucntemente subordinados a : 
&& arªmes; regionaes. nacionaes. etc,, con— 

encmdosr e não abstractas e unos como ' 
ductos do puro raciocinio ou da logico: que 
men-os tendem a revestir formas multiplas e . P , . 

caracteristicas, ao passo que os segundos, e só elles, ] 
são susceptíveis de ,umnvexpressãp geral, como a 6— 
gurada pela; symbolgs maihemancos. 

Começámos nm'e'xplanaçâo referindo-nos & me- 
moda que _eln'borámqg“ em 1892 e temos de voltar a 

' nto & fereneiapara o caminho desde 
sudo pur—obras de valor artistico 

Geiª“ :? nova geração musical nacio- 

, Votar e que no anno anterior. em 
&'Ével ôritxéo : com ositor hespanhol Fí— 

,; Élihlic'wá emlgarcelona a sua bro- 
núcsin musica—tomando por divisa 

estheucae !pensamento do jesuíta hespanhol Exi- 
meuo: «To os os € ines deverão estabelecer o seu 
syutemª; musical se iª: a base do canto popular na- 
monaln , , _ “ 

O notavel estheu realisar: as suas theorias em 
obras-de larga envergadura, como a sua trilogia 
«Los Pireneus» : a suª influencia na renovação ar- 

'.— isliead seu pªi! mereceu o.estudo e a attcnção de 

sxqueespagnole). Tebaldini (Filippo 
rlmma lince spagnuolo). Nos nume— 

'orque' sejam ussignalado a sua 
ºu: compilução dos cantos popula- ' 

imensa passos : “eua renovação musical: o ele— 
“ (>qu pouco tem sahido do genero ligeiro. 

ela, as» tentativas para a introduzir em 
largas não satisfazem. A «Dolores» 

_ t u, que “tem um pítloresco e brilhante episo— 
dlº. na isto que fecha o rimeiro acto, por pouco 
mais se renommeu'da, _s'en na cena que n'aquelle ge— 
nero 0 theatre hespenhol tem coisas muito mais bel— 
las. característicªs e simples. como ajam final do 
L' u_cto da Bruj , de Chàpi. 

.lmtre 1165, antes de 1893. havia apenas a inven- 
tariar º_«Arco de Sant'Anna'» de Sá Noronha. as 3 

spsodias sobre motivos populares, para violino, de 
Çarques Pinto, e uma rhapsodie symphonica de _]. 

Veia-sn 5: interese-nte e primoroso migo que o snr. 
. Amyemsmu no .Amphio de aº de novembro de 

_ eu ªrtigo devamos o conhecimento &: Pedrzll : da sua 

m icxr mestre, recamandç: e imbri- 1 

.“ Guide mangal), de A. Soubies (Mu—! 

Francisco Arroyo, alem dos coraes de joão Arroyo, 
.:-A morena, Flores sobre um tumúlo, abarcam": 

coimbrã Maria «: canoa virou, etc. , 
No theatre. um compositor tão babil como mpi-. 

rituoso, Cyriaco de Cardoso, lançou as bases 'de 
opereta portuzucza com um exito excepcional. .e a 
consagração da mais justa e merecida popularidade. 

Ao tempo em que escrevemos & memoria citada.; , 
ainda Vianna da Motta, o maravilhoso pianista e no- _ 
tavel compositor nos era desconhecido, não, se tendo- 
apresentado ainda ao publico do seu paíz. ' 

Comtudo nessa data já publicára a 1.“ Rhapso-f- 
dia portugueza, as Scenes portuguezas (.4 peças para" 
piano), e 5 canções portuguezas. ' 

epois disso, em 1894 e 1895, publicou mais tres 
rhapsodias portuguezas, e escreveu a sua 5 mphºq'ia «A“ Patria», porventura a mais notave? concep— 
ção symphonica que ainda brotou da inspira Ep 
d'um compositor portuguez. A sua dançª popp ar 
«Vito» (: talvez a peça mais genuína e caracter'le ' 
camente potugueza que saiu da sua pennª. As rh 
sodias, que são, sob o ponto de vista technioo.—epmn 
peças de piano, muito bem feitas, teem talvez'ro 
pequeno senão de se resentirem dos processos de 
Liszt o q'ue até certo ponto desnaqionalisa trafo »a 
os themas. A «Serenata», o scherza da Palria e, “ () 
quartetto são trechos de côr bem nacional. 

A melancolia tão resignadl e lyrica da alma pªl). 
tugueza, foi poeticamente traduzida por Colin,-0,41 im» 
peccavel e delicado pianista, nos seus seis feclds, 
d'um sabor tão popular e uma factura artistica tão 
perfeita. e que constituem ao- mesmo tempo uma 

. deliciosa "serie de peças para piano; nada mªis justo 
' que o exito enorme que estas composições alcançª- 

ram no paiz. Encantadora, a «Canção do Mondego» 
do mesmo compositor. 

Com & enumeração daa rhapsodias do distincto 
; violinista e professor bàvaro, Victor Hussla, (peças 
' para piano e peças para orchesta). e a menção da 

« Serrana uY opera portugueza de A. Keil, cujarepregª 
sentação se annuncia para breve, temºs 255019540, 

* rªpidamente, o inventario do movimento musical na— 
, cionalista. 

E' evidente que todo o movimento nacionalista 
presuppõe o conhecimento do cancioneiro,'cuia inven- 
tariação constitue o preludio indispensuvel de toda 

, a renovação musical. 
Não ha na Europa paiz mais atrazado sob esse 

r ponto de vista. do ue o nosso. Todos, ou por ini— ciativa particular (?olk-lnristns, critico d'arte. os 
proprios musicos) ou pela imcativa governmental, 
reuniram e orgªnisaram as suas collecções de cantos 
populares. ' 

Em Portugal appareoem as primeiras transou .- 
ções. muito provavelmente. nos doís—«jornaesà 
modinhas» do principio d'este seculo, que o sr. J. 
Vasconcellos cita nos seus «Musicos portuguezes. 

Seguidamente apparccem : 
—A velha collecção do professor joão Antonio 

Ribas. 

—-0 Jornal de modinhas corn acompanhem 
dc cravo pelos melhores auctores, dedlààdi ' 
Altezª Real, o Príncipe do Brazil por“ F. D. 
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Lisboa, in-folio—(veia-se « On introduction to the ' 
study of national music—London—lBsó, de Carl 
Engel, que o reputa «a large and interesting collec- 
tion. » 

Não udemos verificar a identidade ou não-iden— 
tidade cl este «jornal», com os que o sr. _]. de Vas- 
concellos cita sob a mesma designação). 

—The Lusitanian Garland: twelve portuguese 
melodias, arranged with portuguese and english 
words. and aecompaniment for the Piano-forte, by 
madani lª. M. London (Ewer and Co), folio. 

—Musicas e canções populares colligidas da tra- 
dição por Adelino Antonio das Neves e Mello —- Lis- 
boa —lmp. nacional —187z. 

Contem & letra de 4; canções, sendo 25 de Coim- 
bra, ', do Minho. s de Tramas-Montes, 4 dos Açores, 
e 6 canções do berço.»D'estas 45 canções, 30 são 
acompanhadas da respectiva musica. 

—Canções populares da Beira, por Pedro Fer- 
nandes Thomaz. com uma introducçãu por _]. Leite 
de Vasconcellos—Figueira da Foz— (896. 

Consta de 51 canções regionaes, letra e musica, 
e um grande numero de canções locaes (só letra). E' 
uma das mais interesªntes e formosas collecções por- 
tuguezas. e feita com & escrupulosa exacção que dis- 
tinguem o notavel compilador. (*) 

O presente cancioneiro. de que já vão publica- 
dos dois volumes. não obedeceu simplesmente e pu- 
ramente aos intuitns de folk—Iorc. Por necessidades 
de meio teve d'ampliar o material da sua inventaria— 
ção. abrangendo no plano, um tanto heterogeneo 
(sem que por isso perca do seu interesse), ao lado 
das cantigas populares. as d'origem culta que a mº. 
da ou gosto da multidão apropriou, com ou sem va- 

riantes, a collecção dos hymuos nacionaes que em 
nenhuma outra compilação apparecem reunidos :: 
que em todo o caso são documentos curiosos, algu- 
mas canções antiquíssimas (a do Figueiral. v. g.) 
d'incontestavel valor historico, e ainda uma ou outra 
composição individual (a Marilia de Dirceu), etc. 

A parte publicada encerra 335 numeros, sendo 

o; o snr. A. . da Silva Pereirasiuiuxigavelbiblicgn— 
pho d- imprensn orluguezs, eita aind! no seu livro -o imª- 
lismo porluguez» (Enem, 1895) .. seguintes publicações mu 
eles:—jornal de modinhas com acºmpªnhamento de cravo pelos 
melhores auelores—l796. Lisboa. 

Lisbon» 
—Col|ecçio de novas modinhas para hºnesto recreio das 

mad-mus : apuixonados da armanioso unto—1836, Lisbon, 
—Album de musicas nªcinnnes—lSsS, Porto. 
A julgar pelos titulos. dmg : lugares d'impussão, parece— 

nos que . primeira das publicações ciladas um : collecção Mil- 
cent: que em conecçãº : e de 1301 deverão ser os dois iornnes 
de modinha do nprineipio do seculo! & que se refere o snr. Vas- 
concellos; que o uAlbum de musica nnsionaesl publicado no 
Porto será a compilação Ribas. editada pela anzig- ena Villanovn. 
Damos estas suppasições pelo que valham & (::qu provisºrio, 
poisszue ué hoie não pudemos examinar aquellas publicações. 
que conhecemos de referencll. 

—Divertimenln musical nu conecção de mndinhas—rãol. 

] 

portanto o mais extenso repositorio até hoje realisado 
entre nos. N'esse numero vão incluidas zl canções 
das 30 que compõem a collecção Neves e Mello. com 
variantes em alguns titulos : al umas ramificada-s 
que o sr. Cesar das Neves intro uziu na parte mu- 
sical, em virtude das investigações a que procedeu 
directamemte—e 22 das 52 que constituem (: cau— 
cioneiro Fernandes Thomaz. (ª) 

Consideramos de capital importancia (; serviço 
prestado pelos compiladores do presente cancioneiro 
à arte portugueza. Alguns dos nossos primeiros 
compositores devem-lhe o conhecimento de muitos 
motivos populares que serviram de base ás suas 
rhapsodias, ou de estimulo suggestivo à elaboração 
inventiva. 

De futuro, quando concluido, poderá sobre elle 
fazer—se, por eliminação recensão cuidadosas. () 
cancioneiro selecto e defini ivo, como, por uma esco— 
lha racional. se deverão extrahir d'elle os choraes 
que & eschola primaria portugueza reclama ha tanto 
tempo como umª das suas necessidades espirituacs 
mais imperiosas. 

MANUEL RAMOS. 

) As canções cnmmuns no nosso Canciºneiro : aos dois 
cancioneiros citados são as que constam da relação que se segue: 

Títulº; nº Cunha-tro 

: _ em. Verde. 
35 — Canasquinhn. 
3— à vida da Ivi-ruiu. 

õu— & Rzmlldeira. 

Titutm ::= lm na caer-aid": 
Adelina dc Mello 

0 muru'a. 
Chula J: Rímlldk. 

IGI — Com.-und 
— 0h vindim-a. 

i Canudeira- Nau caulu p." bem eau!“- 

Moreninha Moram hummm. 
humana.“. 

Ouriço. 
.“ Ic_mm-r (um, cluçlo m.. 

m...... 

566 — Polli-dinho. 
Bué — o; um" &. Mnrianníu. 

— A Rnlinlxl. 
— Chamlrvl 

ham-mu velha 
unido. 

G Mamiiuhn. 

m cm;“; &. Buu 
du F. fluiu-u 

35 —Clmuquiuh=. Malildx. 
%; — Carinho”. 

Simi-d:! rumam). 
['Unmntn] 

Tim. xim arraial. 
Sema-w Sam.. 

(Vuiuh). 

anpe . www:). 
(hmm). 

(Está Com . musín &. Geniil Sen-nn), 
G-Idir : g-Idlr (Penang). 

m — Meu bemxmlm. Vou-m. em 
seu — Pavia. 

au Amu,. aº ª.. 
116 _ 0 mi a; paulinha. 
336 _ Minlencu. 



V A DESPEDIDA DO MARUIO 
CAxçÃo MARÍTIMA 

Aa “Pvrlu am. Am..» Maria, 
irsnz'c-Cakburngoiha. 

=— 'ª'—. 

0- ra :: —deus, o — ran dias, 'que me vou a em - bar -ear, 

—'— -—, 

- bar - car, 

vol — lar, 

tu - na per - mit 

'! odos 51h05 da fortuna Quandº Deus formou o navio 
Que quizerem embarcar, |Com seu ]étreiro na pºpa, " 
A Catraia está no porto, |Tambem formou o marujo 
A maré 'está baixa mar. Com sua calça de estopa. 

“' ªdeus, beflas minas, Quando Deus formou o navio Quando me for d'esta tem ) 
ª Lisboa hei ch vºlver; Com seu naquele de lona. Tres coisas quero pedi ' 

não pensem que abarca, Tambem formou (: marujo Uma é um mal d'amawy ' 
nunca mais as ver?-. . . Lá no pau da bujarrom. P'ra quando Comi: a “ 

* Eau ajam dev: ser muito mi ª; ainda se anta em Sergipe, no Emu. nos bailª-ias dos mix-nim, . Eme melodxcl, pelo Ex.-m Sur. smiÁomm. , 



MIRANDUM 

, CANÇÃO 
A EA." Sm'.' szqueza .u- Palm—Ila, 

Alleyrettu 
_ _, . 7 __ _ .. 

ª?! ' 'f—r—gf—gz 
'— _ r r 

Mi ran - - , ra. Mi—ran- dum se fui a la 

A .. _|_ 

"âzi—lrgijj: 

guer - - - ra. Mi - ran — dum. Mí -ran—dum, Mi-ran- - Num sei 

_- 4——[L-l “à, ' , _[ “ Rêgo! "' d—d— .| “? 4— T a ———q 
1—4 «";—#4. Iii—Aª—ª“ __ 3—— iii—&: 

— — qua, Mi-ran— 

ªiª—áffjuz 

&? ' _ªí 4 
:?:—132131 ' 

dum, Mi - ran-dum, Mi ran — 

(a) Ouvimos..ha annus. cantar esu unçlo . um. velhinha. que & principínvª “sim: o meu bem foi jura a guerra. :. «. : 
çlmbem não lhe applicava » cstribulho Miruudum nu segundo msmo comu (: Ex!” bm. Deusdndo recolheu, o que nos obrlgl & 
xntorcall-l-o n'est: pomo. 



A GUERRA DE MIRANDUM 
Chama-se, em terras de Miranda do Douro, guerra do Mírandum à guerrª do pacto de familia 

de 1761, durante a qual esta cidade foi tomada pelo general hespanhol Marquez de Sarría. N'uma 
apensa lenda historica sobre episodios Iocaes d'esta guerra. publicou, ha annos, o Cavalleiro de 
Mimada, o Ex.mº Sm. dr. Ferreira Deusdado, a lema da celebre cançao da Mirandum, escripta na 
ràpjia lingua mirandeza, e com o commentarío que se lhe segue: 

LA CANTIGA DEL MIRANDUM 

Mirahdum se fui a la guarra Chubira-se & húa torre Tirae las colares de gala 
Miraadurn se fui a la guerra Chubirase a húa torre Tirae las colores de gala 
Mínu'dum, Mírandum. Mirandella, _“írandum, Mirandum, Mirandella, Mírandum, Mirandum, Mirandclla, 
Num sei quando beuerá. Para ber se 10 abistaha. Pouei bestidos de Ihuto. 

Se benerá por la pasqua Bira banir um passe Que Mírandum iá ié muôrto 
Se benerá por la pasqua Bira benir um passe , (ius Mirandum ía' ié muôrto Mirandum. Mirandum, Mirandella, Miraudum, Mírandçm. erandella, A írandum, Mírandum, Mirahdella, 
Se por [à trànídade. Que nobídades trará? jou bien 10 bi amei-rar. 

Lu "entidade se passa Las nobídzdcs que tráio * Antre quatro oufícíales 
La trênidade se passª . Las nobidadeã que tráío Antrc quatro oufíciales 
Mírandum, Mirandum, Mírandella, Mírundum, Mírandum, Mírandella, Mírandum, Mirandum, Mirandella', . Mirandum num bene iá. Bos ande fazer chorar. Que lo ibau & lhebar. (L) ' 

(1) Eau mnçâoé publicada em Portugal pela primeira vez. tem um sabor media-a! tanto no espirita como na fórum.. Existe 'em (num: sob a titulo da canção da uma de Luii XVI, porque loi esta que : levem & sanz. Maria Antonietta gostou d'ellu. sendo Jªpois mod. & muita e . leur]. não 56 em França. mas n'oulrog paizes. Ha críticos que suppâem que data dl um dasuccmao, “'não composta depoi: du butalha de Mªlpluquel. na qual o duque de Malbmugh inningiu a terrivel dex-fon & nnçu. Em funeez. pala emprego arehaico de ªlguma! phruães. tambm: parece ser romance do tempo das cruzadas. . F.,; zm Franca adapmdl ao generªl Malbraugh com o “ªmam a: ªlgumas estrophes de mau gostº, como entre nós fui :dapudn no mpi/ão do Wirandum sem accrescenms. 
Chateaubriand ouviu cantar esta musica aos urubu du Syria. Outros afBrmam que tambem : cantaram os mouros da Grª-' nadª; mas tudo isto é incerto. 0 :sxribilhn em franca: e um: loadilha sem significação. emquanto que em portuguez. ou melhor, em míraudez, está nacionªis-da e tem sigmãmçâa. 
A canção frªnca: e a seguinte. recolhida pºr bruusse: 

_ * * ª—j 4+“"”'l—_ » A -_ 1_ _ . . P— L Pã '_ ªdª—' 
, Y J . _ _ 

va-l'en guer - re Mi-ron - Inn, Ml—mnvlun, Ml—run - tal - ne, Mal-brough s'eu va- t'en 

,, D. c. 4 

_j ' _ 

' & . , . . ' . .SP.“ - re Ne san quand re - vten - dra Ne saut quand re - vxen — dra. 

Eis : lem: dn canção francezl, cuias repctíçõu e :suibilho ja' Guam indicados n. music:: 

Mªlbrpugh s'en m'eu guerre * Beaux page, ah! mon benux page, L'un permit son grand sªbre 4 La oerémoine faiuá Ne em! quand reviendra, ' Quel! nouvelle apporlez? L'aulre ne portail rien. _ Ghacun se fui Gaucher. 
. . Aux nouvell's que j'appcne, A l'amour de sa tomba “ ”“ºndª.” ª PMW, Vos beaux yeux vom pleursr. ' Romarias ran mama, Leª “nª “ªº lªurª femmes, ou & la Tnmté. 

. El les autres wu: sºuls. 
Quilez vo; habits msgs Sur la plus haute brancha 

La Trinilé se mas, & ves sauns brochés; Le rossngnol chama. Ce nfest pas qu,“ en manque 

Mªlhfºªiih nª mmm w- Mousieurde Malhmugh amor:; eu vi! valer scn ame ' Gªr ren cºnnals beªmup- 
;, Est mort et enterré. ' A“ u-avers des lauriers. 

Madame sa um: monte _ . , . Des blondesv et des brunes & m u'ell . I'l m vu porter en terre Ghaeun mit ventre a terra - , «' hª q peut montar Por queu—e z'omciers. EL puis se revela. E. des chªmª" aussx 
ªpªrª”? Sºnpªge, L'un ponaiL sa cuirasse Pour chamar les viam—es I'u'en pas davantage, : de noir hnbulé. * L'autm son bouclier. Que Malbmugh rempona. Cªr en Voila z'ªssez. 

Em hespznhul zumbem oiisu : carniçª assim: 
Mamhru se me %: lª guerra... 

Frdcur-mnl :: rnmnnceíro : o_cnncíanairo geral hesp-nhol da D. Agonin Durind. : com este começo não o encontrªmºs. Camo: qu: Este romance e hxspanic., sobretudo portuguez. Írradmndo mais nude pªra Funçu e voltando de toma-mm com o «MaIm-nughi. 



A FAMILIA DOS CARECAS 

DESCANTE 

QA Miss A gms BMW” Martian. 

Amhmte 

Zilª—.! 
Tr TV 

se - da nun —cn 

s ;, 
Eb, 

P_ 

*? _] 

_., útil: 
_, _ __ 

pac, ca — re - ou a vlwm; Com !O— 

mi - lia não gas- * nem um vin - 

AÍ,;— _ 
)__ 

Sapato e meia de seda Camisinha de mim 
Nunca eu te comprarei: Nunca eu te comprarei: 
Se quizeres andar descalço Se a quizeres usar d'estopa 
Então, sim, eu casareí. . Então, sim, eu casareí. 

Careca o pae, . . Careca o paa, 
Careca & mãe, Careca a mãe, 
Careca a avó Careca a avó 
E os netos tambem, E os netos tambem, 
Com toda esta família * Com toda esta família 
Não gastei nem um vintem. J Não gastei nem um vintem. 

Esta cantiga pertence ao velho repertorio do! cegos ambulantes. Ha mais de oincoenu unhas as cegas pobres que andavam 
de cidade em cidade : de feira em feira tocando : zxihindu varias pantominu, entre outras apresenmvam & dos fantoches; isto 6. 
dois eu tres bonecos de engonços. O cego que ordinariamente locuvl rebuoa ou sanfona e uma“. usava um grande capa!: ou gu- 
bin; o moço mania-lc debaixo d'eau cipa, : fazia subir pm gola ou capuz, junto de cachaça do cega. os bonecaa que represen- 
tavam. dnnçuvlm e Gngíum cantªr um: : nun-nu antigas, que eram ulla-nadas entr: o cego e o moço. 



A SAUDADE 

DBCANTE 
cA Miss Barrica ]zssíe Morato". 

. Mªgª 
gªiª—;** "*:* £ , 

A sau-fla-(le &' um lu — - ('ln. 

_A_,____ ___ "';—:." _º: _ -, _ _ er—ri—Jztgzlf 'ª—- ???—C— 
“ L 

y» 

asa—u-da-de éum lu - - cm, a su - da—deéum lu — - em, u- 

*—'='-:»335;=.——.';-r5g=3 sang _, _ g—FEI“?EÉFÉE fªrá—.ª 



. IHF—g“ . 

gªr—::r—r—ª É 
ma dor, u—ma pai 

O-,—__ 

Éh? 

l'O-—-X() 

[:.-:=.— 

que co- 

A saudade é um lucro. 
Uma dôr, uma paixão: 
E' um cortinado roxo 
Que cobre meu coração. 

Umà saudade me mata, 
Um suspiro me detem, 
Urna esperança me anima 
De tornar a ver meu bem. 

Recolhidn em Angra do Heroismo. 

A paixão uam uma filha 
Que se chama saudade: 
Eu sustento mãe e filha 
Bem contra minha vontade. 

Quem vive ausente, não pôde & 
Dizer que logra ventura; 
Porque uma saudade 6 morte, & 
Uma ausencia, sepultura. 

Eau rnueicl &: para dor bailadº! iusulanos. 

. Quem disser que a vida acaba, 
Digo-lhe eu que nunca ªmou; 

Quem deixou ficar saudades 
Nunca a vida abandonou. 

& 

Puz-me a chorar saudades 
Ao pé do verde jasmim; 
E f Hor me respondeu: 
—»Ggls«te, tudo tem úm. 

&. 
(Tr 

u 



os RABELLOS. 
CHULA REISEIRA 

: Edith Mªry Mwm». 

Amlzmle 
? _. ' j——'—-y 

_ — __; .,_ 1_ 

VI - musa- mean —lar, com w — o- las e fé!-' ' 
che - ga-mos m-da a -gn — m No bin-co em que sou gªmes.: 

z—útlg: _ “ ' ' 
gªtª: 

ª'— 

_ 
. V ' 4 não nos de — vem di- zer: ;: pa - nel — la tem Ind— m.;-Mme. bar- qui - uh.) li -cou presa _IA e," bai - xo nos Gnin— dª “fªiª... 

ga - ra ven — da-Ihºª 

. v_ _:7 ' ' .! . " tambem fizemos bôda Senhor arraes ora veja, Pms se nao succede'aqulllp , mo nunca ha dé constar, * O que agora aconteceu; Não vinhamos cá chofar, não fosse o desarraujo Cahiu a rata á panella, « Que o cação que a_gente tinha « .“panellica estoirar. . ”Té a barquinha estremeceu. Davz muito que trincar. 

amos a ceia prompta, ! Estava fogo no coqueiro, ' Ai ue era coisa tão rica, » o moço da espadella: , Eu fugi então p'ra prôa; [ Nen um de nós aprovou, —' (_ or arraes, venha ver, E se não fosse os 'Uoluniairas J Eu ia a tirar a rata Cahíu a rata á panella! ' Ardía a cesta da brôa. E a panellica estoírou. 
tava à prôa da bzrquinha, ª Os prejuisos que houveram Agora dê—nos da ceia . ri lºgo assustado; vota arriba" d'um camada Ou dinheiro pra fazer, , que hoje é dia de festa, ' Entre panella e cebollas Que () sor tambem estásuí ' ,cação ensopado. [ E o cação ensopado. Do mésmo lhelassucede'r. 

. N'zm nou elevam . m um qugrm de Lom: aproximadumente. A laura : musíc'a d'eau chula eu: Bel-nim; É: 93). ps marinheiros do rio Douro enfurecem—s: quando lhe: dizem: :: fungus: [em cdmínhm, ou multi“ amir les duma envolvem, para elles, medem: pouco limpas. 
, 



QUE QUERES TE EU TRAGA? 

A Ex.m- s,".- n, Emilia. Laura d'Olí-uním 5 Sim. 

Andanlína 

CANTIGA 

de Por-lo 

23: :n- 
“:d 

|? 

Que queres te eu traga, 

Ah! ah! 

Lá de Porto Rico? 

Ah! ah! 

Olé, olé, olé, 

De real Porto Rico, 

Traze-me um annassaio, 

Mais um abanico. 

cholhida nos Açores. 

Que queres te eu traga 

Lá do Maranhão? 
Traze-me canna doce, 
Café & pirão. 

Que queres te eu traga 

Lá de Buenos Ayres? 
Calção amarello, 
Com seus alamares. 



OH QUERIDA, GOSTO DE TI 
CANTIGA A Ex.-=" s,".- D. Candida Anguila Loiras. 

All/lame % 

IJF 

Uma simples amisade ª Não posso viver sem ti, ! Tendes olhos de matar“, Muita vez sem se pensar, Nem tu, lindo amor, sem mim; * A bocca, Cºmpadecida; Oh querida eu gosto de ti. Vem cá, minha rosa branca, * —P'ra que mataes com os olhos, Faz nascer a sympathía Vem cá para o meu jardim. Se com a bocca daes vida? - ª Que em amor vem a acabar. * ' 0h querida eu morre por ti. 
» 

,,ãu hei de dar a meus olhos, * Na desgraça de não ver-te ' Oh olhos de amora preta, m rigoroso castigo; & Não faz meu amor mudança; Oh faces de rosa branca! ]á__que elles por bem não querem & Quanto mais longe da vista, Houvera de me ter ido, Tirar de ti o senudo. 1 Mals te trago na lembrança. Mas o teu amor me encanta. 
Recolhida na Coimbra, em 1878. 



o MEU NOIVADOI 

Á Ex." Sm.ll D. cAHce Grillo. 

Andante 

PASSEATA 

=* 

mar es - lá 

_.—_|_,'—' 
_jlt; 

:lããlh 

zan— Já não 

“"JÍZÍÍ 

me li - ra o cha- 

_:_ 

J bLa- _; : j.. 

por mim não me 

_:_._'J_. 

fal—Ia, “& pa - rí-ga. mos-lva 

meu noi— 
cs - Ia 

res ao 

la - res 

P'ra can- 
Se (0— 

la - res es - la 

TGS 20 

Meu amor está zangado, 
Já não me tira o chapeu, 
Passa por mim não me falls, 

Rapariga, 
Mostrame cara. de reu. 

Reculhída no Alemteío em 1893. Dança-se 

. mo-da, Ra-pa—ri-ga, ás ma 
meu nou- va 410, Rn-pa-n-ga, le —va 

i—d 

?;; 

de S. no 

r 

» 

1.4 

Se fores ao meu.noivado 
Leva saia de balão, 
Para cantares esta moda, 

Rapariga, 

A's moçâ'de S. Romão. 

: os pares de braço didº passeando à hicha. 



oH ADRO 

CHOREOGRAPHICA 
Ex.“ sf".— D. Antonia do Carmº Bruga. 

Andante 

Quem tem a-mo—res não dor - me nem de noí-lenemde di - 

» :*.- 

_à —;E_ *ª— , 

pci-xe n'a gua fri - — 
sem-pre na— vei gen - - do co - me () 

dro, oh a-tlrn, oh 
4— 
-4— ' ' 

ªiª-413 
—- ! 

v E 
- zer [()-mar a - run-res, Jn—se'! Ve» nha p'ra a meu ba-ln Ihãu. 

..r - *á__£ ' 

_ , __ , _“ 

Hei de vestir a minh'alma Se o meu amor fôra Antonio 
Das pennas d'um passarinho. . . Mandara-o engarrafar, 
Até as penas me servem Em garrafinha de Vidro 
P'ra fazer um vesndmho. , - Para o sol o não atestar. 

0h adro, oh adro, oh adro, ) . 0h adm, oh adro, oh adro, 
José. & ]o'sé. 

Oh adro de Sinto Antonjo, 
Os homens são uns'sanuphos, 

Oh adro de Santa Cruz: & 
Os homens são o ymonío, 

losé. ' f José. 
Santo nome de Jesus! & As mulheres sao—n'a demonio. 

Duca—Durma « amiga & dança de roda; : no estribilhº os cujnlheírol dia um voh: com :: lulu dimu. ªdro, oh adro ; mas «go wdn: no antro, _: :glendcndo a mão dizem José, eu modª e antiga : muito em uso na pravmcm do Douro. 



ADEUS, OH VAL' DE CORDEIS 
DANÇA. 

A Ex.» sm: =D. cAngelína do erm Bué ' 
Modª/elo ! & __Aí" 

ªdª—j'díªZI 7 

qui tens a minha 

Tªng 

,,ág—Íªêgái _, 
“ªltª::líãb 

- lar (Pu-ma ja— 

nª.—- 

1 ',tzf —“ 
' ã—g# [: 

Aqui tens a minha mão, - Quando de ti me separa, , A alegria de meus olhos 
Ajuma palma com palma; ! O que sinto nem eu sei: “, Nem eu sei quem m'a IBVOU; 
Domina meu coração, , Meu coração adivinha *, Tão alegre que era d'anles, 
Toma posse da minh'alma. & Que nunca mais te verei. * Tão triste que agora sou! 

x 
W , 

, 

W Adeus, oh“ val' de Cordeis, Amanhã, por estas horas, * Se ouvires dizer que eu morri 
Adeus villa de Palmella, E' a hora da partida; , Não ”.enhns pena, meu bem; 
já morreu o meu amor Eu me vou e tu te ficas, & Que a mom dyum desgraçado 
Ao saltar d'uma janella. Oh prenda da minha vida. , Não causa pena a ninguem. 

Reculhida nu Memulo em 1891. 



SENHOR DA SERRA 

DSCANTE 

A Ex."- Sur.. D. Laura mm,-crm un 

A [lepra 
"_º 

mos ao Sr:- 

ªí:—'ª 

Oh gentes da christandade, ' Divino Senhor da Serra, ' Ao Senhor da Serra vae 
Vamos ao Senhor da Serra, Divino Senhor sejaes: Gente de toda a comarca: 
A pedir-lhe que nos livre Não tenho nada de meu, Ninguem lá vae que não chore, 
Da peste, da fofa-: e guerra. Vós, Senhor, tudo me dates! QUando do Senhor se apartar, 

Rapazes e raparigas, Divino Senhor da Serra Venho do Senhor da Serra, 
Vamos ao, Senhor da Serra: Mandae Agosto mais cedo: ' Mais valente que cançada: 
Tem lá uma bella. fome, Quereu quero ir passear ' Se tivesse companhia 
Quem tem séde bebe n'ella ' Aos areaes do Mondego. Inda para la tornava. 

ivino Senhor da Serra. : Ao Senhor da Serra vae Foste ao Senhor da Serra, 
.inde abaixo 51 ladeira: Geme de toda a nação; & Nem um annel me trouxeste; 

dee bnscar & mortalha, ' Ninguem la vae que não chore] Nem os moiros da Morrama «Que eu ]a Uva a cabeceira. J Ds. raiz do coração. J Fazem o que tu fizeste. 
lehidn na Serra do Pilnr em :; d'Agono de 1870, Este descanle & muito antigo e vulgaríssímo em todas as romarias. Tambem su dlnçn como o 'Uím. 



FAZ FAVOR PONHA O PÉSINHO 
, CIIOREOGRAPHICA 

A Ex“ Sm." D, Mari.; das Tuas Grillo. 

Alley/ro modern/r) 
_ g . 

"5a 
. .; . 

ir?-Qt?! " º_º—ªf. » 

I:— 

Eifífíipª'rz'ãiªíã 
Vii—L - “|_ 4-4 _- 

F 
: .'_' ;P ª' _ , ,.F pªrtir—(':? 
;*:Lí—ª F,? |_ _ 

-7,i .um faz fa- vor se o quer 

faz fa-vor po-nhan [nª- si—ulm, 

R 

—£-» _ j _ 

__fzgªzgsslâqit 
v 

li - lar do seu pé- sívnho, meu lin —do 

ªâíza—ªãÍf—g ,:rÉ : 



'—-p 
gº?? 'É; 
“, 

bem, li - ea seu de meu a - 

ca svn um meu a - mor. ymziusa 

*., «_ 

* _g—p— 

;:zrrí-tntpã 

Fªz favor, ponha o pésinho, ' Faz favor, ponha o pésinho, Faz favor, ponha o pésinho, Faz favor, se o quellpót: A” moda da gente rica: Ponha alli ao pé do meu; ' Ao mar do seu pésmho, Ao tirar o seu pésinho Ao tirar do seu pésinho Meu lmdo bem: Olhe como tão bem fica. Cada qual Eca com o seu. endo meu amor—. 

âvor, ponhalo pesinhoª : Faz favor, ponha o péúnho, Ponha alli o seu pésínho, de mangerlcão: ' Sapato de setíneta; * A bulir & a brincar: ' e esta sempre verde, Que n'esta nossa amisade ' Se não quer pôr o pésinho, memo, quer de verão. Não haja quem se intromeua. * Ponha o chapeu, pôde andar. 

Em muy-ía; : dmçl é umaqu'ume don Açºres e póde dizer'se Ribeirinhn: pois era usadn pelos n'rurinhzirol mga boteqúíu III do ward» pano- do continente . Miau. A dança já a indmmus um museu numerº uso. na Vanini: do Gºllum“! 



ESTOU PRESO 

. CHOREOGRAPHICA 
A Emª“ Sm.' D, Palmyra de Marius. 

Allegretto 

ºº' : 
5,5 

rei & pen-nn un no chão fez um 
- .! 

"fÉ-Éig—JLÍ 

meu a-mm'mecs : pre - 80 ª - 

!!, 

:ªºªiÉÉi: 
J 

, _ SÉT- 4:' _ 
%B— 74" f 

# 

Atirei a penna ao ar, Dentro do quarto que habito, 
Cahiu no chão, fez um I: Andam as pemws voando, 
Ande lá por onde andar Tantas são as que padeço 
Nunca me esqueço de ti. : Que as disfarça cantando. 

Estou preso aqui, Atirei com & penna ao ar, 
N'esra cadeia, Atirei com : penna ao chão, 
Por amor de ti. Em mà hora & atirei 

Que entrou no meu coração. 

Reculhida em Coimbrª. em :B“. _ . . , 

_ 'DANÇA.—ºã p-ares formam em gande roda ficando uma pessoª no centro. : roda gin guitªr"! & primeira pine; depºr! na 
estribilbo (arma cadeia e a pessoª que está deum canta escolhendo . pessoa que u hn de Subãtllulf. 



O ARTILHEIRO 

CANÇAO MILITAR 

A Ex.-' Sm.” “D. Maria Wi'quelina d'A Vªnja ?ímenla da Eausm. 

Allegr 

._ ""”—'É, _ 

__31'7* _'jíd 

do, vn — Ieu'- le, guer— rei - ro; 

n ' —-h 

bra - vo dra - 

ex:-%:- - ,, 

* 3%? ªª 
Pas - so a ar - mas 

o 

na 

__;Í_ gi: 

l' 

Sou soldado, valente, gerreiro. 
Sou d'el—rei o mais bravo dragão: 
Passo 0 vida em lucra constante, 
Passo a vida com armas na mão. 

Pela patria dou a minha vida, 
Olmeu sangue e o meu coração; 
Ao sentir :) rufar dos tambores, 
Entro em fôrma no meu batalhão. 

[ 

Vou dar fogo no campo dz guerra, 
Vou dar fogo com o meu canhão; 
Aí que vida tão cheia dºencantosl 
Ai que vidª p'ra o meu coração! 

Vou bater—me contra o inimigo, 
Em defeza do meu baralhão; 
Adeus filhas. adeus meus amores, 
Adeus pmia do meu coração. 

Em unçlo foi populnriuim- de 1849 & |S”. RacvlheuAa o Ex.mº Sur. Jane Augusto Ferreira da Silvn. 



ARREDONDA A SAIA 

CHOREOGRAPHICA 

A Ex.-ª' s.".- D. Emp/.um Aller Salm mªia,-. 

Andante 

:L—l: 
., & . ' , . . - - nha ªsma cllo- ven-dn " —m:|s |) gui—Ilhas, sum cho won-(Ir) u-mnã |nn— 

mo - - res só eu ªslnu :: tor - cur h — nl ' &, 'sluu :: lor- cer 

nhas. . _ 
nhus. sal-:|, nr—le- (Inn -da a 

.=_ . !_'__.' 

. 3—4 
vol—las que dcr's ao um, oh la -ró, meu bem. 

. . , . , , . 

H'Lt- II;: — ' _ ;_ 

Debaixo da ramadínhz Coração perto da bocca, 
'Stão chovendo umas pínginhas: Faz um peito que regala: 
Todos tem os seus amores. Em certas occasíões 
Só eu estou a torcer linhas. Arrebenta se não falla. 

Arredonda a saia, 
Arredonda a saia, 
Arredonda-a bem: De traz da roseira nasce 
Ás voltas que danºs ao par, Fogo que abraza dois ]umes, 
Oh do ran, tan, tan, Quem é rendeiro d'amores' 
Oh, Iaró, meu bem. Paga renda de ciumes. 

Recolhída em Traz—otMantes um «890. . , 
Araça—Durante : quªdra dunçn de roda; no mnbxlho, cadu PAI“ dançª em passo de polka lin muito voltada. 



O CANTOR COSMOPOLITA 
ARIA 

A Eu:.» Sum %. Carolina 85:54: de Quzíra: vªum-eno; 
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All, ah,:lll, ah, ah, ah,ah,ah,ah, 

ah, ah, ah, ah, 
lan—do cm n'el—la 

ªªª—ã ? ? ªº 
Sou professor de musica, ( Vedi come son bello, ' ,. Su stato em France, Hespanha,W Estar derecho em pé non possí; He um mulo em casa tiene, 

, ln Corse, n Allemanha, * Di mi cacarossl, ' Cantando n'ella Fá. , 51 mi az enamorar. Só mí fá Hin—hon, Hín-hon. 
Ah, ªh, ah, etc. ' 'Ah, ah, ah, etc. Ah, ah, ah, etc. 

Cantando em n'ella Fá. : Cantando em n'ella Fá. , Cantando em nºella Fá. 

' Il mio patron 1192 um asino, 

_ Em aria e amiga : pertencia ao reportorio das salas; ainda hoje é muito vulgar. 



VAREIRA DO DOURO 
. CHULA 

A Ex," Sm'." m— mam Walter n'a Funsccu (: sªw. 

A "dante . J 
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ú vontade 

Eu hei— de le a - mar. 

ªfã—CL 
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de le a - mar, 
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Eu hei dete amar, amar; 

Eu hei de te amar a rir: 
Hei de te amar de dia, 
Que á noite quero dormir. 

A candeia por estar baixa, 
Não deixa de alumiar: 
Assim o amor por estar longe 
Não deixa de nos lembrar. 

Ha silvas que dão amoras, 
Ha Silvas que não as dão: 
Ha amores que são firmes 
Mas ha muitos que o não são. 

Abre-te peito e fallá, 
Coração, salta cá fora: 
Anda ver o meu amor 
Que chegou aqui agora. 

As pombinhas quando nascem, 
Logo vem dando beijinhos: 
Assim são os namorados 
Quando se apanham sósinhosá 

Oh coração, coração, 

Quem t'atirara dois tiros: 
Com uma pistola d'oiro 
Carregada de suspiros. 

Recolhída na Reguu em 1874, 
oimf s pms ora se ªproximam ora $i; & 

caminhando em compasso gram-. 

' Salsa da beira do rio, 
' De mimosa eae-lhe a folha, 

Tenho um amor bem bonito 
Se não houver quem m'o tolhzx. 

O meu amor foi—se embora, 
Se elle foi deixalvo ir: 
Deixou—me prisioneira 
Que não lhe posSo fugir. 

' Vou—me embora do meu amo, 
, Não lhe devo nem um dia; 

Antes m'elle deve A mim 
As nortes que eu não dormia. 

Ando por aqui de noite, 
A's escuras como o rato; 

Ando de porta em porta 

Não atino com o burªco. 

Ando por aqui de noite, 
Como o gavião perdido: 
Accordo e adormeço 
Comrigo no meusentido. 

Limoeiro do Brasil 
Bota p'ra cá um limão: 
Quero tirar umz nodoa 
Que tenho no coração. 

Minha mãe e minha amiga 
Quando cose dá-me um bolo: 
Quando se arrenega commigo 
Diª.-me com a pá do forno. 

De que servem as esquinas 
Numa noite de luar, 
Se ellas não hão de encobrir 
Dois amantes ; fallar? 

O sol anda e desanda 
Mil voltas em derredor, 
Eu não ando nem desando 
Sou leal ao meu amor. 

Fallaes de mim, fallaes d'outros, 
: Sempre tendes que dizer: 

Inda que o inferno está cheio, 
Vós haveis de lá caber. 

Onze horas, meio dia, 
E o jantar arrefece, 
Anda ªgora murto em moda: 

* Quem mais faz menos merece 

' Tenho quatorze namoros 
P'ra conversar às semanas: 
Tres Marias, tres ]osephas, 

' Tres Franciscas, cinco Armas. 

fasmm, dando Vºltas : revirnvoltªs a capricho. Tanto se dança nas eírns como 



A Ex.“ SnrJ “D. Maria 'Bendíclq d'ullmn'da. 

Lrumentos; no Em quando dizem: Qu 

SE FORES A CASTELLA 

Amlnnlíno 
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Se for's & Castella 
Traz-me uma saia, 
Com Em amarella, 
Barraªpor cima, 
Barra por baixo. 
Se trouxer fitaina. 

Ai, ai, ai, 
Chírí, biri, bíri, 
Guri, guri, guri, 
Gare, gare, gare, 
Quem a atar 
Sirandaina. 

Este jugo & muito amigo, 
um..—Gum roda de mias 

» lar se- ran daí 

Se for's a Castella, 
Traz—me um collete 
Cor de canella. 
Mas não te esqueça 
O atacador 
E 0 flvellete. 

Se for's a Castella 
Traznme umas meias 
De seda amarella. 
Não te esqueça as ligas 
Azues e vermelhas, 
Que as outras são feias. 

dadas durante o! primeíroã Ko compassus. No estribílho solum as mãos e imitam tocar ins- em .; ,er serunduhm. cada par dá as mãos rodando sobre 51. 



BATE OS REMOS 

CANTIGA DAS RUAS 
A Ex." Sm.“ D. Lucilia Hermenegildo unirem-.=. 

Allegro 

Ba—te os re - mas. ea — cho- pi -nha, ba—le os re 

_? 

Se te vir e não te fallar 
Não () ignores, amor; 

Bate os remos, 
Cachopínha, 
Bate os remos, 
Lá no mar 
E' que nós andemos. 

Que me trazem vigiada 
Como o cão do caçador. 

Bate os remos. 
Cachopinha, 
Bate os remos, 
Lá no mar 
E' que nós andemos. 

Dizes que os falsos t'adoram. 
Quem te quer bem que t'engana; 

s leal a quem te é fªlso, 
E traidora a quem te ama. 

De que me serve eu dar ais, 
Abrir os ceus com gemidos; 
Se tão grande é a distancia, 
Que meus ais não são ouvidos. 

Amar—te, querer-te bem, 
, Tudo isso, amor, farei; 
* Mas andar a traz de ti, 
,“ Isso não, é contra a lei. 

' —=l—F“—T 3” 
Segunda-feira te amo, 
Na terça te quero bem; 
Na quarta por ti espero, 
Na quinta por mais ninguem. 

' Na sexta dou um suspiro, 
. Sabbado digo por quem, 

No domingo vou à missa 
Para ver quem me quer bem. 

O sol anda e desnuda, 
Para tornar a nascer; 

, Eu não ando nem desando, 
1 Sou fiel atérmorrer. 

Esta cnntigl lppareceu pelos unos de 1848 n 1849. Era muito cªntada no Porto com differ-guns versos, porém o estribí- 
lho (oi sempre o mesmo. 



NEGRO' MELRO 

Á Ex.!— Sur." D. Waria .! muie Tcr'xmm. 

A mlunlina 
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—d|'ão do na » ;:ru Int'l — ru m-dnn 

CAÍVI [GA DAS RUAS 
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Esta canção foi populn'ri 

O ladrão do negro melro, 
Toda a noite assobíou, 
Lá por essa madrugada 

ateu as zzas, voou. 

O ladrão do negro melro 
Onde foi fazer o ninho! 
Lá p'ra os lados de Leiria, 
No mais alto pinheirinho. 

ssima no princípio da prescmc seculo. 

O ladrão dó negro melro 
Toda a noite reqm'quíu, 
Ao chegar a madrugada 
Bateu as azas, fugiu. 

O ladrão do negro melro 
Foi-me à quinta às ameixas, 
Torna cá, oh negro meiro, 
Anda buscar as que deixas. 



SERENATA A' MORENA 

A Ex.-m sn,.- c,, 4 'sm da ;Monsarmrl. 

Muzlm'nln 
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Quero o teu halito ardente A” noite, quando me'deito, Que a minha fronte descançar, 
Aspirar a longos tragos; Vejo o teu rosto, morena; & A sorrir, nos teus joelhps: 
Quero sentir os affagos E, oh pomba casta (: serena, 1 E sinto os beiios, creança, 
DA tua [alla tremente. Tu poisas sobre o meu leito. D'esses teus labios vermelhos. 

Depois verás como eu canto E na febre em que me abrazas, & Sou talvez um sonhador, 
Na minha lyra de poeta, Meu doce amor, até creio - Tªlvez um louco, talvez; 
Este amor que eu amo tanto, Que roçam pelo meu seio ( Mas quero beijar-te os pés 
Oh minha casta violeta. . . As pennas das tuas azas. ! N: febre do meu amor. 
Como eu te quero! No mundo, E que de mªnso ao ouvido 1 E tu, se accaso tens pena 
Só eu sei e mais ninguem Me fallas do teu amor; * Dºeste meu soErer profundo, 
O affecto immenso, profundo, E que ouço perto o rumor % Ri-te de Deus e do mundo, 
Que o meu corªção contém. Das ondas do teu vestido. - * E abre—me os braços, morena. 

Esta musica que recnlhcmus na prnia da (ir-anis cm 1875. quandn era símplcsmemc executada em guitarras Áínstrume 
predºminante n'nqucna cpuchn) por um gx upo de ncadcmlcus, nem de ruapparccrr maã agora cantªdn com a bclhsslma poesia 
Ex.mº Sm. cunde de Mauª-arma 



A0 SALTAR DO BARRANQUINHO 

DANÇA DE RODA 
A Ex.-' s,".- 1). Francisca, dg Souza wan/us. 

Andanlínu 
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Quando te eu peguei a amar, ( Do meu bem os lindos olhos, Dcsejava de saber 
Deixei sortes á ventura; ' Aquella engraçada bocca, Onde a penª mais augmenta, 
Quando me quiz retirar, Com o sorriso d'um anjo Se é no peito de quem fica, 
Já meu mal não tinha cura. 3 Faz andar minh'alma louca. Ou se é no de quem se ausenta. 

A0 sªltar de barranquinho, * Diz—me, ladrão, p'ra que queres Desejava ter comtigo 
Francisquinho, dá—mez mão; Coisinhas tão pequeninas? , 1 Mais alguma lidação. . . 

ue eu promeito de senna, Tu, ladrão, que me roubaste ; Nào atraza, nem augmenia 
as por ora ainda não. ( Dos meus olhos as meninas! , A nossa namoração. 

Recolhida no Vimieiro (Alemteío) peles Ex.mºª Snrs. ]. M. Sºeiro de Brito e Victorino d'Alma-iu, , DANÇA:—Dumnxe & quªdra dªnça de roda; no mnbílho cada par fu bulancé : tºur de min, e n dama: passam no pur ne- gmnu, repetindo a mesmo né turn-r ao seu par. — 



ADEUS AREAL DO RIO 

Á Ex!" Sim' D, Amelia da Lua. 

Anrluntma % 
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Oh quanto melhor me fôra 
Não conhecer amisade; 
Que agora não solfreria 
Os rigores da saudade. 

Ainda que os ceus se abram, 
A terra façam tremer, 
Não hei de deixar d'amar-te, 
Só se algum de nós morrer. 

Recolhidu em Coimbra.—em 1880. 

1 Eu sei que te vaes embora, Toda a noite tive frio, 
* Flor do mangericão; Faltaste-me tu, amor, 
' Se te vaes é porque queres, l Longe de ti tenho frio, 
Por minha vontade, não. 1 Se te aproximas, calor. 

Tens no teu quarto alecrim 
E a imagem de Sant'Antonío; 
Será por causa de mim, 

Ou por causa do demonio? 

Tóma lá esta saudade 
Que eu fui colher ao iardim, 
Guªrdia sempre e quando & vires, 
Meu amor, chora por mim. 



0 ARROZ ESTA” CRU, 

CHOREOGRAPHICA 

A Ex.m- s,".- D. Engnzm'n dª Silva cm;. 

Amlimtino 
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Alecrim da borda d'agua, 
Deita cheiro que rescende; 
Assim é o meu amor: 
Onde chega logo prende. 

A mim não m'enganas tu! 
A panella ao lume, 
O arroz 'stá cru! 

”stá cru, deixei—o coser; 
Dizem mal de mim 
Deixal—o dizer! 

Esta noute choveu neve 
' Cahiu & folha ao feijão; 
* Hei de lograr os teus olhos, 

Amor do meu coração. 

! 
Tu pediste a minha mão 
Sem saber o voto meu: 
Minha mãe governa tudo, 

, Mas em mim governo eu. 

Se te quiz bem foi um sonho, 
Se te amei, foi falsidade; 
Foi emquamo não achei 
Amor da minha vontade. 

Se a lembrança de perder-te 
Me atormema o coração, 
Que tará quando Soªrer 

i A nossa separação. 
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Se Miguel nos vastos Ceus * E' Miguel anjo dª paz, As sabias leis que dº lhrono 
Anios maus fez confu ndír, . E' o grande general; º Miguel aos lusos dictar, 
137 Miguel no throno Luso 3 E” o rei por Deus mandado, Farão Lisía recobrar 
Que os maçãos vae destruir. ' Para reger Portugal. 1 A perdida antiga gloria. 

N. pag. ng do 1.» vºlume d'este Cancioneiro iá apresentamos umn variante da lem dm hymno, 
Na turma, pade-se-lhe )unlnr xcnor : basso que são da scsumze fôrma: 

nn-qno Íirv mn r: lc , al, 

& na » ção (lr-me e le - - al', «Ji-va, vi-va, vi-x'u, vi - v.]. 

Este hymno foi introduzido em algumas missas solcmnes fazenda pune da Gloria 
A parmura impressa awe fxlruhimbs esw hymnn nãº trªz as numcs das anlhnrcs nem dam. que deva ter sido dz «cul-- 

mação (1828). por (cf (: muln de Hymn» *le; apcnus indica scr imprussu em [.ishna : vundcnse na I'm-unia de Sama Clara de 
Coimbra; em Lisboa na de S. Vicente da Fóra e nu Form rua das Florzs, defrºnte da Misericordia, 



A MULHER DO NOSSO MESTRE 

CANTIGA DAS RUAS 

A Ex» sm: ln. Leu—adiª da. Silva. 

as mãos pe — lo Iô—dn,ai » ló! pi-izou- 
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no pei— xe cs pa - (lu : lim, [Emule-nes 
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A mulher do nosso mestre, Peixe espada em elle Se fôr macho ha de ser frade, 
Ai, 16, i Que lhe deu na dianteira, Ai, ló, 

Foi esta noite à levada, ' Se fôr femea ha de ser freira; 
Tim, tim, dones, dones. . Tim, tim, clones, clones, (1) 

Metteu as mãos pelo 16:30, E se não tiver cabello 
Ai, ló, Venha cá senhora cqmadre, A5, ló, 

Picou-se rm peííe espada, Sente—se n essa cadeira: 

Tim, tim,dones, dones. . . . . . . . . , . Tim, tim, dones, clones. 

Põe-se-lhe uma cabelleira, 

Esta musica é muito ªntiga. No reinado de D. Miguel [ os pariidªrios d'aquellc principe. parodiavam-lhe a letra que é a seguinte; 

Venha cá oh sôr malhada, (:) Venha cá, oh sôr malhado, Venha cá, oh sôiª malhado. 
Sente—seln'esta cadeira; Tire já esse barrete; Mena a mão nlesta gaveta; 
Diga: Viva D. Miguel! Diga: Viva D. Miguel! Diga: Viva D. Miguel! 
Senão pªrtthe a caveira. Senão dou—lhe com um cacete. Senão pano-lhe a corneta. 

. (i) Hu pouco: anno: reªppxreccu esta musica com umas allusões ridiculas ás irmãs de caridade, tendo por estribilho: um, lim, vid—lhe. da' Ilze. 
(:) #Mallmda em um dns epilhezos com que os miguelistas zppcrrenvªm os couslílucínuacs. Esta leur; iii u citamos . png. 230 do :.. volume. 



S. ]OÃO DOS BORREGUINHOS 

A Ex." va7'.' D, Maria Emilia da :Assmnfyçáa. 
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Já o S. João da Lapa, 
Oh borrego, oh borrego, 

Tem dois borreguinhos; 
Cautella com o bicho 
Que não va cahir ao chão; 
Isto foi promessa 
Que se fez ao 5. João. 

Com fltinhas ao pescoço 
E com guisos nos corninhos. 

Vamos levar um borrego, 
0h borrego, oh borrego; 

A0 5. joão da Lapa, 
Cautella com o bicho 
Que não vá cahir ao chão; 
Isto foi promessa 
Que se fez ao S, João, 

Que jà nos )stá acenando 
Co'a ponta da sua capa. 

Eau chula e moderna, e n author & o conhecido e ii citado Belmiro. 



OH SENHORA ANNA 

A Ex.—- sym- D. Clotilde zl: Camo, 

Allegra 
[, 

0h se-nhorrn An-nn (: seu ga — lo deu 

0h senhora Anna, 
Reprehenda o seu gallo, 
Que a minha gallinha 
Anda a namoraLo. 

CANTIGA DAS RUAS 

u-mn bo-f'x-J [:|-dn na ca-ru do 
_[ 
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Oh senhora Anna, 
Oh senhora Iria, 
O meu gallo canta, 
O seu assobia. 

Oh senhora Anna, 
Oh senhora Helena, 
Faça os caracoes 
A' sua pequena. . 

O LADRÃO MORREU 
CANTIGA DAS RUAS 

Allegretto 

& f — _ 744 w,_ 
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O ladrão morreu 
A comer tomates: 
Meninas bonitas 
Não são p'ra alfaiates. 

O ladrão morreu 
A comer castanhas: 
Meninas bonitas 
Não são para aranhas. 

O ladrão morreu 
Em comes e bebes; 
Meninas bonitas 
Não são p'ra algibebes. 

Ai, ai, que me pica, 
Ai, ai, que me arranha, 
Ai, ai, que me ferra . 
Aquella aranha. & 

Ema çcntigas ªpplrecuªm pelos nunca de 1848-49. o Visconde de Castilho serviu-se da mulicn lppIíCIndo—l no uu qqe- thodo repenuno de ªprender : ler. 



DIOGO CURRIENTES 

A Ex.“ sm.» =D María Theadnra de Carvªlho, 

CANÇÃO 

“LT:-.- 

Sªiª 3 4 
565 

l 

nª , lu - 

Diogo Currientes me chamo, 
Natural d'Andªluzia: 
Que aos ricos os roubava, 
E os pobres soccorria. 

Oh que vida eu passava! 
Mesmo uma vida de rei; 
Com o trabuco na mão, 
Austero, dictava & lei. 

Mas o diabo da justiça 
Invcjosa do meu estado, 
Os seus arpéos me lançou, 
E acabou o meu reinado. 

Como fraco passarinho 
Estou mettido na gaiola-, 
E àqueile & quem roubava, 
Agora peço esmola. 

Esu cmçio que (: hnspgnholadu, uma nl musica como nl lema, appureceu em 1860, aproximadnmcnlz, :anndu palos cegas 
mendieanm, [oriundo-se muitissimo vulgar. 
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AI O FRADE 

. JOGO INFANTIL 
A Ex.“ Snr.' ”D. %]:irz Russa ljueím; Vascauxllus 

A nfl/m [e 

366 
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Em ioga e muito v 1 - 
recolhcmnlva em Arouca. em I . 

DANÇA —Os part.-s [um » nda: n.; centru. smudu. 
freira). :; mim confurmu Lilá i musvca. No em, quando se diz. 

em tudo 0 pm. porêm com muitas varimtes: esta que e de mais que conhecemos, ª mais perfeita 
o 

- Pm cavalheiro (u frade): e por fôra dn roda anda uma dama (: 
Uni/u .ifm'm para a mm,-mw, () par marcame Sollª as mãos, 

e os extremos do círculo volmndo em curdân para 0 lado Opposlo fecham neva circulo, Henndn a freira no centro e o frade do lado 

de fórn. A dim-a pôde repair "nim.—na., us lermos c implicando quadras diversas. 

/ 



SANTO ANTONIO 

DESCANTE DE ROMEIRAS 

Á Ex.mª sms D. Pvcrívsa de Womes. 

AML-gruda | 
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do um - 

Oh moças andae ligeiras, Casae-me meu santo Antonio, Nãoqueiraesqueasfeíçõeslindas A pedir a Santo Antonio, já que sois tão milagreiro; Que a natureza me deu, P'ra vos alistar a todas Conhecido em toda a parte Vão parar à terra fria No livro do matrimoniº. Por grande casamenteiro. Sem deixar retrato seu. 

01] moças, se quereis noivo, Santo Antonio não queimes Se me fazeis o milagre, Ide esta noite à Ribeira, Ir ao poço mergulhar; Pro—metro, Santo Antoninho, Queos moços,em honra ao santo Se não fizeres o milagre Fazer mais uma fogueira Vão armar uma fogueira. Das raparigas casar. De alecrim & rosmaninho. 

SantªAntonio anima os mortos, Fazei, santinho, que eu gose Se me fizeís o milagre, E da saude aos doentes; Do casamento os prazeres, Eu vos prometto, santinho, Não é muito que despacha ; Que este santo Sacramento Que o meu primeiro filho Os sadios pretendentes. ' Legcu—o Deus as mulheres. Ha de chamar—se Antoninho. 

Santo Antonio, Santo Antonio, * Não queiraes que eu leve à cova Santo Antonio é nosso, A's moças estende a mão; Rosas, palmito e capella; Santo Antonio e frade; Vamos, raparigas, vamos, ' Que é coisa triste no mundo Para casar as moças Fazer—lhe uma petição. ; Ver morrer uma donzella. ' Tem habilidade. 

lehída no Porto, em 1897. A musica é uma variante ele ia conhecida no S. João. A letti-n é conhecida em todo o pai:. 



VIRA AO NORTE 

CHOREDGRAPHICA 

A Ex." s,".- D. mw d'OH'ueira Lima. 

Andante 
ªi 

...-:** 

lo - (Ixus quniurdn'al-qui não 

. I'ÍHBIIJIO 

=. 

_ Jf”. ; « Leal;. 

O-ra, v i wa ao 

rar: is-so são bui- 

:i i 
' 

'_ 

__ 

Raparigas, canine todas, Eu perdi o meu lencinho, 
Que inda aqui não ha tristeza: No terreiro a dançar; 
Inda aqui não ha quem tenha Minha mãe não me dá outro, 
Sua liberdade presa. Em cabello hei de andar. 

. Quando te encomro na rua, 
Olfª vira ªº “mªlª. Baixo os olhos n'um momento: 
Vira no nqrte, vm ao sul: Olho p'ra a terra que pizas 

Quando Virª ªº norte 1 E com isso me contento. 
Fica o ceu azul. ' 
Vira, vira, ' A folhinha do salgueiro 
Toma-te a virªr, « De amarella encar colou: 
Isso são beijinhos ' Estavas pªra mim tão firme, 
Que me estaes :: dar. ª 0h amor, quem te virou? 

Eua dungª & muito Vulgm: no distriuto de Coimbra. _ . . 
DAtjçA.-— Duma: & canugn damª de roda. e no estrnbllho ou pares viram-52 e cada pessaí fazendo balancª vira áobrc si 

cºnfºrme mdw. a puluvrn. 



EU CA' SEI 

CHOREOGRAPHICA 

A Ex.m- Sm: D. Arn—mam dª qa“: ” (mm,-.,. 
F 

mi nha bn- ' na. ou cá d'un—dc is — 50 
(In l'un —lc Ill! Cu- ' da do cha- rlz do mvu 

:::; ' 

crín 8h" 
Lã3_!_ 

sei a quem dis -ses — le que me 
não se me dá cá (l'ls - so. gos - 

ªº? 71 # *º*—“6553 ! L ; __ _ __ , 

Oh minha bell; menina, & Eu cá sei a quem disseste Eu cá sei e tu não sabes, 
Eu cá sei d'onde isso vem: Que me não podias ver; Tu não sabes o que eu sei: 
Vem da fonte do Cupido, já não se me dá cá d'lsso, Eu ]à vx andar a morte 
Do chafariz do meu bem. & Gostei bem de o saber. A's costas d'um peixe—rel. 

Em municu faz pune dos bailados das ilhas Açºriana. A dlnçn & de wdn durante a cantiga e voltada durante a «rui-çâo. 



A CAM PON EZA 

CllOREOGRAPHKCA 

A Ex.-' Sur.' “D. cA/barh'rm Moraes Szrmeulo. 

ª—Fíf 

deu - le do meul ser: 
o— , ' Fi 

.. __ . ==, 
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Éí—:_q *Ij_ 
não de — se » jo 
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' já lhe fal— .' pus - se mui - 10 

Z " ' r ªªªªêaa— 
L-..! 

Antes que eu queira não posso, ' A rosa depois de secca A herva cresce no prado, 
Negar-te a minha amisade: ' Foi-se queixar ao jardim; 1 No jardim crescem as flores; 
Eu, nºeste mundo, não tenho ' Respondem-lhe as outras rosas: ' Assim cresce : symparhia 
De ninguem maior saudade. «Tudo no mundo tem fim.» & No coração dos amores. 

Além vem a camponeza, » A saudade encoberta, * A traz do tempo vem tempo, 
Além, além, além, alªm, * E” um valle de amargura; ' F. o tempo tambem se muda.. . 
]à a vi, 151 lhe faller, 3 Cantando, choro o meu mal, * Brada por quem te quiz bem, 
Ora passe muito bem. Cºmo quem não tem ventura. & Póde ser que mda te accuda. 

Ruolhidl em Elvas pelalexEºl'Sr-rru. ]. M. Soeiro do Brito = vmurana d'Alma-rh. 
Dmçn. — Dur-n;: os primeiros Dim comparam: é dunçn da roda. No atribilho os pares fazem demi—rºw! : balanrá : n da- 

mas pulam nn cavalheiro nesumzc» 



FADO NACIONAL 

A Ez." Sur ' D. María Alice de am.—.WS. 
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Se onde se mata um homem, 
Pôr um cruz & preceito, 
já deves ter, oh menina, 
Um cemiterio no peito. 

Pam a noite, lua e estrellas, 

Agua fria para & séde, 
Para os homens as mulheres. 

Dize por quem trazes luto, 
Que eu quero usal—o tambem; 
Pois um triste e outro alegre, 
Não parece ao mundo bem. 

Inda que eu esteja defunto, 
Na egreja, em cima dª eça, 
Se ouvir dizer o teu nome, 
Levanto logo a cabeça. 

; Se a outro, quando me queres, 
% A mão, brincando, lhe dás, 
! Quando já me não quizeres 
* Dize então: que lhe darás? 

i 

i — . 
i Tens coraçao de leoa, 

Para os campos, mªlmequeres, , Assm às vezes pareces; 

Se telfallo, não me entendes, 
Se choro, não te enterneces. 

» 

i 
1 Quem publica as suas penas 
Talvez attendido Sªjª, 
Pois é raro o que consegue 
Sem pedir, o que deseja. 

— Divino impossivel meu, 
Como é possivel ter vida 
Quem como impossivel te ama, 
Entre impossiveis mettida? 

—Parece que este resina 
No fogo em que estou ardendo, 
Porque mais avivo & Chamma, 
Em mais lagrimas vertendo. 

—— Quando me fosses prejuro, 
Tão oífendida âcava 
Que se defunto te visse 
Nem agua benta te dava. 

Tive um passaro na mão. 
Deixei-o fugir um dia; 
Ai! se elle agora voltasse, 
Nunca mais me iugiria! 

1 Eu não te solicitei, 
w Poste tu que me ,buscaste, 
i Por gosto te foste embora 
; E, sem te chamar, voltaste. 

. Em fado foi recolhida em 1870 n'uma edição dª casa sªm“; & c.-, de Lisboa; porém sem lelzra, que a não um proyril, 
nddizcmunudo-lhe oe cantadores, lrovns popullres. 



OH MÃE DÉ-ME PÃO 
( DANÇA DE 

A Ex." Surf ºz). :Allmlímz Candida Sotto-Maior. 

Anzlmztino 

Quan »do eu não li - nha 

la - va re lhí (:n- 

RODA 

! 

—>— 

le — nlm; 

__!_ 

Quando eu não tinha 
Comtigo amores, 
Estava recolhida 
No jardim das Hôres. 

Oh mãe dê-me pão; 
Oh filha não tenho; 
Estou peneirzndo, 
Espera que eu já venho. 

a 

i 
x 

Saudade roxa, 
Roxa &audade! 
Deixa, que eu virei, 
Mais cedo ou mais tarde. 

Algum dia, era, 
Agora já não, 
Da tua roseira 
O melhor botão. 

Reco!hida em Elvas pelos Ex.m'í Snrs. J._ M. Soeiro de Brito (: Victorino d'Almadn. 
DANÇAA—Em quanto se cantam os primeuras dois versos. repetidos. 

& a_ireím, ; dama do lado de dentro A roda vira pnrl & esquerda, 
ulymgs versps da cªntiga tambem hisadog. Nº estribilha as cavalh 
prlmmros doxs vzrsos. bisados, dundo esmhnhos com os dedos: nos 

caminham os pares “faz uns doa outros, em roda pªra 
sempre em marcha e as damas do lado de dentro, durante ou 
eiros voltam—s: pam (7 seu par e [nando balancé, durante os 

ultimos dois versus [az-se um leur. 



Á Ex!" Snr.' WV Laura rRam da Custa 
Mudaram 

gªgª-f; %% 
ca da'E — phí-ge- 

EPHIGENINHA 
CANÇÃO 

Nogueira. 

;** ZE: _—' _ __“: 

ni - nha 
rªr. 

cha— da, A hoc- 

Hei de a- 

.A, bocca da Ephigeninha 
uma rosa fechada; 

Hei de abril—& com 

Recolhida em Avanca, 

. 
.um sopro « São balas com que me atira 

Depºis d,;xberta, belial-a. 

x 

de - pois| de :| — ber—la bei — 

Os olhos da Ephigeninha 
São bonitos, não se vendem. . . 

E são laços que me prendem. 

cm 1880 pela Ex.mº Snr. Dr. Manuel Maria de Castro Corn-: Real. 

Se os meus olhos lhe agradam 
meu pele os vá pedir; 

Se elle lhe disser que não 
Comsigo hei de fugir. 



LINDOS AMORES 

« CANTIGA DAS RUAS 
A Ex.-' Snr.“ D, :Ah'c: “Rºc/m Muníns. 

All eyra 

“ªg; :É” .:E mari! !— 
ª: _,ª » ! tri? L__L—_VI 

Oh meu (6 - res le - va po-den - do 
. n . 

E:? 

- nho a - gunr- lleeuqu 
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gf 

(_ 

1'0 ir pas—sar meus 

lin-dos a-maAres que eu te — nho :: — guar— já ve-nho. 

ªgi—* 

Esta cantiga (: muito vqlgar em lado :; paiz, e é Antigª, 
muitas smyras Iluswas nos mlguclislns e no proprio D. Miguel. 

porque já no tempo do cerco de Porto com esta musica se amavam 

Quem quizer comprar, que eu vendo 
Lá na serra de Vallongo , 

| As armas do rei chegou. 
Uma velha apregoou : 

Ai que lindos amores que eu tenho, 
Os caipiras (1) já lá vão. 

' Ai que lindos amores qúe eu tenho, 
Os caipiras lá lá vão. 

(|) Caipira, zm Damn insultuoso com que se provocavam constitucionaes : miguzlíslas; parece que esu pnlnvn vier: do 
Brazil, : ligniâca pguon despresiveL 



A EXPULSÃO DOS JUDEUS 

CANTIGA 

A Ex." 37".- w. judilh da Silveira “Pinta. 

Em cªntiga foi conhecida em Portugal no reinado de D, Manual. quando este momrcha, ou por fxnxlismo religioso. ou por innuencia dos reis de Hespnnhu. ordenou . expulsão 405 judeus; porém c- dª origem hzspluhnla, conforme diz A. Barbieri: 'Quando em um se deu. em Hespanhu. » decreto dª expulsão dos iudcus, cantava o povo este cantarcílla, sobre cuÍo [humm com— paz Anchietª um famosa miss. (que não appnmce).» 

Ea, judíos, 
& enfardelar, 
que mªndan los reys 
qne passeís la mar. 

Ol iudeus expulsos de Hespanhn viel-nm reíugiapse em Pnrlugal. mas aqui umhem (oram excessivamente perseguidos, che- ganda em .lguns ponloã do pzíz, àquellus que não obedeciam immediammcntc à ordem da expulsão, a sequeStrar-se-Ihes os bens e . bastongI-os ou . açuiml—os. A xªle r&ipeiln é trªdicionªl 0 szguinlc canto vulgªrmente conhccidn: ' , . Vindo &: Hespanha. um iudeu. & quem prendenm. depois de lhe sequestrarcm todos ºs havnres. requereu .o rei. de sua !ulllçª; Fundas dias foi mandado apresentªr na praçª publica onde “1: foi na.. :. Ecntcnçn que elle interpretava a m bel prªzer, mturampmdcvª com ápnncs da marmita seguinte: 

Rem'lalívo anmno JUDEU MEIBINHD JUDEU MEIRINHU 

' 
Man—da EI — Rei nos—so Se - nhor: Bue—no! Que se lhe dê: Me -jor! 

JUDEU MEIRINHO 

!* . ' _ 
tos Mil gra - cias. A — çoí les. Vá EI-Rei A la . . . 

E nada mais Se põda quªli: por musª do ruídº das bastonadas e dos lpupos do povo, perseguindo o pobru homem que fugia densperndo pm Jalvar ., vid.» 
Eis a narrativa Iridicionªl que podemos recolher. 



O BRAVO 

CANTIGA 

A Frimlgiu Annme Hussla. 
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lau im á Bra - vo, ler-ra. do 
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Bru - vo, Brado, parra 
man — so, Iirquel mms man-su «um a 
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Efgzgrí , 
ler-rn do Iml- vo, pn-ra ver sªem—hra—ve— 

ÍÍ—(luul mms mansomom a tu — :) compa— 

Esça amiga a lçoriuna e tambem (a; park: dos baílndos d'aquellas ilhas. _ 
Prmmm cantª umª voz e n coro repele a mesma leum com a mesma musxca. Todas as Dukrlà quadras que se lha podem 

íunlar são desgarradas. 



OH MEU BEM 

CANTIGA 

A Ex." Sm.» D, Mari-1 Leopoldina de mm.»— mm. 

Alla/rd!“ 

+ 

lux-u bºm se lc preu- 

dn (Ornlmum an — nel 

f*wª' 
meu bem se te preu? 
da le-nllo um an — nel 

; 

Coitado, quem tem amores A pombinha chega o bico Esta noite choveu oiro, 
E se deita sem os ver: Ao pombinho rolndor: Diamantes orvalhou; 
Toda à noite está sonhando São signaes que symbolisam Lá vem o sol com seus raios 
Quando ha de amanhecer. A doce união d'amor. Í Enxugar quem se alegou. 

A ribeira, quando corre, Noite escura, noite escurz, * Eu dei-te () meu coração, 
No meio faz & zoada; Quem ama não arreceía, * Mas não t'o dei por libello; 
Quem tem amores não dorme ,Quem quer bem ao seu amor » Eu dei-te amor por amor, 
O somno da madrugzda. % Pela pona lhe passeia. . Amor te dei, amor quero. 

Em cantig, « .çoriuna : [uz pm: dos baíladus da ilhn; primeira :anmyma voz e a core repete a mesma leur; : muçícn. 



D. SANCHO 

ROMANCE 

Ã Ex.“ Snr.' D. Maria S:!ísa das Saulo: Wants. 

Mudaram +47ª—d % 
ªªª—'" 

8 f 57 

ªªª—ª 

754 
, ;_;. » 

- _ ; “Ildi 

com sua mu— lher, Jo-se—phu Ma '“ N7um cas lei-lu 

"Jiª,—FT:; L tªi—F: 
, 

B.Sau—cllo Vi vi—a comsua mu- Iher, Jn—se—phá Ma— ri — a, 

D. Sancho era rico, Vae então D. Sancho 
Avezava teca, Paz-se a espreitar, 
E nas horas vagas E viu seu rival 
Tocava rebeca. Alli a passear. 

E vae, senão quando, Em armas funestas 
Lhe foram dizer Pegou uma vez, 
Que sua mulher, E deu ao gatilho—Pum [ . . . 
Falsa lhe quer ser. Matou todos tres. 

Este romance & muito ami o (mvimal—o em lªço); conhecido em roda a pai:, A musica é um plagiuto do them dn julia 
gentil, vulgo Gam (Bºrralhvíra. amhem serve com musica put: a seguinte lema: 

Oferu é velho, 
In & quer casar; 
Pega na mamilha, 
Vac—te confessar. 

Esta quadra é upplicndu pzlo rapufo parª provocar ou penis & grasmrem e : empuveanrem-sc, 



OH GALAMBA 

CANTIGA DAS RUAS 

A Ex.-ª sm: D. Eugzm'z de Macedo. 

?— 

'_ I_I— 
V 

mar - cha, 

Oh Galamba, (l) avança, avança, 
Já é tempo de avançar, 
Pé esquerdo mm e a marcha, 
Alto frente, perú ar. 

Rconlhidl no Alentejo gelos Ex.mº Sms. ]. M. Soeirº de Brito e Victorino d'Alma—ia. Em :antigu data de 18 4. Os umígau do celebre guerrxlheiro cantavam-nn. A saida-issue : os centrados cantavam em cum: 

O maroto do Galamba 
Usa calças sem presilha, 
E anda roubando o que pode 
Para pagar à guerrilha. 

(1) Antonio Manuel Soares Gulamba, rico proprietario de Pedró um epelebrc guerrilheira pqpular. que em 184Q foi um de. chefes du forças progressistas no Alemteio. Foi ulusinado nª villa & V3d|zu=ira, por um sup-tenra : qu: elle hun :mel— çndo da mora, e que se lhe antecipou. 



FADO DO SOFFRIMENTO 

. Lam-sn da Mm'mm Gracias. 
A Ex.m— s,".- Viscondessa da :Amuvmrn da Tav-re. Musica de Henrique emma. 

ªiª ' 

leu des—li—no é cho- ' meu des—ti-no (: sof- 
K . 

Tªngª—.i— _' “3:35: 
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, w . 

Se o teu des- li-noécho —rar e o meu des-lx-noé soí- frer! 
nx 

__ ___:__:É__g '_ 



FADO DO SOFFRIMENTO 

Eu anda sempre ; scismar, 
Sem nunca comprehender, 
Se o teu destino & chorar 
E o meu destino é soffrer! 

N'uma palma, oh feiticeira, 
Fechei o teu coração: 
Não é a palma da palmeira, 
E' a palma da minha mão. . . 

Enfeitiçaste-me, oh fada, 
Nem sei como é que foi isso! 
Tu és bruxa disfarçada 
Que me deitou o feitiço. . . 

O meu canto gemebundo 
E' doce como um gorgeio; 
Irá callar—se no fundo 
Das quebradas do teu seio. . . 

O meu amor, já desfeito, 
Encerrei-o nªum caixão: 
O caixão é o teu peito, 
Tem por tampa o cºração. . . 

Os prantos que tu verteste, 

Uma tarde, à beira—mar, 
São per'las de luz celeste 
Que andam nas ondas do mar. 

Golconda tem diamantes, 
Perolas tem-nas Ceylão: 
Tambem os peitos d'amantes 
Têm thesoiros de paixão. . . 

Amor como o nosso é, 

Não houve nem haveria, 
Senão o de S. José, 
Mail-o da Virgem Maria. 

Longe de ti, cheio de magna, 
Sempre a desejarvte em vão, 
E' ter sêde e não ver agua, 
E' ter fome e não ter pãol. . . 

Antes fossemos p'r'a cova, 
Alegres, de braço dado, 
P'ra cantar a missa—nova 
N'um celestial noivado! . . . 

Em fado que tende :. popularisar-se vem publicada na :);qu ; .m crente, poema lyrico de Marino Grlcíus. 



AQUI ESTA” A BOTA 

PRELENGA 
A Ex.-' Surf 7). Bianca. Win-nda. 

Marle ala 

se — nho-res a-quies-lá :! lio-la, Meus se - nho—res a-quies—táa 

_ _'£, __ 

—-—.—_-— , 7—._—* Esta musrca vae-se r&pElIndD ;: maneira que a 
loura vae augmenlando 

lgg—ta, que vi - nho Ie—va, que vi — nho bo—ta, que vi — nho le-vaá Ri—lmi — 

Mot—ta. que vi — nho Ie va (; Iii—hei - ra Mot—la. 

Aqui este a choupa, 
Que mais o boi, 

" Que bebe a agua, etc. 

Aqui está a bota Aquí ªªª º Cªbº! Aqui ªªª º Pªu: 
, ' Que unta : corda, Que bate ao cão, 

Que vmho leva, " Que ªmarraabota,etc. * Que morde o gato, etc. 
Que vinho bota, ' 
Q . h ] Meus senhores, Meus senhores, 
nue vm º “ª 4 Aqui está o rato, Aqui está o lume, & Aqui está o homem, 

A” Ribelra Motta. Í Que me :) ceho, Que queima o pau, , Que faz : choupa, 
% * Que uma a corda, etc. | * Que bate ao cão, etc. ** Que mata o bol, etc. 

Meus senhores, Meus senhores, Meus senhores, ' Meus senhores, 

1 

Meus senhores, 

Meus senhores, Meus senhores, Meus senhores. 
Meus senhores, Aqui está o gato, Aqui está a agua, Aqui está a justiça, 
Aqui está ª corda , Que papa o rato, Que apaga o lume, Que prendeohomem, 

' * Que roe o cebo, etc. * Que quelma o pau. nr.. ' '«Que faz & choupa, etc. 
Que amarra : bota, ª , 
Que vinho bota, = Meus senhores, Meus senhores, Meus senhores, 

. Aqui está o cão, Aqui está o boi, Aqur está a Ler, 
Que vmho leva Que morde o gato, Que hehe a agua, Que manda a justiça, 
A, Ribeira Motta. >* Que papa o rato, etc. _ “ Que apagaolume,etc. , * Que prendeo homem,etc. 

Esta prelenga ribeirinha (: muito ªntiga. A Bola e que rafak: C o nome d'uma vasillu em fôrma de «mel, que leva tres 
qunrms de pipn. 

* Vac repetindo sempre o resto da estrºphe antecedente. Naa carrophes impares conclue como em indícldº na (.ª, e nas 
pªm elimina-se o Lº verso Que vinho leva. como está indicada na z.' estrophe. _ 

E; tambem ioga recreativo: Cada pesso! da roda mim um das cslrophes e se se engana paga prendª. Ha diversas Venan- 
les, na extra. 



GAVOTA 

DANÇA 
A Ex.-n Sumª fo. vâdflnídu Games de sa. 

Mode)-uu: 

" É 
& 

e muito em vcs: no priucipih d'esze seculo. Aclualmmu toma & upyurecer, por isso não damos & des- 
. Estª dnnça estav 

cnpçàa choresgrªphicn. 



MARCHA DOS CAVALLINHOS 

DANÇA DE RODA 

A Ex.m Sm! [) miau]: 'Utrlurm da Silva Multas, 

“ler/« A; 

585 jas- mim ca-hiurln cen, no ar 

eu a cai—xa, lo—cn n mar - - cha. a 

_|_ f—I—rqzi ——.7 ___ ——4:j7 
j;, :? _4 j— 

_.— jZ_ 

—4_=4-5— —3_——F_—47——ª» 
«j;—jur- :;—*3%*ª5%:5£: “1 

a - mor,quevi-daa nos - - sa, «lar 

Eu amava—te, menina, Estrellas do ceu cahi. 
Se não fosse um senão: Vinde fazer juramento, 
Seres pia dyagua benta Vinde dizer se me viste 
Onde todos põe a mão. ' Com alguem perder o tempo. 

Toca a caixa, toca a marcha. Dava-te o meu coração 
A marcha dos cavallinhos; Se m'o tiveras pedido; 
Oh amor que vida a nossa Agora já t'o não dou, 
Dar abraços e beijinhos. _ ]á 0 tenho promettido. 

Esta cantiga que umbcm £» dança de roda, & vulgar no districzo de Coimbra. Rccnlhidn em 1893. 



S A U D A D E S 

CANÇÃO 

A Ex.m- Snn' D. Esfwmrlpz Candida menaes. 

Alle/jr ' 

. 

___ , 

dn — des eu te -nl|o da in— 

f= É ?: *:;II': :£_ * : 
F—H 7»— 4— -h— _ 

SCF: 
qua—dra pas- 

.gEE_ 

su— dn, ri— - sem tris— le-zas, sem dôr, sem pe» 

-'fI;EZ—ÉÍ ' ' “:,L _ “Q:-;: — # !* x.; L l_ l_g' —l ,i_ —)— 

Que saudades eu tenho da infancia.l , E depois, embalada nas ondas, Que saudades eu tenho do lar! — Eu deixei este meu Portugal; D'essa quadra passada, risonha, Soluçando bem triste, coitada. Sem tristezas, sem dôr, sem pezar! Com saudades da terra natal. 

Minha infancia tão linda e tão bella, ' E dez annos depois eu voltava, Linda quadra dos tempos felizes; E meu para um esposo me deu; Em que alegre correndo nos campos, Nesse dia, a ventura que eu tinha, Eu das rosas colhia os matizes. . . No poder do hímyneu se perdeu 

E dez annos eu tinha sómente, Sou esposa, sou mãe, sou escrava, Quando um dia os rochedos deixei; já não vejo de Cintr: os rochedos, E deixei as flores e os prados Já não vejo palmares nem montanhas E as rolinhas que tanto afaguei. Onde á brisa dizia os segredos. 

Recolhida em 188: em Valença. Esta canção é muito vulglr em todo o pliz. 



S. jOÃO DO ALEMTEIO 

UESCAN T E 

A Es." s,".- 7). Lydia :Augusla 'Uíeinz. 

EFZEE 

:| - dur—me- 
— ão, ac- 

dor - me- 
ão. :m- 

A vinte e quatro de junho, 
Dia de grande funcção, 
Todo o mundo se alegra 
Pªra festejar S. João. 

Alegraewos, rapªrigas, 
Que ahí vem o S. João, 
De longe se vem a rir, 
Com a bandeira na mão. 

Ajuntaeevos, raparigas,- 
Ao redor de S. João: 
A mais nova (Teste rancho 
E' que o leva em procissão. 

S. joão p'ra se entreter 
Foi passear ás Marinhas, 
Encontrou-se com as moças, 

Tudo são brincadeirinhas. . . 

S. joão pºra ver as moças 

Lançou ponte no Jordão, 
Onde Christo e baptisado, 
Onde se baptisa João. 

Que lindo está 5. joão 
No Picotinho do monte, 

1 A o bar p'r'as raparigas 
Que vão beber agua à fonte. 

,. A noite de S. João 
1 E' a noite dos amantes; 

Hex de ver se o meu amor 
' Inda e firme como dªntes. 

Eu hei de ir ao 5, João, 
] De noite, depois de ceia; 
' Que me faça mais bonita, 
: já que dizem que sou feia. 

' Oh meu rico S. João, 
& Aqui me venho banhar; 
» Se eu cahir, abaixo, ao poço, 

Vinde-me, vós, lá tirar. 

* Aonde vae S. João, 
3 Descalcinho e sem chapeu? 

—-Vae ver o grande festejo 
Que se faz hoje no ceu. 

Recolhidu em Gavião, na baixa Alcmteio, em |877. 

' Q 

& Lá vem o Baptista, abaixo, 
Dep'nicando um cacho d,uvas; 
Dando bagas às soltems, 
E cangaços às viuvas. 

Lá vem o Baptista, abàixo, 
* Là dos lados da Ribeira: 
& Vem ver como se diverte 

A mocidade solteira. 

. S. joão, de Deus amado, 
S. joão, de Deus querido. 
Vós fostes santificado 
Antes de teres nascido. 

S. ]cão foi companheiro 
ª De jesus crucificado; 
: Tªmbem nós vamos rogar-lhe 
% P'ra ser nosso advogªdo. 

* Adeus, oh meu 5. joão, 
Que muito tenho folgado; 

' Ide p'r'a vossa capella, 
[ Que eu vou deitar-me um bocado. 



LANDINA 

LUNDUM 

A Ex," s.".- D. yum de“ Mga/hm. 

A 

u sou, Ian-di-nn, eu 586 

' ___. , 

—C:EÇ 
__f'f 

Éªª—ÉÉ_ 
sou, Ian - di-na, eu 

gin-mea mi-nha pum - não sei do meu 

*:ªkí 

gin—mea mi—nha pom— bi - nha, 

Eu sou, landina, eu sou ; Fugiume a minha pombinha, 
Contra-mestre dium vapor: ]à não tenho portador: 
Fugiume a minha pqmbinha, já não tenho quem me leve 
]à não sei do meu amor. , Uma carta ao meu amor. 

Oh rola, que vaes rolando, 
A fugir do gavião; 
Ella vale na veia dªagua, 
Barqueiro estende—lhe a mão. 

Procurei a um Iettrado, 
Qual era a pena mais viva; 
Se uma ausencia dilatada, 
Se uma cruel despedida. 

Se me amares :: mim só, 
Mais do que a rocha sou firme; 
Em sabendo que amas outrem, 
Sou um raio : despedir-me. 

Se me amas, dá-me & vêr, 
Quero amar teu lindo rosto, 
Tenho muito quem me queira, 
Mas só tu és do meu gosto. 

A melodia ame lundum, que e apenas de num compassos. & .mema, (dos iandins) porém implicªda pelos nosso! mui- limox à lellra portugueza- Rccvlhida na Povoa de arzím em 1890. 



SIGA o FORTE 

DANÇA 
Ã Ex." Smª.l 7). Umbellíua julia d'Almeidª. 

Alley/I'ma 

ªªª 
Qua - lro co. 5 são prc- ei -zas, p 

Vl—vo, pé “ - gel-m pr 
' ;* 

-————=d— -_ 
Qm - lrn rui-sas são pm- 
0 - Ilm vi » M, ,..= Ii . 

se sa - Imr :] - mar. 
ler e não l'ul- tar. 

» 

lle; Dá » Ihe ar gua. se— não 

iz da sul - sa 

:*;ív. Jªg 

Recolhida nu AlumLuio. Póde upplícur-sc'lhc qualquul' quadra deugurradu- 



FADO DE CASCAES 

Á Ex. Sur. %. Rita Augusta Alves Coelha. 

A mhmle 

Icn - ('IO! gui-larrr'zl 

,:E:s_g: 

uni-nha, dei- xa ou—vir, dei-xa can- 

_ H 
—7__. 

v «d 

"han—du u-mu'ros uurn- miágo. 

1155425: 
-,7, 

,ª- 

vin- mor. Sl)- 

Mi 

rui-go. 

“7:29 

Mares que vindes à praia, 
Beijar a areia e morrer, 
Podeis de manso gemer. 
Mas de mansinho, cantella. . . 
Trovadores namorados, 
As vossas lyras calae, 
quuanto se evola e vae 
Na aria dªmor a alma d'ella. 

Harpas ethereas, silencio! 
Na lyra d'um cherubim 
Ella suspira por mim, 
O que eu por ella suspiro! 
Aves da noite escondidas, 
Na folhagem do rosal, 
Vinde ouvir vossa rival 
quuanto eu gemo :: delira! 

Venha a natureza em extasis 
Ouvir o harpejo subtil 
D'aquellu voz infantil, 
Mysterio d'amor que adora, 
Silencio, que a virgem sonha, 
Sonhos d'amor ao luar! 
Deixae, deixae-a untar 
quuanto o mundo a não chora! 

SIMõES Dus. 



A Ex.—º s,".- D. Emma Couto. 

Marcial 

ANNO BOM 

DESCANTE 

e all-nos 

W E:, 
b— 

; —)—-—l——H 

__i: ' 
.;— 

dos, Bons 

— “:?—Er agºrª?: L—pí _— 
r—- O—º— 

: QI,—IIS 
"&; P_m ” 

Bons armas e anos bons, 
Dae—nos outros melhorados, 
Christo Deus Nosso Senhor, 
Perdoae nossos peccados. 

Perdoae nossos peccados 
Hoje n'este alegre dia, 
Nado é o bom Jesus 
Filho da Virgem Maria. 

Filho da Virgem Maria, 
Faz que dorme, está acordado; 
Sempre de braços abertos 
Para o mais desamparado. 

As senhoras d'esta casa E os meninos solteiros 
Cobrem o rosto co'um veu; Que não percam o cuidado, 
Mandaram—me abrir a porta, Os que não têm pae nem mãe 
Deus lh'as abra assim no ceu, Deus lhes dê um bom estado. 

Botei um arco de dores A par com Nosso Senhor, 
Por cima das laranjeiras; Dz. figueira nascem figos; 
Deus lhe de armas de vida ' Deus lhe dê muito bons anos 
Mais às meninas solteiras. Para amparo de seus thos. 

Estas meninas solteiras Estas santas orações, 
São Horas que estamos vendo, Que eu aqui tenho rezado, 
Deus lhes dê uma boa sorte » Eu as oEereço e entrego 
Como ellas o estão merecendo. ,, Por quem me tem escutado. 

Este descente é dos Açôres, eendo :: leum recolhidu pelo Ex.mº Snr. Dr, Tenphilo Braga. 



REMAR. .. REMAR. .. 

BARCAROLA 

Ã Ex!" Sur." “D cil/berlim: d'Audradz âMellu 

Adagia “l ' 
_ —'—1;— . _, . __ irª . 4— já?—_: 

. . -v——v—— “1 

re - ias. dançamse— 

,ª—stíªf 
fv—f ar$—gf 
V 

o mar é 

No mar, no fundo, No mar, no fundo, No'mar, no fundo, 
Sobre as areias, Sobre os aljofres, Sobre as areias, 
Dançam sereias Ha lindos cofres Dançam sereias 

Quando ha luar. . . . Que te hei de dar. Ao meu cantar. 
O mar é lindo, O mar é lindo, O mar é lindo, 
A noite & bella, O ceu convida, » A noite & bella, 
Desfrzlda : vela, O amor dá vida, Desfralda a vela, 
Remar. .. remar. . . Remar. . . remar. . , Remar. .. remar. . . 

E' esta bucal-cla, uma das canções orpheonicas do Mondego, hoje vulgarisnda por lodo :: puiz. 



FADO DOS ESTUDANTES 

A Ex.-' Sma" 'D, Amelia Cºuto. 

Andanlino 
a_A , , a , - ª 

"'ª ” ' &: ª_ª “* 

() 

+ 

dan - le se — nãuu- 

:'%-: 
não 'In - ru 

*?EW—gr—TÍ 
_—'—r* r 

: * T_FªLr 
j'—_ 

4 . % 
É 

ma ho '. ' ca 

'-_É:PT 

u si um vaep'ra 

,:Í!__; d 

lu, vem as fe — rins vae-se em- 

n - mar do se - não. u - (lu - ra 

:" 

$ 
_. _e É.? 

r. ,. 

Cªº 

, 33: 

1—4 

uw: 
ª..—II:: 

_Ll_ _ 
D—D— 
r—fvf * 

,— 

si no vue pªra 

O amor do estudante 
Não dura senão uma hora, 
Toca o sino, vae pyra ; aula, 
Vem as ferias vae—se embora. 

' Amor fere, quando fere, 
Sem distinguir qualidade; 
Fere o pobre, fere o rico, 
O vassallo, a magestade. 

O passarinho no bosque 
Busca algum de sua cºr, 
Mostra em tudo a natureza 
A doce união d'amor. 

Estudantes são maganos, 
] Amigos de apalpar tudo-; 

Apalparam-me a jaqueta, 
: Se em de ganga ou veludo. 

' Estudante larga o livro, 
Anda, vamos ao jardim; 
Mais vale uma hora de gosto 
Do que duas de latim. 

' O amor do estudante 
; E' emquanto está presente; 
' Vem as ferias, vae—se embora. 
1 Fiem-se lá de tal gente. , 

Em fude e dos estudªntes açorinnoe; foi recolhido em |S". 

O amor do estudante 
E' muito, mas dura pouco; 
E” como o milho vermelho 
Que se aperta um do outro. 

Rapzriga, se Cªsares, 
Toma conselho primeiro: 
Mais vale um rapaz sem nada, 
Do que um velho com dinheiro. 

A capa do estudante 
E' um 'ardim de dores; 
Toda : eia de remendos, 
Botados por seus amores. 



A BODA DOS PINTAINHOS 

CANTILENA PASTOR“. 

A Air-.!» sw.- D. uma da Confcíçíw Fernanda Lumar Wella. 

Alleyrz'llu 

Dis . se n gal - Io «pz-ran gal— 

—«Pinto p'ra noivo 
Temos nós já; 
Agora madrinha 
D'onde nos virá ?» 

Sahiu a cobra 
Da sua toquinha: 
_Aqui estou eu 
P'ra ser a madrinha. 

—-«Boa madrinha 

Temos nós já; 
Agora, farinha, 
D'or-ide nos virá?» 

Sahiu a formiga 
Do seu formigueiro: 
—Aqui estou eu 

om um quarteira. 

—« Quarta de farinha 
Temos nós já; 
E amassadeira 
D'onde nos virá?» 

Sahiu & porca 
Do seu lamaçal: 
—Aqui estou eu 
P'ra vir amassar. 

——«Amassadeira 
Temos nós já; 
E agora, a lenha, 
D'onde nos vira?» 

Sahiu o lagarto 
De rabo alçado: 
—Aqui estou eu 
Com um braçada, 

—«Braçado de lenha 
Temos nós já; 
Agora, forneira, 
D*onde nos virá?» 

Sahiu & cadelia 
De dentro do lar: 
_Aquí estou eu 
P'ra vir fomejar. 

——aFornejadeira 
Temos nós já; 
Agora, a carne. 
D'onde nos virá?» 

Sahiu o lobo 
De dentro do mano: 
—Aqui estou eu 
Com um cbibato: 

—aCame de chibato 
Temos nós já; 
Agora, as moças, 
D'onde nos virá ? » 

Sahiram as moscas 
Do seu mosqueiral: 
—Aqui estamos nós 
P'ra vir bailar. 

—«Moças p'ra bailar 
Temos nós já; 
E o tocador . 
Donde nos virá?» 

Sahiu o burro 
Detraz d'um oiteiro: 
—Aquí estou eu 
P'ra tamborileiro, 

Parece ser ric origem mirar-dexa, esta amiga cantilena, gue se acha vulgarisada por lado o pai:. cum muilus variantes de 
[cura, mas que um primam nem [Miu cºncutu nem pain deccncm. Em todas as nações da Europa hn [cngayiungªs similhantes, 



VIVA A LARANJIN 

DANÇA DE RODA 

A Lªx." sm.— D. M m'cli'u, Bermdicla mmm“. 

+ 

_. 
, _.____.__—A_ 

_; at:-II:? 

HA 

# 

___” % 

-ji-nlm! Quan- 
# 

se—nho-r: qnin la- nei-rn, Yi vaa la— ran- 

ª í_ _ # l # 

ratª—: '—_—D—'— 

duucin-maqumn mees -ti Wma Vi va: la ian- 

'Íf: 7:36;— 
48— 

fã Ea ;;? 
duu ciu- mr.!qnmn mws 4i-mn,Vi-va ;) Ia- rnn 

Liçt #:;Lf * 4-47. 
bem 

_£_ 

ªçº—_: cªtv ir: ªaªh Prª ' 
Ann—,, 

« Oh senhora quintaneira, Tomª, amor, esta laranja, 
Viva a lzranjinha! Tira-lhe () summo de dentro, 

Quantas dá por um vintem? Da casca faz um navio 
—Eudou cincoaquem meestimah E embarca o meu pensamento. 

Viva ;: laranjinha! 1 

Don seis a quem me quer bem. 

Toma, amor, esta laranja, Quem me der: um pão molle, 
Tiradhe o summo, que é tua; Co'uma laranja partida, 
Da casca faz um barquinho, Para dar ao meu amor 
Embarca pira minha rua. Que anda de tromba cahida. 

Rccolhidn no Alemieio. 

Toma lá esta laranja 
Que ainda ha pouco foi colhida: 
Quem te dá esta laranja. 
Deseja-te dar a vida. 

Na mais alta laranjeira, 
No raminho mais cerrado, 

, Está o nome do meu bem 
% N'uma folhinha assentado. 



AI SIM, AI NÃO 

CHUREOGRAPHICA 

A Ex.“ s,".- D. Guiomar da sum» Tunes. 

Allegretto 

_:i—ZLIÉL 
___l— ' . ' hl, 

f 
' ca-ra chei-a d'en- 

L:: 
I 

_ f L— 
au-nos. 0h 

? -1 
| 

n-lnar lan-los 

ªai—HJ“: : 
k—l— 

Recolhídn em Elm. Pódc applica—mh: qualquer quadrª desgarrada. 
Dum. — Depoi: de rodarem os pares. de mãos dadas, pm ª direita, os homens dia volta às dumas e fazem batam. Na segunda parte dª cantiga, rodam og pms para . esquerda. cnm outra volta & balaucé. 



NÃO TE ESQUEÇAS 

Á l-.'.i' - Suv'.' "D. Laura Adelaide rPin/,em, 

Andante 

CANÇÃO 

_» 

[ 

que - ças 

;»4 

._ild; . F—— 

*.*-lªlª— 

de - ço lor— men-tos sem Sem-pre sem - pre de 

ª &; 

__.E; WE $$$ . 

» (ie-cem, muu (Ie mim. 

Não te esqueças de mim quando a aurora 
Desabrocha da côr do jasmim: 
Nessa hora de ti me recordo, 
Não te esqueças, meu anjo, de mim. 

Não te esqueças de mim quando 3 msn 
Desabroche ou murchar no jardim: 
N'essa hora de ti me recordo , 
Não te esqueças, meu anjo, de mim. 

Não te esqueças de mim quando a nuvem 
No ceu vae, qual veloz bergantim: 
N'essa hora de ti me recordo. 
Não te esqueças, meu anjo, de mim. 

Não te esqucças de mim quando à tarde 
O poema se põe de carmim: 
N'cssn hora de li me recordo » 

Não te usqucças, meu anjo, de mim. 

Não te esqueças de mim quando entrares 
Em salão de pomposo festim: 
Nessa hora de ti me recordo, 
Não te esqueças, meu anjo, de mim. 

Não te esqueças de mim quando oras 
Como lindo e gentil seraphim: 
Nessa hora de ti me recordo, 
Não te esqueças, meu anjo, de mim. 

Não te esqueças de mim quando sonhes 
Mil venturas & gosos sem fim: 
Nessa hora de ti me recordo, 
Não te esqueças, meu anjo, de mim. 

Não te esqueças de mim quando a morte 
Negra e feia vier para mim: 
Nessa hora de ti me recordo, 
Não te esqueças, meu ªnjo, de mim. 

lista canção recolheu-miva em 1890, mus parece ser mªis amiga e ter vindo da Emu. 



CASARÁ 
1060 

Á Ex." s,".— (D. Meu.» analhács. 

Allegretto 

? 

As-sen— ta — le a—qui n mor, Tu n'u -ma pe.-dra & eu n'ou-lra As—sou- 
A-qui cho — ra—re - moª am-bos; a nos -sa ven—lu-ra é pau-ea. A—qul 
_? —_ _*— 

ª-— _ 

a—qui a — m'ur 
re- — mos am-Ims, 

pe-dra, e eu .n'uu-lra, 
ven-lu—ra e' pon-cn. 

com quem Baisa - 

po-nlm :: ella na (o A 

7”... 

comquem ea—sa - r Deus o 
p'ra ser a ma— (In-nha; Deus: 

- _'_ ._. 

'— 

> 

pt:-nha :] eI—Ie ”no ra» | 
po-uha a el-Ín no Cau- cão, 

p'ra ser 0 pa" drl-n o. 
p'ralhednr & mão. 

Casará, com quem casará? Alegrias e tristezas A Hôr da fava é branca, 
O snr. F, (1) com quem casará? Tudo pgr mim tem passado, * Cae no chita, faz-_se amarella, 
Deus º ponha ª elle no raminho Por mmto que eu tenha ndo Ninguem va pedlr a moça 
O snr F (2) para ser º padrinhz; Muito mais tenho chorado. Sem ter fallado com ella. . . , 

Deus a ponha a ella na folhinha; 
A snr.ª F. (3) para ser a madrinha, 
Deus a ponha a ella no Cancão, 

Algum dia, festa rua, » A' porta do meu telhado 
Tinha eu uma cadeira * Nasceu um amor perkeito, 
Onde assentava meus olhos. ' Mas não tem tão linda côr 

'A snr.ª F. (4) pra lhe dar a mão. Agora vão de carreira. Como se fosse em teu peito. 

Recolhida nn Alemuic. 
um. - Oím compassos de roda; no esmbílho (x) namªíª—se a uma pessoa :unhqcidn que vão em marcha cumprimentar; nos numeros (2) e r,, "cmgam-SL duas pcsªous Gonhnídªi: no mmm (4) escolhem , uma; & tadas ze dlrlgem do mesmo modo. 



DA OUTRA BANDA DO RIO 

DANÇA DE RODA 

Á Ex.“ Sm." D. Maríujulin da Cunha. 

Andanlina 

ªiº.— '_'_I_"_ ,:Ú—çl, ——,-____ 
& I T _ .? 

o.) 41 . . + 
Ttrdos os stés sao _vg - - nos. Fraums-cos,ux-lra—va— gan les. 
Ma—nu—eis são Ii-son— j!!! — - ros, Jo-a-qninsíilªmvsmns -lau les. 

? 1 “_. AÁ'II 

'l'n-dos os Jo 65 são " ' Fran—cismas ex—ua—vn- 
Man-nu 4315 são h-sun— (, ' * Ju »a-qums li1'—vnes,c:|us 

í____l1 ' 

,.. 

le-nho eu (mumia mar 
lá se pcr-dennlªa—mg- 

Todos os Josés são vários, Amor, não fujas de mim, 
Franciscos, extravagantes, Que não cómo gente viva. . . 
Manucis são lisongeiros, Se me não queres amar, 
]oaquins firmes, constantes. Valhanle Deus, quem te obriga. 

Da outra banda do rio Da outra banda do rio 
Tenho eu os meus marmellos; ' Tenho eu os meus melões; 
O marinheiro não vem, O marinheiro não vem; 

,Lá se perdem d'amarellos! ' _ Lá m'os furtam os ladrões. 
Zoz, cata-troz, cata-troz, Zoz, cata-troz. cata-traz, 
Rem, conhem-nhem, conhem-nhem. ' Rem, conhem-nhem, conhem-n'hem. 

Recolhidn no Alex-mein, 



SAN GONÇALO 

Á Ex.-u Surf 0. Em da Costa emmy“. 

Allegrellu 
ª? 

San Gan 

,____ 

não ca-saes as 

San Gonçalo d'Amarante 

Feito de pau dyamíeiro, 
Irmão do pau dos meus socos, 

Creado no meu lameíro. 

San Gonçalo d'Amarame, 
Casamenteiro das velhas, 
Porque não casaes as novas? 
Que mal vos fizeram ellas? 

Seis barricas d'alcatrão, 
Grande orchestra de badala, 
Eis aqui a grande festa 
Que se faz a San Gonçalo. 

San Gonçalo 
D'Amarante, 
Quer que lhe baile, 
Quer que lhe cante. 

Oh meu San Gançalo, 
Meu San Gonçalinho, 
Eu quero casar, 
Dae-me um maridinho. 

Oh meu San Gonçalo, 
Oh meu rico santo; 
Attendei às moças 
Que vos pedem tanto. 

,o San Gnuçalu mw: por lodo 0 pm » ilhas. emm c mm.-.,,» qun- vhe crgumm altares : lh: consagraram descanles » bai- 
lua a que pertence a musica qu: publíeamn inch n., primam) «lu-Arlei d se suculn concorriam z' fesm á se do Pano. 4! m de ja— 
neira, as regaluiras dns mammª- da Rn»; mm Nm mu,: pr : da I). Pedro). e eram ellas que ("iam wdn a animação. 
ímponunduvse pouco com :. dcccncia a.. phra o de manuraa : .- crencla aº oragu; () nm unico em quem mais podia provo- 
cnr' a gargalhada c ruburísaras pc:;suas honcs :!» publicamo: “ Ielua mais inofTensiva qub— pudemos reculhcr na tradição. 



O GATO DA VISINHA 

DANÇA DE RODA 
A Ex," sy”.- D. julia Freire. 

Mademla» 
&? _ !* 

*LÍEZÉEÍ, : 
si - nha tem um 
ca-sa ar—ra — nha o 

,! 

'ÍP _ 
,_|_ 

__._ * . 

1_, 

__tr .— 

bi — cho va - len — 
(ta—sa nr—ra-nlla & 

rf? ' L ,: : 

ca — cn. vae 

sl - nha tem 
,, ___. 

: 

eq— .: Mda-nha 0 
ln - ('hn mui vn — 

*. 

, Se é por píques não me piques, 
Pende para cá um ramo, , Se é por chasques não entendo, 
Que eu sou menina teimosa, ] Se é por lograr cousa tua, 
Duram—me as teimas um anno. ! Rºsada, que não pretendo. 

Oliveira, pende, pende, 

Sete estrella vae ; pino, 
A lua de bandª em banda: 
Quem me dera advinhar 
Quem no teu sentido anda. 

A visinha tem um gato, ,l 
E' um bicho valentão: l 
Vae à caça, vae ao malto, 
Vem p'ra casa arranha o cão. 

Vem p'ra casa,arranha o cão, Tenho dentro do meu peito 
Vem p'racasa,arranbaagente. , Duas escamas d'um peixe: 
A visinha tem um gato l Uma dis-me que le ame, 
Queéum bicho mui valenje. l Outra diz-me que te deixe. , 

A flôr do carapêto 
Ao longe a vista que fiz, 
Se me não levas ao geito, 
A, força não és capaz. 

Não ha Hor como a da giesta, 
Pela manhã ao abrir; 
Nem amor como o primeiro 
Que se vae e torna a vir. 

A flor da oliveira 
Ao longe parece renda; 
Quem tem o amor à vista 
Não pôde ter melhor prenda. 

Recolhida na Alemteio pelos Ex."! Snrs. ]. M. Soeiro de Brito e Victorino d'Almndn. 



O LADRÃO DO GATO 
. DANÇA DE RODA 

A Ex." Sm: D. Beatriz Freira Pímzntel. 

And-m 

Se eu sou-he - ra . ' _ do, 

lin . tei - m de 

'— *P—Lf 
:l.__çíp 

Íl—FAÓ—i—L»_ ——' 
= É 

co — meudne & mor 

**L 

' *_*—'??- 

“ª— diª: 1-1—7. :. 
lá es—lá em , ' pre — 50 ["la gn 

—,- _n— n— » _ __ ——p—- ªiª—fiª ; &r' _»-sz 
—_ f 

. lª——i—l—ó—Á— há := =— == == 
Se eu soubesse ler, O ladrão do gato 0 meu lindo amor, 
Tinha—te escrevido, Comeu-me o toucinho, ' E” ªlto e trigueiro, 
Com penne de pato, já lá está em casa E' o melhor moço 
Tinteiro de vidro. Preso pelo focinho. Que vae ao ribeiro. 

O ladrão do gato, Se eu tivesse pena, Oh rosa, oh rosa, 
Comeu-me & morcella, Se tivesse dôr, Oh rosa encarnada, 
Já lá está em casa Is a tua casa D*este meu peitinho 
Preso pela goella. Estar comtigo, amor. Tu és & estimada. 

Se eu tivesse pena, O ladrão do gato Oh rosa, oh rosa, 
Se eu tivesse dó, Comeu-me o chouriço, Toda enriçadinha, 
Ia a tua casa Já lá está em casa Dentro do meu peito 
Estar com tua avó, Preso pelo toutiço. Tu és a rainha. 

Recolhida no Alemteio. Cinta-se na primzira roda uma quadra dcsgarradn : depois 6 que se segue o estribilho. virando-sc os pares uns par: os outros. 



FADO 'ROBLES 

A Ex.m- s.",- Condessª da “valençns. 

A mumia 

—L 

iii ;;;: 

— me eu Os - cre- 

dn lle — rn — 

_ _;L 
lª; 



***—l 
hl_d— “& 

: 
#" 

nlro o leu lin-me in - rlaa 

I T 

Na folha da hera, em verde, 
O teu nome eu escrevi: 
Na mesma, secca, mirrada, 
Tenho o teu nome inda aqui! 

A madre silva encantou-me, 
A silva verde prendeu-me, 
O coração dolorido 
Da minha amada, venceu-me. 

Uma só bella gosou: 
Nenhuma outra o gosára, 
Nenhuma outra rnda () roubou. l 

l 

Da minha alma todo o affecto l 

Quem nªsceu p”ra a desventura, 
Não devéra ter amores; 
De que valeu o amar-te 
Se o meu amor é sem flores? 

Conservo do meu passado 
As mais singellas lembranças, 
Feliz tempo o da infancia 
Bella edade a das creançasl 

Na minha alma vão tristezas, 
Minha vida só rem ais, 
Na minha campa hei de ter 
Saudades dos bem leaes. 

'Oh sonhos da minha infancia! l 
0h minha crença bemdita! 
Evolae-vos no espaço i 
Pela aboboda innnira! [ 

R::olhído na Porto em 1801. 

. Quando a hostia sacrosanta 

l Oh Virgem das «Sete Dores»! 

E 

Os rios levam das fontes 
As aguas puras ao mar; 
Augmentam () curso d'aquellas, ' 
Lagrimas do meu chorar. 

D'aquí p'ra tua janella 
Coberta de trepadeira, 
Adorei o teu perfil 
Esta noite quasi inteira. 

Tu lias nªum livro aberto, 
Em frente o Christo na cruz! 
Dos claros da tre adeira 
Coava—se triste a uz! 

Como a louca mariposa 
Seduz a Chamma que a mata, 
Teus cabellos me prenderam 
N'um elo que não desata. 

As minhas cantigas tristes 
Dispersa-as todas o vento; 
Que o vento leve tristezas 
Longe do teu pensamento! 

Moças que tendes amores, 
h almas castas! nh bellasl 

Cantae as minhas cantigas 
Ao luar e às estrellas! 

Virte domingo na missa, 
—Perfeito !ypo Christie! 
Os olhºs fixos no livro 
Em profunda adoração! 

Manhãs d'amor e ventura, 
Tardes d'encanto sem lim, 
Oh dias dos meus amores 
Acabados para mim! 

Ventura do meu passado! 
Tristezas do'meu presente! 
Negruras do meu futuro 

l 
Se elevavà até aos ceus, l 

l 

l Quem mas varrêra da meme! 

Os teus olhos pretos, pretos, 
Cravasre, filos, no Deus. 

Eu cahí aos pés da cruz, 
Na minha crença, a orar, 
Que o teu amor conseguiu 
Fazer'me chrísrão, rezar! 

Fiz de lyríos e violetas 
E malmequeres do prado, 
De goivos e mais saudades 
A silva do teu noivado! 

Tenho as flores resequidas, 
Que me deu a tua mão, 

' E quero-as, quando eu morrer, 
Pôr sobre o meu coração. 

«Mater» minha «Dolorosa»! 
Cubri-me no manto azul 
D'essa côr mysterrosa! 

A designação de Robles provém-lhe do nome do author da musica. 



A COROA DE VIRGEM 

CANÇÃO 

A Ex.!» 57".- ff). Laura Wando: Lm. 
,, 

. I Aaaª.» _! II?: _;ª gªfáda 
ÉÉÉ ”ª? " “ªii ' u ' '. 

fªt _L. _,.41___ ' 

Não vês,dun- 

ªªªª “ ªee 

[_ _ E ' _I _ ** | | 

_ Íáãijrfjiiágí—iT—ªªrtáªriÉ-i 
ro - sa que tão mi- luo-sa des-a—bro-chna 

;; :lí-Eªâ-Efê: ,“ 
_; 

n-u 

-mo - sa do que fes—sa ru - sa de tão lin-da 

Não vés, donzella, como nasce a rosa, Mulher ou anjo, que rm terra brilhas, 
Que tão mimosa desabrocha a Hor? Qual astro bello que não tolda um veu, 
Pois tu, oh virgem, inda és mais formosa, Virgem ! : senda que na terra trilhas, 
Do que essa rosa de tão linda cor. Ha de por certo conduzir—te ao ceu. 

Com essa c'rôa que tu tens, donzella, Tu vaes guiada pelos sãos caminhos, 
Pôdes com ella gloriar—te aqui; Não saias d'elles porque o bem é teu; 
C'rôa de virgem, não a percas, bella, Embora encontres cá nª terra espinhos, 
Porque & perdel—n que será de ti! . . . Mimosas flores colherás no ceu. 

Mas essa flor que já foi formosa, Sustenta a lucta, que na terra linda, 
A linda rosa para o chão pendeu; Que 0 Pac Celeste, que o valor te deu, 
Agora murcha, desfolhou-se a rosa, Eternos gases de ventura inúnda 
E. de viçosa toda a cor perdeu 1 A troco dlella te dará no ceu. 

C'róa de virgem se : perderes, bella. O mundo pôde da mulher perdida 
Assim como ella perdeu viço e cor, Fallªr verdade se disser — morreu — 
Toda & belleza que tu tens, donzella, Mas não da virgem, que não perde a vida 
Has de perdel-a como a perde & Bor. Quem vais: a eternz disfructar no ceu. 

Eua cmçlo foi recolhidn nu Beirª Alm. em |892, peln Ex.-º Sur, Gaspur Paúl. 



A Ex.-" sm.- 1), Maria Isabel a'ozimm, 

FRANCISCA 

DANÇA DE RODA 

&Se eu sou 

! 
E 

que lu 

Eu te rlis - se - — resnão 

_E_ *: 

! 

ris -ca. 

Se eu soubesse que tu davas 
Um só passo p'ra me ver; 
Eu te dissera, de certo, 
Outros amores não ter. 

Oh Francisca, oh Francisca, 
Quem namora tambem se arrisca. 
Francisquinha, meu amor, 
Dàs-mc um beijo? Não senhor. 

A açucena com o pé n*agua, 
Vae abnndo e vae cheirando; 
Assrm é o meu amor, 

Fran-ois -qui-n ha , meu a- mor, 

ªªª-ªí 

A açucena com o pé n'agua 
Póde estar quarenta dias; 
Eu sem tr' nem uma hora, 
Quanto mais noites e dias. 

Deixaste-mea mim poroutrem, 
Paciencia, são vontades: 
Amda te has de arrepender 
Das tuas variedades. 

Deixaste-me & mim poroutrem, 
Para amares a quem mais tem; 

1 E eu por dinheiro não deixo 

Dásme um bei - jr)? 

quem na -mo - ra lnrn-hems'ur- 

Não se- 

Ai de mim que já não posso 
Com tantas penas amar-te; 
São tantos a retender-te 
Que me reso vo a deixar—te. 

Tanto ai, tanto suspiro 
Que se dá pela callada; 
Meu coração sente tudo, 
Minha bocca não diz nada. 

Quando passares por mim 
Falae cego, faz—te mudo; 

' Disfarça quanto puderes Quandu por mim vae passando. D'amar : quem me quer bem. Que eu por mim disfarço tudo. 



COMPAD—RE FRANCISCO 

. DANÇA DE RODA 
A liv-"“ Sur.l l). Lemmy jul/'a d'Oszir-L 

Amhmlinu 
, _ l,__(& ' 

»? ÉlãÉÉÍ—Hªª'ª'ª 
lá me :l-Iu'il « I um - imjã ! eli-SCS :Iois mr: 

"lªrgª—aª ?A 

nan — dºs, é 

# :4__4__4:q_415:13 _ 
LA JJ,, .; 

ros - ln, vom lu l cai, uh ru 

Já lá vae abril e maio, Eu hei de me ir assentar Altos silencíos da noite 
Já lá vão esses dois mezes; No circo que leva a lua, Minhas vozes vão rompendo, 
já lá vae a liberdade Para ver o meu amor já que de dia não posso 
Com que eu te fallava ás vezes. As voltas que dá na rua. Fallar a quem eu pretendo. 

CompadreFranciscoFernandes, Deitaáe d'ahí abaixo, O meu amor, coitadinho, 
E' irmão da Francisquinha, Meu sol, minha luz, meu bem, De repente adoeceu: 
Passa—lhe a mão pelo rosto, Que eu te apanharei nos braços. Faltaram-lhe os meus carinhos, 
Vem tu cá, oh rosa minha. Ai jesus! que elle là veml Não pôde viver, morreu. 

Eu hei de amar o luar Eu não posso, n'este mundo, A folhinha do salgueiro 
Deixar o escuro traidor: : Levar tal á pacienciª: E' a primeira novidade: 
Heide amar a quem quizer, O que é meu logral-o ourcm, Quem madruga não alcança, 
Não te devo nada, amor. - E' caso de consciencia. Que fará quem se ergue tarde! 

Recolhidu na Figueira da Foz. 



FRANCISQUINHA 

DANÇA DE RODA 

AA Ex.!" s,".- ºu. Isaura 7h": mim.“. 

' Amiantíno 

._z— —— ——'ª:1f'— — 

É 19 Ra -pa- ri - gas não s'en- le— vem nos de cin - la en-car- na-da- lra-zem 

con & 
! 

37 '_3ª iªzL—ÃA ,__j_ _ 7% 

ln - xo na cin- lu - ta no lmI— 0h Frau 

»rís - ca meulhnloa -mnr, não te 

';P º L * ;l'í'pr'; 

pae lem surperi -or. Quemlcm pnc [eu] su—pe- ri — or, quemlem mãe Su—pchioj' 

EEA $$: *ibâ:t£:6:,tàf'“f"ªz 
& “Fr— r ! ,_ 

tem; 0h Fran —cis-cu,mi»nhªFran-cis «lui—nha. Francis -qui — nha meu lin-do hem. 

—. »?qohgggªú—Áí- , _ .- 
_., 

Recolhida no Alemzuic. Pride npplicar-se-lhe qualqucr quªdra desgnrrldu. 



O MARIDINHO 

CHULA 

A Ex.- Surf fD, ["lar—inda Alm Tais-citar, 

Andanlíno 
— , -l = ' r_l ,. 

lm A_ P.., Al— ' iii—C:!" 
xv * ' ' 
.7 J - , — ª , 4—5:— 

f lllcr, eu cum- 

ªªjª 

j____j:., 

não. que me 

— ““&—'?! 
_ijr: 

meu - to e bom vi - "lm, lm - :; (“:"an (: melhor um 

% 
—-—0h mulher: —Oh mulher, , —Oh mulher: 

Eu comprava-te urnas botas. Eu comprava-te uns sapatos, Eu comprava-te um burrinho. 
«Isso não, « Isso não, « Isso sim, 

Maridínhe, não, Maridínho. não, Maridinho, sim, 
Que me faz as pernas tortas; Que me faz andar aos saltos, Que o burro leva o odre, 
Bom frumcnto e bom vinho, Bom frumento e bom vinho, O odre leva o vinho, 
Boa carne e melhor toucinho. Boa carne e melhor toucinho. Boa carne e melhor toucinho. 

Esta chula fui rccolhldn n-x Aluminio pelos liv “"'“ Sms, ]. M. Sueiru de Brltn : Victorino d'Almada. 



OH MULHER 

CHULA 

A' E;.“ s,".- fn. Luzia Alm Tu'xur'ru. 

Allegretto 
-E . 

eu com- prª « va le u - mas 

_4_ _A- __ 

não, Ina-ri — do 

li - nho. tu bem ' - ' gua me faz bem 

_:B— 4 _ 

__Fà 

—Oh mulher, oh mulher, ——Oh mulher, 0h mulher, ———Oh mulher, oh mulher, 
Eu compravrte umas horas. Eu comprava-te uns sapatos. Eu compava—teum gibão. 
« Isso não, marido, não, « Isso não, marido não, «Isso não, marido, não, 
Que me faz as pernas tortas. Que me faz andar aos saltos. Que me opprime o coração. 

Compra—me antes, etc. Compra-me antes, etc. 

_Oh mulher, oh mulher, —Oh mulher, oh mulher, 
Compra-meames um vinhinho Eu comprava—te um saiote. Eu comprava-te um pente. 
P'ra regar o meu peitinho, « Isso não, marido, não, « Isso não, marido, não, 
Tu bem sabes, maridinho, Que Eco como um pi pote. Que arranha a cabeça á gente. 
Que a agua me faz bem mal. Compra-me antes, etc. Compravme antes, etc. 

, E' gsm amiga um;/mmc do lllau'dinlm, Recolhidn nas pnwincims do Dnuro e Trez—as-Momes. O povo uinda lh: nddi- 
clunu ºutras mmm. nuns livres, pam descrever & mulhzr borx'lchonu. qut: prefer: andar nua : ,mmunda, & que lhe r-lm o seu vinhinho. 



BELLA AURORA 

DANÇA DE RODA 

A Ex -- Sutª D. ctm“.- a; Magalhães. 

Anda 

Liª—__, 

Bel-In nu- 
To » ma 

_1 _ 

Adi—;. '_jª 

ves, ' ai. se le n- tre — ves :] pren-dcrqvmn iAH-[l?] uu— 
al. 0 meu cn— bel « 10, [:| - ze dyclrle u-ma corr 

(7 euro repele o mesmo. 

É , 

'—ª . ' _? 47—— - 

ai, se le a— tre-ves ;: preu-(lerqucman-da au —7,cn - te. 
a], omcu ca — hel — In, (a — ze d'el-le 11-11]: em —ren — le. 

”_ . É?.— 

Bella Aurora, se te atreves ', A Bella Aurora na serra, A Bella Aurora chorava, 

A prender quem anda ausente, , Não sei como não tem medo: 1 E no seu pranto dizia: 
Toma lá o meu cabello, ª Faz a cama, dorme só Que o amor se lhe era falso 

Faze d'elle uma corrente. Debaixo do arvoredo. De repente morreria. 

Esta musica e do urehipelugo uçoriuno e (nz parte do! builados insulnres. 
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PASTORI N HA 

XACAR A 

Á Ex." Sul'.' 7). :Plnlomzml Pereira da Silva. 
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Esta xacam parece-nos durar de 1850. Fazia pane du reporlorin dos cegos, musicos ambulantes. 



ELLE 

“Deus vos salve, pastorinha, 
Que o vosso gado guardaes! 

ELLA 

Vinde com Deus passageiro, 
De Deus salvado selaes. 

ELLE 

Eu salvei e vós salvaste, 
Cumprimos nosso dever. 

ELLA 

Foi creação que me deram 
De eu a tudo responder. 

ELLE 

Uma bella rapariga 
Como vós, linda pastora, 
Tão bonita e tão formosa, 
Falla tão encantadora. .. 

ELLA 

Não venha o senhor, de lino, 
Escarnecer da ínnoceme, 
Que anda guardando seu gado 
Na serra, aEectivameme. 

ELLE 

Quereis vós, linda pastora, 
Deixar ficar vosso gado? 
Sereis minha companheira, 
Eu serei o, vosso amparo. 

ELLA 

Sendo minha creação 
Pelo meu gado olhar, 
Como pôde o cidadão 
Vir-se de mim agradar? 

PASTORINHA 

ELLE ] 

l Fui nascido na cidade, 
Foi sempre habitação minha, l 
Não ha ninguem que me agrade , 
Como vós, oh pastorinha. 

ELLA 

Vejo pastar, o meu gado 
E, o meu entretimento; 
Eu não posso acreditar 
Palavras dadas ao vento. 

ELLE 

Desfazeis minhas palavras, 
Não quereis acreditar n'ellas? 
Vinde commigo p'ra a cidade 
E tirae<vos d'essas serras. 

ELLA 

Eu não posso Skr estranha, 
Sendo na serra nascida; 
Que hei de ir fazer p'ra cidade , 
Sem lá ter modo de vida? 

ELLE 

Para comeres e bebercs, 
E andares muito acceiada; 
Basta só a formosura 
Diessa cara delicada. 

ELLA 

Vejo pastar o meu gado, 
Ouço cantar passarinhos, 
Não me posso sustentar 
Só de abraços e beijinhos. 

ELLE 

Em tudo sois tão formosa, 
E tudo tambem vos dii: 
Vinde commigo pastora 
Que vos vou fazer feliz. 

ELLA. 

Não esteja a perder tempo, 
Não tenho mais que dizer; 
Deixarei meu nascimento 
Se o senhor me receber. 

ELLE 

Eu prometto, sem faltar, 
De comvosco ser casado; 
Quando eu fôr passeiar 
lreis commigo a meu lado. 

ELLA 

já que o senhor me promette, 
Meu casamento seguro, 
Desde hoje me entrego, 
Desde já para o futuro. 

ELLE» 

Acceito com muito gosto, 
Pastorinha, vossa mão, 
Paço de mim o possivel 
P'ra vos dar estimação. 

ELLA 

Vou-me despedir do gado, 
E dos ares do meu paiz, 
Para ir acompanhar 
Quem me quer fazer feliz. 

ELLE 

Deixae ficar vosso gado, 
Não deis entrada a saudade: 
Vinde commigo pastora, 
Vinde tomar novo estado. 

ELLA 

Adeus pae e adeus mãe, 
Adeus gado que eu guardei, 
Adeus manas, adeus manos, 
E a terra onde me criei. 



ORA TOMA MARIQUINHAS 

FADO 

A Ex." sm: 1). mm“ tm “Darts mm;/[cs, 

A llm/rcllu 
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Cupido, deus dos amantes, 
Aprendeu a gravador; 
Engastou dois diamantes 
Nos peitos do meu amor. 

Eu por amor me perdi, 
Mªs por amor encontrei 
Os teus affectos, que dizem 
Que eu feliz sempre serei. 

Nem toda a arvore dà fructo. 
Nem toda ; herva dà Hor; 
Nem toda a mulher bonita 
Pode dar constante amor. 

0 limão tira () fastio, 
A laranja 0 bem querer; 
Tira de mim o sentido 
Se me queres ver morrer. 

nim 

» Eu hei de amar :: margzça, 

Embora a sua amargura; 

; Heide amar zt quem quizer, 
Que inda não Ez escriptura. 

O meu amor é estudante, 
Tr.!z : capa :t dara-dar; 
Cabeça de bule-bule, 
Catavento a variar . . . 

» 

: Oh vento fresco da barra, 
. Alegria dos barqueiros; 

Quando sopra o vento fresco 
Descamam os marinheiros. 

' O luar da meia noite 
Vac servirme de mortalha, 

, Cavaeme a cova depressa, 
1. Senhor dos Passos me valha! 

Quem tem amores não dorme, 
, Quem os não tem ªdormece, 
' Quem os tem ao longe chora, 
' Quem os tem ao pé padece. 

' Quem tem amores não dorme, 
' Nem de norte nem de dia; 

Dá tantas voltas na cama, 
Como peixe n'agua fria. 

Fui-me deitar a dormir 
Ao som da agua que corre; 

A agua me fui dizendo: 
Quem tem amores não dorme. 

Deite um beijo, córaste, 
Deite segundo, sorriste, 
Todos os mais que levaste, 
Foste tu que m'os pediste. 



CARTOLLA 

CANTIGA DAS RUAS 

A Ez,“- Smn' 1). cªma:. mmm— fama-a, 

Andanlim 
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. 
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Canellas, carlollas, Canellas, carlollas, Cartollas, cartollas, 
Canellas de Villa-Nova, . Canellas de Vizeu, Canellas de Vizella, 
Menina deixe o namoro, Viva a linda menina Viva a minha Cºmadre 
Que seu pac clã-lhe uma sova. Que agora aqui appareceu. Que veio agora à janella. 

Em nuntígu m: por um" um d'esses lypus das ruas. que p=la sua excentricidade se tornou celebre nª miserí- um que Muiws escriptores tntyricos se referiram ; (:le persunagcm, & sua cantiga (pois não unhn uulrª) : aos seus improvisos po:- ticos. parª rídxcularisnrem purus : lim-ms que não estavam nua suas boas graças. o cªn.,na nª sun qualidªde de mendigo diri« gia-s: a manª us pzssons. e principalmente as senhoras. : vollnndo'sc pm as inncllas implurava d'um modo píltoresco & caridªde publica. Tanto ás damas mms .risuerms como & crmdn mais 17. çul a (. das dirigia o seu versinho cantado nu mvuriavcl esuibilho. Calçado ou descalça. dc iaqucla ou casacu, mas sempre: da chapeu FllÚ na cabeça : canaslru uu nlcul'a dzbaíxo du braço. r.» Carmlla percurria [« da a cidade do Pum: Cªnlllldº e sempre cx m uudxl nu de rnpazlu M-rrrcu dc vanoln nu h-«âpitªl da Mlseriwrdin. A palavrn Carlulla é uma nurrupçân de qzurlulla (vaªilhu, quano de pipa que leva cinco almudJS), Name píearcsco com que o povo designa (: chapeu alto, 
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O ROMÃO 
DANÇA DE RODA 

Á Ex.m- sur,- n. Guilhermina Wma; ªlªn-eira. 
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Recolhidn cm Villl Viçosa pelo Ex.mº Snr. ]. Nunes Sereno. 
Póde-se-Iheliumnr qunlqurr qundr- dugarruda; rcpzlmdo stmpr: «: mesmu c disparando estribilhn, que é simplesmente, 

um rude amphigun. 



A GALLINHA 

CHULA 
A Ex." s,".- 'D. Flavia das Suites cru—,, 
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Tenho uma gallinha pinta ' já me dwam pela penna 
Que põe sete ovos ao dia, , Os ilheus da Magdalena, 
Que põe sete ovos ao dia. Os ilheos da Magdalena. 

Ainda assim me não contento, Ainda assim, etc. 
Cho p'ra fôra, cho p'ra dentro, 
Cho gallinha p'ra o convento. . 

]a me davam pelo papo 
Uma arroba, tres arrobas, 

Já me davam por ella toda Quatro arrobas de tabaco. 
A cidade de Lisboa, Ainda assim, etc. 
A cidade de Lisboa. 

Ainda assim, etc. « ]a me davam pela moela 
Quatro arrobas, cinco arrobas, 

Já me davam pelo bico Seis arrobas de caneila. 
O Fayal e mais o Pico, Ainda assim, etc. 
O Fayal e mais o Pico. 

Ainda assim, etc. . ' Ja me davam pelas pernas 
Uma tita, duas fitas, 

já me davam pelo pescoço Tres fitinhas amarellas. 
Uma casca, duas cascas, Ainda assim me nãocontento, Tres casquinhas de tremoço. Cho pira dentro, cho p'ra fôra, 

Ainda assim, etc. Cho gallinha vae-te embprad 

Recolhida nos Açorus. Em chula :! muito amiga. 



A, FAVORITA 

CHULA 

Á ExJª' Smnl a. “Branca de Magalhaes. 
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Olhos pretos, matadores, Deus me dera ser uma ave, 
Porque não vos confessaes Ou pombo ou codorniz, 
Dos crimes que commeneis, Que eu fôra dar um vôo 
Dox corações que roubaes? : A, cama onde dormis. 

Rapariga, dá—me um beijo, La vem a lua sahindo 
Um beijo pel; tua alma; , Redonda como um botão; 
Tu não sabes quanto gosto ' Quem tem seu amor à vista 
Da sombra, quando faz calma, Regula seu coração. 

O dia tem duas horas, ' Quem tem seu amor maruio, 
Duas horas, não tem mais: Tem o cravo no mveiro; 
Uma é quando vos veio, Ainda bem não está nalbarra, , 
Outra quando me lembraes. ]'a em casa deixa o cheiro. 

Recolhida nas ilhas dos Açores, 



Á Ex -- sum D. Elisa de Magalhães, 

Andante 
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Não te esqueças de mim, oh Elisa, 
Quando a aurora no ceu despontar, 
Não te esqueças de mim, quando vires 
As estrellas no ceu a brilhar. 

Não te esqueças de mim, quando à noite 
Ouvires o mocho na grimpa a piar, 
Como elle tambem vivo triste, 
Passo a vida de contínuo a cliorar. 

&— 

Não te esqueças de mim, quando fôres 
Divagando pela beira do mar, 
Não te esqueças de mim, quando as ondas 
Vierem, ledas, na prªi: brincar. 

Não te esqueças de mim, quando o sol 
Occuhar—se fôr nº horisonte, 
Não te esqueças de mim, quando o vires 
Vir alegre illuminar tua fronte. 

Não te esqueças de mim, oh Elisa, 
Não te esqueças do pobre exilado, 
Que só teve momentos felizes 
Quando, alegre, vivia a teu lado. 

Em canção foi recolhida no Pom em 1890; pucca ser de origem hmmm. 



A BARQU IN HA FEITICEIRA 

A ExJª' Sur." 1), Marianna cAds-Iína :Amaval Wim. 
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A Barquinha feiticeira 
Vai cercando o mar irado, 
Enquanto as aguas à praia 

Me trazem saudades 
D'yam ente adorado. 

Ai!. . . 
Sinto o meu corpo gelado, 
Vejo esse quadro dlhorror! 
Mas com valor da barquinha, 

Lá vae direitinha, 
Das ondas á flôr. 

Uma formosa mulher, 
Do mar altiva é rainha; 
Solta ao vento os cabellos 

Als vagas revoltas 
La guia a barquinha 

Ai!.. . 
Sobre esse abysmo sósinha, 
Vae sua vida arriscar, 
Para salvar uma vida 

Que lucta perdida 
Nas ondas do mar. 

Deus de bondade e amor, 
Eme Divina e sem par, 
Faz com que as aguas não lancem 

A pobre barquinha 
Ao fundo do mar. 

Ai!. . . 
Quanto é triste e lucrar 
Com o gigante feroz, 
Basta da voz um rugido 

Para ser bem temido 
Tão pedido algóz. 

A feiticeira barquinha 
já vem à praia chegando; 
Deus os meus rogos ouviu. 

Lá vejo o meu Elho 
De joelhos orando. 

Ai!. . . 
E eu alegre chorando 
Vou emíim abraçar; 
Junto ao altar do Senhor, 

Vamos já com fervor 
De joelhos orar. 

Ai!. . . 

Recall-rida na estaçãº ªcquislícu das Pedras Salgadas em 1898, pelo Ex.mº Sur, Eduardo da Fonseca. 



A Ex.“. Snr' ºu. Wuría julia Guimarães. 
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Adeus Hor da açucena, 
E tambem dor da miinha; 
Quem me dera agora estar 
Nos braços de quem me escuta. 

Chega—te cá, oh joaquininha, . 
Verás como ficas coradinha. 

Deste-me alecrim p'ra prenda, 
Tirei-lhe : folha miuda, 
Quizeste-me experimentar, 
Meu coração não se muda. 

Recolhidu em Avintes em [887. 

Dá<me os beijos que te dei, 
Que já lá tens mais de mil; 
Dà-me os que te agora lembro, 
Os outros deixal-os ir. 

Dizem que me hão de matar 
Por te eu pôr o amor todo, 
Pois matem-me muito embora % 
Que eu por teu respeito morro. * 

Hei de te amar até à morte, 
E mesmo depois de morrer; 
Ainda debaixo da terra, & 
Lá mesmo podendo ser. * 

Ainda além da pedra dura, 
Dçbaíxo do frio chão, 
Has de ficar retratada 
Dentro do meu coração. 

Vou à missa por te ver, 
Vou lesar sem ter vontade; 
Ate os Sªntos se riem 
De eu te ter tanta amísade. 

Oh meu amor, se te fêres 
Diz:-me 1 quem hei de amar.? 
—Não ames a mais ninguem, 
Que se eu fôr hei de voltar. 



AVÉ MARIA 

A Ex." Snr.' 4D) Umirim!» de [fw/ms. 
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Recolhída em Sªn Cªuã, Povna d: Lanhoso. pºla Ep.—JM Sur. Gnnçnlo Simpzio. 
su music:. e mxm ; quatro purus por vuzus de muitu—ns. Um ser muito amiga = m ficado na tradição popular desde 

os tempos monasucos. 



NÃO MATEIS O BICHO 

LUNDUM 

A Ex.» Sm.“ =D. Loma“ ulmelia Sardoal. 
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Tenho um bicho cá por dentro Tenho um bicho cá por dentro *, Tenho um bicho cá por dentro Que me me e está roendo; Que faz artes do diªbo; [ Que faz um tá, tá, tá, tá; Quªnto mais afago o bicho Quanto mais afago o bicho, Quanto mais afago o bicho, Mais o bicho vae comendo. Mais o bicho encrespa o rabo. Mais o bicho pulos dá. São coisinhas doces São coisinhas doces São coisinhas doces Que fazem chorar, Que fazem chorar, Que fazem chorar, Não mateis o bicho Não mateis o bicho Não mateis o bicho Que me quer matar. Que me quer matar. Que me quer matar. Aí amores [ Aí amores Aí amores Dae soccorro; Dae swccorm; * Dae soccorro; Ai, ai, ai, ai, | Ai, ai, ai, ai, ' Ai, ai, ai, ai, Que por ti morro. , Que por ti morro. Que por ti morro. 
Este lundum é de origem brnzileira; recolhemol-o no Perro em 1870. 

CHIQUITA 
CANTIGA DAS RUAS 

A Megi-eua 

_Esta cantiga que appareceu em Purtuga] em r846, talvez com alguma .Husão politica, e curaclcríslícamente um tango du America hespunhola. 



CHEGADINHO 

CANTIGA DAS RUAS 

A E:.“ Sm) D. WIn—ia Magdalena de Pinho. 
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Esta cunlíga é carnavalesca, = parece ter origzm no seguir-u; divertimento: Na quinta-feím . scguir á sepmagesima :! cos- 
[uma nas nossa: províncias 05 homens fazerem umas hmm & quª ââu q nome se mªmadas, suicuumndlz cenas damas. ns quaes 
prºcuram roubar as mwarlrcs. lravundo-sc Então grande luzia emm as amante; c as dzfcuseres, empregandº-su :! agua, os pós. 
as aves e tºdos as proiutis de combate do carnaval, N'csLa brincªm“ praa-'se de pam: as cqnvnmeucius para & wmuisna uu re- 
conquista da [Nuxa/fre, salvo quando as senhoras a cnmlum mm os mim. unica [agnr privilegiadº pira dar (regule (., New Na 
seguinte quin '—feira ldapoiu da scxsgesima). em dºªm; fmm as senhuras bºnecos . que chamam compndwn' . a que inaiugem 
trnms de pole. ºs homens são então os ªlacanlea c as senhurns na 'dcícnsurus; proporcionando eguaes luelns divertidas às da 
quinta—feira antecedente. 

Esta cantiga lem a uguinta Varinnte: . 

on Marin, olha o [na % Mªrla ºlhª º pªª 
As calças novas que tem; As laudas barhgs que tem; 
Que ]h'as fez o alfhiale Com ªªh-“ª"“ Mªªs bªrbas 
Da saia velha da me. hnsªnou ** nºssa mªª- 

Tambem (em oulro emibilho que E: 

Oh compadre chagadinho faz raz 0h canoa oh real canºa 
0h compadre cahegad'mho fez; fezi Embu-ca ,aqui que a max,-é está boa. 
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leu pne é meu mae 

Rccolhida no Alemuio. Póde iuntur-se—lhe qualquer qundm dnsgarradu. 



VÁ DE RODA EM RODA 
JOGO INFANTIL 

A Ex.mSnrJ 7). Cslcslc cAmm-a Veiga. 
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Maria, mais Anna, Meu peito não é 1 O meu lindo amor [ Vá de roda em rodª, São os meus amores: i Travessa de doce; * Tem olhos marotos. . . 1 Vá de fita em Sta, Maria é um ramo ' E” o que aqui está, ' Que lhe hei eu de fazer, 3 Vá de braço dado, De todas as flores. * ; O mais ac-sbou-se. Se elle não tem outros? * Com a mais bonita. 
own.-Durante & primeira quadra, dança de roda; no cszribilho, mim/mm e [)vomauadc. 

MANUEL DA HORTA E MESTRE ZÉ 
CANTIGA DAS RUAS 

Allegrulla 

MEE %“ E E? Fãº—EEM "; __——=e——— 
qui—nhas,bmle bem o prª. vi—va a Iii—zar- Iªi-a da Sé mes-[re Zé, 

?::— 

4- 26 Ba-le, Ma—rí 

0 Manuel da Horta 1 0 Manuel da Horta . 0 Manuel da Horta O Manuelda Horta E' um mariola, ; E' muito mau home, Foi aos camarões, Foi aos caranguejos, Foi p'ra a romaria Vae para a egreja, ' Para dar ás moças 1 Para dar às moças Quebrou a viola. ' Se ha de resar, come. Que tinham sezões. ; Que tinham desejos. 
Tambem :: cama a seguinte loura: 

Bate, Mariquinhas, » O sê mestre Zé 0 sé mestre Zé O fio da roca Bate bem o pé; 1, Tem rolos à porta; Não canta nem toca; & Já chega a Coimbra; Viva & bizarria Tenha que não tenha A mulher prendeuo ' Dá-me cá um beijo Do sé mestre Zé. Você que Iheimporta. & Com o fio da rocª. Minha cara linda. 
Esta cantiga erª conhnida em 1840. E' vulgarisbima em todo o paiz. A lem-a primitiva foi : do Manuel da Harta. 
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ªªª“ 
lha que me pa-remiu um [6- ua-riz e - ra u—ma ba - la 

Eu namorei uma velha, 
Acreditem que é verdade, 

Que era muito galantinha: 
Era Calva da cabeça, 

Acreditem que é verdade, 
Toda cheia de morrinha, 

Ora o diacho da vélha, 
Que me parecia um rótó, 
O nariz—uma batatª, 
E na ponta tinha um nó. 

Esm uma e dus ilhus das Açnres e faz parlc das bnilados d'aquelle nrchípelngo. 

Eu namorei uma velha, 
Acreditem que é verdade, 

Lá no canto d'uma sala, 
Uma velha de cem annos, 

Acreditem que é verdade, 
[nda a fazer sua— mala!— 

Fez tranças e caracoes, 
E inda fez mais modêlos; 

1 Para contar a verdade, 
Isto com quatro cabellos. 

Quem casa com mulher velha, 
Misericordia, meu Deus, 

Tem a morte à cabeceira 
Correrlhe a mão pela cara, 

Ai, ]esus, misericordia, 
Não acha senão caveira! 

Eu não quero mulher velha, 
' Nem que seia muito rica; 

Ames quero moça pobre, 
Mas que esta seja bonita. 



PODEMOS CASAR 

DANÇA 

A Ex." Sm-J n. Ernestina du Nascimento vierªm. 
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Recolhida ".,-Almas pelo: Ex Sm, J. M. Soma de amo : Victorino d'Almada Fame m. cnuplcl mªmi, 
DANÇA. — Prlmexro dança-sr.: de "da mmm uma quadra qualquer : na repetição cum a estríbulhu as pam paz'um f.- enu 

mexam pelos dsdus os objectos que vão narrªndo, terminando por gesticula! com os braços, cabeça 2 mãos. 



O MANUEL COUTINHO 

DANÇA 

A Emª“ s,.“ n. mmm de "Brila Salgndn. 

Allegro vivo 
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Ha palavrinhas da bocca, 
Palavras do coração; 
Se os beijos nãó são palavras, 
Que são os beijos então?. . . 

Diz ai—le', aí—lé quem tem, 
0h Manuel Coutinho 

Fizeste bem. 
Diz aii-lé, ai—lé quem deu, 
0 Manuel Coutinho 

Feliz morreu. 

,LA 
“='- __I 

' Trago prezos nos meus olhos , 
' Os olhos d'uma vizmha: 

Morre na bocca do sapo 
A desditosa doninha. 

Diz ni-lé, ai-lé quem tem, 
Oh Manuel Coutinho 

Fizeste bem. 
Diz aii-lé, ai-le' quem deu, 
0 Manuel Coutinho 

Feliz morreu. 

Reculhida em Villa Viçosa pelo Ex.mº Sur. Eugenio 5. Turma. 

Não me digas mais palavras, 
Falla só do pensamento: 
Palavras são folhas soltas, 
Palavras leva-as () vento. 

Diz aii-lé, ai-le quem tem, 
0h Manuel Coutinho 

Fizeste bem. 
Diz aivlé, aiílé quem deu, 
0 Manuel Coutinho 

Feliz morreu. 



FADO DE LEÇA 
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scn-nho que me e — na — mo - ra, 

pi - ra, gui—tar- ra, 

ff?!— 

pi - ra, gui-lar — ra. 
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mor é so-nlm que ma — ta. 
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Amor é sonho que mata, 
Perfume que se esvaece, 
Madeixa que se desata, 
Sorriso que desfallece. 

Aragem corre de manso, 
Borboleta mais de leve, 
Rouxinol soa mais breve, 
Não turbes o meu descanço. 
Miragem que não alcanço, 
E que minlfalma retrata, 
Foge nas azas de prata 
Do sonho que me enamora, 
Suspira, guitarra, chora, 
Amor é sonho que mata. 

O sol desampara a vaga, 
A vaga foge do mar, 
Fogein as nuvens do ar, 
E a branca espuma da plaga; 
Foge a brisa que me affaga, 
A luz do sol que me aquece; 
Foge dos labios a prece, 
Só tu, imagem, presistes. 
O amor é sonho, dos tristes, 
Perfume que se esvae'ce. 

A musica d'este fado & antiga :; não Leni lettra propria: a que lh 

O lyrio ama a campina, 
A campina a luz do sol, 
Ama a noite o rouxinol, 
E a aurora a Hor purpurina. 
Ama a brisa matutina 
O manso lago de prata, 
Eu, a miragem ingrata 
Da mulher que me adora. 
O amor é Hor que descora, 
Madeixa que se desata. 

Minh'alma voga na altura; 
Geme, guitarra, com ancia; 
Exala, flor, mais fragancia; 
Da-me, aragem, mais frescura. 
E' vária e doce a ventura, 
O prazer que nos fenece; 
Tu, miragem, des'parece; 
Meu penar, deixa—me, corre. 
O amor e sonho que morre, 
Sorriso que desfallece. 

-.- addicicnamos (— do Eme Snr. ]. Nunes Ponte. 
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DANÇA DE RODA 

A Ex." s,".- D. Maria Helena Guímcrãu. 

Ihe te - nho quau-do Ihe eu fui- 
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Oh Senhor José, 
Já lhe tenho dito, 
Quando lhe eu fallar 

Rí-cóvcó, 
Que me calle o bico! 

Oh sim, sim, 
Ha mais quem queira, 

Ri-có-có, 
Menina breieira. 

En- oumig- & um: especie de chula em uso na província d.. Beirg. 

Eu não sou breieim, 
Nem o posso ser, 
Não tenho dinheiro, 

Ri-có-có, 
Para me manter! 

Oh sim, sim, 
Ha mais quem queira, 

Ri-có-có, 

Menina breieim. 



CASAMENTO E MORTALHA 

ROMANCE 

A Ex.“ Snr! D. Dulze d: Casqu “Pereira. 

Andante 
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—«Minl1a mãe, que devo, devo, Lá das bandas de Castella ; Que tama qucrm verte 
E Deus me não-peça nada! Triae nrva era chegªda; * N'esta hora míngunda, 

D. João que vcm doente, * 
Mal pesar da sua amada. 
São chamados tres clamores 
Dos que tem mais nomeada: 
Que se algum lhe désse' a vida 
Teria paga avultada. 
Chegaram os dois mais novos, 
Dizem quc'nãgma nada; ' 
Por Em que, chega o mais velho 
Diz com voz desenganada: 

—Teudes ires horas de vida 
E uma está meia passada; 
Essa é para o testamento, 
Deixar a alma encommendada. 
A outrª é para os sacramentos, 
gue inda é mais bem empregada. 

a terceira as des adidas 
Da vossa dama adãrada. 
Estando n'estas conversas 
Dona [sabe! que é chegada. 
Ergucu os olhos para ella 
Com a vista já turvada: 

—.«Ainda bem que vieste. 
Minha prenda deseíada : 

«'l'enhn (& na Vivem Suma, 
. N'clla venho cnnhadn. 

sua me ha de uuxir « falhar-tc, 
ue (eu mal não surá nada. 

—«thuese eu chugdracrgucI—mc 
* Minha rosa namordda, 

Nô vaso d'estc meu pcílo 
P'ra sempre Súru< plantada, 
Com as ben; _ d'um Ara-bigpn, 
F, du Agua benta regada. 

' Com a estóla da santa »grcja 
Ao meu coração ainda 

Estando n'esr ;. conversa:. 
Sua mãe que um chsgzxrla: 

v—Quc tens lu, (ilha querido 
D'esta alma amarguruduê 
—« l'cnho, mas, que estou morrendo, 
Que esta vida Cªita acabada: 
Com 56 tres ham» pnr minhas, 
E uma já mem pan-adn. 

' u—IHIho das minha.» L'DU'dnhni. 
' N'esta hºra mxnguuda. 

Lembra-te se algo duvcs 
A alguma dama honrada. 

Dona Isabel quem em má hora 
Pºr mim (“lca diíTamada. 
Mas deixo lhe mil cruzados 
Para que Sej'a casada. 
ª—A honra não se paga, filho, 

, Mil cruzados não é nada. 
—«_]u lhe deixo mais duzentos 

E a cruz da minha espada. 
«—A honra não se paga. filho. 
Os cruzados não são nada, 
—chixo—a a estes tres dºutores, 
Muito bem encnmmcndada; 
E vós, minha mãe, vos peço 
Que a lcnhaee bem guardada. 
() que com ella casar 
Tem uma villa ganhada : 
O que lhe disser que não 
Tenha a cabeça cortada. 
u—A honra não se paga. filho, 
Nem com terras (: comprada; 
Se & Cãsa dama lhe queres, 
Nãn a deixes dcshonrada. 
71117015 fique esta mão iá fria 

Na sua mão adbrada: 
De Dom joão & viuva, 

! Condessa será chamada. 

Recall-nido ng Minhq. Umu voz cant: dois versos. e o segundo verso & repetido cm cura. Esle romance deve sur muím antiga. 
A [guru cana ncalhlda pela Ex.mº Sur. Dr. Theaphilo Braga no 'Ronmncwrn Geral. 



SOLUÇOS 

CANTIGA 

A Ex.mº Sm! fu. Edwiges de Sºuza Lima. 

[ªinda 
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Suspiraes quando me vêdes, Rosa branca, flor d'es'pínhos, ' Se o amor quer ser regado, 
Suspiros de piedade; Rigorosa na podia, & Eu nunca rogue! mnguem; 
Oxalá que isso não seja Quem tem ciumes d'amores Arrenego do amor 

. . » , 

Susplros de falsmlade. Ouve falar, desconfia. * Que a força de rogos vem. 

» 

Ando triste como vêdes, Todos os rios correntes ] Não quero bem a ninguem, 
De continua dando ªis, Corre-lhe a areia no fundo; ' Nem ninguem m”o queri mim; 
Desejoso de saber * Quem ªmores tem, tem enredos « Quero andar entre as rosas, 
Se por outro me deixaes. Em toda a parte do mundo. A' sombra do alecrim. 

Este cantiga & das ilhas dos Açores, e tambem « appheum para aa bailados. 



A Ex.“ s,".- “D. mm; da Emmçao 

Moderate 
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VIVA A SUCIA 

MARCHA 

Pinto Gomes, 
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su —cia não ha, nem 

Inda agora reparei! 
Ao meu direito lado 
*Stà o jasmim, 'stá : Hor, 
Sul a rosa, lua o cravo. 

Ingrata ! desconhecida ! 
Que te custava dizer: 
-— Amor, busca a tua vida, 
Que eu tua não quero ser?! 

Inveja, cruel inveja, 
Que nunc: se ha de acabar! 
Quem tanto mal me deseja 
Nunca bem pôde passar. 

! 
% Eu já fui ao teu jardim, 
w ]à n'elle fui jardineiro; 
, já fui teu amor de graça, 
[ Agora nem por dinheiro! 

Recolhidi em Elvas pelos Ex.mº' Snrs. Soeiro de Brito : Victorino d'Almada. 

Eu tenho quarenta amores, 
Todos quarenta são Exes; 
Tenho dez n'Aldeia Nova, 

' Dez em Serpa, vinte em Briches. 

És uma porca-javarda, 
& És uma cabra-Cabrita; 

E's mais feia que uma loba. . . 
Tens fama de ser bonita! 



CHULA DA MAIA 

A Ez." Sm'.' ”0,0411115 mingau.“. 
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le ti-rar de 

Eu hei de te amar, amar, 
Hei de te querer, querer, 
Hei de te tirar de casa 
Sem teu pae nem mãe saber. 

Silva verde não me prendas, 
Olha que não me seguras; 
Olha que tenho quebrado 
Outras algemas mais duras. 

Uma silva me prendeu, 
Uma silva pequenina, 
Não ha coisa que mais prenda 
Que os olhos d'uma menina. 

A silva que me prendeu, 
Arrebentou no vallado; 
Nunca a s1lva me prendeu 
Corn tão forte cadeado. 

Ha silvas que dão amoras, 
Ha outras que não as dão; 
Ha amores que são firmes, 
Ha outros que o não são. 

Silva verde picosinha, 
Ao arcypreste se en-leia; 
Meu amor se me prenderes, 
Deixa-me larga a cadeia. 

Cheguei à borda do rio, 
Silva verde é meu encosto; , 
Que importaªqueo mundo-falle 

« “Salsa verde combatida 
Ao pé do mangericão; 
Bem podemos ser amantes, 
Mas sempre dizer que não, 

A salsa do meu quintal 
Arrebenta pelo pé; 
Assim arrebente & bocca 
A quem diz o que não e. 

Entre pedras e pedrinhas 
Nascem raminhos de salsa; 
Pega-te z't feia que & Brme, 
Deixa a bonita que é falsa. 

A salsa que está no rio 
De verde se está revendo; 
Eu como &rmc te adoro, 

A salsa subiu ao muro 
A hortelã foi descendo; 
Se pensas que por ti morro, 
Eu de li nada pretendo. 

Debaixo da oliveira, 
Menina e que é o amar; 
Tem a folha miudinha. 
Não entra la o luar. 

Se a oliveira fallasse 
Ella diria o que viu; 
Debaixo da sua sombra, - 

Se o amor é? do meu gosto? Dois amantes encobriu. 

Tu falsa me estás vendendo. 

Daquella janella alta 
Me atiraram um limão; 
A casca deu—me no peito, 
O summo no coração. 

Deitei um limão correndo, 
A” tua porta parou ; 
Quando um limão tem amores, 
Que fara quem o deitou? . 

Alecrim á borda d'agua 
De longe faz apparencia; 
Muitos amores se perdem 
Pela pouca diligencia. 

Oh meu cravo almirante 
Onde é que perdeste o cheiro? 
Perdi-o na lua cama 
Na renda do travesseiro. 

, Corações que estão unidos 
Não temem a dura sorte; 
Succeda () que succeder 
“São Eeis até a morte.“ 

Se pensas-que por ti'morro 
Enganas teu coração; 
Olha que nunca gostei 

. Da fructa ,que cae no,.çhão. 

Caneiro do rio d'Ave- 
- Deixa-me ver os peiaiinhos, 

Quem namora às escondidas- 

Díª. ªlºíªªºª. º bªiiiªhºã'. 



AO HYLARIO 

A Ex -- sf".- D. Maria ªBubm Franco. 

Alleyrello 
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Oh! Hylario, ohl Hylarío, 
Teu nome me dá paixão, 
O teu fado faz vibrar 
As cordas do coração. 

Guitam, minha guitarra, 
Solta gemidos & ais; 
Que os dias passam voando 
E os prazeres não voltam mars. 

Guitarras andam de luto, 
Que o Hylario já morreu, 
Seu corpo guarda-o & campa, 
Sua alma voou au ceu. 

Oh morre, t ranna morte, 

Eu de ti ten 0 mil queixas; 
Quem has de levar não levas, 
Quem has de deixar não deixas. 

Recolhido pelo Ex.mº Snr. Edu-rdo da Fonseca, Erre fªdo lchn-s: vulgarisudo por todo 6 púz com diverpa learn. 



VAE-TE EMBORA ANTONIO 

Á Ex." s.".- 1). dia Faria. 

Andante pagaram; 

CANTlGA 
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Oh Antonio'vae-te embora, 
Por Deus não fiques aqui; 
Que se meu pac por ahi vem, 
Não sei que será de ti. 

Ai, ai, 
Vac-te emborz Antonio, 
Vac-te embora Antonio, 
Vae-te embora, vae. 

+ | 

Se o meu amor fora Antonio 
Mandava-o engarrafar, 

» Em garraânha de vidro 
1 Para o sol o não crestar. 
» 
1 

Antoninho, cravo roxo, 
Tu não vás ao meu pomar, 
Que te querem dar um tiro, 

J Não te posso ver matar. 

Recolhida pelo Ex.m' Sur. Eduardo da ansecl. nas Podms Snlgndas. 

Antonio me deu um cravo, 
Manuel, um anne! d'ouro; 
Mais vale o cravo d'Antonio, 
Que () annel d'aquelle doudo. 

És uma ar:: de vento, 
Castello de phantasía; 
Namoras dez ao serão, 
Dás cavaco & cem por dia. 



_o MENEIO 

CANTrG'A DAS RUAS 

A Ex.m- Snr.“ D. Barbara angel-':»: pmm. 
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; E . - - , “_,; 'É,— __ __ 

Sª “+ ' ' ' +" ' ª“ fº ”ª 
458 - bel — 10 en ' : ' Ve «Ic ln-Lln :! mn - 

' nmr ver-le ' ' . n - mur mr um lar - Z . .n .: ., ' .. 
5—3 ' _ yl? L“ 

L 

:::“ÇZgzeLJ: ' º—r: 
l_p II:—Ç' _ 

di - :: scr—ve de 
le de" «i «Far — 

FSTRIBILHD 

' agr; 

ção. 

ÉÉQIJQÉÃFÉ; 
oJ 

nei- o; é que me eu me - ' 
. 

si,—,,; E;-— 

35— 



OH BELEM, OH BELEMZINHO 

CHOREOGRAPHICA 

A Ex)“ Sur.“ rD ]Acz'mlxa. dividia do «Amaral. 

Alleyrclto 
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Já o mar não leva agua, 
Leva folhas de jessé; 
Não tenho por quem mandar 
Cartinhas ao meu José. 

. ]à o mar não leva agua, 
Leva folhas de trovísco; 
Não tenho por quem mandar 
Cartinhas ao meu Francisco. 

| 
1 . 

W 
& 

& 

Oh Belem, oh Belemzínho, 
Oh Belem, oh belador, 
E diga & geu pae que a case 
Que eu sem o seu amor. 

iá o mar não leva agua, 
& eva folhas dyalecrim; 

Não tenho por quem mandar 
i Caninhas ao meu Joaquim. 

Reculhidn pelo Ex.-M Snr. Eduar 
DANÇA.—Cªntzªse primeiro um,-quad" cum dança de roda. e no estribilho, 

um tour e u damas pnsàum .o cavulhelro seguinte, 

já o mar não leva agua, 
Leva folhas de papel; 
Não tenho por quem mandar 
Cartinhas o meu Mªnuel. 

Oh Belem, oh Belemzinho, 
Oh Belem encantador, 
Vira par e troca par, 
Vira—te p'ra mim, amor. 

do da Fonseca rua Pedras Selgzdus. ESL! dança é da provínciª do Douro. 
OI: “Belem, etc, os pares, de braço dado. (uem 



VIDEIRINHA 

' CANTIGA 

Á Ex.“ s,".- 7), Bambi; ant. 
A . 

:::.— :1_—;L;E 
+— ' —— 

' Je sus que a-sim se em 

dei - ra do meu cn — rn— 

Adeus, oh Pedras Salgadas, Ai jesus, que assim se embala 
A folha da videirinha; 
Assim eu fôra de Deus 
Coma tu has de ser minha. 

Chora a videira, 
O videirão, 
Chora & videira 
Do meu coração. 

Adeus, oh grande hoteleiro; 
A Saude vae na mesma, 

A bolsa vae sem dinheiro. 

Chora a videira, 
0 videirão, 
Chora :; videira 
Do meu coração. 

Recolhida'pelo Ex.mº sm, Eduªrdo da Fonseca, nus Pedras Salgªdªs. 



O BELLO RAPAZINHO 

DANÇA 

A Ex." Sm.» D. Jum; wi “gusta Madumm. 

*_*—if I:: ' 
.? Flá 

u-ma lin-da mn-ri- 

——4 A # 

333— 

.10 meu ;i—lnmr. Ah!:[uu de — Ii - cai-du cui -sa. 

Ln -i|.1:i noi - In a — qui uu- 

me «lei - 

—-l 
i 

“Trouxe, poísada n'um ramo, Oh que bello rapazinho este ª Estando a rosa em botão, 

Uma linda mariposa, Tºdª ª Vºlte ªqu“ ªndº"; Em_foihinha para abrir, 
Eu queria dançar com elle, . _ 

Para dar ao meu amor. Minha mãe não me deixou. Faze d'ella estimaçuo 

Ah! que delicada coisa. Mmhª mãº não me dªixºui Se :; queres possuir. 
Meu pae faça o que quizer, 

. , Oh que bello rapazinho este . . 
Por ditosa me dana Para mim que sou mulher. Teus olhos, meigos, nsonhos, 

Se visse n obra acabada; Para mim que ªº“ mulher, Teus gestos e movimentos, 
Para mim que mulher sou: 
Este bello rapazinho 

Eu p'ra ti, rosa dobrada. Toda a noite aqui dançou. ª De dia, meus pensamentos. 

Tu p'ra mim, iasmim cheiroso, De noite occupam meus sonhos, 

umª.—Ega musica dança-se em passa de mazurka apressadº. quasi pºlka (ou polkando). () estrihilho taca-se ms vezes 
sempre com repetições, 

Recolhidn nu Alemuio pelos Ex "'ª! Snrs. ]. M. Soeiro de Brito e Victorino d'Almuàa. 



MORENA 

DANÇA DE RODA 

A Ex.—ª sm 0. Isilda Guimarãm. 

Andamhw 
, _. ;;; ., — ;(:ât—illàjgªg 

jªvª; __Z: 
não fô—ras mo— re - M.Selu não i'd—ras mo— re — na, le-ri- 
mn tu é& mm re - na,!ilas co» mo lu é nm- 

;ªsªázã— 3:53; Lª—ª 
. * *l & L 

;_J 

as a-In—n - ços men»: as a-hra - ças meus. 
ni - nha a—deus, :) — deus, ni - nhn ª-deus, :; - deus. 

: —'— ' 4 
li lª'! 

35 à: à # 

Lá dentro d'zquelle tanque Junqueiro perto do mano Oh amor da minha alma, 
Salta ; cobra, nada o peixe; E' Slgnal de fonte haver; Quanto tenho (& darei; 
quuamoo mundo fôr mundo De todas já me esqueci, Darei-te :; luz dos meus olhos, 
Não receis que Eu te deixe. SÓ de ti não pôde ser. Cego por ti ficarei. 

Se tu não foras morena, etc. Se tu não foras morena, etc. Se tu não foras morena, etc. 

Em musica é uma varinnle da u.º .94, e pertence a prºvíncia da Bzim. 

APREGOADOS CLASSICOS 

N_o 

'J'zj . ?“ 
. _,“ 

un — [em, Quem mer 

N.“ 2 

g ' -É? : _ —L " t: 

'- à“ —É=É*q—'-—E— L. 
Quçm com — pra sa - pn- los, quem com - pra bo - li - Ilhªs? 

N -º e 
iT_X 

É [bp—,.: — 
Ptª—ZI 

Quem com — 

_3 h , 

L' '—-d— —d—47144- 
'_ª ,, 

Cas — ta - nha co - si - da, quem as quer quen—lí- nhasd'her-vn do - ce? 

Os N.“ 1. z e ; sim do Pona. 0 Nº 4 hn sessenta nunes qu'.- se enzouvn em Lisboa. 



ACALANTO 

CANÇAO no BERÇO 

A' um s,".- D. Nair Cemrínu Emma“ das mm. 

Larga 

meu me— 

quc " mãe-I z' 

id- 

E: 

Uma mãe que o filho embala 
quo o seu fim é chorar; 
Só por não saber a sorte 
Que Deus tem para lhe dar. 

Sae-te d ahi, oh papão, 
De cima Nesse telhado; 
Deixa dormir o menino 
O seu somno descançado. 

Vae-te embora, rouxinol, 
- Deixa & baga do loureiro, 
Deixa dormir o menino 
Que está no somno primeiro. 

O meu menino é d oiro, 
Doiro é o meu menino; 
Hei de trocal- -o com os anjos 
Por outro mais pequenino. 

Dorme, dorme, meu menino, 
Dorme, dorme, meu amor; 
Os anjos do ceu te embalam 
E a benção do Senhor. 

Dorme, dorme, meu menino, 
Fecha, fecha o teu olhinho, 
Que vem ahi a rapoza 
Que quer papar o menino. 

Ha muitas vuriames, mais ou menos um ssivná. subre esla mada monotona com que as mães : as amus que criam crear:— 
ças as costumam adormecer embalandu—as. 



O PAE DE LAS RANAS 

CANTIGA 

A Ex." Snr.' D. Mwm: d'OHw-n-a : Cash'a. 

Grave 

ªêªãíâªí > 1,55: -»— 

ve—lhn que ven-(lc hom 

p 

P ;_7,__ 

vi-nlm, e por não 

? 
._ 

,— 

a — bu querbruuvlhe u ['n - ('I-nho, quebrou—lhe o fo 

,.AÁ_ ,_____ , ;,_ 

—:£ (_.._,_P—É Crf—'E r—m 

ªª.?” 
ci - nho. dou—Ihe um, [lou-Iluv. dou — lhe 

, ,- — ——z———— 
ªLH—h—C # " 

_). _ 

7 £ 
.] ""“ 

tros, . mais, e não lhe dºu 

©: —£:£f ºi"- 

Eau cantiga parece ser do tempo da invasãn francun |: ter relação'com a seguinte ancdocu : . 
N'um logar proximo de [,isbnn, msm uma taberna cuio propriuªrio era gallego: um dia entrou no estâbelieclmzntciumg 

such de saldud .s Irancc : prdirnm que lhe servissem mms preparadas com ovos; purém (: csmlaiudeíro, ºu pnr Ignorlunclfl qu 
por dmcumm dc oh r L quantidade sumcicnte :| iguaria pedida. mmm um enorme upo que preparºu : pretendcullmpmglr 
como rªn. Os fruguxzcs rrpunlarzm umeaçadurcs contra o uma : o estalaiadríro. para se dlsculpsr perante & hm dade dou 
sold—dos, disse que se nquillu não era ran era :: fm: de las «um. "unindo o sordido gallego leve de fugir par: :scapar &' . hu dua 
soldndos, Ecando a Labcrnl conhecida com aqucllc nome, Esta cantiga chegou por VEZEQ & ser prohibida como ullusâo polulca. 



CANNA VERDE DA MAIA 

CHULA 

A Ex.“ Snr! a). “Rosa 'Pereím rm umª Can-rj: de Lacerda. 

Allegretto 

.?! 

Uh mi - nlur can - ni » nlm 

âe7'_____ 
nhn ver-de can— ni - nlm,nh mi— nha crm-ui » nlm xer - rlc, nh mi - 

cu — ma, un - du 

**”?JEEE 

Quem achar a carma verde A canna verde no mar Oh minha canninha verde, 
Que se perdeu lá no mar, Arrebenta ao nascer, Oh minha salta-que-atrepa, 
Será minha companheira ' Assim rebenzem os olhos Estes meninos digora 
quuanto o mundo durar. - A quem me não pôde ver. São levadinhos da breca. 

Oh minha canninha verde, * Oh minha cannínha verde, Oh minha Carminha verde, 
Ob minha verde cannínha; : Verde carma ricócó: Verde carma de encannar: 
Não faças : lua cama, 1 Sou fllha de minha mãe Pela bocca perde o peixe. r * 
Anda deitar-te na minha. ª E neta de minha avó. ª Quem te manda a ti fallar? ' 

0h minha canninha verde, : Oh minha canninh: verde, ' A canna verde no mar 
0!) minha salta-paredes, r Verde Canna rícoqueira; * Anda à roda do hiate; 
Hei de te dar uma saia Anda tu para o meu lado Hei de ir d'aqui p'ra Lisboa 
Que te dure nove mezes. | Que eu vou para a tua beira. ? Aprender a Calafate. 



O PASTOR ALLI 

CHOREOGRAPHICA 

A Ex.m- Snm D. Geºrgina Rosa da Mendo Cºrrea da Latada. 

Andante 
:ã “ 

que Iin- dn Iru-(tu lhos que 

Esmmmno Moderado 

'ª'—1? ' ju _, _. , 

W _! 
ri-,i _ . 

ca - ramdois o-llms pre los |Nll' “ Ianrlvs. 

gªiª: # , .* :;gg_ 

1.” tampa 

Eªi—%? 
mo - AIO mais o 

re-mos, n'es—ses teus 

ªªª—tr?“ 
. ..?-. 

Recalhida um Villa Viçosa pelo Ex.mº Snr, Eugenia S. Tal-ana. . 

DANÇA.—Durunle & cantiga. os parca caminham em roda. Ao dxzer: ”Paslar alli, viram se para o centro. Qunndo dizem luga 
lhe upon/au. apontam cum (: dedo. o mm e mais a gesln, eu.. cada par da uma ou duas velias. N'eslas cadeias. quam—s: na 
bruços (paradas), em scguudn dão as mãos : terminam mduª por se abraçarem ao seu par da pnmexrn vez. e m rcpençáo « dam. * 
dn direita. 



DESPEDIDA DAS AMIGAS 

A Ex.:-' s,".- 'D. julia veiga da Fannca. 

Mudaram 

mi - gª ªne 

11 ]““ 

mi - nar mens 
# A 

en-lren-gu 

: za __- .. 

_s—q—r F 

_Adeus amigas que deixei na terra, 
Que n'ella encerra íllusões d'amor, 
Vou no claustro terminar meus dias, 
Entre agonias, ainções e dor. 

Fui conãémnada por amu sómente, 
Paixão ardente que não finda mais; 
E esse fogo que dos ceus derrama 

, 'Não pôde & Chamma soRoczr meus ais. 

Aquí encerrada n'uma celia escura, 
Prisão futura para mim vae ser; 
Chorando sempre minha triste sorte, 
Esperando ; mbrte para não soffrer. 

Nunca pequei; o meu amor é puro, 
Por Deus o juro e pel: Virgem Mãe; 
Só elle finda n'uma campa fria 
No mesmo dia em que eu findar tambem. 

Recolhida pelo Exmº Snr. Eduardo da Fonseca. nu Pedras Salgadas. 



AS SOLTEIRAS 

DAN DE RODA 

A E;." s,".- n. Clarinda de Mªcedº. ÇA 
Agdmuinn 

HEÉ—ª- : 1755745" 
.,— , — —. —v «L 

' n - Iv—gm, can— " .! ' - It'-gre, can- 
re - Ira—lo da ' |; ' ' rc - Ira—lc da 
É! __ " .: ,— 

ra sou nl'f's - Ia snr—le, :] -go- ra smi Ll'es — ln sor—lc, 
ra se— rei (Ia mor—lc, a - go- ra se - rei da "mr—lc. 

_*7' ___", :: *—!Á* _ A rr * 
, ;_;ÉT'_1É— A r .? , I'ÉFÉIE 
F . rªw—h :ªrr—f—H— f—r—Fªrilf 

já fui alegre, cantei, Dizes tu que tenha amores, % Sou casada, Sºl.] solteira, 
Agora sou (Festa sorte; jesus! cruzes! anjo bento! * Vivendo estou a meu gosto; 
já fui retrªto da vida, Nem os tenho, nem os quero, : Casada com Deus do ceu, 
Agora serei da morte. Nem me vêm ao pensamento. ' Solteira pira comvosco. 

A VIRADINHA 

. DANÇA 
Andammo 

15.3:ng _ 
J:?»— 

_ _«—— 

_ ...-_ , 

m - na xln sapa, nh Mc - m — na da sal -:|, ol: 
lui vem o um —ru- " Que n— ln vem o me - ru- 

vi - ra, lá. vem a vi - rn- ? ' que lá vem a vi - ra— ' 
]I - nho, jo -.au-du et al - ca- " . (Jn-l jn - an—do & al — ca- 

Menina, da saia, oh vira, & Oh minha menina, oh vira, Oh meu amor, fall: baixo, 
Que lá vem a Viração; ' Escuta, repara bem, Falla baixo, falls bem; 
Que lá vem o marujinho Olha que os manos tem olhos, Que as paredes tem ouvidos, 
A enjoar a alcatrão. Paredes ouvidos tem. * Os manos, olhos, e vêem. 

Eguns duna danças são açorílnau : fªzem pªrte dos bailadou d'aquellau ilhas. 



Alleyrella 

FADO DA SEVERA 
A Ez,"- Snm 'D. Lidia da Silveira Loba. 

Cllo— rue, 

?— 

Chorae, fadistas, chorae, 
Que uma fadista morreu; 
Hoje mesmo faz um anno 
Que & Severa falleceu. 

O conde de Vimioso 
Um duro golpe solfreu, 
Quando lhe foram dizer 
A tua Severa morreu. 

Corre à sua sepultura, 
O seu corpo ainda vê: 
«Severa, linda Severa, 
Boa sorte o ceu re dé! 

Levantou lhe um monumento * 
Com dois cyprestes no lado, 

& E n'um dísticot—quui jaz 
' «Quem foi rainha do fado.» * 

«Lá n'esse reino celeste, 
Com tua banza na mão, 
Farás dos anjos fadistas, 
Porás tudo em confusão. 

«Até o proprio S. Pedro, 
1 A“ porta do ceu sentado, . l 
1 Ao ver entrar & Severa 

Bateu e cantou o fado. , 

«Ponde no braço da banza 
Um signal de negro fumo, 
Que diga por toda a parte 
O fªdo perdeu seu rumo. 

Morreu, já faz hoje um anno, 
Das fadistas a rainha, 
Com ella o fado perdeu 
O gosto que o fado tinha. 

Chorae, fadistas, chorae, 
Que a Severa falleceu; 
Rapariga como aquella 
Nunca o fado conheceu. 

Ear: lido. que data dm mcíadts do presente seculw. é o lypo prímnrdial dos fados populares lamenmsos, mais para ser ou- 
vido cumu romance do que para ser dnnçadu. puis lh: Snr. Dr. Thcuphilu Bragª. A lenda princípíada n'este fado completª-se no de Vimioso, 

falta :. rylhmu : movimento característica. A laura foi recolhida pelo Ex.-'ª 



ÉADO DE VIMIOSO 

A Ex.mª S,".- D. Umbcllínn da Silveira Lobo. 

Amlnnlinn 

-re - na, quem vê senso - lhos ly? 

* ICIZI ::zzzzzzl: 
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FADO DE 

Quem lhe vê a face morena, 
Quem vê seus olhos ryrannos; 
Nada vê que mais captive, 
Inda que viva mil anos. 

Quem lhe vê os negros cabellos 
Flucluando sobre a testa, 
Outra nympha a ver não torna 
Salerosa cºmo esta. 

Quem Ihe vê os labios sorrir, 
Como a luz da estrella d'alva, 
Se tocal-os não alcança 
Tem de (é que não se salva. 

Quem um: vez lhe ouviu 
Sua voz emernecida: 
Ainda depois da mºrte 
Aos seus ais recabra a vida. 

Quem lhe vê o pé travesso 
E os requebros seducmres, 
Fica logo mªis rendido 
Que entre ferrºs oppressares. 

Quem lhe vê o collo :lteroso 
Que tem tão viva attracção, 
Só por obra de milagre 
Resiste & uma tentaçâe. 

Quem a vê dançar o fado 
Com rigor desconhecido, 
Ao vel -a batendo forte 
Fica um doido perdido. 

Oh Severa dá—me um beijo, 
Dá-me um beijo de queimar; 
Ah! deixa-me arder em chammas 
E em teus braços expirar. 

Mais que digo! oh desgraçado! 
Que delirio é este meu?! 
Como vir ao meu reclame 
ALSevera que já morreu?! 

VIMIOSO 

Oh sorte cruel e dura, 
Que me deixas no mundo só! 
Rasgnvme o peito e reduz 
Meus ossos a cinza e pó. 

ASSim Moisivo carpia 
No auge da desventura 
E ao outro dia, já cadaver, 
Foi levªdo à sepultura. 

Quem viu já tanto amor, 
Amar tanto e bem querer 
Em peitos que não são dados 
A por amor padecer? 

E' que tu, oh cego amor, 
Em teus caprichos ferinos, 
Ligas risos com tristezas, 
Cinges grandes e pequeninos. 

E d'esr'arle o mundo viu 
Senhor cécio e muito alto, 
A* fria camp: baixar 
Sem pompa e espalhafato. 

Eu dextro cavalleiro, 
Em seu corcel à grande brida, 
Levava mm:; e muros, 
Tudo, tudo de vencida. 

Chorae, fadistas, chame, 
Ah! chorae ; mais não ser, 
Que d'ourro tão fino amante 
Não torna o fado ; dizer. 

Aqui ponho agora ponto, 
Na lenda que End: está: 
Foram casos d'outra era, 
São voltas que o mundo dá. 

E com esta, oh meus amigos, 
Não vale o aborrecer: 
Digo—lhe adeus; haja gaudio, 
Haja gaudio. E até mais ver. 

A lenra d'eªu fldb complexa a lenda do da Seven : &' t-mbem cantada (em a musica (Feliz. O nome de Moísivo é unngnmmn de Vimioso. A muulea não em relação alguma com aque": fzdu. 
Veirse o :urruso e medocuw livro Lisbºa d'uulms tempos, do Ex.mº Sur. Pinto de Carvalho (Tínop). 



A SEREIA 

DANÇA DE RODA 

Á Em“ sua “D. Man's da Glºria Macedº. 

$a; 
se— 

,ª? 

| . ' 

, de lo-grar leu hri - o in - da es- 

ª É 

Bºª:? ªfã—E 
Lá no mar a'nda a sereia, ] Lá no mar anda & sereia, l Lá no mar anda & sereia, 
Anda à roda do navio; ' Anda à roda sem se ver; Anda à roda do vapor; 
Inda está para nascer Quem ha de lograr teu brio l Inda está para nascer 
Quem ha de lograr teu brio. l Inda está para nascer. l Quem será o meu amor. 

SOLTEIRAS, CASADAS E VIUVAS 
DANÇÃ DE RODA 

me en-s' a :i- que eu nn- 'In (ris-so sa bi — a; Para a— 
m - ias são de as ca- sã-clns são de pra da; as vr- 

'Eàâíãíãã 

xnr nta-nha (y - ra 
to — Iwe ou-Lras são da 

As solteiras são de oiro, * Casadinha de ha tres dias l Oh amor, procura agrado, 
As casadas são de prata, , Ella alli vae a chorar, 1 Não procures formosura; 
As viuvas são de cobre * Pela vida de solteira 1 Que uma mulher sem agrado 
E as outras são de lata. [ Que não a torna a encontrar. ª E' peior que a noite escura. 

Estas duas danças de roda são ulemleianªs : forum recolhidas pelos Ex.mº Snrs. ]. M. Soeiro d: Brito e Victorino d'Almadi. 



O PAE DO LADRÃO 

DANÇA DE RODA 

A E;: - Sur.. D. Samp/mm dª Cuncu'çãn Larlrzífo. 

AndímllmLÉ_,f # .: 
. ,_ —r—*— 

—,, r_t__._::É ª“ 
x., 

(plan—doola-drão vei - o; E - 

1 

(eu [res pan- 

_JI 

Era meia noite 
Quando o ladrão veio: 
Bateu tres pancadas 
A' porta do meio. 

O pae do ladrão 
Quem o mataria: 
Foi uma cagarra 
De Sama Maria. 

O pac do ladrão 
Já cá não governª: 
E' cego d'um olho 
Tong d'uma perna. 

O para de ladrão 
Em garrafeira: 
Vendi: garrafas 
Por muito dinheiro. 

O pae do ladrão 
Já por cá não vem: 
Fez algum delicto 
Ou mamu alguem. 

Se eu fôra ladrão, 
Ladrão, ue faria? 
Fu nava ge nqite, 
Coméra de dia. 

Esta musica é muito amiga, e (ai recolhidn na ilha de Santa Maria. 

O pae do ladrão 
Em sacristão; 
Vendia garrafas 
A meio (estão. 

O pae do ladrão 
E' feito de breu; 
Posto á janellav 
Parece um judEU. 

O pae do ladrão 
já não tem, não tem: 
Aqui n'esta terra 
Quem lhe queira bem. 



CAMINHOS DE FERRO 

DANÇA DE RODA 

A Ex.-ª s.".- D. Senhorinha Cum, dc Lima, 

Andnnlimz _ _ . 
- , .4 _ _ J _ ª 

l ; , 

” . , L “ 4— * ª 
' _ª—'— __ ' " É; "* _ 

, mi—uhos de fer-ro "á Lis-ho—a a San 43— 

rni-nlms,|in — dos o - lhos lem meu 

, ' * » .A; J:“ _ ;:Ú_ 
l -_ _ÉÉÉÉEE fê?" 

' _— 

Tira-te d'essa janella, O meu coração, voando, Caminhos de ferro já correm 
Minha folhinha d'alface. Dentro do teu foi cahir; De Lisboa & Santarem, 
já d'aqui me estás parecendo 3 No meio partiu as axas, ' Lá dizem os dos caminhos 
Raios do sol quando naste. ' De lá não pôde sahír, Lindos olhos tem meu bem. 

Esta musica pertemc & província da Beira. Dança se primeiro, duram: uma quadra, de roda, « rm :suibilho em baiana? ou 
de braço dado com os seus pares. 

APREGOADOS CLASSICOS 

Amhmle 

- eu me — Iõos 

Dºg—;p“: : :?:,— 'É É E 

« '? « ' * * 
Lou-ça de l'u—lha fra—ra — ln, quem mer-ca lou—ça :! 

NP '7 

Andante 
.. —j——— 

+. A A 

?The 
Mer — lhão d'A 

Os melórs dê Cuimbva, o mexilhão d'cAwim e outros mariscºs &ân pregões zxclusivos das varciras, qua percorrem com cams 
generos lado o puiz. 



ANNINHAS 

TOADA DO RIBATEJO 

A Ex." Sur.” D. [um Ermelinda Coal/zo dos santos, 

" #“ 

tenho me do 

Anuinhas, Anninhas, : 
Toma bem cautella; 
Tua mãe não brinca, 
Tenho medo d'ella. 

Tenho medo d'ella, i 
Mais sim, ou mais ai. i 

Toma bem cautella,J 
Oh meu zigue—zai. * 

» 

Anninhas, Anninhas, 
Isto assim não dura; 
Anda fazer queixa 
Ao teu padre cura. 

Ao teu padre cura, 
ais sim, ou mais ai; 
Anda fazer queixa, 

Oh meu zigue—zai. 

. A lema d'csla mada & 
diversos professores de musica. 

Lo - um bem cau- 

O' meu zigue—zigue, 
Fuiamos da aldeia; 
Ha sezões na terra 
Podes Hcar feia. 

Podes Hcar feia, 
Mais sim, ou mais ai; 

Fuiamos d'aideia, 
Oh meu zigue-zai. 

Só fujo conmigo 
Depois de casada; 
Na terra em que vivo 
Sou bem reputada. 

Sou bem reputada, 
Mais sim, ou mais aj: 

Fugirei casada, 
Oh meu Zigue-zai. 

a.: L. Augusto Paimcirim. A musica e dªs de origem popular, 

lui 

Ficavas mais livre 
Fugindo solteira: 
Contavas da festa, 
Não sendo festeira. 

Não sendo festeira, 
' Mais sim, ou mais ai; 

Gozavas solteira, 
, Oh meu zigue-zai. 

i 
Í Quem dá taes conselhos [ 
* Não ama deveras; i 
1 Só fórja mentiras, 
& Só sonha Chimeras. 

i Só sonha chimeras, 
& Mais sim, ou mais aí; 

Não ama deveras, 
J Oh meu zigue-zaí. 

I: 

mais sim ou mais 

_ Anninhas, Anninhas, 
Quem ama não foge: 
Día—me cá um beijo, 
Casemos já hoje. 

Casemos já hoje, 
Mais sim, ou mais ai; 

Quem ama não foge, 
Oh meu zigue-zai. 

Anninhas, Anninhas, 
Toma bem cautella; 
Tua mãe não brinca, 
Não no saiba ella. 

Não no saiba ella, 
Mais sim, ou mais ai; 

Toma bem cautella, 
Oh meu zigue-zai. 

que mais tem sido paraphruseudª por 



Á Ex.“. Sn“ a). Elvira da Conceição Gaspar. 

OH MEU BEM 

DANÇA 
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Quem le 
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E” de noite, faz escuro, 
Ladram os cães, tenho medo; 
Bem puderas tu, menina, 
Tirar-me d'este degredo. 

Oh meu bem 
Da fita amarella: 
Casada, solteira, 
Bonita donzella; 

Quem te amava já morreu, 
Quem te ama agora sou eu. 

Encontrei o sol de noite 
Na rua do torna almª; 
Quando o sol anda de noite, 
Que fará quem é rapaz? 

Lá cima n'aquella serra, 
Está um pinheiro a arder; 
Eu passei pelo incendio, 
Meu amor, para te ver. J 

Recolhída em Coimbra, em |S7o. 

' Minha mãe está-me a chamar, 
——Minha mãe, eu vou, eu vou,' 
Muito me custa a apartar 
Do amor, com quem estou. 

Tenho tres anneis no dedo, 
Um inteiro, dois quebrados; 

' Tambem tenho tres amores, 
Um fume, dois enganados. 

' An nel d'ouro não é prenda, 
Muito menos o de prata, 
Anne] de contas miudas Í 
E' amor que nunca se aparta. 

r 

Oh que lindos olhos tendes, ' 
Dae—os ao sol parª raios; & 

' Se vol—os pedir alguem, 
Dizeí que são meus, guardar,-os. ' 

i— 

Oh olhos de amora preta, 
' 0h faces de rosa branca! 

Houvera de me ter ido, 
, Mas o teu amor me encanta. 

Tive um amor, tive dois, 
Não quero ter nenhum mais; 
O meu coração está farto 
De dar suspiros e ais. 

O sol é marco da lua, 
Capítão-mór da Iíndeza; 
Ama-me com lealdade 
Que eu te amarei com firmeza. 

Noite escura, noite escura, 
E' para mim um regalo, 
Aí! quanta pena me deste 
Noite de luar claro. 



A MULHER DOS OVOS 

Andunmm 

TOADA 

A Ex.-' sf".- D. *Beulrl'x da saw Gomes Samuguía. 

”jr/4,5. 

CIm-guciá ja - pa ra ver quem 
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Cheguei à ianella 
Para ver quem vinha, 

Tró-laró, laró, larô, 
Para ver quem vinha. 

Vinha uma saloia 
Pela rua acima, 

Tró—layó, laró, laró, 
Pela rua senna. 

Seu pregão deitava, 
Sua voz dizia, 

TrÓ—laró, laró, laró, 
Sua voz dizia: 

«Quem me merca OS OVOS 

E mais a gallinha? 
Tró-laró, laró, laró, ' 

E mªis a gallinhz?» | 

ª:: a:"— 

—Venha cá, saloia, 
Assuba cà cima, 

Tró—laró, laró, lãró, 
Assuba cá cima. 

Como vende os ovos 
E mais a gallinha? 

TrÓ—laxô, laró, laró, 
E mais a gallmha? 

Ao deScer da escada, 
Ao virar da esquina, 

Tró-laró, laró, larô, 
Ao virar da esquina. 

— Cae—lhe a cesta d'ovos, 
Foge-lhe ; gallinha. 

Tró-laró, laró, larô, 
Foge—lhe a gallinha. ] 

Ponho-me & chamar: 
——Pila, pila, pilz, 

TrÓ—lmó, laró, Iaró, 
——Pila, pila, pila. 

Apparece um gallo 
Que na terra havia, 

Tró—laró; laró, laró, 
Que na terra havia. 

Vue—te embora gallo, 
Que eu não sou gallinha, 

Tró-laró, laró, laró, 
Que eu não sou gallinha. 

Maldito do gallo 
Que azas que tinha, 

TrÓ—laró, laró, laró, 
Que azas que tinha?!... 

Este romance recolhido em Lisboa é antigo : vulgar em todo o pníz. A! crcançus scrum-:= d'une para dança de roda. 



A SALOIA DOS TRES O_VOS 

CANTIGA 

A Ex.“ s,”.- 9. lm” 4. Sim Cºm:: Samagaío. 

Alle! ello 
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Fui ao mercado sósinha, * ——Se os queres trocar por beijos Vem um homem lá da terra, 
Sósinha sem mais ninguem; Por cada um dou-te eu cem. Com botas como eu tambem: 
Levava uma cesta cravos, «Não vendo d'essa fazenda; « —Que levas ahi, oh menina? 
Vendia tres ao vintem. 1 Tres ovos por um vimem. : «Tres ovos por um vintem. 

i 

Vem um janela e me diz: * Olha () tolo, olha o asno; ' Os ovos que eu levava 
—Que lindos olhos que tem! Eu não sou dns que elle tem, & Todos vendi muito bem; 
Que é lá ISSO, oh rapariga? ' Que se vendem como eu vendo E à volta ainda contava, 
«Tres ovos por um vmtem. ] Tres ovos por um vmtem. Tres ovos por um vmtcm. 

Recolhída no Baíxn—Alemleio, em 1890, porém e' muito mais Antiga, As :reançue servemvee d'esxe romance para dnnça de rod]. 



A I N FAN CIA 

CANÇÃO 

A Ex.-' snr» Dv Luma Ghia Fartura &; Cris/ro. 
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Quando eu era pequenito 
Tinha um covado de altura. .. 
Em me isto lembrando, choro, 
E no chôrc acho doçura. 

Era o brinquinho de todos; 
Era de casa o regalo; 
A mãe me traziaan collo. 
O pae no hombro, a cavallo. 

Tristezas, penas, cuidados, 
Eram tanto para mim 
Como os risos de Glicera, 
Como o dinheiro e o latim. 

Fazia ideia do mundo 
Ser mais pequeno do que é; 
Mas suppunha—o mais alegre 
E cheio de hºlªfé. 

Nuvem de aurora e poente 
Sempre cui-lei ser papoulas, 
O íris, pedras mui Finas, 
As estrellas, lantejoulas. 

Gustave—me em tantas joias 
Não poder pôr as mãosinhas; 
Que inveja vos tive as azas, 
Oh mosquitos e andorinhas! 

Se um monte apanhava a lua, 
Quem me la dera, dizia, 
A ver se é bem redondinha, 
E de que é feita, e se e' fria. 

Pois o 501? Como eu scismava 
De o ver cada tarde ao certo 
Ir todo alegre, apagar—sc 
No mar dourado e deserto! 

E logo a manhã seguinte, 
De nuvens rasgando o veu, 
Trazel—o de novo acceso 
De outra parte do ceu. 

Mil cousas então pensava 
No meu iuizinho estreito, 
A'cerça do PJC celeste , 
Que a mim e ao sol tinha feito. i 

; :âgãgãgíêge 
?
 

! 

i—i— 

Com devoção de creança 
Punha as mãos e aioelhava, 
E as orações repetia 
Que a boa mãe me ensinava. 

« Pae do ceu, fazei que eu siga 
As santas leis que me daes, 
Que eu seja amigo de todos, 
Que vos agrade ea meus paes.» 

Depois resava por elles, 
Por minha irmã, pela gente 
Que morava em cada clioça 
Da nossa aldeia innocente. 

Pelo rei, que eu nunca vira, 
E velhos pobres que eu via, 
Pagar—nos com suas rezas 
A esmola de cada dia. 

Tempos de paz e de gosto! 
De vós que resta?. .. A saudade: 
Esta, ao menos, Deus piedoso, 
Me conserva em toda a idade. 

Esta canção a- dos AÇM'L'S Tambem faz parte das squad,» Sirvindn pum dança de roda 
A lema é uma tradução do dinamarquez de Bug |1 eonÍurme vem no Panºrama de 31 a: Março de 1838, 



A PRAIA 

DANÇA DE RODA 

A ExJªl s,".- 1). Adelªide Gama Ferreira a:» Castro. 
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Recolhidq nos Açores; faz pune dos baílndos insulares; addiccionum lhe diversa laura, porém o estrihílho & sempre o mesmo 
que vae nl mustcu. 



FADO CARMONA 

A Ex.m' Sur.“ “D, Zulmira dn Comm» Casi—ar. 
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Maria, minha María; 
Meu pucarínho de lenda; 
Pois se ªlguem te procurar 
Diz-Ihe que estás d'encomenda. 

A rosa para ser rosa 
Deve ser de Alexandria, 
A dama para ser dama 
Deve chamar—se Maria. 

Recolhida em Lisbon em 1874, 

I E' dos nomes que mais gosto 
E' de nome de Maria; 
Quem te paz tão lindo nome 
O meu segredo sabiª. 

María tem pé de neve, 
Pé de neve tem María; 
Quando o pé era de neve, 
O corpo de que seria? 

J 
% 
!, 

[ 

Por teu respeito, Maria, 
Perdi toda a liberdade, 
Acho—me preso em teus braços 
Por minha livre vontade. 

Esta noite, à meia noite, 
A, meia noite seria, 
Ouvi os anjos cantar 
No coração de Maria. 



PASSARIN HO, REPENICA 

CANTIGA 

A Ex.“ s,".- “D. Candida 01 lbcrlina 'Teíxn'v'm 

Alley ello 
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Eu jurei, Hz juramento 
De homem rico não amar; 
Se algum pobre me não quer, 
Solteira vou a Hear. 

Eu tenho quarenta amores, 
N'estas uatro freguezias: , 
Dez em erp'a, dez em Moura, * 
Dez em Briches, dez em Pias. ) 

Eu casei-me, caplivei-me, 
Troquei & prata por cobre; 
Troquei minha liberdade 
Por dinheiro que não corre. 

Enganou—se quem cuidava 
Que os homens eram leaes; 
Sâofalsos, são lisongeiros, 
Mentirosos, tudo mais. . . A 

1; 

ª : 

O recreio d'úma quinta 
E' uma verde larangeira. 
O recreio d'uma mãe 
E' ter a filha solteira. 

D 
E: 
0 
E, 

recreio d'uma quinta 
um rouxinol, de verão. 
recreio de meu peito 
amar teu coração. 

Remlhida no Alemteio. No eau-ibilho costumam vnriu : nha do segundo verso pura terminnr com outro nome. 



DA CASA PARA A RUA 
DANÇA DE nohA 

A Ex," sm 0. Isaura Peru“ de jesus Pin/m. 

Alle! reito 
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Algum tempo eu era " Se te dei palavra Já não ha quem vá 
Vaso de flores, _ . Para casamento, ' Atraz dos quintaes, 
Agora “tº" ºhª'ª ' Foi dada na rua, Í Permande (2) os marotos De penas e dores. . 

Da casa p'ra & rua Levou—a o vento. Dos offiuaes. 

DA rua ao quintal, »“ 
Minha mãe é pobre , : 

3 
Não tem que me dªr. Dizem ue (, amor Já não ha uem vá Não é como a sua q q Que está no bilhar, Perfeito não dura, & Ao campo às flores, 
Vendendo beijinhos (|) Eu não digo isso, ' Permonde os marotos 
A tres ao real. [ O meu ainda atura. [ Dos trabalhadores, 

Recolhida no Alemmio.« * 
(|) Begin/los ou alce/inhos são uma especie de caramujos que servem de tentos no iºga. , (2) Por por causa de. - , 



TOCA A CAIXA 

RETRETA 

A Ex.-' s,".- D, Mariz [emma Timer:/zl. 

Marcial 
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Toca a caixa, acena : marcha, Toca a caixa, acerta a marcha, 
Toda a vida militei; . Toda a vida hei militado; 
Dona Maria segunda Dona Maria segunda 
E' rainha não é rei. E' filha do rei soldado. 

Esm num foi recolhidn no Alemuio pelos Ex.mº Snrs. Soeiro de Brim : Victorino d'Almada. . 
Apczur dm. um ser do principio do reinldu de D. mm. n, como :: depuhende du [cura. o pava alequ-nu nerve-s: 

d'el]: piru umª, addimonundonlhc qualquer quadra : conservando-Ihe . lem-a primitivª como zsxribilho. 



REPETE, REPETE 

DANÇA DE RODA 

A Ex.“ Snr! D. Bemq Monteiro du. Costa. 
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Bem sei que me andaes mirando Aqui d'el-rei, vou gritando 
Por debaixo do chapeu: Sobre dous salteadores, 
Se eu não sou do vosso gosto, Queos ladrões d'esses teus olhos 
Quem quer anjos vae ao ceu. Dos meus querem ser senhores. 

O amor nasce da vista, 
D'esta passa ao coração, 
Entra na correspondencia, 
Acaba na ingratidão. 

Repete, repete, 
Repete outra vez: 
Amor's eram quatro, 
Eu acho só tres. 

] Todos atiram ao alvo, 
1 Só eu não tenho pelouro; 
* No peito da minha dama 

Tenho duas balas d'ouro. 

Dae-me um bocado de lacre 
; D'esses labios de rubim, 
% Para cerrar uma carta 
,_ Que tem saudades sem fim. 

A presente musica e as duas seguintes pertencem nos bxiludos açorianos. r: “ ellas se mmm quadras diversas, 



LUNDUM AÇORIANO 

Á Ex.“ Snr.' D. Sma Wan/vim da Cana. 
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EFT: 

Já que me ensinaste & amar, 
Ensina- me agora a ler; 
Não quero que ninguem saibn 
O que me mandas dizer. 

Quero—me casar por cartas, 
No Fayal me dão amores; 
Ficª— te embora S. Jorge, 
Meu ramíihete de dores. 

Querem-me casar por cartas, 
Oh minha mãe que fªrei? 
Um homem que nunca vi, 
Que respeito lhe terei? 

Oh meu amor lá de longe 
Escreve—me uma cartinha, 
Se não tiveres papel 
Nas azas de uma pombinha. 

Vós mandaste—me uma cana, 
Desculpae, que eu não sei ler; 
A culpa foi do meu pae, 
Que me não poz a aprender. 

Coitado quem tem amores 
Pela freguezia alheia, 
Quantas vezes acontece 
O jantar servir de ceia. 

Puz-me a escrever na areia, 
Ao som do mar que corria; 
Veio o mar levou-me ; penna, 
Apagou-me o que fazia. 

Veio o mar, não vejo terra, 
Vejo navios além, 
Vejo vir barcos à vela, 
Só o meu amor não-vem. 

N'esta terra não ha tinta, 
Nem papel que tenha côr; 
Nem ave que tenha penna 
Para escrever ao amor. 

Nossos corações unidos 
Nasceram para Se amar; . 
Não podem 'star um sem outro, 3 
Assim mesmo hão de acabar. * 

Nossos corações unidos 
Por ternos laços de amor, 
Nada os pode separar, 
Nem auzencia, nem rigor. ”Nº 

x 

011 corzção toma azas, 
Oh azas tomae valor, 
Que havemos d'ir esta noite 
Ao resgate diurna Hor. 

O meu amor quer—me tamo, 
Que me ao mar me levou, 
N'uma lanchinhn de prata, 
Remos d'ouro lhe deitou. 

Oh meu amor da cidade, 
Tira tempo, vem—me ver; 
Que as cartas são escusadas 
Para mim que não sei ler. 

A carta que me mandaste 
Não lhe pude entrar com a lema. 
Abracei—ª e beijei-a, 
Fechei-a fuma gaveta. 



SAPATEIA 

DANÇA 
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Á Ex.ml Sm ' T. Elali/de dos Santos Braga. 

Allngrclla ._.. 

MINHA QUERIDA 

ri — (lu, thu'rirda - si — gas não le de] xa, 

eu um n-buí-xa—I rei, 

l 
Assomeívme ao teu jardim 
Para ver quem tinhz dentro. 
Assomei-me. . . vi-te a ti, 
Variou meu pensamento. 

Eu não duvido que haja 
No mundo quem te mereça; 
Quem te queira mais do que eu, 
Não me emm na cabeça. 

Se os teus dedos fossem Stas, 
Fazia azelhas e laços 
Pra prender teu coração 
Na cadeia dos meus braços. 

Os teus olhos são dois livros 
Onde amor lições me deu; 
Eu tou mestra d'csscs livros, 
Ninguem te arm como eu. 

Rccolhídn em Villa Viçosa.,mxo Ex.mº Snr. Nunes Sum. 

Oh alto jasmim formoso, 
Oh bella líria formosa, 
Consentes que eu de um beijo 
N'essa face cor de rosa? 

Eu inveja a linda sorte 
Dos namorados pombinhos, 
Que deafructam sem receio 
O gosto que dão beijinhos. 



A E; " Snr) D. Mum min «'a/mid,. 
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DESPEDIDA 

Tu vaes deixar—me, sem talvez que o pranto 

Te inunde as faces ao escutar meus ais; 

E d'esse affecto, de minh'alma encanto, 

Quem sabe, ingrata, se esquecer—te vaes. 

Terás ao longe do teu patria Tejo, 

Vivas saudades d'este immenso amor? 

Fagueira esperança d'um porvir que almeja 

Virás ao menos mitigar-me a dôr. 

Hão de lembrar-te luas meigas juras, 

Temos protestos d'um amor sem fim»; 

De casto amor, de esperanças puras, 

Quando iurnvas viver só para mim! 

Tu vaes deixar-me, e eu que te amo tamo! 

Oh! que saudades hei de aqui som-er. 

Se & meiga esperança não estancar meu pranto, 

De magua, em breve, sei que vou morrer! 

Morrer que importa. . . Que é para mim :; vidà 

Logo que eu perca teu ardente amor!? 

Ha de ir commigo tua imagem querida 

Baixar á campa a que me obriga : dôr! 

Ai! não te esqueças que para ti sô vivo! 

Embora ausente sempre te amarei. 

Ao longe, ao perto, no sepulchro, ou vivo, 

No ceu, na terra, sempre teu serei. 



CRAVOROXO 

DANÇA DE RODA 

A Ex." s,".- D. dimínda (:qu n'alma. 

nm - res qual - quer cou » sn :) mor - ti — 
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Abre meu peito, verás ' Mil beijos dei n'esta dor 1 O homem nunca devia 
Dois raminhos Borídos, Que, arrebatada, apanhei; ' Com a existencia acabar, 
E no meio encontrarás Tantos Afectos lhe Ez P'ra nunca se fazer velho, 
Nossos corações unidos. Que por Em & desfolheí. Para sempre namorar. 

Recolhida em Villa Viçosa pzlo Ex.mº Sm. Nunes Sereno. 

BAYA,NINA 

DANÇA INFANTIL 

A "dante 

>L 

['I—nha Íaz as 

:ÉÍI 

N'esla dlnçª de Tºdª as creançaã nºmeiªm nos segundºs dois versus de onda cantiga. as classes cuios ".?ng :: moyimenlns 
mumu, por exemplo: Agora as sapaluírusfazzm assim, em. Agºra as coslurnir'as [diem ªsslm, etc., etc. Os pnmcuros dms versos 
sin mvnrxavels e lglllegAdoa, 



FADO VISCONTI 

A E:." Snr.' n. mqmu de Cªrvalho Miranda. 
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Hespanhol p'ra a malagenhz, 
Portuguez p'r'o lindo fado; 
Não ha, nem pôde haver 
Canto : estes comparado. 

Torradinhas com manteiga, 
Por *cima café limão; 
Toda & facada tem cum 
Não chegando ao coração. 

—l:>—y7 

Puz os pés na sepultura 
De quem na vida amei tanto, 
Uma voz ouvi dizer: 
——Não me pizes oh tyranno. 

A minha prima Aurora 
= Escreveu para Panz, 
' Que lhe mandassem dizer 
( Quem era o pne do Petiz. 

! Se eu soubesse que voando 
Alcançava o teu amor, 
la pedir à sopein 
As alas do assador. 

', En mandei fazer à China 
« Um boneco de marfim, 
% E que a geme llie puxando por 
* uma fita verde que tem pressao 
i calcanhar do pé esquerdo (1) 
! Diz com a cabeça que sim. 

Este (ado appareceu na Puno nn presente decada, trªzido por um palhaçº pnnuguez, d'uma cumpauhía equestre, por uppel- 
lido Visconti. 

(1) um e declinando muito depressl. 



AI SIM, MEU BEM 

DANÇA DE RODA 

A Ex."- Sur.! ºn. juliana =M m.; Mar/mim 
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Oh que linda primavera ' Lá na terra de Lisboa Toda a moça que quizer 
Que el-rei traz na carapuça: Quem é rico passa bem, Gosar de nobre futuro, 
Quem'tem raiva que enraiveça Assim é na minha terra Fórz de horas não vá 
Quem tem catharro que russa. * E n*outr: qualquer tambem. Fallar à sombra do muro. 

O tiro que me atirasre, * 
Ai sim meu bem! , 

O passarinho voou; Tu mandaste-me p*ra & quinta, . Tenho corrido mil terras 
Levava cartas d'amores, P'ra baixo das laranjeiras. . . ! Da maior parte da Beira, 

Ai sim, meu bem! , Na quinta é que eu me quero, ' Não achei melhor amigo 
Só uma penna me deixou. 3 Para brincar co'as quintaneiras. Que o dinheiro n'algibeira. 

Recall-rida no Alcmzeio. 



FADO DO GATO 

(VULGO DO TABORDA) 

A Ex.-' Sir.? =D. Leonºr «:»an 'Ualenle. 
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]á não ha milho na tulha, * Vejo bastante trabalho, Que triste foi meu entrudo! Foram-se os ratos p'ra ofmonte; 1 Mas o que não vejo (: pão; Nem às gatas sequer vou; N'esta casa tudo é bulha, , Por isso me zango e falho ' Já não mio, vivo mudo, E eu sem comer desd'honte'! lí Com muitissima razão. Que o bom tempo se acabou. 

1 
O forno não tem cosído; O'lho d'um (: d'outro lado, Vou pra cima do telhado Como me hei de sustentar? ' Não vejo nada que cóma; E nem me lembra o namoro. Não vejo milho moído, Vou queixar—me do meu fado J Dyoutros gaços rodeado Nem dinheiro p'ra o comprar. % Ao padre santo de Roma. Carpimos todos em coro! 

« 1 

A mim ninguem me dá nada, & Não tenho moveis que venda; * E o que isso às vezes nos rende Nem eu o tenho caçado; * Foi-se—me toda a gordura; E, pedrada e mais pedrada, Desde a semana passada ! Ninguem me fu na tenda, 1 Pois a chóros não attende Só grillos tenho papado. [ E a fome ninguem & atura. 1 A immoral rapaziadu. 

D'esta casa pois me escama, , Passe por cá muim bem Que estou farto de penar; A mulher e mais o home'; Vou em busca d'outro amo, Não quero que diga alguem: Que me possa sustentar. —Morreu o gato com fome! 



MOINHO DAS ENTRE-AGUAS 
CANTIGA 

A Ex." s,".- B, uma d'le'm'íra Po,-41,301. 

Andante 
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Aguarda, meu bem,'aguarda, Moinho das Entre-aguas 
Não te pese d'aguardar; R . . ' Andava mais embaido? 
Inda temos muito tempo “”ªº que d'IZCS “'" Para agora me dizeres 
Paraa sorte experimentar. Nº mªlº das S'lvªª ªªtªvª Que não tinhas tal sentido! 

' Um ninho de fôra-paul (1) 
Vieram-no tirar as moças, 

Deseiava de saber Meu cºrªçãº consentiu- Puz-me & chorar saudades, 
Qual em a pereira doce, ' Ao pé d'uma fome fria: 
Para lhe não offender x <! _ f . * Mais choravam os meus olhos, 
Nem um raminho que fosse. % Mesmo ª mao me uglu. & Que a propria fonte corrial 

Oh meu amor, qual dos dois 

] Avesinha da minh'alma, i 

Recolhidn Em Ferreira do Alemteío pelos Ex.mº Suu. Soeiro de Brito e Victorinº d'Almads. , . 
(:) Târn-fmul. ou iór-raul, «gv-paa, [ms-pmi & & transformação da palavra (amapaui, name d'um avesmha de bico forte 

: grind: o qual espetª no! va es huçmdos :: imita o urro d'um Louro. 



NAMORA A RITA 

DANÇA DE RODA 

A Ex.'- s,".- n. Ameliª de Castro ºpmzm. 

Amamlino 

Já não que-ro ir 

F 

Ie-vªr o can—di— ei - ro, 

úho me-doque me 
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jai - ro. 
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que pe—que-na tão 

Já não quero ir à sala 
Sem levar o candieíro: 
Tenho medo que me matem 
Os beijos d'algum brejeiro. 

Você é que tem a dita, 
Namora & Rita, 
Lá de Coimbra. 

Oh que pequena tão bella, 
Namora a Rita 
Czsa com ella. 

di — («,na—mo — raa Ri - ta lá de 

bel - Ia, rna-mo - ra a Ri — la, cª-sa 

Toda a mulher que se casa, 
Grande castigo merece: 
Deixa seu pae, sua mãe, 

Vae amar quem não conhece. 

Os olhos da minha cara 

Que não olhem p'ra ninguem 
Que está o mundo perdldo. 

Í 
i 
1 

Já os tenho reprehendido, ] 

Co— 

O sol quando nasce, inclina, 
O sol quando inclina, queima; 
Heide amar quem eu quizer 
Só por causa d'uma teima. 

A salsa é tão melindrosa, 
Que nasce pelas paredes; 
Tambem o meu amor tem 
Os seus melindres às vezes. 



VI RGEM DOLOROSA 

TOADA ORATÓRIA 

Á Ez." s,".- D. jrsm'mz Cayman «Ic M.;/los. 

Amhmlc 

Esta mad! & do Em dn seculo XVII. Diz-uns 0 nussa rcsptitavcl amigo. a Rev.“? Padre Cunha. que nel-a enviou da ilha de 
.ª. Jnrgez « Ja se unuvu no principin d'esu seculo (XVIII) na ilha do Pico. d'nnde (ni trnzid: piru em ilh: de s. Jnríe p -r Ma- 
nue! Prreira. cego. que m um repertorio de cuntol d'iruín. rºmances. ºrações, que elle dizia pelas casu onde se espada", 
ªos dus. acumpnnhlndo o uma com os lccordeu da sul mola de arlme. Era um verdndelro'urllau em caso.» 



Virgem dolorosa 
Que aí-Hicta estaes, 
Ajudae-me a cantar: 

Bemdita seiaes. 

Vossas sete dõres, 
Gemídos e ais, 
Ponderar queremos: 

Bemdita sejaes. 

E' & dôr primeira 
Quando apresentaes 
O menino no templo: 

Bemdita sejaes. 

Simeão profetisa 
Que o filho que amaes 
Ha de ser ruína: 

Bemdita sejaes. 

Ruína de muitos 
Que serão seus rivaes, 
Que o contradirão: 

Bemdila sejaes. 

Uma aguda espada 
De dores mortaes 
Passará vossa alma: 

Bemdita sejaes, 

A segunda dôrv 
Que ali supportzes 
Fugindo de Herodes: 

Bemdíta sejaes. 

Vendo—vos cercada 
De homens brutaes 
Que Deus não adoram: 

Bemdita sejaes. 

Além dos temores 
E andas mortaes 
Que vos penalisam: 

Bemdita sejaes. 

A terceira dôr 
E' quando choraes 
O filho perdido: 

Bemdita sejaes. 

Tres dias d'ausencia 
' Em que o buscaes, 
, Penalisam vossxalma: 

Bemditu sejaes. 

— Que penas, que dores, 
Que aincções mortaes 
Soífreis nlestes dias: 

Bemdlta seiaes. 

Vossa quarta dôr 
Quando O encontrares 
Com a cruz às costas: 

Bemdita sejaes. 

Logo que O vêdes 
respassada Ecaes, 

Senhora das Dores: 
Bemdita seiaes. 

Que peso de dôr 
Vós não carregaes 
Vendo-O tão afHícto: 

Bemdita sejzes. 

Não lhe podeis vªler 
Por mais que façaes, 
Deus Padre não quer: 

Bemdita sejaes. 

Vossa quinta dôr 
Cresce muito mais 
Vendo-O na cruz: 

Bemdita sejaes. 

O sangue que sae 
Das veias virginaes; 

1 Mais doce é a morte: 
Bemdita sejzes. 

Gloria tenha o Padre 
E o Filho que amaes 
E o Espírito Santo: 

Bemdita seiae's. 

Quando Elle diz: 
Pae porque me deixaes? 
Milagre e viverdes: 

Bemdita sejaes. 

O sol se escurece 
Contra as leis naturaes 
Vendo o que soHreis; 

Bemdita sejaes. 

Toda a terra treme 
Cºm seus vegetaes, 
Vendo vossas penas: 

Bemdíta sejaes. 

Quebram»se as pedras 
Em ver coisas (aos; 
Que não soffries vós !? 

Bemdita seizes. 

Vossa sexta dôr 
E' quando tomzes 
A Jesus nos braços: 

Bemdita seíaes. 

Que dor, que tormento 
Quando reparaes 
N'esta vida morta: 

Bemdita seiaes. 

E com que tormento 
Sentis e choraes 
Vosso filho morto?! . .. 

Bemdiu sejaes. 

' Nem ainda morto 
Com Elle Bcaes, 

, Que já vol—O tiram: 
Bemdita sejaes. 

Só vós conheceís 
, Oque aqui pasues 
; N'este mar d'afflicções: 
J Bemdixa seizes. 

Bemdita sejaes 

A setima dór 
Quando O ncompanhaes 
Para o sepulchro: 

Bemdíta sejaes. 

Nªelle O de ositam 
Seus âlhos eaes, 
José e Nicodemus: 

Bemdita sejaes. 

* N'esta soledade 
Em penas fataes 
Ficaes submergida: 

Bemdita sejaes. 

Dentro do Cenaculo 
Suspiros e ais ' 
Destes vós por nos: 

Bemdita seiaes. 

Alcançae—nos d'Elle 
Nas culpas mormes 
Um.-i viva dôr: 

Bemdita seiaes. 

E que aborreçamos 
Todos os veníaes 
Que Deus aborrece: 

Bemdíta sejzes. 

Livrae—nos, Senhora, 
Dos erros infermes 
E dos jacobinos: 

Bemdita seiaes. 

De seus enganos 
F. laços fataes 
Queoinfernolheensína: 

Bemdita seiaes. 

Para que vos achamos 
« N'esses xhronos reaes 
' P'ra sempre vos louvar: 

Bemdita sejaes. 

Virgem Mãe das Dôres, 
Tendo compaixão 
D'estes peccadores. 



O PASTOR ALCINO 

A E x.“! Snm ºn. Flºrinda a: sou.: “Pªcheco. 
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Alcino n'um bosque, um dia, 
Subtil abuso armou: 
Pois elle, cheio de goso, 
Astuto melro caçou. 

Quiz fazer-lhe uma gaiola, 
Mas para isso, primeiro, 
Debaixo do seu chapeu 
Collocou o prisioneiro, 

_Feita que seja a gaiola, 
Tão linda como eu desejo, 
Hei de offerecel-a à Georgina, 
E pedir-lhe em trocar um beijo. 

—-Não creio que ella m'o negue, 
Em vista do. que eu lhe dou; 
Pois um melro mais sonoro 
N'este bosque não cantou.—— 

Esh music: naun-se na imirdicçio da Culheu (ilha de 5- 
for- loved: pu. alli do Rio Grande do Sul, em 1840. 

Corta vimes dobradiças, 
Corra mil varas e diz: 
——Talvez, talvez, negro melro, 
Que tu me fªças feliz.—— 

Assim disse e foi partindo, 
Nas tenras varªs cortava, 

E como ia depressa 
Suas ideias forçava. 

Soprou invejoso vento, 
Nas pennzs d'elle zuniu, 
Voltou (: chapeu de Palha 
E o negro melro fugiu. 

Assim fica o pastor triste, 
Por não lograr seu desejo, 
Pois perdeu n'um só momento 

Melro, esperanças e beijo. 

Jorge) d'onde nei-ª enviou o Rem Padre Cunha. que nos, diz 



TOMA LÁ, AMOR 
DANÇA DE RODA 

A Exam Snr.' m. Luciliª Wend“ Salgmdu. 
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Muito chorei eu 
Domingo à tarde, 
Aqui está meu lenço 
Que diga a verdade. 

Que diga a verdade, 
11 sim, sim, mais nada não! 

Toma lá amor 
O meu coração. 

%% 
O meu bem me disse 
Que lhe desse um beijo; 
Aqui tem meu rosto, 
Cumpra o seu desejo. 

Cumpra o seu desejo, 
Oh sim, sim, mais nada não! 
Toma lá, amor, 
O meu coração. 

' Se eu quizer; amores, 
Mais de cem eu tinha: 
Fico assim melhor 
Que estou soltemnha. 

Que estou soltcírinha, 
Oh sim,sim, mais nada não! 
Toma lá, amor, 
O meu coração. 



O MEU SEGREDO 

CANÇÃO DE CASCAES 

A E:: - s,".- D. ?aulirm Hemqm !Alves Pimenta. 
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Mimos; filha dos astros, 
Magica, doce illusão, 
Fada santa que vieste 
Accender-me :; inspiração. 

Que mago eulevo me dêste, 
A que ceus tu me subiste. . . 
Não, tu não eras mentira. . . 
Se eu descri. . . tu não mentistel 

Que importa se te não ouço 
Como inda homem re ouvi. . . 
Anjo! vieste, & fallavas 
Quando Deus chamou por ti. 

E subisre ao astro aereo, 
Onde o espirito se esconde 
Aos olhos do homem, verme 
Que vae de raio. .. aonde? 

«Aonde vae?» esta pergunta, 
Estas ancias d'um destino, 
Dão ao homem vôos d'anjo, 
Dão-Ihe um folego divino. 

Dá'lhe estimulosl. .. recordo 
Que era mais que humano estimulo. . . 
Oh! se amar é fogo ethereo, 
Esse amor semi. .. sentimoI-o. 

Era um fervor de poetas, 
Era ancear ventura e ceu, 
Era a nossa mão ousada 
Do porvir rasgando (: veu! 

Rasgando o veu. .. para que?.. . 
Ai! nós queríamos viver, 
Sobre um astro d'esres astros 
Que tu vês no espaço arder. 

E quando a fada fallava 
Como o coração tremia. .. 
A respiração nos seios 
Squcada estremecm. 

Era então santo o respeito 
Com que a sentença lhe ouviamos; 
E tão de dentro era a crença 
Com que a espªrança lhe pediamosl. .. 

O que eu sentia! que vôos 
Eu cortei na immensidadel... 
Com que orgulho eu puz a vista 
No throno da Divindade!. . . 

Oh! Deus sabe que desejos 
Fervorosos eram esses!. .. 
Queria mundos sobre mundos, 
Mundos onde tu vivesses ! . . . 

Viver comtigo, meu astro, 
Que na terra me alumiasl 
Viver comtigo onde esquecem 
D'este mundo as agoniasL . . 

Fugiu & fada, a propheta 
Levou comsigo o condão, 
Que fizera arder delirios 
No meu. .. no teu coração. .. 

Deixai-a. . . embora! Soubemos 
Que existe um mundo além d'este. . . 
Sim. . . existe.. . é a patria d,;inios, 
D'onde ru, anjo, vieste! 

Recolhido em Lisboa em rSSo. A musica é do celebre guiurrisia iisbonense João Maria dos Anios. A lema que lhe ouvi- 
mos applicar é do fallecido romancista Camillo Castello Branco. 



A Ex!“ Sur.' =D. Luciana de Souza FMrcx'm. 
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OH QUE BELLAS MOÇAS 
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O meu bem é rico 
Eu pobre não sou; 
A sua riqueza ' 
Nunca me enlevou. 

Ai, ai! 

Oh que bellas moças 
Tem a Vidigueira, 
Deixamvnos saudades 
P'ra a semana inteira. 

Ai, ai! 

Oh que casibequel 
Que chita tão linda! 
Dá—me cá um beijo 
Não te vás aindal 

Ai, ai! 

Recolhida no Alemteio pelos Ex.mº Sms. Soeiro de Brito : Vithrino d'Almuda. 
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O meu lindo amor 
Diz que não passeia. . . 
Tem a estrada feita 
De roda da Aldeia! 

Ai, aí! 

A prisão do rei 
E, tão rigorosa . . . 
]à lá estive preso 
Permonde uma rosa! 

Ai, si! 

Se fores a Elvas 
Sóbe acima ao forte, 
Veras as bandeiras 
Viradas ao none. 

Ai, ai! 

Dna.—De roda ! primeira vez depois qur de main : gran-chame. 

Se fores a Elvas 
Va'e á Piedade; 
E' à melhor coisa 
Que tem a cidade. 

Ai, ai! 

O meu querido amor 
Não pôde apagar 
A magna que sinto 
De lhe não fallar. 

Ai, ai! 

Do que eú mais gosto 
E' v1ver ao desdem: 
Agradar a todos 
Não amar ninguem. 

Ai, ai! 



BELLA MILHARADA 

DANÇA 

A Ex.m- snm D. Cºfina Pimmz. 
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. Dm».— Primeiro cama—se umu quadra desgarrada. durmu a qual os pam, de braço dado passeiam em volta, e no ahh bilho. al. que Inu.) mit/m, dc. dmçm pulkando, ou em cadeia. 
R::olhida no Alemxeio pelos Ex.mw Sms. J. M. Sºeiro de Brim e Victorino d'Almada. 



AS SAIAS 

A Ex," s,".- D. :Angzh'ua da Luz; mumia. 
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mor que vi-dué & 

Aqui n'esta rua rula, 
Aqui n'este recantínho, 
Aqui bate o pombo as zzas, 
Além tem & pomba o ninho. 

Meu bem, oh José, José, 
Quem te deu a rosa 
Com tamanho pé? 

Tamanho pé? 
Com tamanho pé? 

Meu bem, oh José, José. 

Puz—me ; jogªr as 
N'uma mesa de ch 

canas 

atão : 

Logo à primeira partida 
Ganhei o teu coração. 

Meu bem, ob amor, amor, 
Que mal é o teu? 
Que Ezeste à 

A' côr? 
Que fizeste á 

côr? 

côr, 
Meu bem, oh amor, amor? 

Din de San nunca à tarde, 
Passei pela tua run, 
Vi—te aonde não estavas, 
Amor, que vida é a tua. 

Meu bem, oh joa nim,]oaquim, 
Andas tão : upado, 
Quem te pôz assim? 

Assim? 
Quem te pôz assim? 

Meu bem, oh Joaquim,]oaquim? 

Emª musicas fmm recolhidas cm Em, pelos Ex.m'" Snrs. ]. M. Soeiro de Brito : Victorino d'Almª-a. 
Corn . designação de Saias h. muitas variantes n. província do Alemzeio. Parece datªrem de1887.vur1andomdos os unnos. 



CABELLO D'ARRE PIO 

DANÇA 

A Ex.mº Snrl 1). Maria julia Albergaria. 
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Rnolhida no Alemlcio pelo: Ex "º! Sms. ] M Soeirº de Brito : Victorino d Almada. 
& , DANÇA. —Duranu= & cantiga grande rodª. Nu estribilho balance“ : csxallinhus com os dedos, depois cadeia «: lcrmínl com A: MIM. 

(:) Nomein umn passou conhecida. 



TIRA-LIRA 

JOGO INFANTIL 

A E; -- S,".- D. Elvira «nfigu». 

A me 
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A nos- sa m—daé tão lin - da, Ina-la a 

ti-m—li-ra— Ii-ra, a uos- sa ro-daétão Iin»da,mu—laa li-ra-li-ra- 
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Este Antigo jogo infuntíl e formula em duas rodas, a par. uma grande e ºutra pequcna. uugmnnmndo esxa á maneira que 

vae diminuindo aquella. quuªncu umª rodl lndn A] outra está parada da fôrma s=guinre: 
Designemos ..a roda a roda pequena, que 55 com «Se só de duas crennças de mãos dadas. : 2 » wdn & roda grande que pôde 

ter numero indeterminado de nuªnças. de mãos dudas. Prªnto uma coma outra roda 96 se movem emquanw cantam parandº luga. 
A 1.1 roda uma, repetindo o verao : znribilhav girando durante oito mmpnssos : pára. 
A 1.1 roda cantu, repetindo o verso e eatribilho, gif-ndo durante oito compxssns : párª; e assim sgguidnmeme ora uma ora 

outra roda ué ú conclusão da l.cngn—lengn em que um creança da a.: roda. Sªh!) : m para a. x.: 

1.“ RODA.—A nossa roda é tão linda! !.ª Rom.—Mas nós a deslruiremos, etc. 
Mata a tíra—hra-hra. . 

A nossa roda é tão linda! 2.ª Rºm.—Qual escolherexs vós, etc. 

Mata a tira—lira—li. . 
1.ª Rom.—A memna F. (x) etc. 

. . z.ª RODA-' ue lhe dareis vós etá. 2.“ Rom.—A nossa roda é mais lmdal Q ' 
Mªtª ª tira-lira-ljra: [.ª Rom.—Um chapeusinho de renda, (2) etc, 

A nossa roda é maus linda! 
Mata : xira-lin—lã. 2.ll RODA.—Ellà gogta muito d'ísso, etc. (3) 

(1) o nome djuma cre-nc: a. u roda. . . . , 
m Pólix-s: mm um objecto de veuuarlo ou de adorno. Sendo menino nomeiª—se objectos proprios do n.. me. 
(3) Chagªmlo aqui a crunçn nºmeada passa para a r.' rola e contínua da mesm: fôrma até que todas as creançnª passem 

para . :.- yada, 



ECCE HOMO 

LOUVORES A0 SENHOR SANTO CHRISTO 

A Ex.“! s:".- “D. Lidªr: &; Fnins Guimarães. 
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Meu doce jesus, 
Que no Horto esmas 
Com vossos discípulos, 
Bemdito sejaes. 

Bemdito seiaes, 
Bemdito sejzes, 
Nos ceus e nz terra 
Bemdito seiaes. 

Vossa oração 
Logo começaes, 
Prostrado por terra: 
Bemdito sejaes. 

Vossos tres apostolos, 
Vós mesmo os achares 
A todos dormindo: 
Bemdito sejaes. 

judas traidor 
Com todos os mais 
Vos vem a prender: 
Bemdito sejaes. 

Um osculo vos deu, 
Vós () abraçaes; 
Elle vos entrega: 
Bemdito seiaes. 

Amigo, a que vindes, 
A quem procumes? 
Eu sou quem quereis: 
Bemdito sejaes. 

Ando e preso, 
Flagelado íicaes, 
Como manso cordeiro: 
Bemdito sejaes. 

Em Jerusalem 
Vós dentro entries 
Com tantas injuries: 
Bemdito sejaes. 

Um: bofetada 
Que então levaes! 
Oh cruel iniuria! ' 
Bemdito sejaes. 

Recolhida pela Remº" P.dre Cunha ru Fail, Calheta, 
Setembrº. 

ECCE HOMO 

Pedro assustado 
De ver como estares, 
De longe vos segue: 
Bemdito sejaes. 

Nesta triste noite, 
Vendo o que passaes, 
Tres vezes vos nega: 
Bemdito seiaes. 

Arado & columna, 
Tudo supportaes. 
Milhares de açoites: 
Bemdito sejzes. 

Oh Supremo Rei 
Que tudo dominaes, 
Coroado d'espinhos: 
Bemdito sejaes. 

Pilatos sabendo 
Que justo estaes, 
Ao povo vos mostra: 
Bemdito sejaes. 

Clamam os judeus, 
Dragões inlernaes; 
Que vos crucifiqucm: 
Bemdito seiaes. 

A Herodes vos levam, 
A Pilatos tornaes, 
Corn iníurias eaffrontas: 
Bemdito sejaes. 

Oh Justo Juiz, 
Que a todos chan-mes; 
Condemnado à morte: 
Bemdito sejaes. 

Pesado madeiro 
Que aos hombres levaes 
Por nossos peccados: 
Bemdito sejzes. 

Ao monte Calvario 
Vos encaminhaes, 
Simão vos ajudz: 
Bemdito sejaes. 

Que dôr, que tormento, 
Quando encontraes 
Vossa aiiiicta Mãe: 
Bemdito sejaes. 

Estendida na Cruz 
Com déres mortaes, 
Tres cravos vos pregam: 
Bemdito sejzes. 

No pesado lenho 
Pendente ácaes 
Entre dois ladrões: 
Bemdito seiaes. 

Todo o vosso sangue 
Ali derramaes 
Por nosso remedio: 
Bemdito sejaes. 

Este é o preço 
Com que resgataes 
Os filhos d'Adão: 
Bemdito sejaes. 

Ns. ultima hora 
Então vos lcmhraes 
Da sede que tendes: 
Bemdito sejaes. 

Fel e vinagre 
Que então tomaes, 
Com tanta amargura: 
Bemdito sejaes. 

Inclinaes a cabeça, 
Meu Deus expiraes, 
Tudo consumado: 
Bemdito sejaes. 

Vosso lado aberto, 
Sangue e agua lançzes, 
Por nosso amor: 
Bemdito sejaes. 

Misericordia, meu Deus, 
Meu Senhor que ehegaes 
A morrer por todos: 
Bemdito seiaes. 

ilha de Jorge. ond: :. uma na aguia. A (esta e um 3.1 Dominga de 
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A musica d'esm mara perxencía no reportado do cego açoriano Mªnuel Pereira. A tem: e um. da innumeras varínnles 
qua existem p'vr mao o paiz = queo Ex mn Snr. Dr.Theophilo Bragª recolheu m rovincin dª Beira, aiuntando-lhe . seguinte uma: 

« Com (".qu quªsi identico publicou Guren ("Rumancaira, :. lll, p, .37 uma vnriânl: dos arredor-:s a: Lisboa, em que o 
guapa galanteador não e irmão. nem vem preoccupado por alguma Aposta. E' ali incºmplem. e está ml clasliâcadn; muitas euu-a 
cumilenªs d'zslc genero (emos encontrado na tradição ml, em Íórrns de desuunte ou desafio, o povo só conhece nn sua poesiª . 
redwndilhu maior e menor; e de mau as lições qu: rzcebemoa do Puno. 'l'rás-os-Momcs e Beira Buin nenhuma trazia os versos 
dispostas em Iórmu alcxandrina. De mªs as Vermutes & mais vcrdndeirª e— aquella que vem precedida a: um preªmbulo em pm“ 
contando com» um irmão che ado du Brazil A m tura, antes de se dar ª conhecer a sua irmã, começou a faliu-lhe de mana, 
por aposta Comm os que lhe amam ser ellª :; mais cªquívz de todas na rnpªrígas do logar.- 

uu'. 



-—Deus te salve, Rosa, 
Lindo seraphiml 
Linda pastorinha 
Que fazeis aqui? 

Que fazeis pastora 
Por essa ribeira? 
Tirae—vos do so], 
Do solque vos queima. 

«0301 não me queima, 
Que es'rou calejada 
Do rigor da chuva, 
Do rigor da calma. 

——Tão gentil senhora 
A guardar o gado, 
Ao longo do rio 
Tão bem repastado. 

«Criado tão nobre 
Com meias de seda! 
Olhe não as rompa 

Por essa resteva. 

—Sapatos e meias 
Tudo romperei, 
Pela pastorinha 
Tudo eu farei. 

«Por altas montanhas 
Ouço gritar gado; 
São as ovelhinhas 
Que me tem faltado. 

—-Dê-me cá a cesta, 
Tambem o cajado, 
Que eu 1h'as vou buscar 
Com todo o cuidado. 

«Vá-seembora, homem 
Não me de tormento; 
Não o posso ver 
Nem por pensamento. 

I 

[ 
—O que está de ingrata, 
Tão impertinente! 
Homens não são lobos 
Que comam a gente. 

«Eu se sou ingrata 
Faço muito bem; 

- Quero ser ingrata, 
Assim me convem. 

——Q reu do, Rosa, 
Eu a ui. to trago: 

Um ormoso moço 

Para teu criado. 

Não tenha esse medo 
Que o gado se perca, 
Por aqui passarmos 
Uma hora de sesta. 

«Vá—se dºahi, negro, 
Não me dê mais pena; 
Que ahi vem meus amos 
Trazer—me a merenda. 

——Isso é que eu quero 

Que venham seus amos; 
Quero que elles saibam 
Que falamos ambos. 

«Tal rasão como essa - 

Não a ouvirei; 
já dirão meus amos 

Que de mais tardei. 

—Diga-lhe, menina, 
Que se demorou 
Com esta nuvem d'agua 
Que tudo molhou. 

«Vá—se d'ahi, homem, 
Não me dê tormento; 

Não 0 quero vêr 
Nem por pensamento. 

Digo-te : verdade, 
Do meu coração; 
Não sou teu esposo, 

Mas sou teu irmão. 

—Que tem a menina 
Que está sgastada? 
No meu coração 

Trago-a retratada. 

Uma vez que quer 

Que me vá embora, 
La verá o gado 
Que vae serra fôra. 

«Se vae serra fôra 
Pois deixal-o ir; 
Se o não matarem 

Tomara a vir. 

—Por altar. montanhas r 

Corre grande pr'igo; 
Oh linda pastora 
Queira vir commigo. * 

«Não é d'homem nobre l 
O dar tal conselho, 
Pois quer que se perca ª 

O gado alheio, 

——O gado alheio 
Não quem se perca; 

Quero que tenhamos 
Uma hora de sesta. 

«Guardemos a sesta 

Lá para depois; 
Eu quero saber 
Quem é que vós sois. , 

—-Sou filho da corte, 
Assisto em palacio; 
Linda pasto—rinha 
Dae—me um abraço. 

Já me vou embora 
' Pela serra acima, 

Linda pastorinha 
Dae-me a despedida. 

«Venha cá, oh homem, 
Venha aqui correndo; 
O amor é cego, 
ja me vae rendendo. 

-—Se você me chama, 
Eu me vou andando, 
Que a aposta que 52 
]à a vou ganhando. 

«Bem sei o que queres, 

« Queres um abraço; 
0 abraço se o deres 
Da bem apertado. 

O abraço se () deres 
Dá—m'o apertado, 

& Para apagar penas 
Que commigo trago. 

——O abraço que der 
' Não tem mà tenção, 

Calaae lá, Rosa, 
« Que sou teu irmão. 

' Quer ella a menina 
Que demos um brado 
A” gente do povo 
Que accudam ao gado? 

' «Oh gente do povo 
. Accudi ao gado, 

Que foge () pastora 
Com o seu namorado! 

Eu quero fugir, 
' Que & ventura minha; 

Depois de pastora 
ª Irei ser rainha. 

—Se a pastora foge, 
' Deixal—a fugir, 

Nem cravos. nem rosas 
Lhe hão de accudir. 

Digo-te a verdade, 
Oh meu camarada; 
A aposta que fiz 
já cá vae ganhada. 
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CANÇÃO 

A Ex.m- s,".- “B. «uma. dºs Surdos cªs/amam. Poesia a; ]. 'B. «A. amºu. 
Musica de 04713210 Froixdom'. 
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Andei alo prado Vou—me & horhulem Mas a bºrboleta, E eu n'esm Hdr quem Mas tambem me diz, 
Vagan o, vagandn, Que u'esses veu—geis E' doida, coitada, Da rosª 3 11811873, E au creio, oh! sim; 
Em busca da flor Anda a namorar: Não sabe das flare/s . Du lírio a camimªa, Que o jardim d'amor 
Que :| ui hei de pºr. Vou-lhe perguntªr. .. Senão viço e caras. Do nardu a doçura ' Produz a la] flôr. Grinalãa tão bella Nâo. Hei de ir à abelha E a pobre da abelha Diz-me o coraçãº, Mauwhos, oon'ei, 
Que se vae tramando Que mais sabias leis Sempre carregada, Que nem nalurem « Corrci lá por mim, 
Cum tamu primnr, Tem nu seu gostar; Não vê no vergel Foz tal formusura, ' O que achar a flºr 
Que Ilôr Ihe hei de por? lr—Ih'o—hei perguntar. Senão a seu me]. Arte nu cultura. * Que a venha aqui põr. 

Ao sokmnisufvse por toda o pai:, e me. em pain: eulrxngeiros onde nos rgpreaenbam colonia portugxuzªs illusxmdns, o primeiro ccntennrio do nascimento da notavel poeta panuguez Joio Baptista d'Almeida Garrett, um dos mni5 subiu: investigadores dª nem pºem Popular. cºrre-nos o dcvcr a, pnmr homenagem a memoriª d'aquellc vulto &. nussa líuerzmra, e por isso mus. crevemus boi: para aqui esta suª naus,-io. cuia musics embora sei. tªmbcm de um“ artistica, não dein d: m a simplicidade po- pular "rumam“ d'nquellz genero poetico : a. danada. do vsrsu. 
mm que o ªuthor &. musicl n escreveu soh influencil da pura, pois fºram ambos conumpmms. 
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OH MINHA POMBINHA 

DANÇA DE RODA 

A Ex.“ S,”.- D. aum": Guímnrães. 

Andantino $$ 
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Mil saudades te persigam Os pombinhos quando nascem, * Olhos pretos vão à fonte, 
Que não lhes possas valer! Dão abraços e beijinhos. Que irão elles là fazer? 
Quero que saibas ingrato, Oh amor, façamos nós Vão gosar um bem que adoram 
Quanto custa o bem—querer. Como fazem os pombinhos. . . E agua fresca beber. 

& , 
Oh minha pombinha branca, ' Oh minha pombinha branca, Oh minha pombinha branca, 
Oh meu pombo rolador; Oh meu pombo rolador; Oh minhª branca pombinha, 
Viva quem anda rolando Em eu me indo d esta terra Salpicadinha clamores, 
Nqs braços do seu amor. Quem ha de ser teu amor? Damores salpicadinha. 

Recolhidu em Vimieiro 
DANÇA. —Durante as prímziros eim compussns dança de roda; e no estribílho os pares viram of. pm . direita ora pm . esquerdo em balance levantando ou um era outra braço. 



OH TERRÁ-TÁ-TÁ 
DANÇA DE RODA 

A' Ex,“ s,".- 41). magma: Gumm-its. 

A 

Je— sus queeujá não pos -so Co'u - ma 

J'” 

mu-lher nI-la & gor «ia, (lá lan- tas vol—las na ca-ma, pa— re- ce u-ma pa—pa as -snt—da. 0h ter- 

rá. ler-rá.lá, tá, oh ter- ré, ler-ré, té, teu, eu le- nho cin-co ha— li-nhns nas a- 

meu cha— peu. Pa — dre nos - sos dos ca— sa—dns nã» Ie— vam al—mas ao 

ter ré, ter — ré. lá, 

vªi i“ 

DANÇA. - Brandt: md, 
entre em quum pares; sx: houver :: mmã um, 
dos quadrªdos. 

Rccolhida ma Alcmwia pelos Exu—ºª Snrs. 

ou passeio ªmam a_ camisa. No catribilho: primeiro &“ch pm um e outro p“, : depuis Mais dºis ou tres, Íarán matina! ou pm a direita. ora para & esquerdu nos inlcrvxllus 

]. M. Soeiro de Brito : Victorino d'AIm-da. 



RIGUIDON 

DANÇA 

A Ex." sm.- a). Lamª dos Suulns enm/.Em, 

A 

.a - mor pro — - cu — ra a— gra 

r—fª 

'__=1.u=_.._.$_4.—' “ 

»yzigli—àâzfâgi: 
pro - co- ra, RiiguiAdon, ai, ai. Rirguí-don, ai, 

.? _L ' _ ___P __ 

É 1 # -P7|— *f—í: 

- ma mu- [her 

14:1— 

*P1#:—P: 

ªr“ _;l" 
é ' que :] uni-lc es— 

Recolhidª em Elvas. Qunlquer quudn desgnrrndl serve : :; cstribilho é sempre o mesmo. 



A DOURADINI-IA 

Á Ex," Sur) D, Amelia de Caslrn Penim. 
DANÇA 

cIAIn 

man — [es un - co- 

por . la :» dou — 

Lªw.—L— L .É! _ 3__Ll,z _3___—g;jª-, 
por - la o meu Ai dou—ra - 

di - nha, mi-nha dumm- 

37:35?» 

di — nha, ni dou-ra -' di - nlm que faz traz, 
:! jª 

“:: 

£ 5—7 
rªr—TL 

L 

Se a oliveira falara 
Ella dissera o que viu; 
Debaixo da sua rama 
Dois amantes encobriu. 

Que lhe importa & douradinha, 
Que lhe importa o meu rapaz; 

Aí, douradinha, 
Minha douradinha, 
Aí, douradinha, 
Que faz traz, traz. 

Rccolhida em Elvas, 

L_ 
[_ 

Canta, Maria, que és bella, 
Cantigas ao teu derríço: 
Eu tambem cantei ao meu, 
Agora não estou para isso. 

O amor não precisa lingua 
Quando se quer declarar; 
Basta o temo mover d'olhos, 
Num momento respirar. 

[ O sol quando quer nascer, 
Vinte e quatro raios bótz: 

% Comlígo são vinte e cinco, 
* Quando te assômas & porta. 

? Oh rosa, nunca consíntas 
* Que () cravo te ponha a mão; 

Porque a rosa enxovalhada 
Já não tem acceítaçâo. 

QANçA.— Passeio, cm muda durante & cantiga. No cstríbilho baldnté os dois primúros versus, meia vuha com o proprio par o tercelro verso, e pulmas bandas & compasso no Ena] do quarto urso. A lema [em Vªriªntes. 



LARANJINHA 

DANÇA 

A tzu-- Sur. ”D. Margarida a: su“ cmza Guimarães. 

Tempº de Haim 

EÉE:; 

É:,ª'_'ª1 *"- 

4 111" 

tão, es—Lá nn tu -a ral-paz ne- uhum 

' _íª'í'í 
2171 :“ 

tão, queé da la—ran- 

ªí:—Éiâãíãàªí; 

—-r——o———£—- 

Recolhida em Elvas, Padme cantar cºm qualquer laura á vontªde do cantador. 



MINHA QUERIDINHA ' 

DANÇA 

A Ex.m- Sur-.| u. Clarissª Augusta Pachecº. 

A cur—ln cs—tz'n Í'cí - m; não ha quem a 
0 meu Im (Io u- mw, ”shi em Por - ta- 

,4_:L-—L_— 

nnhln cs-lã I'm — la, 
meu lin—(lu a— mor, 

. . Im quem nha que — n — ' em Por _ _ 

“P -9 _,, - - Ar 

l—z 
?“ | 

A mlrmle 

VIVER SEM TI 

DANÇA 

—|— . ' _, _:33_ _4 
_4_i: :::, '—n ,L 

so vi-ver sem ' ti não pos—so vi — 

' ' ' '“ 7,15_ _13::: 
gigª—- 

ver sem li não é ' 

.! .; 

1-7: 
p_— 

Os teus olhos são dois cravos, Os olhos do meu amor Olhos, testa, nariz, bocca, 
As pestanas são as folhas, São dois peros verdiaes, 1 Tudo lindo meu bem tem; 
E as sobrancelhas são laços Que dão saude aos doentes, % Quatro feições mais galantes 
Quando tu para mxm olhas. .Resshscitam os mortaes. 1 Juro que as não tem ninguem. 

Recolhidas un Altmteim pelo: Ex.mºl Sms. ]. M. Soeiro de Brito e Victºrino d'Almada. 
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MOQUECA 

LUNDUM BRAZXLEIRO 

A Ex." Sm».- D, Margaridª da Sim Caulo junior, 

. Anrlunlc -—-= 

506 

íí'ííªª'jãêª 
va—mns nós lo-dus jan- 

bum-lei Lu-do -li -' nho pon-mão de yá- lu-do Ine-xi , 

gágí_ 

-rá, qual SH!) 0 de— 

ri 1: 
! 

__ 

Minha moqueca está feita, 
Meu bem; 

Vamos nós todos jantar: 
Bravos os dêngos 
Da minha yàyá; 
Moqueca de côco, 
Môlho de fubá; 
Tudo bem feitinho 

. Por mão de yáyà; 
Tudo mexidinho 
Por mão de sinhàl. .. 
Qual será o ladrão , 
Que não gostará?! . .. 
Qual será o demonio 
Que não comer:!“ . . . 

Recolhida em Sergipe e Bahia. Muqueca (uu moqu 
usual é carne dr.- vaccn com vinagre, pimenta, olhos, ele., 

“*:—J 

N 
1 
a 
A 

Ella tem todos temperos, 
Meu bem; 

Só falta azeite dendê: 
Bravos os dêngos, 
Da minha yáyà; 

Moqueca de côco, 
Môlho de fubá, etc. 

Ela tem todos temperos, 
Meu bem; 

O que falta & limão: 
Bravos os dengos, 
Da minha yáyà; 
Moquêca de côco, 
Môlho de fubá, etc. 

cnca] ú- um prato culinaria qu: se prepara de different»: fóruns; ; mail 
e fªrinha de mandioca (fubá), 



SARILHO 

CHDREOGRAP'HICA 

A E:." Smr.“ =D. Lucinda das Santas Sil-n. 

_r,4;t£r 'L—L _ 
y 

—=_ ;— ___,M “ 

IIm-du,as mo—ças de Mou-rajá não va — lem 

id.;L, 

hrau-co, quandº vão 

_ & 
r—P 

Vozes do mandante 

Bale uma, Uma mij. .. I Estou comtígo, Que os burros deixam 
Sôr Verruma, E fez andar Da ianella & Os atafaes. 
Outra mais, . Um barco à vella. P'r'ó poszigo; ' Vira :: rcvíra, 
ISL? Cascaes, EDslou com ella gaângira, 

ais outra, . o postigo a m ainda, 
Adiante, É??? ªº e! ! P'r'a janella. ' Cara linda, 
Atraz tuda, G;J “ n ra, Uma duas, 
Perjílou, B Égºu' Faífrenle, Chegadínho, 
Gíngou. brigªrªm: Batalhão, Unz'dinha, 
Alto frente, Nã .V. 'Stâ chovendo, Passa curto, 
Sôr Tenente, Já % "nfl ' &' Caldeirãº. Miudmho. 
Vira ao lado, Af ºs ra es Meus senhores, 
Sôr Soldado, ogou. Vá de roda, Carrapatos 
Aquí passou. Pela esquerda, São doutores. 

, Larga um, Outra vei 'Uú de leve, 
Uma velha 'Pega n'ouíro, Pela direita, “Paludo, 
Com mii Gingou tuda, Aldrabzs, Cantª, Mane], 
Tres moinhos Ferragudo, Fechaduras, Canta, diabo. 
Fez andar, Se não fosse eu E outras 
E sobrou Moniz tudo. Coisinhas mais, 

Recnlhida em Farn.nn Algarve. pelos Ex "'" Sms. ], M. Soeiro de Brim : Vicmrinu d'Almada. ] , 
DAnçA ——-Oe pare: de braçn dado, dançam em roda durlule u cantiga. Finda :su esqernm ! voz do manaxm: que mdla 

us Evolízlçges da dlnça, enlremelndo-as d: nnrrnjvas, d: lncduems : phnses incas.“ ou salyrlcu rylhmadap, de ÍÓrml que nunc. 
' G“ |:! ! o. 

(1) Em: quatro compassos repetemu :mqunmo o mundnme não par". 
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FADO CORRIDO 

A Madama Blanche de EMírebuxu-g, 

Andante 

%Éâgãªiigª—gggáarãgiti?-33115: 
IJ 

__.4 _ ___ _ " 

. 508 senti/num 
74 454-3—46—_ 

:: ':]:zg 

IZT=== =| . __£:2: :*ªf:_-—*_—--: II:" 
S 1131; ª: & W-E_—__ «L-Eiªíâªngª— gªg 

teus hra-ços são ca- (lei-as mais du-rus que (: pro-prin 

—=:£wª:.ªf,=—, _ 

5—— ' _ “'"k ' Titi: :::: v _— -'_"**P—;1 
É * "?.;Í - * £,Zp_;_: J.L'EZE " ,,íczãzt 

' ' A a - ço, A já me Lens presa e ex» pti # va só [e fal—ln dar o la . ço. Já 

' _t “(__—LPL _Iff#Z£AlÍ£,L'-£_ _;£,pt;£,ptg, 
-F'|:>-1TZLL7»J—, j—l—L—L—h L4'*_ ,ltfb—bflífª— 
J==z==zz =H=ª==“:': +? 



_ 

_iªªª—%34€*J 
|M - va, 56 

4:14!» E, ,_ , .,_,l:,_ 

—, ;;E—i- lá)—iªi: 

BÉÉIÉÉéE 

_ 
_ 

(e fal-ln dar 0 

53,3%!— 
, v 1 i [ 
J—b—v—L—F—ll— ' 
"I 

- — _— — -—v===—==l=l« 

- gefllªêâfiºííªíââã 

Os teus braços são cadeias, 
Mais duras que o proprio ªço: 
já me tens presa, Cªptiva, 
Só te falta dar o lªçº. 

Todas as aves de pena, 
Descem a beber ao rio ; 
Tambem todas as amisades 
Por tempo tem seu desvio. 

Já não ha quem queira dar 
A'fllha ;: um lavrador; 
Estão à espera que lhe venha 
De Coimbra um doutor. 

ªãª=ãâªªg 

Meu triste coração anda 
Em leilãº pela cidade, 

, Sem haver quem lance n'elÍe 

r 

1 
1 

! 

Cinco reis delealdade. 

N: segunda-feira te amo, 
Na terça te quero bem, 
Na quarta por ti espero, 
Na quinta por mais ninguem. 

Na sexta dou um suspiro, 
No sabbxdo digo por quem, 
No domingo vou a missa 
Para ver quem me quer bem. 

Em fªdo em já populuríssimo em 1870, epoche em que o recolhemos. 

Por causa de grandes crimes 
' Menem gente no segredo; 
1 Teus ºlhos ferem e matam, 

Ninguem os manda ao degredo. 

! 

Não sei qual pena é maior, 
Qual é mais de ]nstímar; 
Se ver um homem morrer, 
Se ver um homem chorar! 

Os teus olhos são a cova 
Do meu pobre coração: 
Que ventura que na morte 
Os teus olhos me darão! 
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MARCIA BELLA 
, MODINHA 

A Ex.“. s,".- 1). Rºsa da Silvz como. 

Marlerala ' 

-l__bg—_P_._:F:É—'______z 
_ | __ r.— 1 

509 Vas-le em- ha - _ _ » 

,_ - __ªi 'L _ 
ªjª—A b——t— 

ªr __ 
.? 

“' * ã 
, Í F P _ ' __EÍ — 'F— #— 

., 7 % ———— , r —- 
J sor - le, vae com as le - ras vi — ver; 

_ “i 'L ., _;S -. _:_ ;; 

%% E—x— — º:- 

4 — . ,, 
:? _1__ _“ ª _ , 1: É—v— F “ — “ª? F 

N 0h Mar — cia hcl — — la tem dó tem dó lu - n 

ªgitªr; _ 7—1:— 

Vae com as feras viver: Dà-te logo à prisão: 
Vie-te embora, cruel sorte, ' Meu amor se te prenderem 

Oh Marcia bella, Não haja navio, 
Tem dó, tem dó, Não haja galera, 
Foge á tua mãe Que embarque o meu bem 
Vem para mim só. P'ra fôra da terra. 

Que as mesmas feras raivosas Que as chaves do Limoeiro 
Horror de ti hão de ter. Estão todas na minha mão. 

Gentil borboleta Oh mar, se queres, 
Que andas girando, . Tem dó de mim, 
Com novas ideias Não diga o mundo 
Me estás enganando. Que eu morro assim. (1) 

Esln unção é do princípio d'esre seculo : parece ser dedica-iu : umn forum-sa Edalga pºrtugueza. 0 marquei de Rezende 
diz-nos . em respeito o seguinte: - o surdisermo conde de Soure... casªdo com . "calam mh. do marque: de Marialva, 
D. Mnria José dos Sumos e Menezes. cui- enxrgçadu formosura fui com o nºme de Marcia bella. celebrada nas primeiras modi— 
nhnsjímzs ponuguezas. que por esse tempo cumpuz e depois publicou sob o pseudonymo de Lereno o douto Caldas Barbosa. . 

Eau cªnção chegou a ser prohibida nn cpocha das Iucus constitucionaes. pelas nllusõcs políticas que um upplicuvam, : que 
ulvez : tenente Imre saiu uma d'ellas. 

(nf Tmbm . ouvimos laminªr: ah mar se qums, pais sim, pois sim. 



RITA VMARITANA 

DANÇA 

A Ex -- Sm» n. Guíamlr Mb)-nuns. 

Modem/n 

1“ O-li- vei — ra pq—que- ni — na carrre- ga — da d'nI-go- 
_ _:ik 

7f£r_—'_Jr—£:,E:E 
- ' '_.l— "__:l— ' 

nas ' cª'l'ªm Os ke*menã "ªS-cell 

" 

::ET 

vi - da all-(lil em ar— 

E 
** _£:r_£: 

Á_ fk? l? 

_,— 

sn - bes que ha llúr do mal mA Ilôr do mal-vn - 

— '6 

ª— _Fª—í— fg, 
,. , r L—r 

eu bem D rna ca-ri-nhos 

.— ___ _ __ — _:_— 
ªr$ , _ —p—l——n- : ',|L__,£* 

' r-J r—J ! !— 

cholhida no Alumzeio pclos Ex.mª Sur.. ]. M. Soeiro de Brito : Victorino d'Alm-da. 
(|) No euribilho u ullimo verso um vlri-ntu; exemplo: Quem s: nusenu Ingo vem; eu Quem se uuszntaju' não vem. 

ta — da como a la 



OH TUM TUM 

TOADA 

A Ex.m- s,".- D. Camilla Mwm-m Magal/lim. 

Allegretto 
. 
uu 

:: 

.] 

. 

'slâ mel» 

tum, va - ni, 

ªi??: ' É," __ , ªê: 

Recolhida em Faro, no Algªrve. Eau load. ribárinha é amiquissima; : a dançam ºs m-rínheiros em fórum du; lundumv 
uddiccion-nda-lh: leur: ou Impruvxsos dlvcrãºã. 



OS PRATOS NA CANTAREIRA 

DANÇA 

A Ex.“ Sm'.' o. mm; dn Graça sºmem 

25351371»? _:_,- ' 1—5 3h:— 1 P L . yª!—11533: 

ca—scn' cdu-ma bra—si - lei—ra, já que não ha [festa 

:=— _3— 4 *_ : - [ ! _,L P &— ' F ! Ír— ' g_ 

lei-ra. hei de me ir pa-ru o Em —zil 

=con 8ª _ 

* r ,g: '_ ª : , ——-l—1*P*_P'r ' ª: Pªviª-a =* É: 
r|1|ci—4'n..lúque não ha n'es-(a ter-ra ra-pa-ri ga que me quai-ra ()s pl'anlus na can-la - 

'ZC_' 

_*ªªªrªff'í 
!: "L- l_i— 

Jª 

rei-ru, os pra-tos na can-ln- lim, sem-pre esrluu "Mim,!im, (un. 

: :i____ ::- ;_;—*.— QZLLF __g L ' 4___g 

as slm e 0 meu a » 

num-, vo nha rai fa ça fa mr, qvmn-doesrlá ao pe de mim, qunnvdoesfláao pé de mim. 

Rccolhida na Fxguein d: Frz. 



MACHADINHA 
CHOREOGRAPHICA 

A Ex.-=- s.".- 0. “Rachel amam". 

' Andante 

* j;; __ —0 

Cor—ta : ma -chu— di - nha, dei — xa — la 

3 

1—4 __.4 _ 

::gzíEL 

eu - Sºli SP— 0 fneu 

E— F: .» '—E :“ 
,_4I“'*?— __ '— ?: 
«frª r-r , . r 

! 

Eu queriafte amar, Corra a machadinha Deixal-o casar, Vara de ramo em ramo, 
'I'áa mãe não quer: » Deixal—a cortar; Vae de roda em roda, ' Vac de flor em Hor, 
Qu”inda não sou homem, Casou—seo meu bem, Vae de braço dado r Vac de braço dado 
Tu não és mulher. Deixal—o casar. Que agora é moda. Mais o meu amor. 

Dum. — Roda ou passeio durante .; eamrga, No usuibilhu (requehrnl: balancú. quano cumpassns; cadeia, viu—« cmmpnssbs; 
dão o braço. quatro compassoã (“dando sobre a..; trocam os pares, quªtro compassos; tornam ªºs seus pares. rodando Scmpre. 
quatro compassos. fccmsc « musica quatro vezes. voltando ao prmcrpvo com outra qualquer quadra. 

só ouço BRADAR 

Moderate $$ 

_ *ª— *É— 
Vo — cê que me não qunr. Alun- 

Não ou— * sc—nãu hl'n— (lar, * ou- 

co - mo ha - de vu - cê qªrer yr -quil- lo que não Ihr—. 
Estou do- eu - te do meu per- n, lln-rlu a- mar, de [e não 

Recolhidl em Bei-. 



AI QUE ELLE LÁ VEM 
CHOREOGRAPHICA 

A Ex.-m Sm,- “D Analia, de Souza. 'Pínfn. 

Amlunlínn 
___—_. 

. 

Jus - ti— ça «e Deus lo ca » ía, do ceu »“ - go! Oh meu bem, oh meu 

?: 
bem, eu sem ti nãº ànu nin» guem! As por- po-l'esb 

(la-(la vezqueeu ve-jo. Íi-la no chu— 
IE von pa-rno ceu de Nos-sn Se 

Á—ª 

33“ 
_b_ 3_ 

vem,o meu lin-do 

' ? 

Eeulem—bra-mcoa Amor, e vou |m-ra o ceu 
ar.Não se—Jas m— gra lomão se—jns Lrui- dur! 

--- _; z . » 

' C'um canivete doírado, 
Justiça de Deus te caía, 

Cortei o pé á açucéna; 

. . E vou para o ceu 
Do ceu te venha o castigo! * De Nosso Senhor, 

Oh meu bem, oh meu bem,, 
Eu sem ti não sou ninguem!“ 

As portas do ceu não abram 1" 
Sem te pôres bem commígo! ] 

Não sejas ingrato, 
Não sejas traidor! 

Amei—te com tanto gõsto, 
Deixeiáe com tanta pena! 

A agua do nosso río, 
Ai que elle la vem, bis , Quem na bebe fica ausente; 
O meu lmdo bem! ' Bebeu—a o meu amor, 

* AUSCHÍOU'SC para sempre. 

Oh meulbem, oh meu bem] 
Eu sem n não sou ninguem! 

Eu fui & figueira aos Egos 
Andei de ramo em ramo; 

' Fui ao ceu tomar amores, 
, Que os da terra são engano. 

,” Tenho feito um juramento, 
: Espero de o não quebrar: 
* Conservar-me solteirinha, 
3 quumto me não casar. 

Cada vez que eu vejo, 
Fitz no chapeu; 
Lembra-me o amor, 
E vou para o ceu, 

. Rccolhidz na pravgnçin da Beira. Dm”.- As damas no :emro e os cavalheiros por fora formam duas rudes que gira-;: qm knlldo oposta. Ng esmhxlho as damas viramAse pam os cnvnlheiros com quem [mm bulance', : tow &: main. dani—rami â duen- : á esqucrda ; ao drzerem m que zlle Id Win. voltam-se para o cenuo : Enem [nur al: main as damas umas com as outus. 



MANU ELITO 

CHOREOGRAPHICA 

A Ex.m' sum a. Aurtlíu Mutgzihãrs. 

Andradina 
,:IIlÍÉ 

t: ' 

tcu sim & 

sim me :: Jun-gu 

:!!! 

lu-ilu e não ga-nhas 

,, -' ': 

chu—pa,o|r In- ré que chu -pa, não ciru- pa un - da. 

.: — lºlª *ª É :EÉÉ 
rª—r ,7. 
j: ,., 1 

No teu sim e no teu ndo, ' Meu amor que me deixaste, ' Boas noites, meu amor, 
Está pendente a minha sorte: & Diz—me as razões porquê, i ]à que as tardes foram tristes: 
O teu stm me alonga ; vida, ' Deixaste-me por ser pobre, I Diz-me como tens passado, 
O teu nao me apressa a morte. i Que riquezas tem você? & Os dias que me não vistes. 

i 

Manueiito que triste estás! O pintasilgo tem penms, Uma auzencia muito custa, 
Gambas tudoe não ganhas nada Cada pennz a sua côr: . E' amor p'ra que me emendas: 
Ai chupa, olaré que chupa, i As penas que a gente apanha, “ Foste p'ra mim tão injusta, ' 
Chupa,chupa,não chupas nada, São sempre penas d'amor. i Queira Deus não te nrrependas. 

Recolhida emp/illa Viçosa pelo Ex "" Snr. ], Nunes Sereno. _ . _ 

. Dnnçn.—Os çavnlheims em roda cxrcriur, irando, dizem a canriga : as dªmas voltadas pªrª elles. no centro, de maos dadas, 
ncompanhnm o movimento dos cavalheirox. As mas dizem o estribrlho, voltadas para elles bawndn palmas & compasso. 



PAE JOÃO 
CANTIGA 

A Ex.". s,".- 17. juliª Candida. Puíxala. 

Amlnnlu 

517 to. - ra iô chn Ina - vu ca -pi - 

& -_' 

xu-Lla I'ac Jo- 

£;£_ N 3%?— 

Quando ib tava na minha tera ] Dízafôro dim baranco 1 Barancc dizi—preto fruta, 
Iô chamava capltão, ! Nô si póri aturà, , Preto fruta co rezão, 
Chega na tEra dim baranco, : Tá comendo, tá. . . drumindo; Sinhô baranco tambem fruta 
Puxa enxada—Pai João. Manda negro trabaiá. ] Quando penha casíão. 

1 

Quando ib tava na minha tera ' Baranco—dize quando môre 3 Nosso preto fruta garinha, 
Comia muita gqrinhn, j ]ezuchrisso que levou, : Fruta Sacco de fuijão, 
Chega na tera dlim baranco, & E o pretinho quando môre Sinhô baranco quando fruta 
Cáne sêca co farmha. 1 Foi cachaxa que matou. , Fruta prata e patacão. 

. . , 1 Quando ló tava na mmha tera J Quando baranco val na venda ' Nosso preto quando fruta 
Iô chamava gençrá, Logo dizí tá 'squentàro, 3 Vai pªrá na CºfreCçãº, 
Chega na ter?. dlm baranco, Nosso preto vai na venda, ' Sinhô baranco quando fruta 
Pega cêto val ganhà. Acha copo, tá viràro. Logo sai sinhô barão. 

Esta cnnúgn en dos pretos, no Brazil, nn tempo du mraviluls. Foi recolhida em 1870. E' muito conhecida em Portugal. 
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MARIANNITA 

CANTIGA 

A Ex." Snlr.“ D. m;“ Augusta de Sa' «: Sou a. 

n .] _ ,_ * )i _. . _pL ). 

Éª— :**":IÁIS E . ?— *L I“?!“ - 
* “* 'E*___-—' _4 A “* _? ***—V A" 

518 Ma-rian- ni — la foi à la - ri — nhn que 

_-:6—;8-—i6 
,_ 

ªª; ”ªii É «Í 

ai, oh meu lin - «Ioa- 

lem quem a man- 

_,;;_-ª L - , 

“335%“ #75”: 

ni, 

___“: 

5ª?“ 4__ 

Mariannim foi à fonte, 
A cantarinha quebrou: 

Ah, ah, ai, oh meu lindo amor « 
Ah, ah, ai, delicada Hor. Ah, ah, ai, etc. 

Mariannita não tem culpa, 1 A outra ficou em casa, 
Culpa tem quem & mandou. & Dando suspiros e ais. 

Ah, ah,ai, oh meu lindo amor Ah, ah, ai, etc. 
Ah, ah, aí, dclícada Hor. Ah, ah, ai, etc. 

? Mariannita foi é; fonte, | Os olhos da Mariannita, 
Lá fôra, aos Ohvaes, & São bonitos, na verdade: 

Ah, ah, ai, etc. 
Ah, ah, ai, etc. 

Nãoisão grandes nem pequenos 

São muito à minha vontade. 
Ah, ah, ai, etc. 
Ah, ah, ai, etc. 

Ah, ah, ai, etc. 

Recolhlda em Villa Viçosa pelo Ex,“ Snr. Nunes Sereno. Esta musica umbzm & nplicadl para dançª de roda. 

«ij 



CANÇÃO DAS MORENAS 

A Ex.m- Snrl 7.1. Carolina “Rasa ºpasm. 

Andrade 
:'ã 

' , (: isa-b- nl dos “gu "_ : qu' 

irªs—:e— 

ÉZZqu—r- . _— A >_ — ªªª—%%: , ' r— ' 
re-no; nin- 

Se um dia, morena, désses % Ninguem ha que não conheça 1 Quem mulher morena quer Ao sol um olhar sereno, Das morenas ; virtude; Tem de passar por cuidados; Ninguem sabe qual dos dois Aos saudaveis adoecem; Não se apanha uma morena Ficaria mais moreno. Aos doentes dão saude. ' Com os braços encruzados. 

Quem o amor d'uma morena Teem :15 morenas nos olhos Bemdito seja o sacrario, Passa a vida sem provar, i Um certo fogo homicida, E bemdito o altar e a cruz! Vae—se embora d'esle mundo " Que, por cada olhar que dão, Bemdrtas sejam as mães Sem saber o que é amar. i Um anno tiram de vida. 1 Que dão morenas & luz! 
Este fada. foi recolhido em Manel pelo Ex.mº Snr. Dr. M. M. de Castro Corte Reªl. 
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ATRAZ DAS PULGAS 
CHOREOGRAPHICA 

A Ex.m- Sme D. Leºnor de Sansa Guerreiro. 

d: 

520 

chei :: de mr- 

Algum dia eu era ' Algum dia eu em 
Vaso de flores, Vaso d'alegria, 
Agora estou cheia Agora estou cheia 
De penas e dôres. De melancholia. 

Eu atraz das pulgas, * - Eu atraz das pulgas, 
Ellas aos saltinhos; Ellas aos saltinhos, 
Ai, que já não posso ', Não te posso amar 
Com tamos pulinhos. Sem te dar beijinhos. 
Com tantos pulinhos, 1 'Sem te dar beijinhos“, 
Com tanto lidar. ' Não te posso amar. 
Eu atraz das pulgas, ; Eu atraz das pulgas, 
Ellas a saltar. , ' Ellas a saltar. 
Ellas ; saltar, Ellas a saltar, 

Ellas aos saltinhos; 
Não te posso amar 

Sem te dar beijinhos. 

Ellas aos saltinhos; 3 
A1, que lá não posso *; 
Com tantos pulinhos. l 

DANÇA.— Os pares correm uns em: dos antro: alternadamente durnme os primeiros dois versos, e, no terceiro e quarto, bai- 
ln-se, e assim sucessivamente, Esu dança é geral gm mdo o palz com algumas varlnmu. ( 

Recolhida em Moura pelo! Ex.m"l Sun. Soeiro de Brito e V. Almnda. An entrar no prelo o presente fasclculo, chega-nos 
| triste noticil do Ílllecimemo do nosso lmlgo : illuslrnqo muior Vicgorino d'Almadu, n quem devemos uma numerosa :ollecçio de 
:lnçõel ulemleianu de colaboração com 0 Ex." Snr. Soma de Brito múmo amigo do Enade. Paz é sua um. 

.» 
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PU LGAS 

DANÇA PULADA 

A Ex.mª sum D. qua/.=: Helena Wºnlcírn. 

Allcf/reuu 
,, __ 

,_ _,à 
PJ L _g__4:_ 

_,7 __ 

[ml—gas. não pas—so dor- 

2522 ;;:i2: :: 
l P—t— —L—: 

"Ff “'l""l_ ”F“!“*l'"l'”“ 

Vivo encommodado, Pulga eu te juro, l Pulga eu te juro, 
Sem poder dormir, Te dou testemunha, ª Te lançar na mão, 
A pegar a pulga Te boto no fogo, l Antes que tu pules 
E a pulga a fugir! Mesmo com a unha. 5 Da cama no chão. 
E a pulga miudinha, Pulga eu te juro, , Quatro, cinco noites, 
Dos dentes de marfim, Protesto vingar—me, * Accendo o lampeão, 
Na cintura da moça, Que tu no meu corpo, ' P'ra matar a pulga Quem me déra ser assim! Não has de inllamar—me. Dentro do salão. 

Em lema é brazileira, popularissimn no Sérgipe. 
. 

OH COMADRE 

CANTIGA 

522 Co- nun—dremh mi-nha cn- . ção, Por ma-d re,oh m l-nha eu- na, Por 
. _ _-= ' ág . , 

- 

,TLF; 

_ J; ª? 1 “ªª 

__|_4 

. , u_u-ii _ V 'ª“ 3- mm de Ir co- ma—dre,ohcc-nia dre mlrnha, Tra- go a vrrlaem Iel— Iao. n-mnr de " co- ma-dre,ohca—ma—dre mi-nha, Pas— sou—ma viula lv— ran-na. 

pªra Afff—=»— ;ge ªº “E: ª'l __ ÁÉFLY— _bT:__ú __,__—aã:r:r:;+— 
Recolhidas no Alemtejc. 



ROSA BRANCA 

CANTIGA 

A Ex.-' Sm,- 1). mumu” Ham. 

___#__.,, _ A * ***“ ._; 

_“ ª f 1 . ' ZE l_lª 
—_ —- —u. v : r— 

525 Ro - sn bran- cu vem com mi — gn, dci — xa Íi — em :x ro 
Ro - sa mo -l|la - da não chei — rn, vae di — zel » a ao meu 

_ , _ , ' ªg— , ' 
- __ 74 , __ 

ªªi-L: — __ Fªfª—E:. : 
| r i '" , 

ºº-i ª- ,, __!l 

——g—DÉEE :jr'jzãz , 
sei - ra que es la a - gun, Ro—sa ma—lha - da não 
[me que amou mi- go, Io —go' (hz: oh no —sn vae, ! 

©3312; "É:?“ : 
. - rfp; * " ".É-i 
;D— —I—— — -—D— 

I “ |_ | 
Ao meu _amor, coitadinho, - Rosa branca vem commigo, Rosa molhada não cheira, 
Já lhe del o desengano: 1 Deixa Rear 2 roseira, Vae dizel—o ao meu pae, 
Que me não chegasse à porta * Que esta noite chove agua, Que o meu pae é teu amigo, 
Senão uma vez no anno. & Rosa molhada não cheira. Logo dlZ: Oh Rosa vae. 

_ Esu mnsíc'n 6 uplicadn para dança de roda, : n'eslc caso Cantu-ic primeiro uma desgarrada & depois o esnibilhu que vae na 
marca. 

OLHA A NOIVA 

DANÇA DE RODA 

&:3_ II:—_; 
524- 0 - lhaa noi - va 'que cs-lá Iris - te, que es -l.'l 

ª? _ : - r_âzf : 1 
_ k :; , .____Ér"__ F:7_,!,_ 

', __! | ' _J—““ ...—F 

-——-' a J*—"' 4—— **: 
_ ___ . AI,-, , J— A 

S -—1_I___ 4 Ai dj,,,,,_ _- :Eã 
el - la?Aidei-xa o [me, dei - xau es-ta- do de don- zel - la. 

2 & __:— :::; 
.———:- ———»——r——— 

R::olbídns no Alemteíu. 



A MIRANDEZA 

CHULA 

A Ex.m- s,".- D. vlww/ia d: Carvalho. 

mmonucçxo 

A ndame moderate 

—zívy=?F 

Lm; 
'— ' , 

[nulª & Gªlia dª a & xmlpre ligada 
. -47_&__J_7._15 ' —l——A——4——h— 

«9 ' 
i x 



LliyLlíuvÍI, wl wlll ** 

a 

“tnhu-“PHN.“ WW,. 

H...! Wii |. |?“ 
«HíNwllLHlllí 
..mr 



ª—bri — a com pau . 

harmonia) 19 i 

. *“4— : : 

_“ r 1 
gl. 

? 

gei- w. lm - zia 

S—_ 



Gaita de folie 
8' senzpre firme 

_:_ a_F—a- 

”.], 

'Elr: a—v 

A 

ÉL—- júr: —' 

'rifªº—pÉFFª—r— 

_ “**—“4r—ªi | 
—l—.s4—H——A— 4-—_(h—i—— —— 

ZI? 1—“Uíl' 1_ ,u_ 

Esza :hule pasmril. propyia da Glilª_dc folle. 6 mmbem acom 
casunhohs; muitas vezes subsmue—se este nmxrumenznl por um Har 

panhadn por clarinetes, rrqumu, naum, tibia, rebeca, tambor : 
mam'co. 



AVE-MARIA 

CANTICO RELIGIOSO 

A Ex " s,".- D. Gracinda Bªm, 

.!ntlfuue | _ | * 

.. Z_| _ "_“ 

, 113; : :?:: 

A - cha- ri - ªchei—a du 

%%7;—- -p— 
._+._—lª— 

, ..., 

vós een—[re as 

'?_. 

_Qa 
3: Vf: 

Fru - cloalo vos - so ' _. San - (:| Ma- 
! —_-Q_ - - - 

*lf * 

,,,__ ,, 

| 

, _ _ ___—_ 1 
n - a Mãe de De — — usro-gnepor nós do — res a 

“':—ª— “(tªttºº +; 7 ' ' , esz_ | 
rpI ., . . , +— ll _, É 1 _I 

A__. J 
J 

; :lf' 
—g-—Í—gá ;. 

go - rn (! na. " da uns-sn 

:'á—BiÍÇZ*t—— '*:t::l: 
, :$? —' 

c—n——,|| 

Recclhido ene cõro popullr pela Ex.'"l Snr. Dr. M. M. G. caiu: Real, em 1892 
e em 1896 nª egreju de Mauriz (Paredes). 



MATAR A ZORRA 

DANÇA 

A Ex!“ Sm'.“ fD. (Díunízía da Silva T'wlv. 

Andanlína 

527 

“_ __ __ _|_ __, _;EF: . __ 

_,, d—iJ—l—II * Íif'——lªj: * " 2:73? ,, _ É ,- 
-— P_rf — ª . - -—__—— —v—'|———A 49—— 

lher bo- -ni- ta ca - sa -,da, sem- pre pa re-ce sol » lei- ra. Va - 
_-F____ 'F— _!l cl “_ _o? OF_ _ ª__ _ 

F P " 2—2, - _Í_'_;-i' ,,? _" _ 2ª l— [___l: _: Í * _3 £7L_ ' r— r L , diª 

li - nhos, I'u— glu por que ll - nha me - do. lo » ram- n'a n-gnr- rar só - 
. , . . l 

_:ggªiª—eª— ”!= .=“ *l ª , É— ,; ?— "t: 
' —r = 4 ' 1 “ t—tf. * _:_ =[ d 4 ——— 

& 

g 33; ' 

sí«n|1a,oh rc- 450 go— gº, oh rc-gd — gô- gô: der bai— xo do ar - vo- rc - do. 
— _c=-_ - __ 

ªj ':t': :“; 
. J 
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AS FREIRAS DE SANTA CLARA 
CANTÃGA 

A Ex.ml s,".- -z>. mm :Allxmldrína dc Lamas. 

Andante >A _ v 

.E ªli,; E :g—úZQ p: j: Iii—_.l 
—=L P_J—_.i.—— +_+ _? =—— _ ;P I=L— 

,. Aslrei —ras de sªn - la Cln — rn. san-la (Ju -rn, san-la Cln - ra, qunn—do 
528 DLzem u - mas pa - ra ns ou —lras, pc:-rn as ou—lras, para as (yu-tras, que'm de- 

|__ _ » .; ª.:_,- 

x.,x vao l'e-znr ao (:O—ro, quali-Ilo vao rc-zar no 
[o - riolce-bly "1161“ um Ílílv mo—ro, ÚE— rn “E!“ um na— “em 

C*, ':—_l._4,,Í=;'—-=__ “: ;*ºª- :'$'_ _ .ê-E'F—P—l “L '“ ' :ííI—É'Ér—Í & 

rio! lva-ca—lhau co- zifrlo,ba—ca-lhau as- sa—donnuí-lo bem ba- 

:::—_É 

__ =P : |_. 

” F—ªl: (Jantªr:—:::; 
_L_7'__ _,,_. . 

li'docomscuden-le d'a-lho. Re- sí-na p'ra CUT” cal — 
. ——'= , 

E Et _ _ ,__ 

a — ra pm na - bis. 

As freiras de Santa Clara, As freiras de Santa Clara, ] As freiras de Santa Clara. 
Quando vão rezar ao côro, Quando vão rezar matinas, ' Andam n'uma roda vivi, 
Dizem umas para as outras: Dizem umas para as outras: Ora no Côro de baixo, 
Quem dera ter um namoro. Quem nos dera amar, meninas. « Ora no côro de riba. 

Cebclbrio, ceboloríol Cebolorio, etc. Cebolorio, etc. 
Bacalhau cosído, ' 
Bacalhau assado, As freiras de Santa Clara, As freiras de Santa Clara, 
Muito bem batido Quando vão ouvir a missa, Todas têm o seu cãosinho; 
Com seu dente d'alho. Dizem urnas para as outras: , Aí que grande estimação 

Resina p'ra curar callos, P'ra rezar tenho perguíça. Ellas dão ao seu bichinho. 
Ora pro nobis. Cebolorío, etc. * Cebolorio, etc. 

Em cantiga deve ser coevn dos conventos; porém ainda está mnim conservada na memoria popular : d'elll lm algums varian— les, cum leur: demauado lwr . 



A Ex.:—u Snm 7). Emilia Rimini-l “Proença. 

Amlanle 

FADO POSTHUMO DO HYLARIO 

j;: 

das noi - los de lu. man-(lo; 

Égêztz'i—ª: 
1A___ | !: 

U L 

al — mas das ra — pa- 

: ————Í_—l-1:——l- 5“— _____z: 
ª: 1“ “I 123 ;_— v. 

al - mas das ra - pa- ri - gas ba - tem as a-zas cnu- lan - do. 

“%*—'ª :L-___l:_— 

j Vê se me levas comtigo, ' 
, No teu meigo, aereo manto! l 

Sinto a alma tão cançada, : 
' E as penas pezam—me tantol : 

Oh luar, se tu pudesses, 
Ao partir na extrema—uncção, 
Levar-me todas as maguas 
Que eu tenho no Coraçãol. . . 

Sonham,tremendo, as olaias... : Sinto a alma tão cançadal 
Lindas noites de luar! v, Não sei que vozes me dizem 
E as almas das raparigas _r Quetalvez, lá nos teus mundos, 
Choram, riem, a sonhar. .. l As minhas penas suavisem. 

Choram, ríem.. . quantas ancias, l Sonham, tremendo, as Olaias. . . 7 
Quantos amores em fumo; l Lindas noites de luar! 
Quantas estrellas perdidas, ' l E as almas das raparigas l 
Quantas chimeras sem rumol & Choram, riem, a sonhar. .. . 

Lua, lua, que mysterio, 
Que immensa consolação, 
Não da teu saudoso manto, 
A's maguas do coração! 

Oh lua, tu que és um balsamo, 
Tu, que as penas arrefeces, 
Se me levasses n'um raio, 
Oh lua, se tu podessesl 

Essas malhas feiticeiras, 
Que os teus dedos, lua, tecem, 
Quantas penas não embalam, 
Quantas maguas adormeceml 

Branda cassa, ——da saudade 
0 mais doce madeiro,— 
Extranho globo de sonho, 
Mixto da prata e do oiro. 

Este lado foi recolhido em Sinfâes p 
da Hylzviu pluma). O fado que vem no Cancioneiro com a designzçã 
cido pelo ultimo; sempre assim o ouvi designar aos estudnmes :oevus 
primeira estroph: que que vae na musica canta-s: tambem no Hm. 

Lua dos tristes, fada errante, 
Que extranho filtro derramas 
Que saudades tu me acordas, 
Com queamorque tu me chamas! 

Passa um fremiro nas veigas, 
Passa um fremiro nos montes, 
Soluçam rolas, voando, 
Por sobre invisíveis pontes. .. 

Sonham, tremendo, as Olaias... 
Lindas noites de luar! 
E as almas das raparigas 
Choram, riem, a sonhar.. . 

Abre, em sonhos, a minh'alma, 
Toda em extasi perdida; 
Desentranham—se mysterios, 
A's horas mortas da vida. 

0h lua, tu que és um balsamo, 
Tu, que as penas arrefeces, 
Se me levasses n'um raio, 
Oh lua, se tu podessesl 

elo Ex.-lw Sur. Dr. M. M. Castro Côr-re Real, que nal-o enviou com a seguinte nota: nleo 
o d: ultimo & anterior & esre, Em. 6 que é geralmente conhe- 
do grande bom-mio,- A leur: é do Ex.mº Snr, Luiz Osorio. A 



AOS BRINDES 

CORO ORPHEDNICO 

A Ex.m' sm: 7). [=,—mim Ferreira Silva;. 

' 25:55; ;* * : 
_ _._— _ 

| | _:_!" 
lei - _los, Rei-ncaal - c- 

—É: f5'——P*'—_ £? 
1—7 *;__l ,(.. _ 

. _! Jª- 

,ª_ l__ ,ªi— 

n'um to - que 

se - ja. "um to - que se - ja em dois 

— -l 
"ª— :z— 

% 

í 

% 
Fal comme amigo |: ainda hoje :e um em ªlgumas reuniões d'amigos, depou d: imm:: festivos, improvíslrem-n com lll- gr», de que l presente musica é um :spccimen vulglr. 
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MULATINHA DO CAROÇO 

v,, LUNDUM 

A Ex.“ s.".- D. Amu“ da Com::[ção Fm“ Guimarães. 

Andante . . . ,p. . 

LJALLLLL _ 7=Í.L-=—.L__ ”Luª? -_ 
_ ª::íàzzí ªº? ti"—É 

f 
,g .A! .: 1 E'“. ,: 4 .:. A .A. I. _ . , _ _n- “_ _ P L » ' 

ªgiriª—F; :" r J % : ' f _ _ = ,, * ;_L |_- 

' __ = ?“ 

re—na , sem 

ªajª—gªg: 
quee-me - na, 

É .? . 

'L— 

n_ :ª— F..—_.ª _ 

“_l_H-_—_: _ LE: 

< que mi.mo-snmenr»re- hn - - tu; es - - sa côré tão fn- 

É 
_, 

3: 

um - - ln-ti-nha que me 

ª Lizª—“J Í E!—' ** _ 

Este lundum, popularissimo 'cm Portugal, & brazileíro e :: musica é arranjo de J. ]. Arvellos. Varios poems brazilciro: emm 
vmm outras poesias pm em musica, das quaes damas duas a Clara e : Mulalínhu. 



MULATINHA DO CAROÇO 
Eu gosto da côr morena, J 

Sempre amena, 
Que mimosa me arrebata-; 3 
Essa cor é tão faceira, , 

Feiticeira, ] 
Mulatinha que me mata! i 

. 

Eu gosto dos olhos d'ella, 
Aí! quando ella ' 

Para mim os quer volver; * 
Esses olhos luminosos, 

Tão form osos, 
Dizem—sim —até morrer! 

E assim, por essa côr ' 
o meu amor, i 

Me derreta, me espatifo; 
Tenho febres, tenho frios, 

Calefrios, 
Tenho gosma, tenho typho! 

Todos fallam com paixão, ! 
E tem razão. % 

Da morena e linda côr; , 
Mas tambem : côr que é clara ] 

Não é rara. 
Tem encantos, tem amor. 

A que é clara e bem rosada, ! 
_ Idolatrada, 
Tem denguices... tem carinhos; 
Seus encantos sempreexaltam, ? 

Arrebatam * 
Seus feitiços mimosinhos. 

A mulatinha é garbosa 
E dengosa 

Nos rcquebros ue ella tem, 
No andar é tão igeira 

E faceira, 
Oh! quanto lhe assenta bem! 

A sua côr é tão bella, 
Tão singela, 

E por isso mais amada; 
Não fallecia a natureza. 

P'ra belleza 
Basta sua côr presada. 

Não gosto da côr do lyrio, 
Que delirio 

Me causa já de repente; 
Nem tambem da côr noturna, 

Que da fuma 
O lethargo traz patente. 

Amo a côr que se colloca 
Na pipoca, 

Na parte que não rebenta; 
Essa côr assim querida, 

Conhecida 
Nos bolinhos da mãe Benta. 

A CLARA 

Eu por ella dou a vida 
Tão querida, 

Meu amor, meu coração; 
A que é clara e tão mimosa, 

Melindrosa, 
Farme perder a razão! 

Linda côr de casta alvura, 
Que tão pura, 

Tem dos an'os semelhança; 
Se as faces ] e cobre o pejo, 

Que desejo 
Alimenta minha esp'rança ! 

A MULATINHA 

Em seus olhos a ternura 
Tem doçura 

Que só descrevem amor, 
Tem (: alvor da innocencia 

Que a decencia 
No volver deu-lhe pudor. 

Sua falla tem encantos 
Que a tantos 

Não pôde a branca egualar; 
Ella sabe ser constante 

Ao amante 
Sem o saber enganar. 

& 
[ 

Mulatinha do caroço 
No pescoço, 

Eis aqui o teu cambio; 
Mette, meire a aguilhoada, 

Minha amada, 
No teu dengue Cachorrão. 

Fura, fura, minha bella, 
Na cosreila 

Do teu grato camapheu; 
Dar—te-hei () que quizeres, 

Se o fizeres. . . 
Meu amor do teu nasceu. 

Dar-te—heí o que quizeres, 
Se fizeres 

& O que traga em minha mente, 
, Nos meus braços, meus cuidados.. . 

Oh! pee-cados!) . . ' i Vai—te emborª que vem gente! 

A que é clara e bonitinha, 
]ovenzinha, 

Tem de archanjo a perfeição; 
A morena não é tamo 

No encanto, 
Cá na minha opinião. 

Mas se acaso eu me enganei 
Ou errei 

No que digo com razão, 
Moças claras e morenas, 

Sempre amenas. . . 
A vó, eu peço perdão. 

esinhos delicados 
em formados, 

Dão pulinhos no pisar, 
Vai calcando os Corações, 

(Tentações) 
Quem pôde vêr sem a amar? 

Seus 

A mulatinba é garbosa 
E dengosa, 

Tem affectos para mim! 
Este dote de candura 

E ventura 
Foi Deus quem o deu assim . .. 



O MARINHEIRO 

FADO 

A Ex." s,".- D. Maria jam.» a: Si. 

Andante 
< 
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Para adormecer no rio 
junto aos pés duma cidade 
Não foi feito o meu navio - 
Que zomba da tempestade. 
Leva as ancoras! desferra! 
Largal larga! deixa a terra! 
Iça longos sem parar! 
Fóra sôbros e cutellos! 
Urna talha aos andrebellosl 
A ancora toda a beijar! 

Larga essas vellas de prôa, 
Gavia grande e todo o panno : 
Meu navio é uma corºa 
Na fronte do Oceano! 
Eu seu rei, e aqui domino; 
A estrella do meu destino 
Só no mar brilha feliz. 
Quando sopra o vento forte, 
Seguindo sempre o meu norte. ' 
Que m'imporla o meu puiz?! 

Onde nasci não o digo, 
- Porque não o sei ao certo; 

Quando busquei um amigo 
Achei o mundo deserto. 
Só tive contentamento 
Quando ouvi a voz do vento 
Nas gavias a sibillar: 
Quando, sem medo do p'rígo, 
Tendo as nuvens por abrigo, 
Achei consolo em chorar. 

O MARINHEIRO 

E chorei, ouvindo as pragas l 
De meus rudes companheiros: * 
Mas tomei amor às vagas 
Na furia dos aguaceiros. 
Se à rouca voz da tormenta 
Vinha a onda turbulenta 
Quebrar dentro do convez, 
Eu pasmava, contemplava, 
E a vista me fascinzva 
O abysmo que tinha aos pés. 

Cada vez que o mar bramia, 
Solto o cabello na fronte, 
Os meus braços estendia 
P*ra & curva do horisonte! 
Sempre de pé na coberta, 
Vendo a aboboda deserta, 
Adivinhava o tufãol 
D'olhos no tope dos mastros 
Aprendi a ler nos astros 
A vinda do furacão. 

Assim fui homem primeiro 
Que d'homem tivera a idade: 
A escola do marinheiro 
Tem por mestre a tempestade. 
Oh do leme, encontro! arriba! 
Folga a bujarrona e giba! 
Olha as bolinas de ré? 
Caça gavias e traquete, 
Ala o velacho e :) joanete, 
Vá de largo, bate o pé! 

Temos vento lea-nordeste! 
]à vae o cabo dobrado! 
Faz proa de sudoeste! 
Aguenta o leme. . . cuidado! . .: 
Passa a talha na retranca! 
Olha & escôta. . . volta franca! 
Arria mais devagar!. . . 
Volta! volta! sete e meia. . . 
O vento não escasseia. . . 
Corre assim que é bom andar. 

Meu paiz são estes mares; 
Meus campos estes banzeiros; 
Este navio os meus lares; 
Minha família os pampeiro s. 
Diz-me a voz do cataclysmo, 
Que dormirei neste abysmo 
Nos echos do temporal, 
Envolvido n'estas velas 
Como o anjo das procellas, 
Ou como () genio do mal. 

Se os outros não acham furo 
A' vida que em terra tem: 
No temporal e mais duro, 
Dentro de ti estou bem. 
Sopra o vento, ronca ; morte, 
Nada temo à minha sorte 
Nem te vou desamparar! 
Embora cresça o perigo, 
Não importa! irás commigo 
Dormir no fundo do mar. 



TROVAS E DANÇAS 

N.º :. 

A E:.“ Sm. - D. Valmh'nu m Sumºs Silva. 

Tempo de claim A 

555 dulce 

kg ;;;1íiz 
| 5— F 

_ _—Q___ ; 
,:EL ???-ªê» —F— 

'ljâls uns 0- lhos tão fa - guei — rus 

EE E"“: ªi! : E , ,?pr 

rar. 

Ex:. 
Esms Travas e danças furam recolhidas em S Pedro do Sul por occa sião da estada de S. M, a Rainha D. Amelia n'aquellA 

localidade, em 1896. 



TROVAS E DANÇAS 

N'.[1 2 ' 
A ExJª'l sms D. 01111075 de Som:. “Penim. 
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CAÇADOR ATIRA 

DANÇA DE RODA 

A Ex.m' SnrJ D. Olga de Fra-'as. 

Tenuw de valsa 

:ÉB. 
, ;*..— 

A- li-ra, ca-ça dor, a — 

_Lª; 

-r—'—'—l 
,-5_71_.If 

_I 

ti-ram mas não ma—lam 

MOLEIRINHO 

DANÇA DE RODA 

. d— —:-— 

O meu — mpal-I pi — la, o pal- lll « lar é sg— guie—riu; lu,-l de 
() meu ' umª lei - ro, é nm- lei ro, mf; Iel— l'l - nh os - ta 

, . . 

"'f— . 

“_;___ HI: . __ 

Jiª—.:[: & ' 
. _ r_— 

a ser (e - ' . com - li — go ou tarde ou — do. 
— (e «lar - min ' nn — cos— la — — díAnho ao mor ' — nho. 

acl: Gºª; :?f' 

Altos pinheiros ramudos ' Agora é qua eu vou entrando i A, luz d'aquelln candeia 
Que dia pinhas e pinhões; « Na rua da formosura: i Se arranjou meu casamolho, 
Dama da tua vista Aqui não ha que escolher, 0h Candeia não te apagues, 
Faço render corações. » Cada qual namora a sua. * Que o noivo é torto d'um olho. 

Re:cdhidis no Alentejo. 



A MORTE DE D. PEDRO V 
ELEGIA 

Á Ex m. Snn' D. [!:-mm:. de Wirmxda. 

Modem!» 

É? 

3 

tá lu - (lu 

, :H_n— 

Er 

r—r—— + 

aaª . 
cha Pe — dro 

quin [o mar 

A loura d'usLa cªncion qpe línhn muitas estrophes. nãº : podemos ainda recolher lºda; n'ella se narravam ls virxudes do mnnarcl—m : os successes 
como | de D. Pedm V. E 

mais Import-antes do seu reinado. Nunca a perdn de outro rei feriu tão dulçmsamentg o coração do povo rum as mind-estações de sumir-uma que expluíam exponuneas, desde as cldades mm pºpulosas até a. 
ªldeias mai; sertanejas, apparecuu esta canção que os cegas ambulªnles canuvum por tudo :. paiz, desde os centros populosos das 
cidades Até as quebradas das. sel-rna. slsmpre rodeados d'um auditoria laçrimoso. 



SALVE RAINHA 

A Ex." sm: D. Celestina de Sá Cuímbm. 
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p'ra quase—ja - mos ' guos das promos-sas de Chris - ln. A » . 
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Recalhido un ílhu de S. jorge elo szJªª Snr. PJ Cunha, O canto está nl parte da basso. Diz—nos o ílluslrc sacerdote que este clnlico é um: reminucmciu do :qunao de Sumo Antonio ucripto em cmmehão ngrªdo. 
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TROVAS E DANÇAS 

N? e 

A Ex.m- sm: D. Olinda de sow: Mwm. 
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TROVAS E DANÇAS 

A Ex.“ Sum “D. Cuil/termina Win/lem. 

Amlzmlc 

N-" & 

—— — —| 
___, __ : _: j; '_,._,- f — _,Egzi "- 

va - mas ao chou- pal pas- sei - o dos na — mo- ra - dos 

___—%*; _ __. ** '__ » _ __ ' h . F ª- '— 
, __): ,___ . 

Põe—te, sol, põe—te, sol, 
Deixa vir a noite feia, 
Descanço p'ra quem trabalha 
Regalo p'ra quem passeia. 

Hei de amar-te de noite, 
Já que de diz não posso, 
De dia sirvo & meu amo, 
A” noite um criado vosso. 

Meu amor, vem—me & vêr, 

3 Aperta—me & minha mãq, 
Até que diga—deixa já; 

ª Quem mais apena mais quer, ' Um joven de capa e gorro 
' Quem mais quermais time está.! Foi a minha perdição. 

* Aperta-me : minha mão, 
Que é um signal encoberto, 

: Adeus, que me vou embora, 
' Faço umª declaração, 

As saudades são seccuras, 
« Eu seccuras não as tenho, 

Antes que o mundo murmure, Se é por mim que tu procuras, 

Adeus, que me vou embora, 
Não tenhas medo à montanha, P'r'a terra das andorinhas, 
Tantas vezes viràs sb, 
Até que leves campanha. 

Mette cartas no correio 

'I Ninguem o sabe de certo. 
! 
i 
i 

% 

Eu por ti é que aqui venho. 

Eu prendi o 501 à lua, 
' E a lua ao astro real, 
Prende ª minh'alma à tua 

Se quer's saber novas minhas. Ã Com cadeias de cristal. 

'in « 
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A Ex.m' s...-- 7). sm,-a vAlvim :Azuaga, 

Andante 

A DHALIA 

DANÇA DE RODA 

541 Sª) » Ii-a, 
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Deixa, dhalia, Hor mimosa 
Ostemar tua belleza, 
Tua imagem respeitosa 
E' o emblema da tristeza 

Nas róxas folhas 
Tens o padrão 
De quanto soifre 
Meu coração! 

Teu centro, duro, exaspera 
Minh'alma em zelos aceza, 
Flor que assim paixão exprime 
E' o emblema da tristeza. 

| 
Nas rôxas folhas 
Tens o padrão 
De quanto soâ're 
Meu coração! 

Comquznto em cunçio ni- muiw conhecíd- em Portugal, plrece que n ma origem & brazileira. 



FADO LEANDRO 

A Ex." SnrJ D. Maria Vic/grin d'Almu'dn. 

Andante 

S ?ª . ! 'I fui no rlo-miwgoá 

mis - sa. Dons 

- Ihu — vi mais pa - ra 

_E—Eáí“ : 

Quem quer vêr um infeliz : Tenho mandado fazer, ' Se não queres vêr o rosto 
Que no triste mundo nasceu? Que não posso fazer tudo Do infeliz que te adora, Para penas está vivo, & Um cofre de pAciencia * Ingrata, quando eu passar 
Para Venturas morreu. Para viver n'este mundo. Fecha a porta, vae—te embora 

Quem quer vêr um infeliz ; () cantar é dom dos anjos, Se fossem pedras as lagrimas 
Que nasceu no pé da faria? O dançar dos variados, Que eu por ti tenho chorado, 
Não ha desgraça no mundo A alegria dos solteiros, * ]à eu tinha a casa cheia 
Que n'este infeliz não caia. l A tristeza dºs cªsados. l De pedras 'nª. ao telhado. 

i . 

Quando eu naaci chorava, ' Fui-me confessar ao Carmo, l Linda flor é a perpetua, 
Chorava de ter nascido, , Confessei que andava amando; Colhida de madrugada, 
Parece que adivinhava * Deram—mc de penitencia Sempre parece solteira Que o mundo estava perdido. i Que fosse continuando. ; A mulher que é bem casada. 

Recolhído em smrm, em 1896, pela Exmlª Snr. Dr. M. M. Cªiua Curte Real. o author chªma-se Leandro, musico am- 
bulanxe, que acompanha um cego. 
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A BOTICA É BOA 
DANÇA 

Á Exam Sm: “D. julia :Amch'a de Casha. 

Andanlu 

[ 

54.3 que pru-Ia - vra des — lc; 

_ | : _l, .; P—I 

T'ãj_ *Í: :;jzl—k: 

mor, que pfn-Ia « vru des — le; que Ila-vias de vir mas 

Que lindo botão de rosa 
Que eu levo & minha canhóta! 
Que linda sombra que faz, 

Os cravos do meu craveiro 
São regados com vmagre. 

O que eu passo a teu respeito, 

Por cima se aceífa o trigo, 
Por balxo fica o restolho. 
Quem namora- sempre alcança 
Uma pis'cadella «folha. ' Só o Deus dos ceus o sabe. * Que lindo cheiro que bóia! 

Permitta o ceu que eu te veja & Que lindo botão de rosa Quem disser queo preto é triste 
Na praça dando mil ais, 3 Que eu levo & minha direita! ' Hei—de-lhe dizer que mente. 
Com seis mil filhos de rodal Que linda sombra que faz, í Eu tenho dois olhos pretos 
Cada filho de seu pee. 1 Que lindo cheiro que deita! , Alegres p'ra toda a geme. 

Recolhida no Alcmlcio, 

& 



0 ANTONIO GERALDO 

A Ez."- s»; D. Laura do: Santo: Godinho. 

Andante 

AMPHIGURI 

*º*. iu - 7—5 
_:J ,ª—, — 

Seu An-lo-nio Ge - 

# 

seu boi mur- ú,qu'ha de se fa — 

77 '? 
ITE—E 

Seu Antonho Geraldo, (l) 
Assim mémo é; (1) 

O seu boi morreu, 
Assim mêmo é; 

Qu'ha de se fazer? 
Assim mémo é; 

E' tirar o couro 
Assim memo é; 

P'ra sià (a) Michaela, 
Assim mêmo &. .. 

E Brisda (4) Amarella; 
Assim mémo é. 

Vou fazer um peso 
Assim même é, 

Para amigos meus, 
Assim mêmo é. (5) 

Para Wenceslau 
E josé Matheus. 

(|) Por Senhor eA nlom'o Gerulda, homgm iuculzb dn cid-Ide da Estanci- 

Nosso corredor 
E' do professor, 
Saiba repartir 
Com seu promotor. 
Eu peguei nos rins, 
Me esqueci da banha! 
São p'ra Manoel Ivo 
E Chico Piranha. 
A chan de dentro, 
E” de seu João Bento, 
A chan de fôra 
De Domingos da Hora. 
Mocotó da mão 
E' de Manoel Romão; 
Mocotó do pé 
E' do padre josé; 
A passarinha (6) 
E' de siri Nauzinha, 

Saiba repartir 
Com Tia Anna Pibinha. 
Ofgo (7) do Boi 
Foi p'ra sarandage, (8) 
O resto que ficou 
Foi p'ra priquitage. (9) 
Siá Nenén abra a porta 
Com sentido nos pratos, 
Que a gente é muita 
P'ra comprar o fato. 
A tripa gaiteira 
E' de Maria Vieira, 
A tri a mais grossa 
De C ico da Rocha. 
O menino Esculapio 
E' menino sabido; 
P'ra elle e Caetano 
Só ficou o ouvido. (io) 

(em Sergipe:) éo ham: d'esta rhªpsodia. (1) Mas-' me e. (1) Por Sinhá ou Senhora. (4) Por Brigidl. I;) A "da verso um“: sempre vªle x 'b'lh ' . . 3.50. (8) A canalha. (q) Chama—se assim . (emilia de uns ferreira: qu: existem no Lagartofãsgecliesode 3233333211: 211.555 
os filhos vão herdando o magma DAEA-cio. Seu maioral nos ultimos cincnenta ªrmas e 
gms. (.o) irªm gosto vai-sc dividindo (: bm. dando a cada um o seu pedªço, 

Recolhido pelo Ex!“ Sur. Silvio Romero gm Sergipe (Brazil). 

() Evaristo-Uai mao popular n'a -n . . . _ _ qu. ªs para» 

tudo mo debalxo de mmla pilherla cgargaihadas. 



COMPADRE LEANDRO 

DANÇA DE RODA 
Á EA.-m Sur - D. Ma,-"4 d'Assumpçia Grnçn. 

A ndunlc 
" ;a, 

,. 

545 Eu hei nlcir ao se— mi na - rio p'ra li - rar :| cer — li» dão; 

ªs: iªi “E? 
___El_d_.*'___|__. 

p'ra ver se n -ma ru-saiwda em ho »!ão. 

_FÍCV 

O cum-pa-dre . 
[.E-WII] o vi—ulm '- _ 

, ; 

Ic—vnu «) Vl—uhua-lm— pn - ra (:o—mer () chou— 
assim não me ve - nhns Ver. vae de ru - da erI- eu (: 

Eu hei-de ir ao Seminario Foram tantos meus suspiros , Meu amor, que estás tão longe, 
P'ra tirar a certidão Ao ver que me ias deixar, Auzentavie e vem-me vêr: 
E p'ra vêr se lá encontro Que as mesmas aguas do rio Olha que as vidas são curtas, 
Uma rosa inda em botão. Inda vão a suspirar, Pode algum de nós morrer. 

O compadre Leo'nardo * Eu ausente de meu bem, ! Oh sete-estrello que andaes 
Foi fazer um convidado, 3 Meu bem ausente de mim, 3 De noite n'essas alturas, 
Para comer o chouriço % Diga—me quem sabe amar, Dae—me novas de meu bem, 
Levou o vinho abafado. 1 Se eu posso viver assim. Que eu d'eile não sei nenhumas. 

Levou o vinho abafado 3 Lá no ceu está uma estrella Quem me dera snber lêr, 
Foi o que eu ouvi dizer: Que se parece comtigo; Prenda que tanto gostava, & 
Vae de roda troca o par, Nos dias que te não veio Para saber ler as novas , 
Assim não me venhas vêr. [ A estrella e meu allivio. Que o meu amor me mandava. 

Recolhidl em S. Pedro do Sul. em 1896. ' 



SENHORA PRETA 

DANÇA DE RODA 

A Ex." Snr.' D, Mum Candida vvmm. 

Andante 
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dBi-IDH seu pr-ev 
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Px 17; 

A' minha porta está louro, 
A' tua está um loureiro; 
Quando fallares dos mais, 
Olha para ti primeiro. 

Venha cá senhora preta 
Ponha a condessa no chão, 
Se não tinha que vender, 
P'ra que deitou seu pregão. í 

O' pedra da pederneira, 
Deita cá uma faísca. 
Quem tem o amor defronte 
Sempre co'os olhos petisca. 

Venha cá senhora preta 
Ponha a condessa no chão, 
Não dissesse que vendia 
O seu tema coração. 

Recall-rid: na Alen-Mio; dev: ser antígl. No estribilho linha mais alguma v-ríunrcs. 



Allegretto 

A E:!" sm».- 1). Bzrlha do Rosario Vieira. 

CANTANDO, JOSÉ . .. 
CANTIGA 

, __ 

N[L 
o! | '“!— 

I_ 

|T 

in - do, Jo—sé, vae 

r— 41— 
FH—L IÉÉEZZEÉEÍE: 

Quem tem farinha tem pô; Quem tem farinha tem tudo; Quem tem farinha faz bolos; Cantando, José, cantando, ! Cantando, josé, cantando, & Cantando, José, cantando, 

Não passes à minha porta, Não passes à minha porta * Não passes à minha porta 

Que me falha a minha avó. & Na occasião do entrudo. * Que já nos chamaram tolos. 

Cantando, José, cantando, * Cantando, josé, cantando, Cantando, ]osé, cantando, 
Quem tem farinha tem pão; ] Quem tem farinha tem, tem; Cantando, josé, cantou, 
Não passes á minha porta, 
Que me falha o meu irmão. 

Não passes á minha porta, 
Que me falha a minha mãe! 

Vae indo, Jose, vae indo, 
Vae mdo, josé, lá vou. 

APREGOADOS CLASSICOS 

NF e 

_Quhmle , # 

à_-' _. | 4-2 , __ , 

548 ª 4— jA—t —'_4_)1 iª? ,___'“_ª€ L 

Mer — rca as 
. 

ªndante 
' !! í) _ 

549 .? a r ,#—r _p— 
. .|. . *_._.__. 

Quer 

Andante 

550 Ú—ízr—jzp, 
.) I 

' Quem mer—ca um 
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OH SENHOR DA RODA 

JOGO 

A Ex.m' Snr.' ªz). Leon/ina, Pinta de Lamas. 

AndaLla | 
* _, __ .___£_ .—— : + ª— 

”EEE?" ÉÉ—º—ª—zzz—r 
551 Ollmeu Iín-dua- mor, eu que - ro - le mais 

ªºfã!—&,TLÉTL—ftb<br—F, —— g '“"—ª_ u _: + a * “L — - 

r—_ _r. _,_' LES— —d—— A __ n . 7 __ _ _ _ , ,a E na p_- É—ª—ítã—âªê 
que — ro-le mais do queánor da mur - ta 

. 

_“ É :*: 3ª ' .1 ' __ __? , , 

lá dos 0- li va » es. 0h Sc-ulmr da 

ÉEIEE ' 
r 

ri — nho, 

êã—ÉEIE __ _|_—[:: 

Os teus lindos olhos [ Saudade e amor 1 Quando eu não tinha . São "mãos dos meus; 1 Deve haver só uma, & De ninguem lembrança, «'; Não lhes dou quebranto. . . Em havendo duas » viviª. no mundo Dlgo: «benza-os Deus!» ] Não presta nenhuma. ** Com mals segurança. 
1 

Quando meu “bem esteve ª Quando eu não tinha ; Quando eu não tinha Presa? na cadeia, É Comtigo ventura, 3 Nada p'ra te dar, Lagrimas com pão 0 dia p'ra mim Logo tu pozeste Era a minha cela. & Era a noite escura. , Outra em meu lugar. 
Reculhidu no_A|emlcio. 
pança.f Prlmeiro roda com um cavalheiro no centro. No cslribilho os cavulhciros vão abraçandº as damas :: seguir. e :) 

que esta no mm malte—sc & roda, e o que Gear sem par va: para o meio. 



A SAIA BALÃO 
CANTIGA DAS RUAS 

A Ex.m- Sm.- D. Gracinda das eAnjns Mwm. 

Andante 
'E 3—3— Ff ""'—"_— 31_ n 

n- a- zªg—ªi 
. . I— lez 
1 — nho Nem 'ra e - »ra ' rna ' . , p 5 [E] d um sol- da _ (Io, lá ;! le 

Rccolhida cm Bain. Parem: datar de ha quurenlª annqs aproximadamente. 

SÃO PALMAS 

CAN TIGA 

Alley/ru 

_ . .) ' # —' 37——_o 

555 " ra mim cor — ren - do, dá — 

-c 

gl - mas, são pal - mas ba. 
nu da na - de - la. sa— 

x | 

ly— das na a - rel - a, ]ª o Ga - n - bal - rh sa « hgu (Iª ca - del — a. 
[nu da pri - são. ' pal —mas. são pal— ªs ha (1 - das co'a mão. 

ªº? * 
F.;—., 

Recolhidu no'Alçmleio. 
_ nuª.-Puma” rada. N. palavm Palmas batem-sc as mãos. Os paresleslão pandas nas primeiros dous versos; depois 

adm em 91580 cldunclado, volundo a bater as pnlmus com o seu par. Em seguida mudam de pu. 
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O H P A L M A S 

DANÇA DE RODA 

A Ex.“ sm.- D. Camilla de Freitas Saura. 

Tempo dre Misa 

_ *ª ' r- ?: Í ”' _ 
._.: ..:—14; —-ª €: 

554- < Eu Íui a pe - lo meu pen - sar, quem 

, mea mim faz u — ma ha de m 

1 ê:—7L_r - 

, A ...—_. _ “__34—1—5—r fil—': 

_ ;: :!:—ij_ _â::5:l: 
pal -mas ha — li- das, is - [0 não são pal - mas são glo -rias da vi - da. 

, Il . : __ 

:C——r1——"*_h —r “| 
E _ , ' 

A MINHA LAVADEIRA 

DANÇA DE RODA 

A mlzmle 
_ A 

&ZIBIT”? _? ?“"ª- .. . ' [ ' 
5,35 Umcu pel—loéu-mn ar - vo-re 

' Já mor-mu quem mv Iu- va - vn, 

ªwê=ªfçºªfªizªª .. 

- —-p—rD—'— [__ : ;tzt: _ FTF _ Ç 
_ , v— 

qufªm V.;-m lar-de le - va a ra — ma,quem vem 
Ia — ll - a a ruu-pa de ne ,— ve n'a - quel- 

* ' !: 

Eªrp-gt 

Recnlhidl em Vímíriro, em ISW. 



O PADRESINHO 

LUNDUM 

A Ex.-' Snr.' D. examinam» ?:ssam. 

Ardanlína 

556 

É. 

%. 

ª—êãêªªéEL—Eªªªâj 
deu a - go—ra em naAmo-ra - dor, 

_!a_ L l_—-—-P—. ** — 
Craig ? º !: ªr:? 

drno 

pa dre, vo-cê vá-se em- bo-ra Que eu não que — ro :) seu a - 

F.__ ' ._ ___ __E— 
_ _ : _EÍ 

mornãoé sgué de Ra-pha—el; Ra-pha- elquan-do fôr é «Ic quemqui-zer. Vou cri- 

__ _Lª __ __ *_— 

__ — __'_ __ _ 

_ É»; *4. ÉL—É—_,_ªczzfr__zcu_ll__ _ 
_ 

:u- miínhas rai—vas com meus ca-Iundus, p'ra fa - zer as coi-si—nhas que eu qui—zer, 

__ p___ A— n— n-— 

— * EIIsp—liv— “—5p ªú—c-E— WF: _[ ....a—'—— :=— 



me, lar—gue o ba-ba—do! Ai me largue u di — a -cho, que diawho de 

O ladrão do padreSínho 

Deu agora em nauíorador; 

Padre, você vil—se embora 

Que eu não quero o seu amor. 

O amor não é seu 

E' de Raphael; 

Raphael quªndo fôr 

E' de quem quizer. . . 

Vou criar minhas raivas 

Com meus calundús, (r) 

P'ra fazer as crisinhas 

Que eu bem quizer. . . 

Ai! me largue o babado! 

Aí! me largue, dias:/zo, (2) 

Que diacho de padre, 

Ai, meu Deus! 

Que diacho de padre, 

Meu Santo Antonio!. .. 

O padre já estava orando, 

Quando a mula/a chegou; 

Veio dizer lá de dentro: 

——Eu sou seu venerador. 

O ªmor não é seu, etc. 

O padre foi dizer missa 

Lá na torre de Belem, 

Em vez de dizer Oremus, 

Chamou Marius—Meu bem!. . . 

O amor não é seu, etc. 

Eu perguntei zo padre: 

Porque deu em meu irmão? 

—Com saudade das morenas 

Não quero ser padre, não. 

O amor não é seu, etc. 

Em. musiea & braúleírª. Recolhid: pelo Ex.mº Sur. Sylvio Romao em Sergipe. Ha diversa variantes. 
n) Zªngªã. aburnmmenlua, effeilua deflalo. 
(:) Trnnlformaçáo de dkbo. 
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A Ex.-n sm,: D, Cariru foam». 

FADO DE TANCOS 

Andante .E F 
— s ª ªº,_ ____.__ « 

_iz: ; -Jãg_—ª_—ÍIÉ'—-F lip—E 
——_e—L—=——_'—e———rf— — 

557 mar e ve - jo ler - ra, ve-jo es- pa-das & lu - 

_EEÉ 
_ _ __ . 

, r' “!“—r 

5_ 5 "L P a_' —' "': _ _ ' + __p , _-, _ 

liª—ªªª; —..__» —«= feu _” ' f “tu—““E * 
mr. vc.]oo mar e ie.]o ler - rn, ve—Jo es- a - das a lu - 

. . . . P 

__ 7 r—» o o - o n — 

3 E—LªE—L—trà «4 rº—l- ? F F 

Te-nho o meu ª — mOÍ' na 

-—_'ª—'ª—-ª-7 

—Fª&fêiE—Eiãfãâ 
ªb: ...:.._.:1'5_;_ ÉÉÉÉJZÉÇZ_ 

guer-ra, nãolhe 

Veio mar e veio term, 
Vejo espadas a luzir; 
Tenho o meu amor na 
Não lhe posso acudir, 

guerra, 

Não ha dor que tanto custe, 
Como a dor do coração 
Todos os males teem cura, 
Só este mal e que não. 

Um gallo sósinho rege 
Dez gallinhas como quer; 
E custa uma a um homem 
Governar uma mulher! 

) dir Te—nhoo meu a — mor na guer-m, nãolhe pos »so a - cu — dir. 

;** —=.ª':: desfez-;; ———-———t=7 
&) *— L_;_j w ; h , r 

_ _— : ._.-__I 

& As nuvens no ceu se tingem 
» N'um arco de sete côres, 

São sere as dores de Maria, 
São setenta as minhas dores. 

Eu sou como o verde tejo, 
Que se veste de amarello; 
Eu bem sei que te faz mal * 
0 muito bem que te quero. 

Aº passar na “13 rua 
Perdi um lenço encarnado. 
N'uma ponta tinha a lua. 

ª E no centro o sol dourado. 

Este fado dm dl ínsullnçio do campo de manobras em Tencou. 

Eu sou como o trigo em maio 
Ceifªdo no S. joão; 
Em qualquer engulo caio 
Feito pela tua mão. 

Quem do meu peito sahiu 
Grande delicto causou, 
Não venha cá com piedade, 
Quem sahiu não mais entrou. 

& r Riº que vaes para baixo, 
9.15an por um bem que adoro; 

, Se te faltarem as aguas, 
, Leva as lagrimas que eu choro. 



TROVAS E DANÇAS 

,( Ex.-' s.".- D. Mm.» :Ameln'z saw así,-za. 

Tempº de natsu 

__ __,__r.., 1—— 

Bªi- Iac, dun zel das, baí- Iae, 

P— 

3Éª__' * 

_rl _. » _, r—i— :— 
A 

vos - - sos par's pe - la 

.__ 

con— lae - Ihe os 

T 

VOS - SOS S&- 

_! %;Eiªí __.E—E 
| 
& 



TROVAS E DANÇAS 

A Ex.m- Sur.! =D. Im de Caslro sum. 

Tempo de valsa 

559 

dão—'e nos a- 

ªªi Í4_1_J 
nl 

SO-ÍI'IOS COnS > (llIC- I'O - le 

:..TQZ'EZ _ 

???: www hei de ter uh mi — nha 

u'v_—_ 



A Ex." sm» D. optªm wan-Boas. 

AI LAÇOS 
CHOREDGRAPHICA 

Sau - da - de. san- mi-nha lin — da 

«'— a—4_=—_ 

sau —da - de. sau- 
eu te -nho sau- 

da — (dª, 
Eª le-ÉEo—suu- "ªª—_ É— :?:," “Eu a - 'E 

H—prn—er— r . ª_ª—º ªº» 

ZâIlZ—IÉEEL_'_3_: - 
mi- nha lin - da 
dv, Ver mªu a— 

—F— »! 

, 

flôr. 
mor. 

# 

%;:EEÉÉE :gEEã : . 
_, 

Sªdiª-EE 

mor-fer :] — ca- 
cnm mu-çns lm- 
Ni » na. uns teus 
# ,; 

:? — . 
,Zt 

| & 

—1 r$? 

mor—fer 

# 
':! 

n—ca— 

.: _ 

com rna—ças buf 
Ni — na. rªys teus 

las. 

as. 

ni — 

w — 
' ;. 

' » gif -L Pªi!—' —g:|—W 

Saudade, saudade, 
Minha linda dôr, 
Eu tenho saudade 
De ver meu amor. 

Aí laçosl (1) 
Ai titas! 

Morrer, acabar, 
Com moças bonitas, 

Ai Eras! 
Ai laços! 

Matter, acabar, (2) 
Nina, em teus braços. 

Recall-«ida no Vimieirº, Alemteio. 

Dize—me lá o mal 
Que t'eu tenho feito? 
P'ra de mim fazeres 
Tão ruim conceito. 

Malo hajam certos 
Que encobrem baixuras, 
Que não deixam ver 
Certas creatums. 

Mal e haja Elvas, 
Tama peça tem, 
Tºdas embocadas, 
Oh meu lindo bem. 

m Fuma-ae a ma.. ubnçando—se tudos. viradas para o centro : parados. 
cz) Abraça "4. um E seu p". . quandº repelevªbnçu o par da dimu, pnsundo cada aun. pm . esquerdn do seu cu- 

vulhzeiro; d'um surra Seam logo os pares m udldul. 

Quem brilha em Elvas 
São os artilheiros, 
Em Villa Boim 
São os Sªpateiros. 

O fone da Graça 
Anda n'uma ondz, 
Fugiram os presos 

Da casa redonda. 

Villa de Estremoz 
Santo André no centro, 
Onde eu vou à missa 
E o meu regimento. 



Andanle 

561 

,? 

.9—o 
ddd-— 

_ __ 

Quando o Senhor formou l 
A obra do firmamenio, l 
Obra de ramo talento l 

E Juizo; ' 

Formou tambem um paraíso, » 
De arvores e Hores composto, l 
Tudo de summo gosto ª. 

E perfeição. 
E para guarda fez Adão, 
E de sua costa a mulher; 
E Deus depois lhla arefere 

Assim: ' 

_Fica-te n'esre jardim, l 
De delicias guarnecido, l 
E olha bem que és o marido 

De Eva.— 
Adão todo se enleva 
Por se ver acompanhado; 
Logo foi aconselhado 

Pelo Senhor: í 

—Tudvo fica a teu dispôr, 
Tudo te ha de ter respeito, 
Porém, guarda o preceito 

E escuta: 

Comeràs de toda a fructn, 
Sem que haja prejuizo; * 
Mas agora é bem preciso , 

Que te explique, ] 
Para que em tua memoria lique, ; 
E gozes com previnencía: 
Só da arvore da Sciencia 

De bem e mal; 
Olha que é culpa mortal 
Se tal te acontecer. . . 

Olha que has de morrer l 
Na verdade.—— l 

;_; 

Quan — do oSe-nhorl'or -mou 

-—“£»o' 

A OBRA DO FIRMAMENTO 

DESCANTE PELA SAGRADA ESCRIPTURA 

A Ex.-ª' s.".- D. Belmím moreira Chms. 

Irã 

—_l_l:Í 

o-bra (Io firrma— men » lo, 

A serpente com maldade 
Eva foi logo attenrar, 
E ella facil foi pegar 

No pomo; 
E do qual partiu um gomo 

E ao seu marido oííereceu; 
E Adão da fructa comeu 

Tambem. 

Ambos egual culpa teem, 
Eva e o seu consorte; 

Ficaram sujeitos à morte 
Chorando. 

Apparece o Senhor bradando: 
—Adão! onde estás metido?— 
«Senhor, esiou escondido 

Com vergonha. 
—Oh que terrivel, medonha, 
Foi tua culpa commettida! 
Acabou —se a boa vida 

Que tiveste. 
«Senhor, a mulherque me dêste 
Cá me veio enganar. . . 

——Vem cá, oh Eva, explicar 
De repente. 

_-«Senhor, a maldita serpente 

De certo me enganou!»— 
E o senhor por ella bradou 

Deveras: 

—Oh maldita entre as feras! 
Eu te deito a maldição. . . 
Andarás tu pelo chão 

De rastos, 

Comendohervas e pastos, 

E a terra para alimento; 
Ella será reu sustento, 

Malvada! l 

Tu, Adão, com tua enxada 
A terra cultivaràs; 
E tu. Eva, pariras 

Com dôr. 
Nada fica ao teu favor, 
]à que a vontade fizeste; 
Assim perdeste o celeste 

Agasalho. 
Tu, Adão; com teu trabalho 
Ganharas para comer, 
E Eva te ha de obedecer, 

A rasão direita. 
' Aqui ficarás sujeita; 

Tu Adão a dominarás, 
E te multiplicaras 

Com ella.— 
Perderam, pois. a capella 
Que o Senhor lhe houve guardado, 
Tudo causa do peccado 

Horrendo. 
Alli Scaram vivendo 
E o seu peccadu chorando, 

' Ambos supplicando 
Perdão. 

Aqui abateram então. 
Logo Eva concebeu, 

' Foi quando o Senhor lhe deu 
Caim. 

Este foi um filho ruim, 

Muito tyranno e cruel; 
Ao depuis lhe deu Abel, 

Pastor. 

Este foi um resplendor 
De voto e de castidade; 
Porém Caim com falsidade 

O matou. 

“: Ji 



E o Senhor p'ra elle olhou, 
Depois que elle fez o mal, 
Pondo-lhe logo um signal 

De preto. 
Portanto, iicou sujeito 
A eterna escuridão, 
Negro como um tição 

De lume. 
Acabowse—lhe o ciume 
Que tinha com seu irmão; 
E augmentou—se a geração 

Dos peccadores. 
E ja isto, meus senhores, 
Tem durado de tal sorte 
Que só linda quando a Morte 

Vem. 
Ella não respeita a ninguem, 
Leva a todos por parelha, 
Nós temos bem o espelho 

A” vista. 
Não ha pessoa que resista 
Nem mesmo o padre santo, 
Que ella leva a quanto 

Topa. 
Todos que estão na Europa, 
As mesmas pessoas reaes, 
Os bispos e cardeaes 

Vae levando. , 
E tambem de quando em quando * 
Reis, principes e monarchas; 
Até mesmo os patriarchas 

Levou. 
Pois um Deus que nos creou 
Quiz pela morte passar, 
Como havemos de escapar 

A' espada? 
Ella é certa e pouco esperada, 
Da morte tudo se esquece; 
Mas por fim tudo padece 

Este lance. 
Todos passamos o transe 
Da morte com aHlíções, 
Que os mais santos corações 

Padeceram. 
Aquelles perfeitos morreram: 
Em vizo de santidade, 
Um Lamé, um na verdade 

Que é: 
O pai do grande Noé, 
Um Abrahão glorioso, 
Seu &lho prodigioso 

Isaac; 
Os habitantes de Israc, 
Paes e irmãos de Ludim, 
Aquelle Labnl Caim 

Trabalhador. 
Um Nabucodonosor, 

' Morreu aquelle justo Loth, 
* E tudo o que era egyptano, 
, Morreu o rei soberano 

, Da vil morte com destreza . . . 
ª Ella vem com subtileza 

Mais aquelle santo Job, [ 
Um admiravel jacob 

De Israel; 
Adão, seu filho Iiabel, 
O grande Melchisedeque, 
E aquella bom Ab—Meleque 

Rei! 
E eu isto tudo direi, 
Certifico e assim é: 
Lá tambem morreu Jose 

No Egypto. 
' Tudo isto está escripto; 

E nada pode faltar: 
Tambem morreu Putifar 

Sacerdote. 

Pharaó. 
, E não foram esses só: 

Tambem morreu Baruel, 
Agar, mais Ismael 

Seu filho. 
De nada eu me maravilha: 
Tambem morreu Izacar, 

l E o seu filho Soar 
Tambem; 

Filhos, irmãos de Rubem, 
Os moradores de Babel, 
E os fundadores de Batel 

Passaram. 
Nenhum do transe escaparam 

E mata. 
. Segundo a Escríptura relata, 

De certo quea ninguem perdoa: 
, Leva o sceptro e leva a corôa, ª 

E tudo mais. 
Não respeita cabedaes, 
Tudo leva por igual, 
Tambem leva o general 

E o brigadeiro. 
J E morre quem tem dinheiro, 
, P'r“a morte não ha penhor; 

Tambem morre o governador 
Na praça. 

Morre tudo quanto passa 
Esta vida com rigores; 
Morrem padres, confessores, 

Que estão 
Lá em sua religião 
Orando a Sam Miguel; 
Tambem morre o coronel 

Do regimento; 
Morrem alferes, sargento, 
O soldado e o capitão; 

Morrem aquelles que estão 
Na enxovia. 

Morre toda a fidalguia; 
' Morre o pobre e o abonada, 

E o ser muito endinheirado 
Não faz; 

3 Morre o velho e o rapaz; 
Morre tudo sem remissão; 

« Tambem morre o guardião 
No convento. 

' Morrem no acampamento 
Tambores e mais soldados; 

' Morre nos mares Salgados 
0 marinheiro; 

. Tambem morre o escudeiro, 
' O medico e o surgida; 
' Tambem morre o escrivão 

E o juiz. 
Segundo a Escriptura diz, 
se dois foram escapados, 

' Elias (: Enoc chamados 
De certo. 

, Tem morrido no deserto 
* Aquelles santos levitas, 

E o povo dos israelitas 
Pallece. 

A morte ninguem conhece: 
Morreu o sabio Salomão 
E o valoroso Sansão 

Gigante; 
Morre o leigo e o estudante, 
Tambem morre o embaixador; 

' Morre aquelle lavrador 
Que anda 

De uma para a outra banda 
A sua vida girando, 
De modo que vá ganhando 

P'ra passar, 
Sem a morte lhe lembrar, 

' E ella já batendo a porta, 
3 Que de repente lhe bota 

A mão. 
Muitos leva sem confissão, 
Pºis isto me faz tremer, 

] Vendo podermos morrer 
Sem sacramento, 

' Nem signaes de arrependimento 
Sendo a morte de repente. . . 

l Pois valei—me o omnipotente 
Deus. 

Tudo são peccados meus 
— De que eu tenho de dar conta 

A Deus, e sempre com prompta 
Vontade. 

Pois Deus é de piedade; 
' Aquelle doce Jesus, 

Está cºns braços na cruz 



Pregados! 
Tudo por nossos peccados 
Padeceu morte e paixão! 
E nós com ingratidão , 

O tratamos! 
Assim é que lhe pagamos 1 
Todo o bem que elle nos faz; 
Mas, lá no 'Ual de _]osaphax 

Veremos 

As contas que cada um demos, 
Lá no dia universal, * 
Quando o Senhor der a final, l 

Sentença. 

Os bons com gloria immensa, 
E os maus sentenciados, r 
Para serem abrazados 

No infernal 
Eu peço ao Padre Eterno. . . 
Valha-me todo o chrisrão 
Nesse dia de afiiicção 

E amarguras. j 

Abrirão—se as sepulturas 
Cos corpos resuscitados, 
Sendo de novo formados 

Como d'ames! 
E as boas obras brilhantes 
Na presença do Salvador; 
E os maus serão com rigor 

Tratados. 

Ali darão, Senhor, brados, 
Bradando so por Elias, 
Segundo as prophecías 

Rezam. 

Ali veremos como prezam 

Boas obras que fizemos, 
E os peccados que commeremosl 

N'esta vida. * 

Mas Oh! que terrivel lida! l 
Ohlque cegueira fatal! 
Sendo este mundo um val , 

De enganos?! » 

Vive um homem tantos annos 

N'esta vida engolfado, * 
Muitas vezes só obrigado 

Se confessa. 
Não se lhe da que se esqueça 

D'aquella santa doutrina, 
Que a egreja sempre ensina * 

Aos heis. ' 
São os homens tão crueis. .. 

Só se enlevam em modiças. . . 
Só ouvem algumas missas 

Por comprazer. 

A's vezes vão lá p'ra vêr 
Moças da sua aHeição, 
Se levam trajo ou não 

A seu gosto. 

Se levam lenço bem posto, 
Boa meia e bom sapato, 
Se tem capote e mais fato 

A' moda. 
E outros mettem-se na roda, 
Que estão de quando em quando 
E vão sempre murmurando 

Dos mais. 
Vão os filhos com os paes 

Beber vinho a uma adega, 
Se o dinheiro lhes não chega 

Pedem íiados. 
'Stando os paes embebedados 
Dizem, a cambalear, 
Aos iilhos:—— Vamos jogar 

Ao vento. 

Oh! que mau educamenlo! 
Oh! que triste creaçãol 
Eis porque os filhos são 

Malcreados. 
Mas se estes são casados, 
Teem filhos pºra governar, 

Teem-lhes por certo a faltar 
Co'o sustento. 

Tudo serve de tormento 

A's mulheres, se são honradas, 
Muitas vezes já cançadas 

De bradar. 
Apparece para o jantar, 
Sabe Deus quando Deus quer, 
Uma côdea pra mulher, 

Se lhla dão. 
Os maridos, sem discrição, 
As levam aos encontrões, 

Quando não lhes dão bofetões 
Pela cara. 

Amigo do jogo, repara, 
Mette a mão n'este painel, 
E recolhe—te ao quartel 

Da saude. 
E pede a Deus que te mude 
Essa terrivel cegueira, 
Que é saude p'r'a algibeira 

Do cobre. 
Tudo que a mão descobre, 
E esse vicio infernal, 
Fazem perder o signal 

Do ceu. 
Isto vae de deu em déu, 
E assim domingos passemos, 
De modo que sempre busquemos 

Divertimentos. 
Vai—se tempo e sentimentos 

, Nos dias santificados, 
Que Deus deixou destinados 

P'r'o descanço. 
P'ra adorar o cordeiro manso 
Na sua santa egreja; 
Mas a ira de Deus peleja 

Com razão 
Contra a pouca devoção 
Que tem a casa sagrada; 
Tanto monta como nada 

Rezar. 
Não pode a Deus agradar 
Esta pouca descíenciu: 
Devemos com reverencia 

Adoral—o. 
Devemos todos abraçal—o 
E a seus santos mandamentos, 
P'ra. livrar-nos dos tormentos 

Que passou. 

P'lo sangue que deramou 
Pela tua d'amargura, 
Tudo para a ereatura 

Remir. 
Devemos todos pedir 
A' Virgem Nossa Senhora 
Seja a nossa protectora 

Em morrendo; 
Em quanto formos vivendo 
Neste mundo desgraçado, 
Tenha sempre o seu cuidado 

Em nós. 

Pois, ouvi, Senhor, a voz 
D'este vosso filho ingrato, 
Cuja ingratidão relato 

Agora! 
Valei—me n'aquella hora 
Da morte que ha de chegar, 
Valei-me em quanto viver, 
Valei—me depois de morrer, 
E esta vida findar. 

Ouvimos esta cantigª em uso;. Não nos foi possível obter então & tmn, porque o homem que & cantava ere anulphnhelo- 
e só . possuiª na memoria. Quando em 1883 appareeeu o livro dos Carrlos papulaves do ram.—n. vimos que o snr. Sylvio Ro»- 
.mo, mais leliz do que nós. pode gsm d'um palricio nosso, tambem unªlphaheto, essa lem-n. . 

Em r83o já esta musica era conhecida na um Terceira, pois com ella se emu" nªe runs a seguinte allusào: 

Aos vinte e quatro d'ahril. 
ou quªtro p'ra as seis a. tarde; 
Embarcaram os voluntarios: 

Oh meu Deus. Oh meu Deus que crueldade. 



AO SS. CORAÇÃO DE JESUS 
CANTICO ÉELIGIOSO 

EA ;Mf'“ Marquise «..» Churclmmay. 

Amímllínn 

Como o soldado 
Vela & seu Rei, 
Assim meu sangue 
Por Ti darei. 

jesus Sob'rano 
Em Teu Amor 
A nossa prece 
Tem seu valor. 

Se o mundo iniquo Anjos, Archanios, 
Me combater, 
Sempre a teu lado 
Hm de vencer. 

Pur inclclíud du &. s. o 
lrlduu devoto: nas agreiu: du & 

Santos no Ceu, 
Comnosco velam 
Ao lhrono Teu. 

Pa 
'nno, cantava-st, sua muaica no com c o pava repelia'a. 

No mundo a Egrejz 
Soffre por Ti; 
Na guerra ajuda-me 
Tambem :: mim. 

Da—me o triumpho 
Na salvação, 
P'ra louvar sempre 
Teu Coração. 

pa Leão XIII [ui inauluido nu prcumc anna de [899 (: iubxleu do 55. Cumçáo de Jows com um 



TROVAS E DANÇAS 

' N.º '7 

A Ex.» Smn' D. 'Rimwlíua. Lam Gumm—m 

Air,—“# , . 
(_C] . 

' à, ._ 

' ' F'ªf 



TROVAS E DAN ÇAS 

N'.º & 

A Ex." Simª D. Tclmm'lln da Veiga. 

Atz/lamina 

É:'*3g*Eª ._, Ziª—£ _EÍÉÉFBMÍ 
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fa - ce mi- 
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__: ___,7 fl“- 



LUNDUM DA FIGU EIRA' 

Á Ex.“ Sm.- 7). Laura Ribeira de Mesqm'm, 

Andante 

na rua,;ri Je sus, per— 

O(O- 

- —b . - J - 1 "r 

—d íª— 4— Z:?” ª +& :' 1: 
&” titã 1: a ª ª _H_ ,: 'ª'—lªr: 

Lo vae ca- dor, tome o to - ca - 
F & 

Iii-":| ve—uha ai ja - nel-Ia, ai, Jesus, v'c -|nlla war :) sun “ 
“Eªªª” - J-|____n-'G_' , 
' 71; ___" _Á7_, _r _ 

J- J— __ mg;; ' 

A viola vae na rua, 

Ai Jesus! 
Perto vae o tocador: 
Menina venha à ianella, 

Ai jesus! 
Venha ver o seu amor. 

Oh meninas da Figueira 
Accudam ao Cabedello, 
Deu um navio à costa 

Com enfeites p'ra o cabello. 

Recolhid- em Coimbra. em 1870. 

A' sombra da laranjeira 
Está o meu bem a chorar, 
Mais vale não prometter, 

Que promener e faltar. 

A” tua porta morar, 

Mas ar, o mundo murmura, 

& Quem me dera, oh menina, 

1 E' preciso disfarçar. 

Vem cá tu, meu goivo roxo, 
Creado na goivaria, 
Quem quer bem chama por tu, 
Amor não quer senhoria. 

; Já te disse, meu amor, 
* Quem ama que apena « mão, 
: Sempre foste & has de ser 
, Prenda do meu coração. 



A YAYASINHA 

A Ex.m' Sur.- 'n. El'm'm .!» Cªstro Munm'm. 

Auf/(mha ' 

351 
do Lªs—lá ln-du turfa - 

na-nla. lius 

[In lem foi - 

In só por 

Minha doce yayasinha Homem, brincando com ella, 
Quando está toda enfadada, Pregourme uma dentada, 
Dà pancadinhas na gente. .. Clamei-lhe mesmo ferido: 
E' bem bom, não dóe, nem nada. E' bem bom. não dóe, nem nada. 

Gosto d'elln só por isso, Gosto d'ella só porisso, 
Que a pancada tem feitiço. Que : dentada tem feitiço. 

A's vezes bulo com ella Um dia, dando-lhe um beijo, 
Para vel—a amoãnada, Foz-me a lingua ensanguennda, 
Dix-me e. . . puxa-me os cabellos, Então me rindo lhe disse: 
E' bem bom, não dóe, nem nada. E' bem bom, não dóe, nem nada. 

Gosto d'ella só por isso, Gosto (feliz só por isso, 
Que :) enfado tem feitiço. Que seus modos [em feitiço. 

' Em ungo & bruzílciro, mas muito vulgar em Porlugul. com leurns dívzreas e sem ella. A musica parece ser de author por. 
luguu. 



CANTO DO SU ICIDA 

VULGO FADO DOS CEGOS 

A Ex.ml Sur.. D. Ernestina Herminia Formata do Espirito Sªma. 

567 

_ _í 
%%%&—?— 

%: - _T— —4—-—$ A ———1 , ""—=, 
vb—szã— _o—I—ºn-IE: 

ª.f- ª —. - 
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ê— Hfª—ÉífptL't“—,£ºªª“º:;;;; i ?:?er ; 
"º—[Z . 1 —— _ » ,. _[ —— [ 

A musica d'em (ado foi recolhida em 187.» e não linha lema propria; :; presente poesia foi-lhe posteriormente upp'ícldl. 



CANTO DO SUICIDA 

Anjo, silenciol. . . não chores. . . 
Ameide muito. . . que importa? 
Vem beijar-me a face mortz. . . 
Ouvirás sons do teu nome. 

Quando a luz da vida escassa 
N'estes olhos já não brilhe, 
Não chores, anjo, não chores. . . 
Foi um destino. . . cedi-lhe. 

Escuta o hymno, que extremo 
Sinto aqui no coração. . . 
Ouves gemer a paixão 
N'este adeus ao mundo ingrato? 

Luto. .. mal sabes que luta 
Sinto aqui dentro ferver. . . 
N'esta edade em que me mato, 
Oh! tanto custa morrer! 

Sempre a desgraça!. . . delicias 
Nem uma tive em partilha. . . 
Vi-te tarde, 6 casta filha. 
Dos meus sonhos delirantes. .. 

Olha. . . eu devo ter dos homens 
Uma loisa. . . pobre sim . . . 
Se m'a derem. . . vae de lu'cto 
Uma vez chorar por mim. 

Uma só não te crimino, 
Se depois o esquecimento 
Fôr no pobre monumento, 
O epitaphio que tiver. . . 

Mulher, amada na morte, 
Levq saudades de ti. .. 
Extrema crença d'um vivo 
Eras tu não te perdi! 

Se tivesse esta alma um vôo, 
Tu fôras commigo. . . irias 
Dªeste cculeo diagoniaaª 
Onde vive e vivestc! 

Estas corôas berrífadas 
Do sangue do coração, 
Despe—as a fronte pendida. . . 
Deu-m'as :) mundo. . . ahi estâo! 

Venha o mundo e d'este sangue 
Que inunda a face ao precíto, 
Escreva, cuspa na campa 
Esta legenda—É MALunol. . . 

Anjo! silencio! não chores. . . 
Amei—te muito, que importa? 
Vem beijar—me & face morta, 
Ouvirás sons do teu nome! 

CAMILLO CASTELLD BRANCO. 



FLOR DA MURTA 

CANTIGA 
A Em- s,",- D. Constança Severina Pavous. 

Antlanlfna 

qucl'uu nãu : _ 
inãodui-xu nãu. 

| | | _. . ) _ _ |.I'Illl—HIU (e r_ei- xo. 
068 th I'Iul da nulr la domeucuu'a- “m' de' 

,,,. _47 , 

sim. mas dei-xar-le uãu; ol! "ar da mur —ln, a—mor 

_|— __ 

ªí”!“ _l 

Eslz mnli' :: para; durar du [Eillldtl de: l). Juâu V e sur uliuslw .um .mmrca dcszu munnrchu cum L) Luiza Clara de For- 
lugul mgnomiuada Flu: da. IHIHIJ. Foi ::la duma mâc dns infant : D Uupar n O vad- irmão: mau: de D Josél. Em 
casada com D. jorge dc Menem— d: quem diz Cammo Cane! ln Bram: «marido hunradu que un quinla da Fer- 
rugem em mas." Ainda Iwi: hi em Lisbºa :| ru] da fªlar da Wurm. pmxinu do palaciº dºa Mane/us, .": ru] Bunm, 

SENHOR LADRÃO 
DANÇ & DE RODA 

A llagretlu 

-:E:5P _ 
—71__i—_ ,|___ 7— 

569 011 se — uhm' lu — drão an- (In ali - i'ci— li - nho, 

_ _? 
i 

Oh senhor ladrão No meio sósinho i A esta menina 
Ande direitinho, Não hei de ficar, i Quie agora entrou. 
Não queira ficar 4 Que a esta menina Deixem-a dançar 
No meio sósinho. Me vou abraçar. Que ainda não dançou. 

Rewlhida em Coimbra. 



OH LADRÃO 
CANTIGA 

A Em" s.".- 'n Mmbrosíua Snlgndn, 

Mªtanza 

. iªrª—F tª'—*" g-EI'W : 'ª— — .E | I * __ 
'“ —ª , 

0h la- drão. Iadrãomue vi— da é a tua, oh Ia» drão, Iª-drão,que ví- da é a lua; 570 (:o—mer e be—ber,pas-se- ar na rua,co-mer e (abe-her. pªs-Ser ar na rua. 
'n' i» — I__. __E: ;_;: — ºii—“P_r _EL'—B:p: _— I?ll—Ar _E— 

lo—ma, ler» :1 amor, 
que vi - 
pas-se— 

da é 
ar 

a tua. 

na rua. 

21—5sz ._Szg ?— 

to—ma, Ie-vn amor, 
que vi - 
pas-se - 

O ladrão, ladrão, 
* Que vida é a tua! 

Comer e beber 
Passear na rua. 

Quasi Largo 

__4 V 

* Toma, leva, amor, 
' Que vida é a tua! 

Toma, leva, amor, 
Passear na nu. 

PIRIQUITO 

CANTIGA 

' O ladrão, ladrão. 
[ Já lá vae p'ra o Pio, 
' No meio do caminho 
[ Deu um assobio. 

——.A 

ªl,-FÍ—i—IRZ-l- 

571 En—con—lrei um pe-rl - 

===— —:Í—l* 
ça-da de San» l'Au — 

: 

[ 2.“ ªzº Mila/reito . 
_”:F— _ 

JJ—z _ 
L— 

r Encontrei um periquito 
, Na calçada de Sant'Anna; 

Boa meia, boa calça, 
Sapatos á castelhana, 

* Sapatinho de tres solas 
Com saltinho amarello; 

& Você cuida que me engana, 
" Não me engana, só se eu quero. 

Recolhidns no districm de Coimbra. 

; Na calçada de Sant'Anna, 
% Apesar de bem segura, 
, Quando o meu amor lá passa 
J Não ha pedra que não bula. 



LADRÃO 
DANÇA DE RODA: 

A Ex." Snr.' D, Betim dulmegda Saves. 

Andunlr'no 

Quan-do eu ia p'raa es— cola ca- hiu- me o li-vro no 

___É_ 

ª SE:; 
ia p'ra a es - ' ' me o li—vro 

re ., _ - rã—b—f—ª r ' 
54.9__L__-_._k_: ._t ,___ 

%% ,, —4 ªga': 
' n vi os teus n - ' pu - de es -lu - dar 

- — — É .? 

ªtª- “ , * "fã_ 

'fgzp: 
** "**—__;f 

vi os lens lhos já não pu - de es - lu — dª!“ 
4 .: .F- .A : 

'ª— 42% ' 3—3pr .* "": 
__ª' * -——'ªfE: :***F—p—II—ª— fªla-#" 

_ __ _..F 

Quando eu ia p'ra :. escola * 0 meu amor é um cravo Eu já fui o teu amor 
Cahiu-me o livro no caes: Só eu e soube escolher; . Agora já o não sou; 
Apenas vi os teus olhos Para o craveiro dar outro Se ainda para ti ólho 
Já não pude estudar mais. Ha de tornar a nascer. Foi geito que me frcou. 

» 

W 
1 

Oh ladrão que te vaes embora, ] Eu amei dois olhos pretos, 3 Graças ª Deus que já chove 
0h ladrão que te vaes assim, Que me foram dois traidores: Pinguinhas no meu jardim: 
Ohlndrão que te vaes embora, Quem diz que o preto éíiirme ; Graças a Deus que já tenho 
Não te lembras mais de mim. ; Entende pouco de cores. ' Meu amor ao pé de mim. 

Recolhidx em Coimbra. o estribilho oz. ladrão. cnc , cama-s; com a mesma music.. 



AMOR BRAZILEIRO 
CAN'l [GA 

A E: -- s,".- D. Horlznria da Sony: Figust'rzda. 

A ndanlino 

| —< 
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SOH 

.— 
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— sos, 

— çºs. 

mea — mas pas 

mim lem la pra nho - le a— mor mais se- 

que ao 

:. 

mes - me 

A— 

_=*_ 

(110 — ria em meu pai — mai, :r- 

Inda sou quem era d'ames, 
Inda sigo os mesmos passos: 
Quando vou à tua rua 
As pedras p'ra mim são laços. 

Tenho-te amor mais seguro, 
ue ao mesmo proprio dinheiro, * 
Gloria em meu peito, 
A1! amor brazileiro. 

Recall-ida na Figueira da Foz. 

' Oh meu amor, dá—te o somno, 
Vae-te deitar a dormir, 

* Que eu não quero ver penar 
A quem hel de possuir. 

& 

, Julgaws qu: eu te queria, 
* Barquinho de Cantareira; 
& ]ulgzvas que eu era tola 
J Se eu por ti tinha cegueira. 

Meu coração está fechado, 
' Está fechado não se abre: 

Foi«se embora o dono d'elle, 
Não está cá, levou a chave. 

Toma lá que te dou eu 
Estas duns laranjinhas, 

, Já que te não posso dar 
, Dos meus olhos as meninas. 



0 NUNES CACILHAS 
MARCHA 

A Ez." s,".- 1). mªriª Carºlina dº Valk. 

Andante cun 8' 
>. 

. #2— . _'__F [ : 

. 2—”—__: :] 
,_fl—'_—__ _yz_'__— J#, __4 
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lhões, 

%*?“ $i; 
E: __ 

Rccolhida no Vimiúro, provincia dw Alzmleio. 



o VALVERDE—LADRÃO 
CHOREOGRAPHICA 

A Ex.m- Sm.“ “D. Mm; do Carmo Guimarãas. 

A [ley/reito 

gª 
EI - vas, oh 

? = íEªEl 

€á=4_ 
Jo — ão Ju - ão Ba - 

_“:tjª: 
rãtíii'-*i-ª 
ma—çn, rou- 

plis la. Vul— 

;— 

agia?— 

cá vae rou 

_EFFÉI '“ 

? r " 
** _:_ : 3: 

meu cu rn ' . " tá me ['n-.clm —|Ja 

Recolhida pelo Ex.mº Snr. ] Nunes Sereno em Villa Viçosa 
mm.—E' coma a do Sur. ladrão, c egualmemc u [cura. 



ALDEIA DAS LARANJAS 

DANÇA 

A Em“ Sm! D. ”Rosa Ermelinda das Neves. 

A nda/1h! 

ci-mn se 

_F— “_“.rl' 

cpi-fa o pão, bai xo [i - ea 0 res- 

_ ___É: 

lo - lho; ra - 

pa - Iªi-gas não se eu 

47—43 “: 
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con-lrei u um me - 

ªg.—!:)É—7E: 

;_ 

___ª= ( ___ 

pa - lei-u co'cvs ci - da - dõcs. 

É '3 “ 
r 

Oh Aldeia das laranias, 
Onde se geram limões, 
Encontrei uma menina 
De paleío co'os cidadões. 

* Esta rua tem pedrinhas 

Hei de mandal-as varrer, 

Com uma vassoura de prata 

De paleío (1) cds cidadões, l Que d'ouro não pode ser. 
Ao pé da estrada real: 
Quem tem o seu bem à vista 
Passa a vida menos mal. 
Passa a vida menos mal, 
Passa a vida alegremente, 
Ob Aldeia das Laranjas, 
Ao pé da estrada corrente. 

* Por cima se ceifa o pão, 

Por baixo fica o restolho; 

Raparigas não se enlevem 

] Em rapaz que empisca (; olho. 

u) “'Paleiv. cªlão moderno que &lgnlâca com/elsª. 

Recolhldíl nu Alcmtqo, 
'Dança—Em valsa ou em mazurka, mas mais v 

elda individuo o braço pelªs costas do seu par. 

# 

_ ——[:—— 

Rigorosa penitencial 

Me deu meu confessor, 

Que não (alla—se comigo 

Que te perdesse o amor. 

A penitencia & grande 

Não ; posso cumprir, 

Hei de hlIar ao amor 

Aonde quer que o vir. 

“msm..-me em passeio caminhando os pues uns mu dos ºuu'ol punindo 



0 T R E V O 

CANTIGA DAS RUAS 

A Ex.-' Snr'.' D. Carina «Anguila de Mundo. 

%* ,E; 

F'n apanhar o trevo, P ra ªpanhar o trevo ' P'ra apanhar o trevo, 
0 trevo no ar; Não te encolhas, oh María, ' Oh Maria, não te encolhas, 
P ra apanhar o trevo P' ra apanhar o trevo « P'ra apanhar o trevo, 
N'uma noite de luar. Mesmo ao romper do dia. & O trevo de quatro folhas. 

blh Em cantiga lppureceu no Puno pelo 5 João de 1898; primeiro cuntn- se um quadra desgarrªda : depois E qua segue o :a- 
m . ho. 

FRUM-FRUM-FRUM 

CANTIGA 

1-7 , ,! 
'- ::EI III—h:! 

*, |_ ;_ q__ 

que-ro,frumrl'rum- '- 

ª 

frum,crra,o—rase-nhorVen - - —' - - . " reu, fx'um'frum- 

êª—Éªªfã ' ir £ 
|—-—-.l 

Recolhidu no Alemxrio, 



FADO DO zÉ POVINHO 

A Ex.m- sm.- D, «'Maria das ªbºve.! Souza Emma. 

Anda 

%% 1ª 

pé do mou-led'Ay 
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Ao pé do monte de Ayró Ia Leonor pela sósta Colete de seraphína, 
Onde só de uma pêgada, Para a fonte buscar agua, Figa de azeviche !: banda, 
Deu à fonte da Virtude Lavradora que de todas Ramal de comes no braço, 
Que ahi nasce, vida e fama. E, por formosa invejada. E camisa debuxada. 

Pelo caminho de cima Leva o cabello em rolete, A todos quantos encontra 
Com uma talha apedrada, Melenas dependuradas. Com seus olhos prende e mata, 
Pucarinho de Extremoz 1 Gargantilha de belorios E com ser escassa a moça 
Em prato de porcellana, , Com relicario de prata. Dão seus olhos muitas dadas. 

Mais passos devo ás pedras ' Se sabeis que vos adoro 
Do que à tua formosura, Não Szjaes esquiva sempre, 
Que as pedras duras não fogem Que amor com amor se paga, 
Tu foges e mais és dura. J E só quem paga não deve. 

A lem: que ouvimos cantar com este farão amém: a um poqmnaínho Auto da Lnurndorn da Myra' publicldo em 1678; vem 
me ?auías do Antonio de Villubou : Sampuw. rmpreuu em Cormbru em 1841. 



' "DL AGUEDA DE MEXIA 

A Ex.“ s.»,- 7). Ursulª de jesus Peneira. 

Moderala 

ROMANCE 
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pn rc ci — da. 
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Era uma menina bella, 
Discreta e bem parecida, 
D. João a namorava, 
Mil requebros lhe fazia, 
Por fidalgo e gentil moço 
Ninguem tamo & merecia; 
Mas () pae d”aquella moça 
Por melhor conselho havia 
Casal—a com um mercador 
Que àquellas partes vivia. 
D. João quando isto soube 
Por pouco se não morria: 
Foi—se dali muito longe 
Sem dizer para onde ia. 
Tres mezes por lá andou, 
Tres mezes n'essa agonia. 
Mandou seller seu Cavallo 
Sem cuidar no que fazia; 
Deitou por esses caminhos 
Sem saber aonde ia. 
O cavallo é quem andava, 
Cavalleiro obedecia; 
Passou por terras e terras 
Nenhuma não conhecia. 
A' sua tinha chegado, 
Onde estava não sabia. 
Té que veio a passear 

Recolhida no Alemteio. 

' A' rua de sua amiga; 
: A's casas onde morava, 
3 ]anellas aonde a via, 
* Tudo é coberto de preto 

Mais preto que ser podia. 
Mandou chamar uma dama 
Por Deus e á cortezra: 

—Díze—me tu por quem trazes 
Ausencias tio doloridas? 
«Trago-as por minha senhora ' 
Dona Agueda de Mexia, 
Que é com Deus a sua alma, 
Seu corpo na terra fria; 
E por vó» foi, Dom joão, 
Por vosso amor que morria. 

Dom João quando isto ouviu 
Por morto em terra cabia; 
Os seus olhos não choravam, 
Sua bocca não se àbria. 
Mirava ; gente em redor 
A vér o que elle faria. 
Foi-se direito à egreja 
Onde sua dama tinha: 

Eu te rogo, sacristâo, 

;. 

Por Deus e Santa Maria, 
Que me ajude; a erguer 
A campa da minha amiga. 
Ali a viu tão formosa 
Tal como d'ames :; via. 
Pôz os joelhos em terra, 
Os braços ao ceu erguia; 

| jurou a Deus e à sua alma 
Que mais a não deixaria. 

l Puchou por um punhal d'ouro 
Por lhe fazer companhia. 

l Perminiu a Virgem Santa 
1 A Virgem Santa Maria, 
* Que se não perdesse uma alma 

E um milagre se lazia: 
A defunta ;; mão direita 
Ao seu amante estendia, 

, Seus lindos olhos se abriram 
l A sua bocca sorria; 

Volta à vida que se fôr; l Com todo o amor que não se ia. 
1, Seu pele o foram buscar, 
' Já estava na agonia; 
í Vêm amigos, vém parentes 
» Todos com grande alegria; 
l E a D. joão dão a esposa 
l Que mui bem a merecia. 
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CANTIGAS CARNAVALESCAS 

N.º :L 

A Ex.-' s,".- n. julim: Candida Malheirº. 
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As meninas dºesta terra 
Todas mlmosas flores, 
Não ha outras como ellas 

Os rapazes d'esta terra 
São uns puros cavalheiros, 
Quando qmzerem casar 

Se se casam por amores. Vão à mercê de dinheiros. 

As menims d'esta terra Os rapazes d'esta terra 
Todzs felizes o são: Tem os corpos elegantes; 
Quando se deviam de amar , Quando fallam ou escrevem 
Foge amor do coração. _ São uns burguezes galantes. 

E' muito anlígn, Recolhidn no Ahmuio, 



CANTIGAS CARNAVALESCAS 

Nº” 2 

A Ex.“ Sm.“ D. Alice Luum d: Sa'. 

Allegretto 
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Eua: tres cªntiga-s pulei-mem no nntigo rpportprío cagnavalesco, em que o dispnrue. os termos immundos : demlãildo li- vres, eum ! bm dlvcruda e engrlçudu. A pnmzlrl rm recolhIda no Puno : a segundª no Alentejo. 



A Ex.“ sm,: D. De:/alma aAhce da Fa 

FADO DO CELTA 

usam ["un—nm ºPiulu. Poesia de A. J'A :eveda C. Bru-NCO. 
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L'e'lémzrrt essenziel a: 
|. vue poenque du calm, 

c'esr la uvenmre. . 

E. RENAN. 

—Oh minha mãe, tenho medo 
De fazer-lhe a confissão, 
De lhe contar um segredo, 
Que trago no coração. 

«Pois é justo esse receio 
De contar segredo teu 
A quem te embalou no seio, 
A quem a vida te deu? 

-Se eu lh'o revelar agora, 
Se o meu segredo drsser, 
Mmha mãe decerto chora. . . 

(In, (| m' 

7 .—.t')' ,É 

ªí.—fa”: 

Ja 
Ira - go no cu — ra | ção. 

457”: _ 
zh: 
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* « Advinho-o. . . foges da casa 
, Que foi feita por reu pac. . . 

Paciencia, meu Filho. . . Casa. 
Espera que eu morra e sae. 

? Que teCusta? eu vou-meembora; 
Não tens muito que esperar. 

—Valha-me Nossa Senhora! 
' Não posso vel—a chorar. 

«Eu irei lavrar as leiras, 
Irei a vinha podar, ' 
Estenderei pelas eiras 
O trigo para a malhar. 

, Casa, filho.—A minha ideia 
' E“ outra, querida mãe: 
ª E“. . . deixar a nossa aldeia 

E ir pelos mundos além. 

, Desde que vi tantos povos 
Lá da serra do Marão, 
D'uma traga onde poem ovos 

| a 

Desejo correr cidades, 
; Não me sinto bem aqui, 
« Parece-me ter saudades 

De terra em que já vivi. 

Quando o sol ás tardes veio 
Ir para onde Eca () mar, 
Oh minha mãe, que desejo, 

, Que vontade de embarcar! 

«Que te falta aqui, meu Blho? 
Não tens a junta dos bois? 
Campos de trigo e de milho, 

, A vinha? que falta,,pois? 

Temes, por ventura, a fome? 
'. —Tem razão. Frco; porém. . . 
_ Esta terra não me come, 

Se morrer depois da mãe. 

« Ai! filho, estás enganado, 
Infeliz do passarinho, 
(Bem diz o velho dicrado) 

Quer, ois, ueoconfesse? uerP; As a uias elo verão, *, Que nasceu nyum obre ninho! 
q 8 P 

Esta canção deve ser cantada : dua por uma senhor-1 e um homem (fazendo de mãe e âlho como indica a poesia). 



ORA ADEUS, ADEUS 

CHULA 
A ExP' Snr.' 7), Commun Salaiar. 

Andanliuo 
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Ora adeus, adeus, ' Oh amor, amor, 1 Já tocam os sinos O meu coração Adeus que eu me vou: P'ra que é que disseste, Lá na freguezia; , Ao ver—le se abriu; Não chores. amor, Que havias de vir, Vão os namorados : Tomou—se a fechar Que eu ind'áqui ,stou. E nunca vieste? A“ missa do dia. Quando te não viu, 
0 meu bem me disse, Meu bem não tem nada ' Toma lá, amor, & Por mais que tu queiras E achei-lhe gracinha: , E eu sou— pobresinha; Toma lá limão, ' Não foges decerto; —'Sta chegado o tempo A sua riqueza % Colhido de noite Entra no meu peito De tu seres minha. E' egual à minha. Pela fresquidão. Que é um seu aberto. 
Ao cimo da praça Se eu quízera amores, Sabe bem o vinho O meu bem me disse: Se vende aguardente, Tinha mais de trinta: Por copo de praia, —Oh linda Maria, A dez reis o copo Eu tenho só um, 1 Não posso q'rer bem Essa tua um Que regala & geme. 'Stou na minha quinta. 1 A quem me maltrata. E' a luz do dia. 

Rccolhída nª Figueirª da Foz pelo Em.“ Snr. Pedro Fernandes Thomaz. 



A NOITE DE NATAL 

ROMANCE 

A Ex.!" Sw- D, amam de Magalhães i'm”. 
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PRIMEIRA VERSÃO ' TERCEIRA VERSÃO 

O gallo bneu as azas ª lª A lua vae ramo alta 
Quando o Salvador nasceu, Í l Como o sol ao meio dia; 
Os anjos rodos cantaram, ' A Virgem nossa Senhora ' Mais alta ia a Senhor:: 
Glorias ao céu descendeu. Está ao portal de Belem, Quªndº P'rª Belem corria. 
Deus ªndª" Pºlº fªm-[403 C*o seu menino nos braços, ' Sª" José iª atraz d,?“ª 
Mas San Pedro assim dizia: « Sem alcançalfa podiª; 

, . Quando chegou a alcançal-a, 
Cantou—lhe uma cantiguinha: lá seu Menino nascia. 

San ]osé foi para o céu, 
: Os anjos lhe perguntaram: 

. jesus! que está tanto bem! 

«Quem não quer pobres em casa * 
Tambem me não quereria? 

Vinte quatro de Dezembro “Fªlhº meu, que tº fªrª? . —Como ficou lá Maria?—— 
Foi a noite do natal, “Nãº tenho Cªmª, nem berço, 1 Como Rainha a trataram. 
Que rompeu a primavera «Em braços te embalarei. [ Respondeu—lhe San josé 
Meia noite do signal. kC'o as lagrimas dos olhos Cantando a Ave Maria: 
Vamos, varnos nossa gente, «Filho meu te lavarei! * «Maria laíicou bem, . 
Que aqui nao fica ninguem, N . h d - , Ficou n uma estrebaria, 
Vamos visitar Maria, “ _.ª manguin ª .ª “W.”” ' Com suas portas de prata, 
Teve o Menino em Belem. «Filho meu, tª ªllmpªfel- , E paredes de ouro fino, 
Em Belem nasce o Menino, ; “Nªª mantilhas dº meu TOStº, 1 Quem seria o lavrador, 
0 bom Jesus verdadeiro, É «Filho meu, te embrulharei. Que taes portas lavraria? 
Que desceu do céu à terra l Era o Menino ]esus, 
A livrar do captiveiro. l l FiJho da Virgem Maria. 

Recolhida na ilha de S. Jorge. Esu musica é luliln, : va: sendo abnndonuda por outras mais modernas. Conn-!= na noite 
do Natal. A pan: pneiica foi recolhida pelo Ex.mº Sur. Dr. Tzophílo Braga. 



OH LIDAE 

CANTIGA DAS RUAS 

A Ex-u s,.“ D. Gnv/xm: &» Faria Leí/ia. 
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Agua molle em pedra dura, 
Ai, ai, ai, 

Tanto dá até que fura, 
OI: lidae. lidae, lidaey 
Oh lundum, lundum, lundum, 
Oh do ré—té—pum. 

Quem do alheio se vestir 
Na praça se ha de despir. 

Quem tem filhos tem cadilhos, 
Quem os não tem cadilhos tem. 

Quem tem amores não dorme, 
Quem os não tem adormece. 

Quem cama seus males espanta, 
Quem chora seus males augmenta. 

Das mulheres que fallam latim, 
Ai, ai, ai, 

Lívrae-nos S. Joaquim, 
Oh lidae, lidae, lidas, 
Oh lundum, lundum, lundum, 
Oh do ré-lé-pum. 

Tanto dá a agua na pedra 
Até que a faz amollecer. 

Das mulheres que mi. . . em pé 
Libera nas, Dominó. 

Quem boa cama fizer 
N'ella se ha de deitar. 

A quem doêr & barriga 
Que a esfregue com uma figa. 



OS REIS MAGOS 

ROMANCE 

A Ex.m' Sur.. qunlr'x 2-1 melmu das Surdos Lima. 
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Chegados são os tres Reis 
Da parte do Oriente, 
Visitar o Rei da Gloria, 
Noso Deus Omnipotente. 
Em caminho de um anno 
Gastaram só treze dias, 
Com favor muito se emno 
Do Infante Rei Messias. 
Guiados por uma estrella, 
Que a todo o mundo dá luz, 
Iam ver outra mais bella 
Que era o Menino jesus. 
Elles ouviram dizer 
Ha presepio em Belem, 
Onde estava Deus nascido 
Remedio p'ra o nosso bem. 

Herodes como malvado, 
Como perverso inimigo, 
A's avessas ensinou 
Aos tres Reis o caminho. 
A estrella se escondeu 
Chegada a uma cabana, 
Logo os tres Reis adoraram 
A Jesus neto de Anna. 
Oh meu menino Jesus 
Em que palhas estaes deitado, 
Sendo vós o Creador 
Que o mundo tinhas creado! 
OEereceram-se ao menino 
Cada um por sua vez, 
Por a lapinha ser pequena 

& Não couberam todos tres: 

Offereceram—lhe ouro Eno 
Como Rei oriental, 
Incenso como divino 
E myrrha como a mortal. 
Porta aberta, meza posta, 
Cantemos com alegria, 
Nado (- o Rei da gloria 
Filho da Virgem Maria. 
Que nasceu pobre em Belem 
Para a todos nos salvar, 
Entre a mula e o boi bento, 
Que o estava & bafeiar. 
Patríarcha San José 
Pegae no vosso menino, 
Que entre palhas 'stà deitado 
A chorar que & pequenino. 

Os anjos com alegria 
Musicas lhe vão cantando, 
E' o Rei dos altos ceus 
Que na gloria está reinando. 

Gloria seja :. Deus—Padre, 
E a Jesus Christo tambem; 
Gloria seja ao Espírito Santo, 
Para todo o sempre. Amen. 

B Este romance é amigo e manu-sc nn ilhx de S, Jorge nl noite de Reis. A Ienru foi recolhida pelo Ex.mº Snz-. Dr. Teophilu rag-. 
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rucalhídu nv Brazil pelo Exu“ Sur. Frxncisco Newton. Comquanm a [mªnia seia Crªºulª : musica é pura— 



TODOS, BEBEM 

AMPHIGURI 

A Ex.“ Sm'.“ D. Mar.“, dº “Pular Emmy.. 

Andradina 

| *! &. 4- d— 

pa - zes», me - ni—nus, f:: - 

zem des- a - li — nos, rc - l)e«ben| os vi - nhns na 

':1547—74 

“7—1 
AEC, 

Rapazes, meninos, 
Fazem desatinos, 
E bebem os vinhos 
Na venda, senhora, 

Nizas e casacas, 

Capas e capotes, 
Bebem aos potes 

Na venda, senhora. 

Tambem o Quintella, 
Com fama de rico, 
Tambem molha o bico 
Na venda, senhora. 

::? _|T, 
Ela: :,_::. 

+75... 

Tambem o Vigario 
Com o seu canto—chão, 
Bebe p'lo cnngirão 
Na venda, senhora. 

Tªmbem os Antonios, 
Que são capitães, 
Bebem aos tostães 
Na venda, senhora. 

Freiras e frades, 
Repicam os sinos 
E bebem dos'íinos 
Na venda, senhora. 

Esta cantigª e muito antiga parece duur do remada de D. Mnrla 1. Deve ter mais lem: mas não noa fox puxavª] obteI-A. 
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Runlhídu no Alemuiu. 



FADO LAZARISTA 

A Ex.-" s,".- D. cª,-zm ºlªm/,em. - Irwnw'i/vlu por I.. sumi Alla-gro. 
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Torradinhns com manteiga, 
Torradinhas em Belem! 
Não queremos ter caridade 
De França, tres ao vinrem. 

Que para velha garrida, 
Para quem se acabou tudo, 
Não ha consolo na vida 
Como um frade rochunchudo, 

Muita velha delambida, 
Pelos muitos annos seus, 

0 que dar não pôde nos homens 
Vai—o agora dar a Deus. 

Tem contas no toucador, 

Torradas & mais torradas, 
Por cima café, limão: 
Venha para cá o diabo, 
Mas lá frades. isso não. 

Torradas e mais torradas, 
Por cima café, limão: 
Se não sabem os taes frades 
Teremos grande funcção. . . 

Traz comsigo o breviario, 
Vae buscar allivio às penas 
No santo Cºnfessionário. 

A' amabilidade de Ex.“ Snr. L, Snllnri e Allegro. distimia paleographu da Camara Municipal du Puno. devemos o pre- 
sente fudu Laznrism que fui publicado um Liªm m) Asmudzu de Setembro de 1858. Em Íado'conservnu uma excessivn populªri- 
dude duranle uma dczenª'd'annus, e pura issu concorreram os factos que lhe deram origem, * 

Em Isiô (oram introduzida: em Portugal as Irmãs da Caridade vindas de França. pm o serviço dos hospiraes : das as- 
chains. Em novidade no nosso paiz mixou em muitu senhoras de todas as clªsses scenes. ou por suggzstão ou por capricho. o 
dueíi) dç se liliurcrn n'nquglla instituição. ism provocou uma corrente de opinião upposm que se levantou por mao o pair. A im— 
ãrgrgu liberal : ua cumicius, combinando com as nrmas desde o nuis serio ao mui; ridinulu, fizeram com que um dia .! lrmãâ dl 

ufldldc ªbandonassem precepimdzmcntu os hospiuies e es nzylos. Fui devido : este successo que o grande tribuno Javé Ennio 
Cºelho da Magalhães instituiu em Lisboa o primeiro nsylo de S. João; achando na rua na crença: que “ irmh dl “rid-d' 
hnvlum nblndunado. foi com ellas mendigar donativos, para crear aquella usyln. 

Em fada resume as manifestações populnres d'aquelhl :pcchu. 



DIGA USTED QUE SIM 

CANTIGA 

A Ex."- Sm-J D. “Rum de Wnim. 
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Esta amiga é velha : cumquama tenhu a pulava hespanholu us!:d. (; purluguezn. 

O CABELLO ENTRANÇADO 

DANÇA DE RODA 
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' tqzzxz. 

4———|—'-_*.r— 

en-lran- ça - do 

_'_í__;!__ _1_:,É— __ 
' !- 

_?— 

+_— 

bel - lo ser-ve 

L.,,E*:C-_. 

Ira-ves— 

.; 
_=__ 
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O meu coração é tem 
Hei de mandaI—o lavrar; 
Para semear desejos 
Que tenho de te lograr. 

Recolhidn no A Iemxeio, 

' Nunca vi altar sem velas, 
' Nem egreia sem senhor, 
* Nem casada sem marido, 

Nem donzella sem amor. 

E Eu subi ao marmelleíro, 
, Corri-o de nó em nó; 

Í 
? Tem paciencia de Job. 

Quem tem o amor carreiro 



PULADINHO 

DANÇA 
A Ex.-' s,".- fn, Rim º me Pum. 

A Negra! La 

dei —ra, queen não cre— 

cer - (o, pu Ia— 

3413. 

ªk 

Recolh 

011 José, se tu quizeres 
A tua roupa lavada, 
Paga a uma lavadeira, 
Que eu não sou tua creada, 
Que eu não sou tua creada, 
Que eu não sou creada tua, 
011 José, se tu quizeres, 
Já te podes pôr na rua. 

Quatro coisas ha no mundo, 
Que eu desejava saber: 
Cantar bem, tocar guitarra, 
Jogar () pau, saber ler. 

id: no Alentejo. 

Pauladinho certo, certo, 
Pauladinho certo, não, 
As moças de Villa Nova 
já não vão : Portimão. 
As moças de Villa Nova 
já não vão a Portimão. 
Paulzdinho certo, certo, 
Pauladinho certo, não. 

Se tu visses o que eu vi, 
Na villa do Vimieiro, 
Uma velha a dar n'um homem. 
A's mãos ambas co'um cachéiro. 



VÁ DE GIRA-GIRA 
DANÇA DE RODA OU PASSEIO 

A Ex.m- s,".- 'I). Claudina “Rosa de Mum. 

9:15?— 
_' __;zzrà , 

_[ 

A 

va - da que es—lão 

# 

.—'4r ,t 

- hrín - ca 

ª' ' "' br" - " l 2 que: 

lu - do. hrin - cn 
ln - dos ut'a— ni «'s- .; (1. !; 

Não é na Salvada 
Que estão meus amores; 
E' na rua Nova 
Là dos Mercadores. 

V: de gira-gira, 
Brinca tudo, brinca tudo, 
Este par %: meu 
No dia d'entrudo. 
Vá de gira«gira, 
Brinquem todos que aqui “51:10 
Este par e meu 
Na noite de San João. 

Recolhidu no Alemteio. 

Oh amor, não digas 
Mal da minha gente. 
Póde ser que sejas 
Inda meu parente. 

Vá de cancel, 
Minha rica pomba, 
Aqui andaremos 
Do sol para a sombra. 
De 501 para a sombra, 
Da sombra para o sol, 
Minha rica pomba 
Vá de caracol. 



FADO JOÃO DE 

A Ex.-m Sm.“ D. Herminia l-Ímeslíru ["en—eira Wim, 

A Mame 

ma » da, 

F,! 

pa— 

# 

re — ceque ve—joa mi - nha a— 

.; 

osol nas » cen. 

-l- # 

_==,, 

ib.— ªlgª 
== 
3 — ve — si -nhasdo 
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»— L 

—&:º— _? 'P gª ”a. 15,5% 
, 
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' Não digas que me não amas 
A ver se tenho ciume; 
Os laços de amor são chammas 
E não se brinca com lume. 

Quando vejo a minha amada 
Parece que o sol nasceu; 
Cantae, cantae alvorada 
Oh avesinhas do ceu. 

A virgem dos meus amores 
ª Sobresae entre as mais bellas: 
, E' como a rosa entre as Hores, 

N'essas aguas do Mondego 
Se pode a gente mirar, 
Ellas procuram socego. . . 
E vão caminho do mar. 

Eu zombo do sol e chuva, 
Noite e dia, terra e mar; 

' Ais de uma pobre viuva, 
Se os oiço, dá—rne em chorar. 

A rosa que tu me déste 
Peguei-lhe, mudou de côr; 
Tomou-se de azul celeste 
Como o ceu do nosso amor. 

A sombra da nuvem passa 
Depressa pela seara ; 

' Mas a nuvem da desgraça 
; Já de mim se não separa. 
i 

. . Eu bem sei qual é a tinta 
i Que dás ás faces mimosas; 

E' o carmim com que pinta 
] Deus Nosso Senhor as rosas. 

Não me falles da janella 
Que te não ouço da rua; 
Falla—me de alguma estrella, 
Que te vou ouvir da lua. 

Dizes que a lema não deve 
Ser nunca rão miudinha; 
Mas grada ou miuda escreve 
Que o coração adivinha. 

: 

O author da musica inspir-ndo-se nu poesia do grande lyrico. bnptisnu-n com 

E 

E' como O 501 entre as estrellas. ' 

* Quando eu era pequenino 
Que chorava a bom chorar, 
A mãe beijava o menino, 
No beijo se ia o pezar. i 

i 
* v .. . 

Nunca os beijos que te dei 
, Me venham ao pensamento. . . 
. Correi lagrimas, correi 

Para o mar do soíírimenro. 

3 Faça Deus maior o mundo, 
Terra e mar e ceu maior, 
Que nada faz tão profundo, 

' Tão vasto como este amor. 

Se tua mãe le vigia 
Faz tua mãe muito bem; 
Com joias de tal valia 
Nao ha âar em ninguem. 

? Na alma já não me assoma 
? Aquella antiga visão; 
* A rosa perdeu o aroma 
& A luz perdeu o clarão. 

(: seu nome. Lema d'esle fado João de Deus. 



ILLUSÃO 
CANÇONETA 

A Ex -- s,».- D. Ophelíu de Castro Silva. 

Moderalu 

dale? 
Quan - do a vn - da vo & - va en - tre so - nhns. 

! 
1 _i jj—f— , . 

mei-gn il - ln— ' 

mei " - me 

I | J 

ªu—ªf— :; 
>* fã. 
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J 
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Quando a vida voava entre sonhos, 

N'essa edade de meiga illusãc, 

Foi então que amei uma virgem 

Que era o ídolo do meu coração. 

N'um olhar eu lhe disse: Eu te amo! 

N'outro olhar respondeu-me: E's amado! 

Traiçoeiras espelhos do peito, 

Taes mysterios me tem revelado. 

No bulicio importuno do baile, 

Onde a dança é o rigor da folia, 

Tua imagem era linda e tão bella, 

Como um raio do ceu parecia. 

Esta canção L- braziieira, mas muito conhecida em Portugal. 

Quiz fugir, mas fugir p'ra bem longe, 

Para ver se podia esqueoel-a, 

Era embalde, onde quer que estivesse, 

Nunca, nunca eu deixava de vel—a. 

Mas a custo se calaram nos labios 

As palavras ardentes d'amor', 

Não fiz jura, nem quiz ser periuro 

Nem quiz ser alcunhado traidor. 

Quiz nos braços d'uma nova amante 

Esquecer este meu pensamento, 

Deixar uma entregue ao desespero, 

Seguir outra, um amor de momento. 



BONDE VENS, OH ROSA? 
ORPHEONICA 

A Ex.m- s,”.- D. War:-a Carolina de Sonia 171510. 

A tingir) 
ª_n- 

| 

lia-sa, lin-da 

ªfã; 
u-mn bel - la 

: cp: . l__çã 
__FTL 

Dbnde vens, oh Rosa? 
Eu venho da Maia. 

Que trazes, ob Rosa, 
- Linda Rosa? 

Uma bella saia. 

Dªonde vens, oh Rosa?. . . 
Eu venho d'allí, 
Que pazes, oh Rosa, 

Linda rosa? 
Que te importa a ti. 

D'onde vens, oh Rosa? 
Venho de Coimbra. 
Que trazes. oh Rosa, 

Linda Rosa? 
Uma coisa linda. 

, . 

Dbnde vens, oh Rosa? 
Eu venho de Bemflca. 
Que trazes, oh Rosa 

Linda Rosa? 
Uma coxsa rica. 

D'onde vens, oh Rosa? 
Eu venho do Porto 
Que trazes, oh Rosa, 

Linda Rosa ? 
Um rapaz garoto. 

D'onde vens, oh Rosa? 
Eu venho de Lisboa. 
Que trazes oh Rosa, 

Linda Rosa? 
Uma coisa boa. 

D'onde vens, oh velha, 
Que vens derribada? 
Que trazes, oh velha, 

Linda velha? 
Sardinha salgada. 

Dªonde vens, oh velha? 
Eu venho da praia. 
Que trazes oh velha, 

Linda velha? 
Berbigão & raia. 

Dªonde vens, oh velho 
Que vens derribado? 
Que trazes, oh velho, ' 

Lindo velho? 
Bacalhau salgado. 

E' usa um. das cnnções que as raparigas entoam & finas e tres purus nas arrancadas do liphç, sem ummpanhimeuto. . 
não snr zm aecnsilo de descanço que algum moço pegue na vwlu e lhe mnrque o rythmo que lhe addmcmuamos. 
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”QUANDO. EU ERA PEQUENINO 

LUNDUM 

A Ex.” Snr.' D, Celeste da Turi/[cação “Teixeira Com. 

Alle clio 

.fª— _ ( 

600 -hí - nho 

VJ . 
' A , ——t 

:Í_1__Í 

Mais lm- 

já lhes 

cava cu'n pri-miinha,Mn—ri- qui—uhas, cs-cour di - dos no qnín - 
_ -3 4 . 'r;**#£ª* *_MF—_ t—_EI—_Í 
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-gre-do, ásom- bra do la—rnu —j.1l. 

. ' :º _ >=: Iªrllíraà, ' j;?! 
Já beijava-lhe a boquinha 

Fechadinha, 
Como da rosa o botão; 
E se ao abril—a sorria, 

Eu sentia 
Palpitar—me o coração. 

Mas hoje como sou grande 
E se expande 

Em meu peito mais ardor, 
Já não acho quem me beije, 

Quem deseje, 
Ou acceite meu amor. 

Se a furto beijo a priminha 
Brejeirinha, 

Vae dizer tudo à vóvó; 
Ouço logo uma raspança. . . 

Que mudança! 
Até fallam-me em cipó! 

Assim &, embora eu jure 
E reiure, 

De não dar mais beliscão; 
Se peço um beijo a priminha 

. Velhaquinha, 
Me responde:—Ora! pois não! 

Quando penso no passado 
Mal gosado, 

Lembra-me um canto que ouvi; 
Eª pura moralidade, 

E' verdade, 
Nunca mais o esqueci: 

.«O gallo emquanto criança 
Tem pitança ' 

Que lhe dá mimosa mão; 
Depois de velho, coitado, 

Alquebrado, 
Bate co'o bico no chão.» 

Este lundum e brazílciro, mas muíto vulgar em Portugal, onde o conhecemos desde um. 
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TRES PALMINHAS 

DANÇA 

A Ex.-ª Stu-.ª a. «mim albúm Gumm" da Cerqluira de Sam. 

Moderalo con 8' «_ 

' J:: _?“ 
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MNA &; H 
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I__ zºª LIC-I_HÉ 
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e nun-ca ao leu, & nun—ca ao teu pei-lo & trou — xes —te. 

DANÇA. —Os pªres defronte uns dos outros, "venciam-se como no 'Dia : só baum ms palma$ na uhima pane que (: repe- 
pºlidª Nic lhe conhecemos lema propril nem eslribilho 



QUANDO EU ERA PEQUENINO 

LUNDUM 

Á E;.“ s,".- D. Cum: da ªªnn'fímçãa femm- cºm 

Aumem 

10 

Quan-do eu e—ra pe-que-ui—no. que dia -hi - nho; Mais tra— ves — so hn—via en— 

y—r— 

ui —nhas q ., di- dos 
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rgre-do, á som— 
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bra do 

V 

la — ran — jal. 

rg fig-ªrf 
já beijava—lhe & boquinha 

Fechxdinha, 
Como da- rosa o botão; 
E se ao abril—n sorria, 

Eu sentia 
Palpitar-me o coração. 

Mas hoje como seu grande 
E se expande 

Em meu peito mais ardor, 
Já não acho quem me beije, 

Quem deseje, 
Ou acceite meu ªmor. 

Se A furto beijo a priminha 
Brejeirinhn, 

Vac dizer tudo à vóvó; 
Ouço logo uma raspança. . . 

Que mudança! 
Até fallam-me em cipó! 

Assim é, embora eu jure 
E reiure, 

De não dar mais beliscão; 
Se peço um beiio à priminha 

Velhaquinha, 
Me responde:—Ora! pois não! 

Quando penso no passado 
Mal gosado, 

Lembra-me um canto que ouvi; 
E' pura moralidade, 

' É verdade, 
Nunca mais o esqueci: 

«O gallo emquanto criança 
Tem pítança 

Que lhe dá mimosa mão; 
Depois de velho, coitado, 

Alquebrado, 
Bate coºo bico no chão.» 

Em Iundum & brazileiro, mas muito vulgar em Portugal, onde o conhecemos desde 1864. 



METTE, METTE 

CANTÍGA DAS RUAS 

A Ex." sym- D, quorum d: Freitas Sampaiº. 

A mlantma 

-P 7—' 
. 4. | * 

mal co'n meu 

lc, mel — w, 

ª_n 

mel — la com cui - 

Ii - vrar de sal— 

'E--'E 

Foste matter íntrujíces 
A casa do regedor, 
Por causa das intruiices 
Estou de mal co'o meu amor. 

L—l 

Ora mette, mena, mette, Ora mette, mette, mette, 

Ora meu: com cuidado. Ora mene : tua pera, 
Se matteres devagarinho Se : metteres bem mettida 
Vou—te livrar de soldado. ] Vaes escrever na gazetz. 

Es“ cantig- ªpprnmceu pelo veria de 1898; invesliglndo, soubemos que ella provinhi d'um grupo lhenlrªl de gªma; du 
Run ou proximrdudza. 

Quªndo um anno depois se manifgsmu no Forro : beuignissima epidemil cl-ssiâmdu da “PB:“ Bubunícs, :: povº pausa 
cunha nu nulidade d'um; pest: séria, comu : quxl as excessivas medidns prolimicns e prevznlius Bzernm leur-nar protestou no 
commzrcin e & índus'lriu: desorienudo : :nímundo—s: no protesto dns wllecrividndea reapeiuweis. : até no opinião duvidas: de 
ilguns clínicos: serviu-se d'eau musicn pan applicªr versos ridiculnrhmdn na successes e inventivnndo ou medico; mui! em evi- 
dencia como propalndores d'umaºfuln :pidemin. Nil: poupou () humoriumu opular o desmantellado udiâcio pum calar-ico: que tinha 
o nome do lnul onde :smv- construido —Guellas de “Pau,—: que & Men & Miseriwrdia, pur- terminar as chufus, mandou np.- 
m : chrísmou em Hospital de Sam do Bomfim. cªm nmigu um. ou mmol dimm qu: . policiª prohibiu nus um, wu- 
cuvl o povo grosseiro emibilhon suyriwa : né «hemos, 



SERRA DE MONCHIQUE 
DANÇA DE RODA 

A Es." SurJ n. Angeliça Jwgmu um". 

AmImzlína 

[IIS—_,— 

>— 

'a — va d'en —con- J 

que na ' que — ria per -gun- 

.? a_— 

MRIEILHB 

Ser — ra de Man- 

Deseiava de encontrar—te 
N'uma rua sem sabida; 
Que te queria perguntar: 
—Que te importa a minha vida? 

í Os teus amores, oh menina, 
Chegam d'nqui & Lisboa. 

] A tua louca cabeça 
j Não vem dar em coisa boa. 

Lá na sem de Monchique Lá na serra de Monchique 
Se formou um regimento; 

'! 
Encontrei uma Bºr 

! 

Puz—lbe no pé um letreiro: 
Não me deixes meu amor. 

- De cabeças de sardinhas 
E o gato é o sargento. 

DAllçA:—De rock; no mríbilho nª 
udo, plum Interrompendo & dlhçl e buen: foreememe com o pé no chãº. 

ga — to é a sar- gen » to. 

w 

,' A rabaça tambem tem 
ª Reparrimentos na folha; 
| Toda a vida ouvi dizer: 
* Em quanto ha duas ha escolha. 

La na serra de Monchique 
H: alecrim às mãoschinhas; 

Aii 
Tanto merecem a Deus 
As altas coma as baixinhas. 

pues gil-un sobre si fazendo baiana, e no Em do ultimo verso, que deve ler qunsi reci- 
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BAHIANA 

MIUDINHO 

A Ex.". S.".- q). “um mim.: “(um". Pimenta. 

_ Aru/amino 

603 
não co-me ba— ca — 

Frei—irig—ígz'ªÉ 

W“ 

co—me ba - ca- Ihau; me bel—Io Ii-mão dw ai,seu hem, hel -Iu fa-l'i—nha de 

_n—ª fªi-fâ? 
la fa-ri-nha de pau. Já fui ú Bu - lui—n, iam-bem ao Pa- 

,_., T 
TJ.—4% '=—_-rr;=gal,&_ ?ª:— 

pí-nhu que não ve— nha cá, mas euque :: 

cf—c—E—s—f :r-pzzfi— 
_ ..:,_—L_.__,_L_t Lvl— , 

Mulalinha da Bahia, 
Ai, seu bem, 

já não come bacalhau; 
Come bello limão doce, 

Ai, seu bem, 
Bella fuinha de pau. 

Já fui à Bahia, 
Tambem ao Pará, 
Quem não tem Cªrapinha 
Que não venha cá; 
Mas eu que a tenho, 
Por isso cá venho. 

Ene lundum que no Brazil linha a designação de miudinho, fni trazido pan Portugal pelos nossos muinhaims, nos tcmpos 
da nuvcguçlu & vela. 

% Mulatinhas da Bahia, 
Ai, seu bem, 

* Foram-se lavar ao mar; 
, Deixaram as aguas turvas, 

Ai, seu bem, 
Sendo ellas um crystal. 

Eu fui à bahia, 
Eu fui ao Pará, 
Meu bem foi-se embora: 
—Psíu, psiu, venha cá. 
Meu bem foi-se embora: 
—Psiu, psiu, venha cai. 

1“ 

Mulatinhas da Bahia, 
Ai, seu bem, 

Foram passear a' praia; 
Com sapatinhos de seda, 

Aí, seu bem, 
Vestidinhas de Cambraia. 

Eu fui a San Pªulo, 
Eu fui ao Goyaz, 
Cheguei à Bahia 
Voltei para traz. 
Cheguei à Bahia 
Voltei para traz. 



VENHO DO DELGADO 

A Ex.". Sllr.' 1) lub»: “Rodrigues d'Alvarim Pim-m. 

ln «lamina 
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DANÇA 
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Rewlhidu no Alcmzeio. E' amiga. Dança—se de roda ou em passeia. 

lw“ 
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CANÇÃO GUERREIRA 
DAS 

AMAZONAS DE DAHOMEY 
ÁEx." Sur) ºz). rAmm mm". 

Largª“ » , 

ªi??—“f*** —= “"?" 
605 

Devemos à amabilidade do nmso amigo e dislincto explorador africªnisu «: Ex.“ Snrl F. Newton esta u outras musicas m- 
dígznªs que aquella dedicado investigador mumu nos respectivos povos africanoa- , . . 

A guarda real do soberano de Dabul-ney. hoie suprimida por i fluem-iª da ança. m cqnstllujdn por mulheres. 'Eslab 
Amªzonas que: ncampnvlm no ”cinto do paço. anunciavam » casame .. - Estavam—Se nªs file!rss.4l'.nvergavam um uniforme 
de soldndu. um calção encarnado ou verde, uma luniza. uma bunda de seda e um capacete. Cnmpnnhuns dns homens, aos qunes 

se ªãsemelhavum pelas suas lórmas masculínus. tinham . vaidade de 05 :xczderem em coragem .: nu deaprczu da vma, excedcndo— 
os, tambem, muitas vezes. na crugldad: rancorosu : fanulica. - . . _ . . 

D'esla : das seis cuncõcs seguimeg não recebemos n Ieura propria. = como está a turminar & pubhcuçno do Cancuonexro, 
para não as adiar para fulurn edição, resolvemos public-r a musica pela sua importancia. , 

r“, 



MARCHA GU ERREI RA 

A E:."- Simª u. Cacilda [fernandes du sam. 
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CANÇÃO DAS LAVADEIRAS 

A Ex.mª Sur.. D. Elvira New/amu. 

Amlmuino . 
__..__.v,, . ,, f—Ã #_ _,—;: _fv—__ _ _ __— 4" ) “ll—'?Ízi; *É-T—f—IT _ —:1_"? :?:;I 
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ANAGOU 

CANÇÃO 

A Ex .. s,".- D. Maria Leonor a)!“ Saulº. 

Moderalu 

«T 

610 
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O NAUFRAGO 

CANÇÃO 

A Ex.“ s,".- 1). mm.» julia .a» Mugnlllãts. . 

AmanhaE —I _.n ª 

“:T—:: f“; “' "___,'*_k,_______= ? 
LÉhÇ—BÉÍÍ—d " - . ., *ª; : &” ÉZEP—Ã 

. ,nh—Ar—_ #44—1 

(HZ), 19 Ai «Io lrisrlcernrau—lo nau - I'rn gn, per- «li - da no ul lu 1 
_ . 7__.____'=;$_'$_, o_o "_ _. _- —' " - 4'-_'_ - , - ' 

à ªmª» “ª“ 
—' “-?—V"!— _——':**- , + | . E fªlr * ;*?“ª—ªºª 

' S _ on ª“- das 

1 . .E- ;S___'S;B_'S_ 
êãª—ã- — + ':E“ "_ __ - | * -b k. L ? ,_ 

Ai dp triste, errante naufrago, ** Como a errante andorinha, 
Perdido no alto mªr, Combatida pelo vento, 
Que vê as perfldas ondas ; Cruza o espaço fadigosa 
O seu barquinho quebrar. Quasi & cahir sem alento. 

. , 1 . 
Quem vm em seu soccorro, *, Assun eu procuro os mares 
Onde encontrar praia amiga * Desbordando dr. amargura, 
'Que lhe dê consolo à dôr, - W _ Sem uma esperança de luz, 
Que lhe suavise a fadiga. , Sem futuro, sem ventura. 

Devemob ao Ex.mº Snr. Padre ]oâo Silveira Madruga ª presente canção que nos diz ser muito conhecidx nas ilhas dos Açores. 
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A Ex."! Sur - rD. jurava/aid: Mattos Lumi". 
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' if. _ . ._ __ ,,__:_4 * __ ,__3 É.? __ ,,_ F—r *E—Cf—f—cg_— _; _: : _F___ 
lha - nos em mil êe- is cen-tos e qua— ren — la. 

%; . _: ___; » ”, , a ilhª; P _ __ '— i: AL P_' - *r—º 
—_4__f__—.ff|__ - iF—— — x_r L r _ . 

01330 

15: Itªí—= __,_,.__, Sªí—%:EEÉEÉE— ." 
& mais os po -'vos con- sin tam,não,não,nãn, ju — go cs-lra-uhocm Por-lu» ! 

.: , .A J .! c# , ——P _º * * ,,_ ,,7' ;j::"—___" Iªi L k_H HL __»; FATE—«”=; _*_._,,_777 -——u———fj_————— —r—:»—F—v—r a — # 

'.: 

%%%& 552,7. ª::i—ézªfªL—Jí 
gal, uão,não,não. Vi- va, Dom Lu — iz pri — mei - ro, que é 

nos - sa ir-mão, Reisemi- gu - af, Vi-vn Dom Lu - iz pri—' 

'EET:£7* :: — 
_Í' ?“ _I 

ªº, r ; F __ —o——*— 
u——* |——- '— 7— 



O valor dos Ponuguezes 
E' mui grande e mais se augmema, 
Venceu elle os Castelhanos 
Em mil seiscentos e quarenta. 

]âmãis os povos consintam, 
Não, não, não, 

jugo estranho em Portugal, 
Não, não, não, 

Viva D. Luiz Primeiro 
Que é nosso irmão, Rei sem igual. 

Valorosos portuguezes, 
Festeiae dia primeiro 
De Dezembro, em que explimos 
O ferreo jugo estrangeiro. 

]ãmãis os povos consintam, 
Não, não, não, 

jugo estranho em Portugal, 
Não, não, não, 

Viva D. Luiz primeiro 
Que é nosso irmão, Rei sem igual. 

Ninguem ha que a patria venda 
Ao cruel jugo estrangeiro, 
Só algum qual Vasconcellos, 
Esse ministro im'resseiro. 

]ámais os povos consimãm, 
Não, não, não, 

]ugo estranho em Portugal, 
Não, não, não, 

Viva D. Luiz Primeiro 
Que é nosso irmão, Rei sem igual. 

Portuguezes denodados, 
Filhos da Luza Nação, 
Conservae a Liberdade 
D'Elrei o quarto joão. 

]ámãis os povos consíntam, 
Não, não, não, 

jugo estranho em Portugal, 
Não, não, não, 

Vivª D. Luiz Primeiro 
Que é nosso irmão, Rei sem igual. 

. Este hymno não é um peça artistica, nem na musicª nem na loura. mas lem () mcrmimcnm de mostrar na sua rude; os 
Bennmentos de: independencra qu: animam o povo porluguez no seu patriotismo c aflaczo M seu m. quando este lhe me conquistar 
o coração. 

Esle hymno uppareceu em Lisboa por _vulra de 1864, pouco depois das.: organisar a Commissão Pairiorica qu: solzmnisa 
todos os nunca a data glorusa da independencia de Punugal. Não conhecemos (: auihur ou aulhurts. 
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A MODA GALLEGA 

DANÇA 

A Ex.- S;".- D. Harlemísf'a da Cºnceição ºram“: Couto. 

Allegretto 
_ - __._ ._' ,.. 

: fªf'r- ._ -..!an 
&. — 

GH— - Ia - de rn-pa-ces e ni - fms,pª - ra 

34355 

noi - les de fal-ga e pra cer. 

'—-——' 

' > 31 ' ' ' . " z—g 
_“:— 

vós o pro vei lo ha de ser; tra - los di - as de ru - das fa- e — nas vi - ran 

? ' : _ k , rr E“ _:_, ,_ 
— v , ,., 

ª -1 V 

; - '_ » ; _ _ % , _ ,: 

êíâíªzl? , * É “Vº ;;;—ªê; 

Tra - los ] di-as de ru—dasfa- e - nas vi — rán 

h 7%; _ªz-É__ÍÍA Ai*_i$:£;::í:ÉíÉ:_-iz 
_ -F.—_tçzÉ,_1;:—t_#v7|_fyf_|_.__v,|_)_,_ 

lini-[Es de (ol-ga e pra -cer. 

ªí?: “:.::ÉEZÉZÉZÉ: 
—b* ' »» 'r_ r 



qui - las por fw w NN—IN 
do mun-do sin vós? 

? .b—v ,v— 
. r 1 v & “Á?“ '“ Í 

tucunngÍÍ'ÉAlmºdf gullega é dançada por um per (se ha. mai; todas (um :: mesmd. dama : cavalinho defronte “_. dn outro 
mm mm un :: .s,_ alancenm—se em forma de v.];s :: dm tempos. dando de m em quandu algumas Vobis. depuxs voltando 
md" vind costas. :)" ªndam—ip o_m vnlu: em seguida a dama Eca no cenlro. dançando sempre.; o cavalhgzro va: dançando em 
v—Iluiro— =olparla ad amp; depçxs hea elle no canlro : a dam_a por sua vez fu & mesma dança mtanva, porém. de cout-ns para o cs- 
mª - s e vae enm seguindu a dama ; prçcum ensejo de que euª lh; cala nus brªços. semelhztndo um dtsmala: volta:-mee 

o um pm (: oulru :: dªnçam como no pnnclpxn. A musica e feita por ganª dc fulle, lªmbor. panielro : cxsunholas. 



SANJOAN EIRA 

CANTlGA 

A Ex.” s"! “0. Delphi": Anlunes Lga“. 

AndanLinu 

Os 6l5 

1. 

-,; 

-rà»dos orlhns dos narmo 
.: ' 

_P—S'“ 

***!- 

4. .A- . _ - -_ 
ªªª—"335%“!— IQÍEIZ— :ÉFÍÉÉZFI :*“ 

le—BÍII 

“L- 

& |:l:2r 

que.scr— 

. " li 

cri — plo á 

âãb—CIIZE jºjº—4]: 
_ ,,: _É .A 

cur- la que se não 

. —— ' # ' 

ªgir?—Fr.? T— 

Rcwlhida rm Fuz do Douro em |893. 

A E:: - Sun- D. ulmelv'l 'r. 

com 8“ 

LU NDUM DA FOZ 

da c. C. m lm axu-A mªdo. 

616 

;;:— 
:! 

Tris - le 
Se é l'ei- 

F_. 

——| A ! __— 

* JÁ—j 
. ; _7_:J; :1___4., 

vi — da é a da mu - Ihel', vi — da Iris - lc v. es — ui — 
&» nin - guem a quer, wii - veem pe - na se é 0 — 

.— . o — . 
ªtg- _; '_;z * !— -;Ír : _ 

F — l ' ' ; _ #r—Zf 
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AS VACCAS 

DANÇA 

A Ex.-' s.,.- fp. :Auguxbz du Casta (Bragª). 

) Andante “ J: 
-— :* .— ”, rh? 

E: 31 f %* 5—2333: »“ 
mei lei—(c. fez-me 

loAn—lão vos guar-dcas Vac — maiª avós que sois seu do — —. no. 
' : 

_,? ': ' :!:IQ—A:"ª:-Iªªrê- víªíof — 
KIS—_ ——)—-—E— —.|_._»__.âp—— — 

Ao portal de vossas vaccas * Ao portal de vossas vaccas, 
Mamei leite, fez-me somno; & Mamei leite nos tetinhos; 
Santo Antão vos guarde as vaccas, Santo Antão vos guarde as vaccas 
Mais a vós que sois seu dono. Mais os vossos bezerrínhos. 

_ Recalhida nos Açnres pela Romªº Snr. Padre Cunha. E' muito anligx e ainda hain se canta e baila na Ribeirinha dn ilha. 
do Pico. 

« 

DANÇA DE RODA 

A Ex.“ Smul rD. Emília Cumiida Guimarães cºm. 

Andante r. ' 

vªgª,—E:: 
._7_—___V_ "Ff—Etª 

618 Pas— sel pt:-In lu-a por — la me— chi - (e na fc-chaA 
0h Brín—ches,uhlin—da Brill—elles. já não lecha—mam al- 

? -- _ _, o -p , " 

ªgi-“f. ' ' *r—F—n—p _, r— v ' ; _»)íº » ,_ L * l - __ ,_, 

,, 
, 

Ára- _—£t£ —El'i" Em” ' ' LUI ——c A 7 WIP— 
u BF *_L—Hq—r 

m'a qui—zesLles a- brir, eo- ra - ção de pe-dra 
__ mam — le no-hre ci- da — — de a don - (lenme'bcm pas- 
. 

v ' - ' I_, &» ºf? 

Recolhidn no Alemtejo. 



' SERAPHIM JOÃO 
MARCHA 

.A Ex.-IS:". - “D. María Nr:-ww». 

Allegreltu .; ' .pl . ' ' ' ' 

ªjª; IES-ªí _ÉZ—ÉzêzJãzz 1 iii—_; í'zêa— 1%q— 31: 
( . , ##YÍ—WÍE: ÍI Ár—FÍL'Íá—J V" _" 

WS - 
z __ 

% _ & ”"'—x == 

_ :!"= 4tj:*:l— Jªd 13— UL 

___AJBÍÁ__E_ 
? :, _ 

' _ A 
._|—4 NW 
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Recolhida pelo Ex.mº Snr, Francisco Newton nA 11h» Brava, do archípelago de Cabo Verde. Esta musica e ªntiga : appli— 
cam-lhc laura diversa, — 

ESTRELLA D'ALVA 

TOADA 

A Ex.ml Sur.! D'. Izaura ./ ”union da Costa Cabral. 

,.— 

, 
rir,-;_gfrziú ..?,Izr': 

nr.—' â- ]. -»——>— ' r_- 
d'Al—va vae-Lªim- bo - la dei-xa o di-a a - ma-uhe— 

_ 

7 
_ . 

bo-la daí—no di-aavma-nhe- cê. 

. Recolhída pelº Ex.mº Snr. Francisco Newton. vm: Ilha cio-Principe, 
' um nos casamentos da um do Príncipe os noivos não se deiurem n'uguella noite: andam em romaril pelas portªl dns egreils. : só depois que ª estrella d'alva dcsupparzce e que retiram pªra as“. mm & perigrinação m cam-ndo esta renda, ou o noivo ou i'noiva, & que o coro das pessoas amigg; que os lcompanhlm corresponde. 

cê. Eslle - la d'Al - va vae-l'em— 



AS BAILADEIRÁS DE GôA 
CANÇÃO 

A Ex.!" Sun- D. Eslephunía mªni“. 

Allegreªo 

621 

a -qui le—nho os me- us a'— tuo-res e (: 

. ' . 
meu rel em Por — lu — gal, & - qul lc — nho os me - us a - . 

526: 5—32— ! 
:P—r— ':g—ªl ' 

« _;_. ., L 

Sou Elba da nobre 663, As palmªs olham & terra 
Sou da India natural; E ªS ªrequeiras o ceu; ' 
Aqui tenho os meus amores Pois vale mais quem se curva 
E o meu rei em Portugal. Do que quem tanto se ergueu. 

Nem sem pre chora quem pena, 
Nem sempre o mar mostra escolhas, 
Nem sempre ri qu'em se alegra, 
Nem dorme quem fecha os olhos. 

Em music: foi recolhida na Índia Portuguezx pelo Ex,“ Snr. Frnncílco Newton. 



MANDÓ DE GôA 
A Ex.-' sm.- D. Beézha Luqzuo. 

A Mame " “_ 

» — “';“ 

'——d'—1— ' # PH ,E,:;_'_____7W£í£_' 
p—«—-5_ — - º ' , “___. ___—_r— 

' lê, as mu - lhe — nªs 56 lo — mam chá, Ma - né Ti - ro — 

ª? " 7 li,? o——— 

ª _, , . .*w 
Fl fªil ? , 

| |; | 

_zzqà__,._ 

mens lo-mum ca - 

_, ._,_ 

p ' ' 

Rccnlhídu na India Portugueza pela Ex mn >". ancisco Nem... 

Errata á. pag. 255 

_ _, ;;!— 

608 H : _ — ___ 

Dialeclo hulk/,na: Ce - Ié, Ce— lé, Ce - lê, um -de pi - lu cu (lip—gn lo - 
Trmhwçãa litmzal: Ce - leste, (le-leste, Ce — leste, ou - ve Hau-u o Do-mln-gos to - 

tz: *P—P—PZQÍ—L 
': _L D' _DZW— _V— 

czt, san Ma Cue que po Íla man Por- la — ge le Gin—gp ve - de'. 
Cªr, Se-nhora Ma-rla pó-de descompor, Por- ta - ua tem Do-mmgos em verdade. 

*_V' H;?L— 

lá estava em Obrª imprm. m. :. pag. 288, quando livzmos . agradavel surpreza de abraçar o nosso amigo. o diuincw palutahslulu Ex.-u» Snr. Frªncisco Newtºn. que vinha de Cabo vm: em visita a sua familia. o nosso amigo fez as correcçqn que 
!nserlmps Junto, como err-aus, e com . competente lema indigena, como especimcn. As oulrus canções não um [cura propriª por- que os ludigenns usam improvisos d'occusiio. 



Errata á, pag. 287 

A Ex.m' s,".- m. Magdularm Lumm. 
MG E no s 

Moderate — 

Dial/30h: indigena: Vae pe — la 
Truducçãuliueral. Vae pe - la 

_?54346- É—E _B— 

611 - :| um han-do de 
- a um ban-flo de 

mue - los. um han-dn de 
mon - ros. um ban-(Io de 

7—— ' ' _ __.l'v . ,_ . _ — _wí—ª 
aª, ._- .. " “|: , ' |_ 

É???“ 
&) 

pe - lei-já com 
pe —- Ie-"ar com 

é.: 
con - lan lei quis- lám. 
con - [ra o rei chris- lãu. 

cnmsTÃos 
———1_"' , , . E 

," hg]!— 

0' — Ia vá - mo. vá - mo, vá - mo. pa - In a 
0 —« ra va - mos, va » mns, vu - mos, pa — ra a 

., . 

ªr:; 

pe - lu - _já; a lei 
pe - Ie - ja!“; o rel 

* ' P— .? _ ' d _; 
F— .r— — 

mue - 10 tem di — nha - lo con — ta la nós pa - ga - lá. 
mon -ro tem di — nhei -r0 con — tra nós pn - ga - rá. 

__ —0_ « -' __- 7 4 

ª:! L? E_ _T'E lá—E—“P _F 1—7 —f£ ' ' ªº" 
" — b—— ' H—r—— >— _0—7 — -*———V*--— 

' Eau musica pertence a uma especie de ªuto qu: se apresenta na ar livre, nª Ilha do Princípe. cxtruhido do romance histo- 
rico Carlos Magno (Calc magãnº, lhe chamam os indígenas) Em represtmaçãn [em logar nªs ms durante o mel d'Agosw em 
bom dus (asus n 5. Luurunço: formam-s: dais («blade-.; nos extremos d'uma rua. um :galanado de punho encarnado reprtsznlan- 
do uma fortaleza com um bandeira da mesma car. tendo no centro o crescente: aqui e a fortaleza dos mouros com o seu rei em, os 
actores são todos raparigas pretas. vestidas de encarnadº. o outro. adornado com punnos brancos representª lambem irma fortale- 
za lendo A bandeirª branca com uma cruz pretª. e a fortalezn dns Chrislãus. os actores sâu igualmente raparigas indígenªs Vesú— 
dªs de branco. Nus luctas : outras periptcías pªrlamenures ou de rapínl os aclqrcsduscnm nus mblados, : toda a rua & d'elles (ou 
melhor d'ellªs) m pôr em mm encarniçadameme () sm joga de Scene. 

Quando em dos tablados cada grupo sem as [ondas como vão indicadas na musica. 

um 



ADDENDA AO PROLOGQ 

“ª?—Pela sympaihíza e ínwuígeamquc revela da nqssa musica popular, o snr. Hussla pode conside- 
rar-se. sob o ponto dns vaiª muâícal. gun-m um natunlngadq. :fão ponuguqz, çorpq Marcius Portugal em 
italiano. Ha afãnídach que €m uma souferem uma puma dlsnncta da pama juridica. ainda que a caso 
constitua excepçãº. 

—Completanda as ;itagõcs do texto. ha a aerescentar () livro de jºhn Mllfurd fl Pºninsular sketches during a recem tnur Landon, 18.6u, que insere & pag. ans uma «portuguese modlluha qr airu sobre as 
pªlarlas «Lindos olhos matadores», .: & pag. 109 entre sobre as palavras «Pºr mmm mªnhª vontade»; e o « Poxtugal illustrated in a series of letters by the REAL W. Kingsey — London, 1828 ». que enmtem as ªdições «Eu ham sai dw temª amares,» : «Banana:; meu pensamento ». além do nosso Hymno da Carta. uam» às &Ãlbumúe mgsícm n—aúgnaesª 183%». amibuida por Grave, 131; sem diccionario. a João W'Rlbªs, pudemºs thel-o à mim áepoíà de publicado o prefam'a dh ;! «volume d'estc Cancioneiro. () seu título cbmplem é: «Album de musicas nacionaes punuguems constando de canli ªs «: tocatas usa- das nos differemcs districzos e comarcas das provmcias d. Bena, Trapos—Mantega M' o. estudadas mív nuciosamente e trauuripms nas respsctívas localidades por _]. A. Ribas—Parto—C. A, Villa Nova.» Contém n Chuta da comarca da Penafiel, Vareíra do concelho de Louzada, Tralha d'Aer. As Pe- neiras Maríqumhai mw amar. & chadinhn, a Raptada ou a Cavalleira do Mºnde o. o Fado amador dp Coimbra, a Chula d'Áfmramc, Manoel tão lindªs moças, Tricana d'aldeia [de illa Real) e o Fado rigoroso. 

, 
E' a 7.“ edição de Álbum ª de que nas sar-limas, e não traz indicação de data. 

Novembro dr. xsgg. 



[HHUS MAIS IMPURMNIES UHE ESBAPMMM M MUSICA, [M ALBUNS [XEMPMHES 

Musica u.º I7B—Pag. ao —3.- pauta; ª. 
» » 184— .. AS— » 

72 ——k.' 
88—23 
89 —3.' 

n _ » 

» —d-.ª 
» ——5.* 

90— Lª 
» —-3.' 

91—23 
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» —5.' 
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» 
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» 
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» 

» 

mão esquerda =a peuullima nota deve ser 121, 
» =a segunda nota deve ser sul. 

direita =: segunda nota deve ser da. 
esquerda=a segunda nola deve ser lu. 

direita =o re deve ser sus—[unida. 
» .= idem 

esquerda == ultima noun deve ser mí. 
» =: primeira nota do terceiro tempo deve ser da :; 
» os xis devem ser bemoes. . 
» =a primeiro morde de terceiro tempo deve ser dons 

sis em 83 
direita =x ultima nota do Lº tempo deve ser lu. 

» =o re deve ser sustenido, . 
aquerdu=ª primeira nota do 3." tempo deve ser x:. . 

» =a segunda, a quarta e e sem uau devem ser m ; 
e a terceira e quinta uma mex. 

: idem. ( 
=a 23, a L' e 6.“ notas são «((is ; a &' e a aº são [aa. 
=a 2.', a 4 ' e a 6.“ notas são sin; & 3,“ e a 5! 

são secs. 
os res devem ser nzxtmzídox. 
idem". 

=o Wmnmm tampe dªtª-* em %%%&-?. 
direitª 3537.1088 superior do primeiro «acorde deve ser mí. 

eequerda =s=no 2." lempo as notas superiores devem ser mí» ; 
%&_ a ultima uma inferior do 3.' tempo deve ser sal. 

» -— nas [Innes brandas de ambos os tempos devem ser lás. 
» a nota superior deve ser sal. 

direita =a 2. nou interior de Lª tempo devem ser .ml # e 
a si do 3.“ tempo deve ser bemol. 

esquerda =o ['e deve ser .vzwlmlitla. 
direita =a uma superior do a.» tempo deve ser re. 

» =o ª! tempo dever ser um Ia. 
=deve ser ecoando de do a mi. 

» =o primeiro tempo aowrde de do e mi; e o terceiro 
tempo unicamente mi. 

esquelda==a L' nota deve ser la. 
. =a L' nota superior deve ser mi. 

direita =a ultima nota deve ser sal. 
— = as diªsõleshªde compasso devem considerar-se d'um 

m . 
direita = a ultima nota deve ser sol. 

esquerda—ª Lª nota deve ser do e os tres aceordes la 0 mi. 
» =os aocordes devem ser mi, sul, sí. 
» =oe accordes devem ser si, re #, fu #, si. 
» =: primeira nota deve ser da, 
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